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orcas britânicas conseguem
a flfensivajiponica na Birmânia

RECHAÇADOS OS JAPONESES DAS POSIÇÕES QUE OCUPAVAM PERTO DE TOUNGOO —

AVIÕES AUSTRALIANOS E AMERICANOS BOMBARDEIAM COM SUCESSO CONCENTRA-
COES DOS INVASORES NA NOVA GUINE' E NOVA BRETANHA - AS TROPAS ORIENTAIS

TERIAM OCUPADO MEDAN, NA SUMATRA
MAIU-ALA". , Kl lll. V.) — Anun-

s forcai Imperiais brita-
nicas' estabeleceram uma nova linha que
w» estende entre Nyaglebein e shwe-
Kyn mediante a qual, conseguiram dc-
ter a ofensiva Japonesa na direção de
Touiigoo.

Esta ultima Informação foi recebida
diretamente daquela frente.

Despachos sobre essa operação dizem
nue os britânicos, depois de haverem
reforçado as suas defesas, estüo obri-
«ando o Inimigo a bater em retirada
pela Via TUongOO-Btlm, não dando
porém maiores detalhes, A situação
nfio c clara, mus ao que parece, as
forças imperiais iniciaram uma retira-
da geral pura o norte, abandonando os
posições que ocupavam ao sul da Blr-
muniu, posições essas consideradas in-

stcntavcls, devido ao grande numero
rias forças atacantes.

Ao invés, porém, do marchar para o
centro do pais diretamente, os britanl-
cos se voltaram para as posições nlpo-
nicas entre Pegu e Tuongòo e desfè-
charam níaques quo ocasionaram pe-
fiadas baixas á vanguarda japonesa.

JAPONESES ESTÃO SENDO RE-
OIIAÕADOS

OS

MANDALAY 13 (U. P.) — A.s
taramiiças hojo havidas indicam
as forças Japonesas, durante
avanço,' entraram em contacto,

cs-
que

o seu
nova-

c, com (in iwsíções avançadas bri-
tanlcas, desta vez na zona meridional
do centro da Birmânia, onde atual-
mente se desenrolam as operações, nas
proximidades dc Tharawadhy e das
aldeias de Nytiunglebln e SchWCgio.
Tharawadhy encontra-so na estrada
ric Rangun-Prome, aproximadamente a
uns 180 quilômetros a sudoeste desta
ultima cidade, o as outras duas aldeias
ic acham nas proximidades da Unha
férrea de Eangun-Mandalay, através
('a qual os japoneses procuram avan-
car até Tongú, (|iie está mais ou me-
nos nu, metade do caminho que se cs-
tende entre ambus as localidades.

Com respeito à luta na Birmânia, o
quartel general britânico em Nova De-
lhl comunicou o seguinte:"A .situação na eslrada dc Prome
tir.oii calnbtilzada nas proximidades dc

Tharawadhy. Na estrada de Tungíi,
prosseguem a.s operações que abran-
gem ás zonas de Nyanglebln e Schy/J-
gyln".

Por sua vez, o comando Instalado
aqui anunciou ò seguinte:"Não lift novidades acerca da luta
na frente meridional. Com relação ao
comunicado ontem expedido, sabe-se
que a administração civil de Irráwaddy
foi evacuada por determinação das uu-
torldades militares, antes dos desem-
barques Japoneses. As autoridades cl-
vis não so viram em face de nenhuma
desorganização".

Um comentarista militar declarou
que se possuíam escassos pormenores
sobre a luta que se trava entre Pegu e
Tuhgú, acrescentando que são espe-
radas noticias mais detalhadas, Acre-
dita-se que OS Japoneses estejam sen-
do rechaçados ao longo da estrada.
Prosseguiu: "Não creio que tenha ha-
vido previamente operações nessa zo-
na". Declarou ainda que se carecia do
informações sobre a situação em Tira-
rawadhy,

Não se sabe ainda se ns forças chi-
ilesas entraram em contacto com os
Japoneses, mas o mesmo comentarista
elogiou a ação das tropas que se en-
contram na Birmânia, dizendo que se
trata de "excelentes soldados equipa-
dos com armas ligeiras, pois carecem
do equipamento pesado, especialmente
da artilharia".

Disse ainda que essas forças estão
operando nus proximidades das linhas
britânicas. Ignora-se, porém, SC Já
estão lutando Juntos.

Ao comentar o ataque chinês na
zona do Chiang-Kal, disse: "Prova-
velmente se trata de incursões de for-
ças apenas superiores a patrulhas. Não
creio que se tenham efetuado opera-
ções em grande escala".
ATAQUES AÉREOS CONTRA o.s AE-

RODROMOS DA NOVA GUINE'
WASHINGTON, 13 (II. T.) — 0|

Departamento da Guerra anuncia que
bombardeiros pesados americanos efe-
liiaram raldes contra os acrodromos da
Nova Guiné. Cinco caças Japoneses fo-
ram abatidos e todas as construções
dos aerodromos visados foram destrui-
das.

GASMATA ATACADA PELA AVIA-
(.lAO AUSTRALIANA

MELBOURNE, 13 (U, P.) — Infor-
ma-SB oficialmente que a aviação aus-
l.rullana atacou ontem o acrodromo de
Uasmuta, ria Nova Bretanha. As bom-
bus acertaram nas objetivos, ocusio-
liando enormes Incêndios. Todos os

I aparelhos australianos regressaram
em boas condições.

MEDAN TERIA SIDO OCUPADA
PELOS JAPONESES

TOKIO, 13 (U, P.) — Via Londres
I— Anuncia-se oficialmente quo os ja-
I pone.scs ocuparam Mcdon, capital (Ia
1 ilha do Sumatra,
|AS PERDAS AUSTRALIANAS EM'IODOS OS SETORES DE GUERRA
j MELBOURNE, 13 (II. T.j — As
| perdas australianas na campanha da

Malásia e de Singapura fórum mais
elevadas que as sofridas nas campanhas
do Oriente Médio, Creta, Grécia. Bírla
o deserto ocidental.

Um comunicado oficial do Mlniste-
rio da Guerra anuncia que aquelas
perdoa compreendiam os prisioneiros
feitos na Malásia o cm Singapura e
atingem a 17.030 homens enquanto
que nas campanhas do Oriente Mcdlo
não foram além de 0.330 homens,

An cifras relativas ás campanhas da
Mala; iu e .Singapura baseiam-se em
cálculos, pois as autoridades nfto con-
seguiram nenhuma informação depois
(ia queda de .Singapura.

Sabe-se, entretanto, que antes de co-
meçar a Jiatulhii de .Singapura morre-
rum 204 soldados q 27 oficiais. Alguns
aviadores puderam escapar, mas cal-
eiilu-se que ainda existem 10,744 pes-
suas cuja sorte se ignora.

0 URUGUAI
SUSPENDE SUAS COMUNICAÇÕES

COM OS PAÍSES DO "EIXO"

MONTEVIDÉU, 13 (It.) —
O governo determinou que sejam
suspensas a-s comunicações tele-
gráficas entro o Uruguai o os
tr»is pulses totalitários — a Ale-
manha, a Itália c o Japão.

A. medida foi tomada ile açor-
do com resoluções da Confcren-
cia dos Chanceleres.* * *

MONTEVIDE'U, 13 (It.) —
O decreto hoje baixado pelo go-
verno uruguaio, cortando us co-
munlcaçõcs com os países do
"eixo", proíbe também a trans-
missão de qualquer noticia kiik-
r.etlvel de afetar a Segurança ou
a tranqüilidade das demais na-
çõch do continente:

Será aberto Inquérito, Igual-
mente, sobre o funcionamento
de eslaçfics clandestinas dc ra-
illo.

Batalha decisiva
iniciada no setor de Vyazma-Smolensk
0 marechal Timoshenko lançou 90 divisões na Ukrania - As forças
russas aniquilaram as linhas alemãs de vanguarda na zona fortificada
de Nikitinka — A luta nos diversos setores da frente oriental - Varias

0 represcr.l51.le da Aéronaulica
Brasileira na jiinia Mer-

Americana de Bcíes*,

(Da nossa .sucursal, pelo
O Ministro Salgado Pilho
coronel Armando Arar)-

nosso adido aeronáutico nos Es-
Unidos, pura integrar a Junta

re-

RIO, 13
telefone) -
designou i
gbola,
i ados
Intcr-Amcricana do Defesa, como

presentante da Aeronáutica.

Essa junta, coiiítituída í/ir técnicos
militares, navais e da avlnção, foi lns-
litulda cm conseqüência de disposições
adotadas pela 3,a Reunião do Con-
sulta dos Ministros das Relações Ex-
toriores das Republicas Americanas, o
deverá reunir-se citj sessão inaugurai
a 30 de março corrente, cm Wushln-
gton, onde funcionara, cm caráter
Ijcrmancnte.

MOSCOU, 13 (U. P.) — Segundo os
últimos despactiós procedentes da fren-
te, iniciou-se uma batalha decisiva no
setor de Vyazma-Smolensk, onde us
forças soviéticas tentam desalojar o.s
alemães.
LANÇADAS 00 DIVISÕES RUSSAS

NA UKIIANIA
LONDRES, 13 (U. P.) — A radio dc

Moscou anuncia que o marechal TI-
moshcnko lunçou noventa divisões
completas na batalha (ia Ukrania.

COMIJATES EM NIKITINKA
MOSCOU, 13 (U. P.) — Anuncia-se

que poderosas forças russas aniquila-
rum as Unhas alemãs dc vanguarda, na
zona solldamcnto fortificada dc Nlkl-
llnka, Ao que se informa, o Inimigo
abandonou essa posição, deixando cen-
trnns de mortos no campo do batalha.
Eslá sendo travada, violentíssima lula
pela posse dc Nikitinka.

CIDADES CERCADAS PELOS
RUSSOS

moscou, i:i (U. p.i — Segundo
informa a radio local, us tropas rua-
sau cercam us seguintes cidades:
Schlucselburg, Staraya Russa. Rhozev,
Vluzina, Brlansk, Orei, Kharkov, Sta-
Uno e Tangarog.

NO SETOR DE I.ENINORADO
MOSCOU, 13 (H. T.) — Informa o

radio russo que, na. frente de Lonln-
grado, os alemães perderam 1.020 ho-
mens cm um dia dc combate. »A art.1-
lharla, russa destruiu sete "blockhaus",
12 fortins de campanha, 4 ninhos dc
metralhadoras o vários caminhões car-
regados de munições e abastecimentos.

Em um setor da frente de Kallnln
foram mortos mais -13(1 alemães, dis-

A HUNGRIA NÃO DESEJARIA MAIS AUXILIAR
MILITARMENTE 0 REICH

Os tripulantes e
seLairu que

passageiros do
acham a salvo

persado um comboio, capturado 38
furgões, varias armas e sacos de cor-
respondendo..

Ainda na frente de Lenlngrado um
aparelho da aviuçáo germânica foi der-
ilibado a tiros de fuzil.
CAPTURADO IMPORTANTE CEN-

TRO DE RESISTÊNCIA ALEMÃ
MOSCOU, 13 (II. T.) — Anuncia

a emissora desta capital que, depois
dc encarniçado combate travado du-
rante a noite passada em um dos se-
tores da frente central, um batalhfio
de infantaria capturou Importante cen-
tro dc resistência do Inimigo. Del-
xando centenas dc cadáveres sobre o
terreno, os alemães bateram em reli-
rada. Por outro lado, cm outro setor
da mesma frente, unidades soviéticas
de Infantaria repeliram vários contra-
ataques do inimigo, que procurava re-
conquistar uma posição perdida. O.s
alemães abandonaram suas tentativas
depois dc perderem muls de 200 ho-
mens.

BAIXAS SOFRIDAS 1'EI.A FIN-
EANDIA

LONDRES, 13 (U. P.) •- O "Ex-

change Telegraph" Informa de /.urlch
que, segundo despachos chegados dc
Helslnkl, um membro do governo fln-
landes confirmou que a.s baixas sofri-
das por seu pats no atual conflito,
são multo superiores os que a Plnlan-
('lu,.leve na guerra do inverno dc 1030-
1040".
ATAQUES SOVIÉTICOS REPELIDOS

BERLIM, (II. T.) — Uma divisão
dc infantaria alemã repeliu, no de-
curso dc violentos combates defensl-
vos, na frente oriental, o.s ataques ln-
cessantes efetuados por sete divisões
de Infantaria, tres brigadas de carros
e uma brigada motorizada soviética.

A RADIO DE MOSCOU INFORMA
MOSCOU, 13 (R.) — Informa o bo-

letlm desta manhã ria emissora local:
"Duranto o dia de ontem, as nossas

tropas, esmagando a resistência das
tropas nazistas, prosseguiram em seu
avanço e cm certos setores ocuparam
varias localidades.

O Inimigo sofreu pesadas perdas tan-

CONTINUA DESAPARECIDO 0 ESCALER SALVA-VIDAS N. 1 - NOTA
INFORMATIVA DO ITAMARATÍ

O GOVERNO HÚNGARO RESISTE A PRESSÃO ALEMÃ NO
SENTIDO DE ENVIAR MAIS SOLDADOS PARA A FRENTE

«STOCKHOLMO, 13 (R.) — Consta
em círculos geralmente bem Informa-
dor: que o governo e os meios mlllta-
res húngaros estariam resistindo tenaz-
mente à pressão alcmfi no sentido de
forçur a remessa de novos conllngcn-
tes de tropas húngaras para a frente
oriental.

Conforme os referido.'; círculos, os 11-
deres políticos militares húngaros es-
tarlam pouco Inclinados a enfraquecer
o Exercito moglar, no momento em
(|Uc o grande Inimigo do "Reich" não
apresenta o mínimo indicio de dcbl-
lldodc.

Assinala-se que o Exercito húngaro
se compõe de 500 mil homens bem lns-
irulrlos e equipados.
O QUE O "FUEHRER" PENSA DA

RÚSSIA
ANKARA, 13 (R.) — (Da A.P.I.)

— O general reformado Rekiller, quevlsiU/ij o Q. G. do Hitler, em outu-
bro passado, citou aqui declarações in-
tercaiantes, feitas pelo "fuehrer", acer-
ca dn, Russla,"Esperamos — declarou Hitler —
(|üc venha o degelo e que a lama se-
(|Ue. Nosso objetivo é aniquilar o ini-
mlgo. O.s russos fazem pressão sobre
nós desdo lia Já duzentos unos, que-rendo em todas as ocasiões ferir-nos
licito costas. Estamos decididos a afãs-
Im dò urna vez por todas esse perigo.E' por isso que desejamos destruir a
Russla, rie maneira que ela nunca mais'¦(: levante. Avançaremos por Rostov e
cortaremos todas as linhas de cornu-
nlcaçío com o Volga. "Nilo queremosrepetir os atos de Napolçao! nao te-
{nos intenção de Ir a Moscou. Mas aunlfio Soviética deve ser destruída. A
política estrangeira soviética 6 Idcn-tlca a, dos Izures. Ruas aspirações «fioKmpre os mesmas",
os 'Jiiaualiiadorics estrangei-

HOS NA ALEMANHA
MOSCOU, 13 (R.) — Segundo in-lorraaçfics recebidas do alguma parteaa Europa, numa fabrica de aviões

Perto dc Lclpzlg; os trabalhadores ho-
iMidescs exigiram fossem libertados

dois de seus compatriotas que se acha-
vam em um campo de concentração.
Esses operários exigiram ainda aiimen-
lo de salários, nfio obstante as con-
dlções de verdadeiro terror dou opera-
rios estrangeiros na Alemanha, A rc-
dução da produção media Individual
tem sido jxir esse motivo multo grande.

A.s autoridades tentas organizaram
um campo de concentração especial,
onde foram Internados cerca de l|3
dos operários. Esses Internados contl-

(Continua na 2." página).

RIO, 13 (Da nossa sucursal, pelo telefone) — Informa
0 Itumarali, ]>or intermédio da Agencia Nacional:

"Segundo noticias recebidas pelo Ministério das Rc-
lações Exteriores, (oram salvos pelo vapor norueguês "TI-
Unia", o desembarcados cm Brooklyn, c por um navio du
marinha dc guerra dos Estados Unidos da Amerlca O de-
sembarcados na estação naval de Nova Londres, oa se-
gülritea tripulantes e passageiros do navio brasileiro'"Calrú".

Pelo "Titanla" — Edgar de Barros, l.o piloto; Vlvaldo
Coelho Silva, 3.o maqulnlstu; Elpldlo Galdino Bllva, mu-
rinlielro; Leonel Moreira Cavalcanti, marinheiro; Lou-
rival Lopes Rocha, copelro; Manuel Joaquim Fernandes,
carpinteiro; Aurcilno Leal, íogulslu, Matlas Silva Matos,
fogutsta; Antônio Gregorlo Bezerra; talfclro; sebastião
Augusto dos Santos, cozinheiro; Luiz Narciso da Costa,
cozinheiro; Jofto Guilherme. Ribeiro, copelro; Antônio
Teles Barbosa Filho, cozinheiro; Gumerclndo Álvaro

(,'unhu, talfclro; Lauro Cândido Rocha, talfclro; Alvim
Vieira Lisboa, talfclro; Buflavlo Avelino Freire, tai feiro;
Domingos Inácio Conceição, barbeiro; Anlonlo Vicente
Andrade, talfclro; Manuel Andrade Picho, talfclro; Au-
(.'listo Cavalcanti Magalhães, talfclro; Oto Alberlo Jaçgçr,
Dãisy Adelaide Jaegcr, Wille e Jime Souza, passageiros.

Por lim navio de guerra dos Estudos Unidos da Ame-
rica: Mirai Souza de Oliveira, 2.0 piloto; Manuel Vidra dos
Mantos, cozinheiro; João Evangollsta Araújo, íogulsta;
Raimundo Nonato Leque, 3,o maqülnlstaj Valdómlro Fer-
rolra Santos e Dlonlslo Dlnlz Monteiro, marinheiros. O
passageiro Aibuno Leque faleceu antes de desembarcar.
Begundo a mesma fonte de Informações, o escalei* salva-
vidas n.o 1, no qual se recolhera, entre outros, o capitão
Monteiro de Carvalho e suu esposa, nfto foi ainda encon-
Irado K' possível que outro navio, Impossibilitado (le
transmitir mensagens radlo-tclegraflcas tenha recolhido 0!
sobreviventes daquele esçalcr."

to cm equipamento bélico como em po-
téhclál humano.

Violentos combates estão sendo Ira-
vados nas setores sul o ocidental, ondò
as f / ças soviéticas continuam a ata-
car, furiosamente, as posições ale-
más.

A artilharia russa esta dando pode-
roso apoio á infantaria e obrigou dl-
versas baterias nazistas a silenciar.

Em vários iwntos da frente, os rus-
sos romperam us Unhas alemãs a custa
do furiosas cargas de balonota, O.s
alemães estão sc. utilizando da superll-
cie gelada dos lagos como acrodromos.
As forças aéreas da Russla desenca-
doaram um ataque :i um desses pon-
tos de apoio da "Luftw.iffc", com a
destruição de ollo aparelhos alemães.
Em outro acrodromo, ns aviadores rus-
sos mèlralharam 10 ''Messerschmidt"
e lançaram Iriumoràs bombas, que atin-
giram, em cheio, a.s instalações ger-
manlcas, Diversas outras bombu-s atin-
giram os quartéis e os aviões alemães,
que não tiveram tempo de levantar vôo.
O.s aviadores soviéticos voltaram horas
muls tarde a bombardear o mesmo
acrodromo e liquidaram com o.s uviões
remanoHcctncB. Os alemães procuraram
oferecer resistência, sendo abatidos tres
"Messerschmidt" c cinco outras força-
dos a descer".

Liberdade a 2 mil prisioneiros
políticos

MADRID, 13 iR.) — Durante a reu-
nláo do Conselho dc Ministros, hoje
realizada, foi decidido conceder llbcr-
dade provisória a dois mil prlsloncl-
ras políticos. Foi lambem aprovada
uma lei fixando a.s penas que devem
ser pagas pelas pessoas que abandonam
a família ou os que deixam de man-
ter os membros da mesma. Náo so
conhecem pormenores dessa lei.

O gabinete autorizou, lambem, os
empregadores para que paguem os sa-
larlos dc seus empregados diretamente
ás suas famílias. Igualmente, nas
mesmas condições, poderá ser concedi-
da ajuda aos operários que tenham
dois ou mais filhos.

FORCAS NIPONICAS SOB FORTE
f EM CHIENKAI, NA BIRMÂNIA

MENSAGEM DIRIGIDA AO EXERCITO E AO POVO PELO
GENERAL CHANG-KAI-CHEK

jòbrc a.s posições chlnczas a no-MANDALAY, 13 (U. P.) — Anun-
cia-SÒ que us forças chlnczas, destaca-
das nu Birmânia, começaram a lan-
car contínuos ataques contra as tro-
pus Juponezas que sc encontram cm
Chlenkai.

COMUNICADO CHINÊS
CHUNOKING, 13 (R.) — O cornu-

nlcado de guerra chinês Informa:
"As forças Japonesas em Slnyangy

desfecharam um ataque em varias co-

Novas
tadas,

homenagens foram pres-
ontem, a sir Noel Charles
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INSPEÇÃO ÀS OBRAS DA S. P. R. NO ALTO DA SERRA - ALMOÇO NA CASA ANGLO-BRASILEIRA - "C0CK-TAIL"

OFERECIDO PELA LEGIÃO BRITÂNICA - RECEPÇÃO NO ESPLANADA HOTEL - NO CLUBE CENTRAL - VARIAS
Regressou, ontem, em trem especial

que saiu de Santos ás 0,25, chegando a
esta capital Os 12,0.1 horas, slr Noel
Charles, embaixador britânico, junto ao
governo brasileiro.

Em companhia do Ilustre diplomata
viajaram, alem da exma. sra, Noel
Charles, o.s srs. E. Smallbones o sra.;
senhorita Smallbones; A. M, Wellln-
gton, superintendente da Sfto Paulo
Rallway; sr. John Hlllman, vlce-tsu-
perlntendente; Nicolau Alayon, Baila-
zar Fldells, M. G. Lubbòck; Normann
D. P. Ollvlcr; Abelardo Larangelras,
Walter Faria Pereira de Queiroz, alem
de outras pessoas.

NO ALTO DA SERRA
No alto da serra, s|r Noel Charles e

•as pessoas da sua comitiva, acompa-

nhados dos diretores da Silo Paulo
Rallway, visitaram as Instalações do
B.0 pluno inclinado, recebendo dos tec-
nlcos pormenorizadas Informações so-
bre os trabalhos que ali se desen-
volvem.

A's 11,20 horas, o especial partiu
corn destino a Sfto Paulo, tendo o em-
baixador britânico, dirigido, durante
longo percurso entre o Alto da Serra
c São Bernardo, a locomotiva que pu-
xava o comboio.

A' chegada da compolsçilo estavam
na estação da Luz inúmeros membros
da colônia inglesa, bem como o tenen-
te Pantalcfio Lima e Arl Junqueira
que o cumprimentaram em nomo do
sr. dr. Acaclo Nogueira, Secretario da
Segurança Publica.

ALMOÇO NA CASA
SII.EIRA

ANGLO-BRA-
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AHas personalidados proaonlos à recepção oferecida pelo embaixador britânico, vondo-se
centro o sr. Interventor Federal

ao

Os diretores da Casa lAnglO-Brasl-
lelra homenagearam, com um almo-
ço, nue teve caráter intimo, num dos
salões do Mappln-Stores, o embaixador
britânico acreditado Junto ao governo
brasileiro, slr Charles Noel, atualmcri-
te em visita ao nosso Estudo.

Participaram do agupe, alem do ho-
menageado, os srs, John Mallet, seu
secretario particular; col, Rhodes, adido
militar inglês Junto ao nosso governo
o o cônsul Cacll M. P, Crose.

NO ESPLANADA HOTEL
A's 21,30 horas de ontem, o embul-

xador de S. M. Britânica Junto ao go-
verno brasileiro, c lady Noel Charles
ofereceram uma recepção, no Espiaria"
da Hotel, as ultas autoridades do Es-
tado, a sociedade paulista e membros
da colônia britânica em São Paulo.

Estiveram presentes a esse ato de
elegância e distinção, entre outras, as
seguintes personalidades: srs. lnter-
venlor dr. Eornando Costa; general
Maurício Cardoso, comandante da 2.a
Regido Militar; drs. Gofrcdo T. da
Silva Teles, presidente do Departu-
mento Administrativo do Estudo; Co-
rlolano de Góls, Secretario da Pazcn-
da; Paulo de Lbna Correia, Secretario
da Agricultura; Acaclo Nogueira, Sc-
cretarlo da Segurança Publica, acom-
punhado do seu oficial do gabinete,
sr. Walter Earla Pereira de Queiroz;
major Hlpollto TrlgUelrlnlio, chefe da
Casa Militar da Inlerventorlii; major
Olinto do França, superintendente da
Ordem Política o Social; R. T, Small-
bonés, cônsul britânico; Cecil D.
Crasso, cônsul dos Estados Unidos; 11.
Norrls, vice-cônsul de Inglaterra; dr.
José Rublfto, rediitor-chefc do "Correio
Paulistano", Roberto Simonsen, presl-
dento da Federação das Industrias do

Estudo de Sfio Paulo; Odilon de Sou-
za, superintendente da Light; Gullher-
mo de Almeida; Rui Mendonça; Hora-
cio Lafcr; A. M. Welllngton, supe-
rintendente da S. P. R.; Roberto Al-
ves de Almeida; cel. Willlam Rhodes,
adido militar da embaixada; John
Mallet, adido pessoal; E. Cunnlngham;
o àrqui-dlacono Nealé; prof. Slátor;
F. R. Warren; J. C. Bolfrage, H. J.
S. Boyes, C. T. Nash, G. Mcciihe,
C. B. Beeby e N. F. Waugh.

Constituiu um verdadeiro acontecl-
mento social essa recepção oferecida
polo embaixador slr Noel Charles o por
Ludy Charles, recepção u que empres
tou grande brilho elevado numero
damas da sociedade c da colônia lnglc-
sa dc S. Paulo,

NO CLUHE CENTRAL
Realizou-se hoje, As 18 horus, no

de

Clube Central, a homenagem prestada
pela Legião Britânica uo embaixador
Inglês, sir Noel Charles.

A esse "cock-tall" estiveram pre-
sentes ex-combatentes Ingleses e fran-
coses livres da guerra passada.

Saudando o embaixador, o convldun-
do-o para presidente honorário da Le-
gião, usou du palavra o sr. James
Stcwart, presidente dessa agremiação.

Agradecendo, slr Noel Charles acel-
tou o honroso convite, expressando suu
satisfação por encontrar-se entro cx-
combatentes, tendo ele próprio tomado
parte na guerra do 1DM. A seguir,
dlrlglu-so aos franceses livres, usando
da língua francesa,

Poç" fim, agradecendo us pa^vras
qiie n. exc. lhes dirigiu, pronunciou nl-
gumus palavras o sr, Funkc, presiden-
le dos franceses livres.

lunas,
roeste.

Tendo sido repelidos pelo;: chineses,
os japoneses trouxeram reforços, lr.clu-
sive unidades de artilharia o renova-
ram o ataque. Deopis de doi.s dias de
luta; durante o.s quais tiveram 300
mortos, as colunas japonesas retira-
ram-se para Slnyang.
3.0 ANIVERSÁRIO DA MOBILIZA-

ÇAO ESPIRITUAL DA CHINA
CHUNOKING, 13 (II. T.) — Em

mensagem dirigida ixdo radio ao Exer-
cito e ao povo, por motivo do 3.o anl-
versarlo da mobilização espiritual da
China, o marechal Chang-Kal-Chek
anunciou que não tardará o momento
de golpear o Inimigo o que cm breve
o mundo verá o colapso japonês.

O gcnorallsslmo afirmou:
"A vitoria pertencerá incontestável-

mento às nações aliadas, ma.s antes
dos clarins anunciarem a vitória, n.
nação terá de suportar outros sacrifl-
cios.

O Japão, que se preparava pura a
luta ha 20 anos, atacou Inicialmente
uma nação que não estava pronta.
Mas na hora atual, os japoneses tem.
de espalhar suas forças sobre umu ex-»
tensão considerável e isso acabará
sendo, para o Japão, o "calcanhar de
Aquiles".

Na contra-ofensiva aliada, a China
terá a representar um papel essenclaL
Este pais foi, durante longo tempo, o
trampolim de que so serviam o.s Ju-
poneses para perpetrar suas agressões,
mas a situação mudou".

O marechal Insistiu, em seguida, so-
bre a Importância das forças esplrl-
tuals o morais no conflito atual. K
acentuou:"Este ano a naçfto chinesa terá de
atingir 4 objetivos: a saber —- 1.0 en-
tregar-se sem restrição a. luta o com-
bater com vontade bem determinada;
2.o — todos os conhecimentos reluclo-
nados diretamente fi defesa nacional,
devem ser vulgarizados; 3.o — 6 pre-

(Continua na ü." página).
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Bromural,®
O remédio contra n injõnia

fl aue nüo prejudicq nem cria

Tubos de 10 c 20 comprimidos.

Reforma do Imposto sobre a Renda
a co-0 importante decreto assinado pelo Chefe da Nação visa racionalizar as normas para

branca e fiscalização desse tributo - Abatimentos permitidos à renda bruta - As taxas pro
•* , . - ir *^£«».~.nr. dadas no Brasil o ultimadas no cxfo

porcionais e as isenções — vários íntormes

Novo interrogatório do
sr, Jacomet no Tribunal

de Riom
(Conclusão da ultima página).

O sr. Jacomet respondeu que nfto co-
nhecia as cifras exatas sobre o assun-
to, mns acrescentou que o numero de
grevistas havia bido Ínfimo, como o
provam as 288 sanções feitas cm um
total de 100.000 operários.

O sr. Jacomet falou, em seguida, a
respeito da Comissão do anistia por
ele presidida. Acrescentou que das
"dosslers" reunidos a respeito dos pe-
dldos de reintegração apenas 40 foram
recusados.

O advogado geral Lçquln interveiu
paro, acentuar que no tocante às fa-
bricas de armamento de Ruão três pro-
vocadores dc greve, todos comunistas,
foram reintegrados."Bises agitadores — acrescentou o
advogado — estão hoje na prisão. Não
me parece que eles estejam regenera-
dos".

Provavelmente por Isso 6 que perde-
mos a guerra — observou o sr. Jaeo-
tnet. Ademais, devo acrescentar que a
respeito dos tres operários cm apreço
íoram tomadas medidas de transfc-
rencia".

GRAVES ACUSAÇÕES DO PRO-
CURADOR OASSAONEAU

O ex-controlador geral abordou, cm
seguida, a acusação que lhe foi feita
do ter ludibriado o seu ministro: "O

meu passado profissional — declarou
—- érgüe-se contra essa acusação. Não
posso suporta-la, porque honra a mi-
nha vida. o ter tido a confiança de
um homem remo o sr. Daladler".

O procurador Cassagneau pediu a
palavra para assegurar que a acusa-
ção saberá demonstrar que ,"a situação
não era tão brilhante como o sr. Ja-
comet queria dar a cnttndcr".

O sr. Jacomet disse que era possível
que alguns rios seus serviços tivessem
fornecido relatórios um tanto otlmls-
tos demais.

O sr. Daladler interveio e declarou:
"Ademais, ell nunca me utilizei desses
relatórios":

O sr. Jacomet explicou, em seguida,
oue jamais quiz fornecer cifras escrl-
tas às comissões parlamentares, ape-
sar ria insistência rias mesmas em vir-
t.ude dos riscos de perda dc tais do-
cumentos de interesse para a Defesa
Nacional.

O sr. Jacomet citou os relatórios de
fonte autorizada procurando provar
sensível aumento na produção do ar-
mamento entre os meses que prece-
deram a mobilização e os que a segui-
ram.

Defendeu-se de ter feito qualquer de-
olaração que desse a entender que a
França, havia sido dotada dc poderosa
aviação de caca: "Meu pensamento
foi adulterado. Eu me limitei a sa-
Hentar a necessidade de poderosa avia-
çâo".

A uma pergunta do advogado Tou-
louse, o sr. Daladler interveio, reaflr-
mando sua confiança no sr. Jacomet:
"Duranto tres anos -- acentuou — tive
relações cotidianas com ele. Conhecia,
sempre, as fontes dos documentos que
ele me apresentava. De resto os do-
cumentos eram, sempre, colecionados
com os do Alto Comando".

O sr. Daladler declarou que sempro
esteve submetido ao controle parla-
mentar. Chegou, até, a colocar um con-
trolador geral do Exercito à disposi-
ção do rarlomonto.

"Era meu dever — continuou —-
Assumo a responsabilidade. Mas, foi o
relatório do sr. Laubo c a historia do
3indlcato dor, agentes militares que nos
fizeram perder a guerra?

Sobre, isso 6 quo devemos discutir a
perder de vista?"

Em seguida, o sr. Daladler prestou
vibrante- homenagem ao sr. Jacomet,
dizendo: "Nasceu da nossa colabora-
ção uma amizade dc que me sinto or-
gulhoso. E' um homem que consagrou
suas forças ao serviço do Estado com
inteira probidade. Sim ou não, dota-
mos a. Franca, em 1933, do um Exerci-
to capaz de resistir ao ataque ale-
mão?" _ , ,

O sr. Daladler animou-se. Falando
com veemência, o ex-presidente do
Conselho de ministros acrescentou:
"Sim, eu digo sim e o. provo' •

O sr. Daladler assegurou que foi fel-
to esforço suficiente diante da Ale-
manha Com voz vibrante, proclamou
a sua fé na liberdade. Manifestou sua
convicção profunda no seu triunfo de-
finitvo, mesmo se este tivesse dc so-
frer um eclipse.

A audiência íol levantada às 18 ho-
ras e 40 mlnutos.

A próxima audiência está marcada
para o dia 17 do corrente.

Os Interrogatórios dos cinco acusa-
dos estfio encerrados.

As primeiras testemunhas que, se-
pundo o programa estabelecido, seriam
militares, prestarão seus depoimentos
na, próxima terça-feira.

Na noite de hoje os cinco acusados
regressarão ao domínio dc Bourrassol,
nos arredores de Riom, ondo penna-
necer&o, durante estes PW/^«JS
interrupção das audiências da Corte

Supíema.

Regressa hoje do Rio o coman-
dante da Força

RIO, 13 (Da nossa sucursal pelo te
lefone) — O Prcsldento da Republica
assinou decreto-lei promulgando a rc-
forma do Imposto sobre a Penda A
finalidade principal deste decreto lol
nacionalizar as normas para a co-
branca e fiscalização do Imposto. Tan-
to assim que as taxas, quer do imposlo
proporcional das pessoas físicas e Ju-
rldieas, quer os da tabela do Imposto
eomplcmentar progressivo, nenhuma
alteração sofreram. As medidas do
fiscalização previstas pelo mesmo dc-
reto, íoram para dar oo Fisco a pos-

slbllldade de controle seguro c geral,
impedindo quo o imposto fosse pago
apenas por parte dos contribuintes,
como vinha acontecendo. Além disto,
a consolidação realizada de dispositivos
esparsos cm diversas leis c regula-
mentos, vira faclllltar a aplicação do
imposto, diminuindo as causas de sua
sonegação.

A nova organização do Imposto so-
bre a Renda mantém cm 12 contos-de-
réis o limite mínimo de rendimento
sobre o qual não se paga imposto, fi-
xando em seis eontos-de-réis as despe-
sas anuais dos cônjuges e em três con-
los-dc-réis os de cada filho menor.

* * #
O referido àto estabelece no seu ca-

pítulo l.o:
Art. l.o — As pessoas físicas, da-

mlclliadas ou residentes no Brasil, que
tiverem renda liquida atual superior
a 12:000$000, apurada dc acordo com
este decreto-lei, são contribuintes do
imposlo de renda, sem distinção de na-
cionalldade, sexo, idade, estado ou
profissão.

Parágrafo único — São tambem
contribuintes a-s que perceberem ren-
dimentos de bens, que tenham a posse,
como se lhes pertencesse, de acordo
com a legislação em vigor.

A classificação do Imposto será lei-
ta cm sete cédulas, segundo o capitulo
2,o do decreto-lei.

DOIS ABATIMENTOS UA RENDA

No capitulo 7.o estabelece o decreto-
lei os abatimentos permitidos a renda
bruta, sendo ai introduzidas algumas
alterações Interessantes para o con-
tribulnte. São os seguintes os abati-
mentos permitidos:

Art 20 — Da renda bruta, observa-
das as disposições dos parágrafos'l.o,
3.o e 5.o, do art. 2.o, será permitido
abater:

a) — Os Juros de dividas pessoais,
excetuados os decorrentes de empresü-
mos contraídos para a manutenção ou
desenvolvimento de propriedades agri-
colas, no caso do art 57;

1» — Os prêmios dc seguro de vida,
pagos a companhias nacionais, ou au-
torizadas a funcionar no pais, quando
forem indicados o nome da companhia
o o numero da apólice;

c) — As perdas extraordinárias
quando decorrentes exclusivamente de
casos fortultos, ou de força maior, co-
mo incêndio, tempestade, naufrágio ou
acidentes da mesma ordem, desde que
rifio compensadas por seguros ou ln-
deni zações;
d) as despesas relativas aos enear-
gos e família à razão de 6:000$000
anuais para o outro cônjuge c de ..
3-OOOSOOO para cada filho menor ou
Invalido, ou íllha Eoltelra, ou viuva
sem arrlmo, obedecidas as seguintes
regras: , ¦

I — Na constância da sociedade con-
jugal, qualquer que seja o rlgime de
lx,ns — .somente ao cabeça do casal
cabo a sanção de doze contos do art.
26, e os.abatimentos relativos ao outro
cônjuge o aos lillios.

It — No caso de dissolução da so-
oledade conjugai, em virtude rie des-
quite ou anulação de casamento, a ca-j
da cônjuge cabe a isenção de doze
contos, rio art. 26, c o abatimento re- I
latlvo aos filhos que sustentar, aten-1
dldos tambem o disposto no paragra-
fo unlco do art, 327 do Código Civil.

Parágrafo l.o — Da renda bruta 6
permitido abater os alimentos presta-
dos em virtude dc sentença judicial.

Parágrafo 2,0 — Na hipótese do pa-
ragrafo anterior, abator-se-à a impor-
tnncla respectiva no caso de o juiz a
ter fixado, ou à razão de três contos
anualas, quando a prestação de nli-
mentos fõr suprida pela hospedagem e
sustento em casa de pessoa a da obri-
gada.

Parágrafo 3.o — Os juros referidos
na alínea "a", deste artigo, só pode-
rão ser abatidos, quando indicados o
nome e a residência do credor, o titulo
da divida e a Importância paga.

Parágrafo 4.o — Para efeito da letra
"d", deste artigo, :;ó se computarão o.s
filhos legítimos, legitimados, naturais
reconhecidos e adotivos, que não 11-
verem rendimentos próprios ou, so os
tiverem, desde que tais rendimentos es-
tejam incluídos na declaração do con-
tribulnte.

§ 5,o — No caso do n. 1, da letra
"d" deste artigo, ca!cular-sc-à, (;uan-
to ao outro conjugo, imposto comple-
mentar aplicando à porção de renda
até 20:000$000 a taxa de 0,5%.

AS TAXAS PROPORCIONAIS

As taxas proporcionais do Imposlo de.
renda são as seguintes:

"Artigo 25 — As taxas proiwrclo»
nals são as seguintes:

Cédula "A" 3%; Cédula "B" 8%:
Cédula "C" 1%; Cédula "D" 2 %;
Ccdula "E" 3%.^

ISENÇÕES

tual, embora mantenham oficinas pro-
prlas rie compor, Imprimir, gravar,
brochar o encadernar livros, opusculos,
revistas e periódicos, desde que tais
condições e trabalhos gráficos sejam de
exclusivo proveito das associações, ou
se destinem unicamente à propaganda
da sociedade ou ria instituição coope-
rallvlsta, sem estabelecimento aberto ao
publico.

IX — Escolares.
— De seguros contra acidentes do

trabalho.
Parágrafo unlco — Cessará a Isen-

ção:
a) — Quando das fundações, soeie-

dades e associações referidas as alíneas
"a" e "b" deste artigo remunerarem
suas diretorias ou distribuírem lucros
sob qualquer forma.

b) — Quando as sociedades coopera-
tivistas distribuírem dividendos aos
seus associados, não se considerando
dividendo os juros fixos até 12 % ao
ano, atribuído ao capital social reali-
zado de acordo com a legislação co-
operativista vigente.

Artigo 29 — As isenções dc que
trata o artigo anterior serão reconhe-
cidas pela Divisão do Imiioslo dc Ren-
da, mediante requerimento das interes-
saclas, provando:

tl) _ personalidade Jurídica;
b) — Finalidade;
C) _ Natureza das atividades:
di — Caráter dos recursos c con-

dições em que são obtidos;
c) — Aplicação integral dos lucros

na manutenção e desenvolvimento dos
objetivos sociais.

Artigo 30 — As companhias estran-
gciras de navegação marítima e aérea,
estarão Isentas do imposto rie renda,
se no liais de sua nacionalidade as
companhias brasileiras de Igual obje-
tivo gosarem da mesma prerrogativa.

Artigo 31 — A Isenção concedida as

pessoas jurídicas não aproveita aos que
delas percebam rendimentos sob qual-
quer titulo e forma.

DA TRIBUTAÇÃO

No capitulo sobre tributação, esta-
belece o decrcto-lel:

"Artigo 32 — As pessoas jurídica!;
serão tributadas de acordo com os lu-
cros reais verificados anualmente, sç-

gundo o balanço c a demonstração da
conta dc lucros e perdas.

E' facultado as firmas

xtc-
rior e vice-versa;

b) — da exploração da matéria bru-
individuais o às sociedades cm nome I-a ,w tcrrlLoiio nacional, embora bo-
coletivo, dc capital c industrial e em ne.f|ci|iciap vendida ou utilizada no es-
rnmanrlita simnles. ontar pela tributa- trungclro c vice-versa'
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comandlta simples, optar pela
ção baseada no lucro presumido, se-
gundo a forma establcclda no artl-
go 40.

Parag. l.o — O disposto neste ar-
tlgo nào se aplica às firmas c soeie-
dades cujo capital exceder a 50:000$
ou cu|o movimento bruto anual fõr mi-
pcrlor a 200:000$, nem às fluais, su-
cursais, ou agencias no pais, dos fir-
mas dc sociedades com série no es-
trangclro, as quais seráo sempre trl-
bufadas pelo lucro real.

Parag. 2.0 — A opção é irrevogável
e será feita em cada exercido na pro-
prla declaração de rendimentos, devi-
damente subscritos.

Art. 34 — Para os efeitos do im-
pasto sobre o lucro real as pessoas ju-
rldieas ficam obrigadas a escriturar
seus livros, na forma dos artigos 12 c
14 do Código Comercial, em idioma
do país, c de modo que demonstre,
anualmente, o resultado dc suas allvl-
dades no território nacional.

Parag. l.o — E' facultado às pes-
soas Jurídicas, que possuírem filiais,
sucursais, ou agencias, manter conta-
bllidade centralizada, desde que des-
taque na sua escrituração, as opera-
ções c os resultados de cada uma de-
Ias.

Parag. 2.o — A inobservância do dis-
pasto neste artigo dará ao fisco a fa-
culdade de arbitrar o lucro na razão
de 30 o|o sobre a soma do.s valores
do ativo' imobilizado disponível e rea-
llzavel, a curto e a longo jirazo, ou
de 15 o'o a 50 oi do capital ou da rc-
celta bruta definida nns parágrafos l.o
e 2 o do art. 40, a juizo da autoridade

Artigo 33

lançadora.
Parag. 3.0 — As disposições deste

artigo aplicam-se às filiais, sucursais
ou agencias no Brasil, das pessoas ju-
rldieas, com sede no estrangeiro.

Art. 35 — As pessoas jurídicas, cujos
resultados provenham de atividades
exercidas parcialmente, fora e dentro
do pais, ficam sujeitas ao disposto nns-
te artigo, tributando-se apenas a parte
do resultado derivado rie fontes na-
clonaia.

Parag. unlco — Consideram-se re-
sültados derivados de atividades exer-
cidas parcialmente fora c dentro do
pais, os que provierem:

ai — das operações de comercio inl-

c) — dos transportes e outros meios
de comunicação com os países estran-
geiros.

Arl. 36 — As ps-ssoas Jurídicas que
explorarem a venda dc propriedades
Imobiliárias a prestações, devem desta-
car na sua contabilidade o reembol."/i
dc capital, o lucro e os juros de cada
prestação recebida, para a apuração do
resultado anual dessas operações.

TRIBUTAÇÃO DE TÍTULOS AO
PORTADOR

Os titulos ao portador serão trlbu-
tados pela seguinte forma, estabeleci-
da no título II:

Art. Ofi — Estão sujeitos ao descon-
to do Imposto na fonte:

],0 _ a' razão da taxa de 4 olo os
juros de títulos ao portador rie dlvl-
das publicas federais, estaduais e mu-
nicipals; ,

2.o — A' razão da taxa de 8 o,o:
a) — Os dividendos de ações ao por-

tador e quaisquer bonificações a elas
atribuídas;

b) — os Interesses e quaisquer nu-
tros rendimentos de titulos ao porta-
dor, denominados parte beneficiaria ou
partes dc fundador;

C) _ o valor das ações novas e os
interesses alem dos dividendos, distri-
buidos aos titulares de ações ao por-
tador, nos casos:

— de utilização de quaisquer fun-
rios, inclusive or, de amortização e de-
preclação;

II — De aumento dc capital eom
recursos tirados rie qualquer fundo;

III — De valorização do ativo ou
da venda de parte deste, sem redução
rio capital.

di _ os juros de debentures ou
outras obrigações ao portador, prove-
nlentes de empréstimos contraídos den-
tro ou fora rio país, por sociedades na-
clonais nu estrangeiras, que operem
no território nacional.

e) — Os lucras superiores a um
conto de reis, decorrentes rie prêmios
em dinheiro ou vendidos em loterias,
sorteios rie qualquer espécie, ou con-
cursos, inclusive ns rie turfe. compreen-
dldos nestes o.s "beettings".

Parag. unlco — As taxas a que se
refere este artigo incidirão sobre os
rendimentos brutos.

Dns 15,01 ás 17

Das 17.4.") ns 18,10

A- 9,00 — Jornal Excelsior.
Das 9,15 às 0,30 - Variado
Das 9,30 às 10,00 - Nov Art .,,,„„,„-,,..
Das 10,00 às 10,30 - Programa das Máezinnas
Das 10,30 às 11,00 — Seleções.
Das 11,00 às 11,30 — Mexicano
Das 11 30 às 12,00 - Horas Portuguesas

Às 12,00 — Saudação AngoKca
As 12.10 — Jornal Excelsior.

Das 12,15 às 12,30 - Solos ligeiros.
Das 12,30 ius 13,00 — Valsas.
Das 13 00 às 13,30 - E'cos da Broadway
DSS 

ffiS H ftffi 
" 

Sacio Sa do Clube Comercial, do, dis-
Das 14,00 as 15,00 - W°J 

pr0nuncIados no banquete oferecido
ao sr. Aguinaldo Jóe

7 4í — TARDE TURFISTICA — Diretamente do Hlpo-
dromo Paulistano. <>o microfone, Vicente Chie-
rogatti
HORA DO PENSAMENTO SOCIAL, — e progra-
ma do IV CONGRESSO EUCARISTICO NACIO-
Nal — Irradiação em cadeia — com as emlsso-
ras' Radio Cultura, Radio São Paulo, Radio Br-
corde, Radio Bandeirante c Radio Difusora (nndn-
curtas' e longas). Locutor: Manuel Vítor.

Das 13.10 às 18,40 - Programa "Ao redor do mundo' .

As 18 30 — Suplemento Informativo
Das '^^r^pèlo Radio - com Fausto Macedo

Às 19,30 - Suplemento informativo
Das 19,15 às 20Í00 - Jantar sonoro
Das 20 00 às 21,00 - HORA NACIONAL
Das 21Í00 às 21,30 - Tangos por Orquestras Ciganas

Das 21,30 às 21,45 - Programa de estúdio
Ao piano: RUBOCA

Das 21 45 as 22,00 — Cantores populares
As 22,00 - Jornal Excelsior

nas ''¦¦05 ás 23,00 — Musica moderna sinfônica.' 
As 23,00 - Jornal Excelsior - Ultima edição

Das 23,15 às 23,30 - Musica variada.
Das 23,30 às 23,45 - Boa noite sonoro

AS 23 45 — Final das irradiações.

com DINA DINOR.V,

C0IK10S OFICIAIS OE «Ií

FAT©: DÍVERSOSj

Estão Isentas do impôs-

RIO, 13 (Da nossa sucursal, polo te-

Mont) — Pelo "Cruzeiro do Sul ,
teguiu, hoje, para essa capital, o coro-
nel Gaudie Ley. comandante da For-

ça Policial de São Paulo.

Artigo 28 -
to de renda:

a) — As sociedade e iundações de
caráter filantrópico, caritatlvo, religlo-
so, educativo, cultural, instrutivo, clen-
tiflco,-,artístico, literário, recreativo e
esportivo.

b) — As associações e sindicatos,
que tenham por objeto cuidar dos ln-
tereses de seus associados;

c) — as sociedades cooperativas de
caráter mercantil, bem como as dc na-
tureza civil, abaixo enumeradas:

I — De produção ou trabalhos agri-
colas;

U — de bencflclamento e venda em
comum, de produtos agrícolas ou de
origem animai, não transformados in-
dustrialmente;

III — De compra, em comum, sem
Intuito de revenda, de animais, plantas
vivas, mudas, sementes, adubos, lnsc-
tlcldas, maquinas, Instrumentos, mate-
rias primas c produtos manufaturados,
utels à lavoura ou à pecuária, para o
abastecimento de sítios ou fazendas.

IV — De seguros mútuos, contra a
geada, mortandade do gado e outros
ílagclos.

— de credito agrícola.
VI — De consumo, quando não te-

nham estabelecimento aberto oo publl-
co e vendam exclusivamente aos asso-
ciados. , , ,., .

VII — De construçào dc habitações
populares, para venda unicamente aos
a6Vnid~ 

Editoras c dc cultura inicie- necessárias,

CENA DE SANGUE NA ALAMEDA
BARÃO DE LIMEIRA

Cerca das 9,45 horas de ontem, no
interior do um bar, á alameda BaráO
de Limeira, 052, verificou-se violenta
cena de sangue, de que foram prota-
gònlstas Joaquim Felipe, de 27 anos,
solteiro, residente à alameda Glctc,
685, c sua amasia, Madalena Maria da
Conceição, do 23 anos, casada, resi-
dente no mesmo endereço. Por motivo
de ciúmes, Joaquim Felipe tentou as-
sassinar sua companheira, golpcando-a
com nm punhal.

Não conseguindo fugir, o agressor
foi preso em flagrante, sendo encami-
nhado pela autoridade que compare-
ceu ao local, ao cartório da Central,
onde foi autuado e reduzidas a termo
suas declarações.

A vitima, por ser considerado bas-
tante grave o seu estado, depois de
passar pela Assistência, foi removida
para a Santa Casa.

O criminoso, cm suas declarações,
frlzoti que viveu em companhia de Ma-
dalena durante oito anos. sempre na
maior harmonia, até que, ha cerca dc
tres meses, apanhou-a passeando cm
companhia do outro homem, Houve se-
paraçãn e posteriormente reconcilia-
ção.

Entretanto, ontem, sabedor dc quo
a mulher retirava suas coisas para pas-
sar a residir em companhia de outro
homem, dirigiu-se ao bar citado, e lã
encontrou a companheira que demons-
trou pouco caso para com cie. Alu-
clnado, tomou um auto de aluguel, foi
até uma casa de armas, adquiriu um
punhal e voltou ao local, verificando
que Madalena estava em cnmpaniha de
uma irmã.

Não se contendo, o homem vibrou
seis golpes contra Madalena, c teria
posto termo à existência, se pessoas
que se achavam presentes náo inter-
ferissem e o prendessem em flagrante.

Madalena, atingida por tres golpes
nas costas, um na nuca e dois na co-
xa esquerda, depois dc receber cura-
Uvas de emergência na Assistência, foi
hospitalizada.

O Inquérito Instaurado sobre a ocnr-
rencia prosseguirá pela delegacia (lis-
trital.

MENOR ATROPELADO
O menor Francisco, de 7 anos, filho

de Adão Sena das Santos, residente à
rua do Bosque, sem numero, às 14
horas dc ontem, na rua Barra Funda,
próximo á líortelra da S.P.R., foi
atropelado pelo auto caminhão 5.03.15,
dirigido por Antonlo Ruanillo.

A vitima foi socorrida pela Assis-
tencia, tendo a policia tomado conho-
cimento da ocorrência c instaurado ln-
querito a respeito.

ATROPELAMENTO

O sub-ehefe Malzonc, inteirado do i
ocorrido, designou investigadores para l
as diligencias que o caso exigia. De- i
pois rie varias investigações, foi detido,
o malandro. Interrogado pela autori-1
dade, confessou a aulorla rio furto. Em ;
poder do indiciado a polida prendeu
cerca de cem quilos rie chumbo e metal
branco, tudo no valor de D00$000.

Tudo foi entregue ao seu verdadeiro
dono, depois das formalidades legais.

 O sr. Miguel Bongiovani, sócio
do bar e restaurante "Bongiovani" es-
labelecido à avenda Sáo Joáo, 335, des-
de que havia contratados os serviços
dc Benedito Farignoii e Estevam Bo-
gos, vinha notando o desaparecimento
misterioso de garrafas de bebibas cs-
trangeiras.

A situação dia a dia ia se agravan-
do até que a vitima resolveu procurar
o dr. Paulo Alfredo Silveira da Mota,
a quem solicitou a.s providencias quo o
caso exigia.

O titular da Especializada cobre Fur-
tos, determinou que o suh-ehefe Mal-
zone, designasse investigadores para as
diligencias necessárias ao esclareelmen-
to do fato. Detido e interrogado pela
autoridade, os larapies confessaram a
"sociedade'' que vinham desempe-
nhando no bar, sendo o valor total su-
perior a 700SOOO.

A policia apreendeu em poder dos
indiciados varias garrafas de bebidas,
as quais foram entregues ao queixoso
depois das formalidades de costume,
quanto às faltant.es, os meliante:: con-
sumiram em proveito próprio.

¦ Benedito Farignoli e Estevam Bogos,
estão sendo processados.

 O sr. José Paulo Correia, mo-
rarior a rua Berctlda, estrada rie Poá,

Alfredo Silvei-

Forças niponicas sob
forte pressão em Chi-
enkai, na Birmânia

(Conclusão da 1.1 página).

ciso estabelecer o espirito de competi-
çáo, no trabalho; 4.o — é preciso dc-
«envolver um movimento em favor ria
economia, afim de melhor sustentar a
guerra".

O marechal salientou paitlcularmen-
te a importância do segundo ponto,
frisando que o caráter da retaguarda
tem auxiliado consideravelmente a Chi-
na, no seu esforço de guerra. Acen-
tuou que o papel das escolas deve ser
o de secundar a nação nesja tarefa
educacional, vulgarizando o mais pos-
slvel os acontecimentos modernos e
orientando os estudantes para as pes-
qulsas cientificas.

O generallssimo prosseguiu;
"A batalha real apenas acaba de

começar. Os 4 ânus passados foram
uma espécie de prelúdio. Agora c a luta
do mundo unlco, que começa contra as
forças da agressão c. por conseguinte,
e tempo da China adatar o seu gene-
ro de vida às exigências da guerra.
Em face das horas difíceis que ainda
a esperam, a China deve adotar uma
vida espartana. A produção rie guerra
fez parte dos esforços que devem ser
realizados pela nação. A luta travada
até agora permitiu à China ter con-
fiança em sl proiiria e lhe deu a von-
tade de esmagar seu adversário. A
China não deve contentar-se em ter
sido, de algum modo, a vanguarda d(<
exércitos que lutam pela
Deve igualmente procurar

WASHINGTON, 13 (ü. P.) — O De-

partamento de Guerra divulgou o se-
guinte comunicado:

"Zona rin-s Filipinas — Não se rcgls-
tou nenhuma mudança na situação
dc Bataan."Zona ria Nova Guiné — Cinco
bombardeiros pesados do exercito nor-
te-amerleano atacaram, a 11 rio cor-
rente, os aérodromos rie Salamaua
ocupados pelos japoneses. Todos os
edifícios foram destruídos e as pistas
sofreram granries danos. No porto de
Lase, uma bomba foi lançada sobre o
cais, atingindo-o cm cheio. Nossos bom-
bardeiros foram atacados por uma for-
maçáo de "caças" niponleos, cinco das
quais foram postos abaixo. Nenhum
dos nossos aparelhos sofreu qualquer
dano."Nada há a informar em relação as
demais zonas".

1)0 COMANDO BRITÂNICO NO
ORIENTE PRÓXIMO

CAIRO, 13 (U. P.) — O comando
das forças Imperiais britânicas no
Oriente Prnxlmo comunicou o seguln-
te:

"Quinta-feira, foram trocados tl-
ros dc artllharaia entre os elementos
avançadas de ambas as partes. Du-
rante o duelo, a nossa atrllharia des-
truiu alguns veículos motorizados Inl-
mlgos o fez com que os demais se dis-
pcrsBEsem."A "RAF" efetuou vôos di reco-
nheclmentos ofensivos."

DA "R.A.F." NO ORIENTE!
MÉDIO

CAIRO, 13 iR.i — O comunicado
da "RAF" no Orir-nt*- Medlo, emitido
hoje, declara:

"O quartel-general da "PAF" no
Oriente Medlo informa que foram
bombardeados diversos navios no por-
to de Benghazi, durante as noites de
10 para 11 e 11 para 12 de março.

Houve alguma atividade por parte
rios caças nos dia.s 11 e 12. Foi des-
truído um avião "Juokers-88", e ou-
tros bombardeiros Inimigos foram da-
nlficados, ao largo da costa do Egito,
no dia 11 rie março.

liberdade.
tornar-sequeixou-se ao dr. Paulo

ra da Mota, titular da Especializaria so- umft das p**aatras da organização ei"
bre Furtos, que, em dias dn mês o,c|lut!l COntra a agressão"
julho do ano pp. entregara ao lnrilvi-
duo Armando Nogueira, uma corrente, ,
rie ouro do valor rie l:OOOS000, afim de ,' ^ duvldo _ -apito - que a vi-
que o mesmo a vendesse, porém

No decorrer dos raldes Inimigos sn-
bre Malta, no dia 10 ell , íol destra-
do um "Junkcr-83, sendo que outro:
foram avariados.

Das operações acima e de outr?.*
ainda, um dos nossos aviões deixou dc
regressar. Um dos aparelhos dado ce-
mo perdido, no comunicado de ontem,
regressou à sua base.

DO ALTO COMANDO ITALIANO
ROMA, 13 (II. T.) — O comunica-

rio oficial do Alto Comando italiano
Informa que "aparelhos Inimigos in-
curslonaram sobre Bcngazí, durante a
noite passada".

DO COMANDO ALEMÃO
ZURICH, 13 (R.) — Segundo adlan-

tam de Berlim, o Alto Comando Ale-
mão emitiu hoje o seguinte comuni-
cado:

"Em operações defensivas, na regiàr.
do Donetz, as tropas germânicas, en*.
contra-ataque, derrotaram poderonr
forças hostis.

No setor norte da frente orien'--.:
formações do exercito e tropas arma-
das "SS", em luta que durou varia
dia.,, aniquilaram o.s soldados loirtli*
gos.

Aviões rie bombardeio e caças da
"Luftwaffe" atacaram com sucesso po-
sições hostis e ocuparam localidades
nas linhas da retaguarda Inimiga,.

Entre nove e doze de março, o ad-
versario perdeu 55 tanques, na írsn-
te oriental.

Na luta que .se travou a semana
passada, a 35.a divisão alemã de in-
fantaria se distinguiu partletflarment»,
repelindo ataques de forças inimigss.
numericamente superiores.

Um cruzador britânico, que se anur.-
ciou ter sido torpedeado por um sub-
marino germânico no Mediterrâneo, •«•

gundo o comunicado de ontem, foi a
pique, segundo se constatou ulterior-
mente.

Trata-se de um vaso da c\m'.
"Leander".

Bombardeiro.-, britânicos atacaram i
região de Klcl, na noite de ontem
Houve mortas c feridos a. lamentar-:-',
entre os civis. Tres dos aparelhos
Incurslonantcs foram abatidos".

I CONGRESSO PECUÁRIO DO BRASIL CENTRAL

O marechal Chang-Kni-Chei: disse

de
Nogueira desa

Cerca das 11 horas rie ontem, na
rua Sáo Caetano, o menor Jullo, de 3
anos, filho de Rosaria do Monte, re-
sidente à rua Caetano Pinto, 193, foi
atropelado pelo caminhão dc chapa
9.84.05, sofrendo, cm conseqüência,
graves ferimentos.

A vitima foi socorrida pela Assisten-
cia e hospitalizada. A policia Iniciou
Inquérito a respeito da ocorrência.
COLHIDO POR UM AUTO NA AVE-

NIDA LINS DE VASCONCELOS
Lulz Antonlo Braga Casossanta, de

4 anos, filho de Antonlo Casassanta
Sobrinho, residente à rua Inglês dc
Souza, 25, foi atropelado, cerca das
10 horas de ontem, na avenida Lins
de Vasconcelos, esquina da rua Roher-
tson, pelo auto A-4.10.89, dirigido por
Henrique Brasil.

A vitima, que apresentava lesões de
natureza leve, foi socorrida pela Assis-
tencia. A ocorrência foi objeto dc ln-
querito.

FURTOS ESCLARECIDOS
O dr. Paulo Echoa de Oliveira, re-

sidento a rua Rosa e Silva, 247, na
qualidade de diretor da Industria e Co-
mercio "Assumpção SlA", desta ca-
pitai, notando irregularidades de um
seu empregado, de nome Pedro Bene

posse daquele objet
parecera.

Depois de varias diligencias, foi de-
tido o indivíduo o qual sendo interro-
gado confessou a aulorla do delito, dc-
elarando ainda, que a corrento cm apre
ço vendera a Adelino Augusto rie Oll-
veira pela quantia rie 545S000 e que o
dinheiro gastara em seu proveito.

Tudo foi apreendido o entregue ao
seu verdadeiro dono, depois das forma-
lldarics de praxe.

CAMPANHA CONTRA O ME-
RETRICIO

Como foi amplamente noticiado, o
dr. Hernanl Ferreira Braga, delegado
rie Costumes do Gabinete de Investi-
gações, continua mover seria campa-
nha contra o meretricio.

Ainda ontem foi encontrada numa
casa suspeita da rua Aimorés uma me
nor de 16 anos, que ai fora levada pe
Ias donas de casa dc tolerância, Rosa
Crlstram e Agia Blegmam, sob o pre-
texto de cmprcga-la como vendedora
dc roupas, que devia ser procurada por
freguezes naquele domicilio.

Rosa e Agia estão sendo processa-
das pela corrupção da menor cm npre-
ço, tendo o dr. Hernanl Ferreira Bra-
ga, conseguido provas, abundantes, com
as quais pediu a prlsfto preventiva das
indiciadas.

A referida menor, depois dc ouvida,
foi remetida ao Juizo dc Menores, para
os devidos fins ,

Não duvido
torla será das nações aliadas, que
apresentam uma frente imlca, unida.e
solida, contra a qual o adversário nao

pôde pretender lutar, quer em poten-
dal humano, quer em extensão terrl-
torlal ou em recursos. Alem disso, o

inimigo levou a ofensiva a um ponto
multo distante do seu próprio territo-
rio".

E em seguida declarou:
"As nações aliadas lutarão ate o

fim para preservar a liberdade e a

Igualdade. Jamais, no curso da hiato-
ria, se viu a força triunfar contra o

direito. A vitoria dependerá 90
forças morais",

das

REUNIÃO ONTEM REALIZADA NA SOCIEDADE RURAL BRASÍ-
LEIRA - QUESTÕES DISCUTIDAS — OUTRAS NOTAS

de vários ante-projetos de leis para
efetivação dc proposições já aprovadas
em princípios, pelo Presidente da R*
publica, do acordo com o que resol-
vcu a comissão apresentar um plano
rie industria animal ao Conselho Fe-
dera! de Comercio Exterior.

Novas homenagens fo-
ram prestadas, ontem,

a sir Noel Charles
(Conclusão da 1." pagina).

nuam a trabalhar, mas como são prl-
slonelros nada recebem.

Outros distúrbios ocorreram numa
fabrica de Ranerdorf, nas vizinhanças
dc Berlim, onde trabalham numerosos
italianas.
UMA CARTA DO AVIADOR TEUTO

MOELDERS
STOCKHOLMO, 13 (R.) - Infor-

ma-se quo a Gcstapo teria prometido

RIO, 13" TnTn^a sucursal, pelo 1100 mil marc<» 
J» 

re^mpenja a quem

telefone) - Vitimado por um ataqlUÚ 
gggggjfô 

0K$®g 
avUTalemA,

de angina do peito, faleceu, hoje, o ai,,mui(ia ao

Faleceu o desembargador
Margarino Torres

desembargador Margarino Torres, que
durante muitos anos, como juiz, pre-
sldlu o Tribunal do Jurl.

O referido magistrado sentiu os prl-
melros sintomas da moléstia, quando
se achava em sess&o do Tribunal dc
Apelação. Dirlglndo-sc, imcdlatamen-
te, para o consultório c|e um medico
seu amigo, ali chegou Já em gravlssl-
mo estado. Pedido o concurso da As-

arE^XTUMot0a,ddeSo £| 
^ei, 

quando a ambulância chegou

Furtos a quem solicitou as medidos Já o desembargador Margarino Torres
luivia morrido.

atribuída ao
tenente coronel Moclders, que pereceu
nas proximidades de Brcslau, em no-
vembro ultimo. Essa carta tem clrcu-
lado amplamente na Alemanha c de-
monstra que o tenente coronel Moel-
ders teria Inspirado os seus feitos ae-
reos mate cm convicções religiosas do
que por fé nos destinos políticos do
"Relch".

A Gcstapo teria considerado isso
uma forma perigosa de propaganda,
já tendo enviado para os campos dc

O l.o Congresso Pecuário do Bra-
sil Centrai, que anteontem se reuniu
em primeira sessão, na serie da Socle-
dade Rural Brasileira, com o compa-
recimento das expressões mais repre-
sentatlvas da classe das criadores e ln-
vernistas, dando• prosseguimento aos
seus trabalhos, realizou ontem, às 0
horas, no mesmo local, nova reunião
dos invernlstas e criadores.

A sessáo foi presidida pelo sr. íris
Meinberg, presidente do Sindicato dos
Invernlstas e Criadores de Gado de
Barretos, que representa tambem o
Sindicato Pastoril e Agrícola de Ara-
xá, a ela comparecendo os srs. Ga-
briel dc Barros Vandoni, representan-
te rio Centro dos Criadores do Sul de
Mato Grosso; Horacio Rodrigues de
Rezende, pela Sociedade Goiana de
Pecuária; Quintino Maudornet, pelo
Sindicato Pecuário do Estado de São
Paulo (Campinas) e Petronio Rodrl-
gues Chaves, representando a Associa-
ção Agro-Pccuarla de Ituiataba, no
Triângulo Mineiro.
FUNDAÇÃO DA FEDERAÇÃO PE-

CUARIA DO BRASIL CENTRAL
O sr. Mario Maazel Guimarães, de-

slgnado pelo sr. íris Meinberg, leu a
ata da fundação da Federação Pe-
cuarla do Brasil Central, entidade des-
tinada a substituir a Comissão Exe-
cutlva das Resoluções do l.o Congres-
so que ora se realiza com tanto su-
cesso. A ata foi aprovada pelos pre-
sentes, ficando assim fundada a Fede-
ração, que reunirá associações de cias-
se dos Estados de São Paulo, Mato
Grosso, Goiás c do Triângulo Ml-
neiro.

A Federação Pecuária do Brasil
Central funcionará provisoriamente na
sede da Sociedade Rural Brasileira,
gentilmente oferecida pela sua direto-
ria e sua primeira diretoria, eleita.por
aclamação na reunião de anteontem,
está elaborando os seus estatutos.

Durante a reunião, foram tratados
assuntos dc grande importância, como
a expansão das associações de classe
com a criação de novas entidades cm
municípios c zonas que ainda nào as
passuem; estudo dc abastecimento do
carne para consumo Interno e bases
de preços; marcação de gado, que se-
gundo determinação do governo, devt
ser feita na região do "grupon", obri-
gatorlamcnte, devendo as assoclaçõe:
dc classe, nas suas respectivas zona.
de atividades, promoverem a real obconcentração varias pessoas acusadas

do ter passado adiante essa missiva, scrvancla dessa determinação; exame

Oficiais de Aeronáutica apresen-
iados ao Chefe da Narão

RfO, 13 (Da nossa aucur&al, p«j5
telefone) — Após o seu despacho «
hoje com o Presidente da Republica,
no Palácio Rio Negro, o Ministro Sei*
gado Filho apresentou ao Chefe do Go-
verno diversos oficiais superiores re-
centemente promovidos a novos po--
tos. A essa audiência de apresentação
compareceram o tenente-coronel avia-
dor Armando Perdigão, o tenente-"-
ronel intendente de Aeronáutica, Jo«
Epamlnondas de Aquino Granja, e «
majores intendentes Manuel NarC-M
Castelo Branco, Orlando Deodato ow-
doso, Abelardo de Eça Range, W*';
nuel Benedito Chaves e Benedito a-
Holanda Cavalcanti.

Homenagem ao capiião Silvio
Padilha

Na sede ria União Cultural BrMfc
Estados Unidos teve lugar ontem, ai
13, k tarde, o "cocktail" que essa w
eledade promoveu cm homenagem.»
capitão Silvio de Magalhães Padro*
que, conforme tem sido amplamente 0^
vulgado, embarcará amanhã para
Estados Unidos. )(»Pr!un

Dentre outras pessoas, |,;'-1"' ,
presentes à reunião, que transÇori_
em melo de grande alegria, os *rs.
ell M. P. Cross, cônsul-geral dos B"

dos Unidos em São Paulo; V. P. Brpwe,
diretor da União; George Colm,a"h,.
sra.; Roberto Dean, Henry UW.
wardt, da A. C. M. do Rio dtjm
ro; Rône Amorlm, secretario no <-

sulado dos Estados Unidos mM
Paulo; Lulz Sucupira, Ublrajara-W
tlns e aabricl Pelasl, membros
Conselho Regional de Dcs^"„;in(jo
nente Alberto Cardoso, representai*
o general Maurício Cardoso. «m

dante da II Região Militar, W Vl.
nar&cs, representando o-sr. üm"
ilgal, presidente da ^«'^f-,^,
nercaldeSáo ?¦*'-'•>•,-?°^rV
sra. Doria Sllva, miss Rute Mocí.e <-'

Francisca Rodrigues. .
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ALACIO DO GOVERNO
O rr. Interventor Federal recebeu o seguinte telegrama: "Em respasta ao

vosso telegrama de ontem, cumpre informar quo a exportação de oleoscml-rcf!-
nado produzido nesse Estado, Já está sendo autorizada desde que fique provado
que o exportador está refinando c entregando ao mercado Interno toda a sun
capacidade de refinação. Estou, outrnsslm, estudando o relatório feito pelo
delegado desta Comissão, dc acordo com o Conselho dc Expansão Econômica do
ir.stnrlo, só ontem recebido, para examinar as ixjssibllldadcs de alargar o numero
rte firmas exportadoras, sem sacrifício do abastecimento Interior nem redução
rio preço do caroço do algodão para produtores. Atenciosas saudações. — (a.)
.;. Eulallo, presidente da Comissão do Economia Nacional."

•»¦*'¦•

Afim dc agradecer ao sr. Interventor Federal ns felicitações enviadas por
ccasISo do seu aniversário natalieio, esteve em palácio o tenente-coronel José
ria Silva, chefe do S. O. da Força Policial do Estado.

* *
Estiveram cm palácio, cm visita de despedida ao sr. Interventor Federal

or, generais Raimundo Barbosa e Sila Rocha, respectivamente, diretores tle En-
j-cnriaria o do Serviço rio Remonta o Veterinário do Exercito.

Os ilustres militares demoraram-sc cm longa e cordial palestra com o
Chefe do Execultvo paulista.

* •
O sr. Interventor Federal recebeu uma comissão de Prefeitos c represen-

Untes das associações de classes de Rio Preto, Monte Aprazível, Tanabl, Pe-
reira Barreto o demais cidades clrcunvizlnhas, que veiu solicitar do Chefe do
Executivo paulista melhorias para as seus municípios.

* *
Estiveram em palácio, em visita de cortesia ao sr. Interventor Federal,

o:, srs. Hilário Frelro, Joaquim Sampaio Vidal, Francisco Florencc, Prefeito dc
Pinhal, e Manuel Honorio Fortes, Prefeito de Igtiape.

* •
Em visita de agradecimento c despedida ao sr. Interventor Federal, esteve

rm palácio o sr. Santiago Awad, cardlologo chileno cm missão oficial no Brasil
* *

O sr. Interventor Federal fez-se representar pelo tenente Guedes Figueira
da casa militar da Interventoria, no embarque, com destino ao Rio de Janeiro,
do general Raimundo Sampaio.

Tal pi como em 1823...

VISITA DO SR. DR. FERNANDO
COSTA A CAMPINAS

0 CHEFE DO GOVERNO PAULISTA VIAJARA' EM COMPANHIA
CO SR. EMBAIXADOR DA INGLATERRA

0 sr, 'Ir. remando Cosia, Interventor Federal, embarcará hoje, ás íl hora-,,
•m Irem especial, com destino a. Campinas, em companhia dc sir Noel Charles,
embaixador inglês credenciada junto ao governo brasileiro, c cxma. senhora,
rm visita ao Instituto Agronômico, ao Serviço Cientifico rio Algodão r. a outros
fl-ilirlcriincntns.

Tomarão parlo na comitiva oficial os srs. Paulo rie Lima Correia, Secreta-
rio da Vgrlctlllura* major llipnlitn Trigucirlnho, chefe ria rasa militar da
interventoria, e o cônsul Inglês nesia capital, sr. It. T. Smallbonex.

VISITAS QUE SERÃO FEITAS
CAMPINAS, 13 IA. N.) — Chegam amanhã a Campinas os srs. rir. Fer-

nando Costa, Interventor Federal, e o embaixador Inglês no Rio rio Janeiro,
-n Noel Charles, que virão acompanhados por altas patentes civis e militares.

A» chegada rins llnslres visitantes dar-sc-á às 10,37 horas, em carro es-
peclal Mirado ao Irem ria Paulista. I.oro após, o desembarque, os visitantes I
rumarão ao Serviço de Scrloloultura, visitando tambem o Instituto Agronômico I
da cidade, a fazenda "Santa F.llza" e outros pontos Interessantes rie Campinas, I

O almoço tjiie será oferecido aos visitantes, realizar-se-á numa fazenda, j¦¦ni Louveira,
O regresso a São Paulo deverá dar-se amanhã mesmo, por nm Irem da I
lanle. I

JOSÍ MARIA LISBOA JUNIOR I
iA redação do "Correio Paulistano"

lol ontem dlstingulda com a honrosa
o sempre agradável visita do brilhante
Jornalista rir. José Maria Lisboa Ju-
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Dr. ,fosé Maria Lisboa Junior

nlor, ilustre diretor do "Diário Po-
pular" e presidente dfl. Associação Pau-
Hsta de .Imprensa.

Personalidade cativante, servida poi
uma Inteligência ixista a serviço do um
grande coração, o distinto visitante
proporcionou aos nossos companheiro:,
rio direção e da redação desta folha
momentos sumamente agradáveis, ustt-
fruídos através da Interessante pales-
trá.

O Ilustre Jornalista, que se distingue
por extremada fldalgula de trato, qua-
lidade que, aliada aos seus elevados do-
tes do Inteligência o virtudes pessoais
tornam a sua figura grandemente es-
tlmada e benqulsta não só na Irhpréh-
sa bandeirante como cm nossos meios
sociais o administrativos, acaba dc
reassumir o exercício do seu alto cargo
de presidente da Associação Paulista
do Imprensa.

Sua visita ao "Correio Paulistano"
encheu rio sincero Júbilo quantos aqui
trabalham, os quais dedicam sincera
estima po venerando o Ilustre con-
frade.

Homenagens ao jornalista cario??
Ernani Reis

RIO, 13 (Da nossa sucursal, pelo
telefono — Por motvo de sua data
natalicia, que hoje transcorre, vem
sendo homenageado com espontânea»,
demonstrações rio simpatia, o nosso
ilustre confrade, sr. Ernani Reis, rc-
dator d'"A Noite", c alto funcionário
do Ministério da Justiça, onde tem
prestado excelente colaboração, no to-
cante ao registo dc estrangeiras.

CONGRATULAÇÕES DE EMINENTE PROFESSOR NORTE-
AMERICANO AO SR. MINISTRO OSVALDO ARANHA

WO, 13 (Da nossa sucursal, pelo te-
Ir-fonei — O Ministro Osvaldo Aranha
acaba de receber do sr. Percy Alvlm
Martin, professor de Historia da Cl-
vlllzaçfio das Américas, na Unlversida-
'le dc Staford. Califórnia, a seguinte
carta: •

"Universidade de Staníord — Cali-
fórnia — 28 de janeiro rie 1942.

Meu caro dr, Aranha:
Sinto que me houvesse atrasado no

cumprimento rie um dever agradável,
'•luvj não lhe enviasse congratulações
pela participação multo importante
que v. exc. teve, no exito surpreendeu-
te da reunião rios Chanceleres, que
se encerrou ha pouco no Rio dc «Ja-
neiro.

Permita-me assegurar-lhe que o po-"o dos Estados Unidos aprecia profun-'lamente, a atitude do seu grande pala,
lesta crise, a mais séria de toda a
historia nacional. O fato dc podermos
contar com a slmpatlb, inteiramente
cordial dn Brasil, constituo encoraja-
mento e inspiração para todos nós.

Da mesma forma compreendemos
que o exito da Conferência foi devido,
' rr, não menor grau, á atitude do Pre-
Bidonto Getulio Vargas, e aos esforços

Incansáveis c & Insplradora chefia de
v. exc.

Novamente as minhas mui sincera;;
congratulações.

Com todns os bons votos o os mais
calorosos protestos pessoais, subscrevo-
me, meu caro rir. Aranha, sincera t»
cordialmente seu. "

Esta carta chegou as mãos do Mi-
nistro Osvaldo Aranha poucos dias dc-
pois da Infausta noticia do faleeimente
do professor Percy Alvlm Martin, que
se especializara em estudos históricos
o econômicos latino-americanos.

Alem rie lente da Universidade de
Stanford, o prof. Martin tornou-se
bastante conhecido nos meios intelec-
tuals de toda a America, pela publi-
cação da obra do sua autoria "Who's

Who In Latln America", da qual já
foram tiradas diversas edições.

Escreveu artigos em revistas amerj-
canas a respeito da formação histórica
dos países latino-americanos, inclusive
do Brasil.

Uma de suas obras mais apreciadas
6 a tradução para o Inglês, sob o II-
tulo "Hlstory of Brazll", da "For-

maçfto Histórica do Brasil", dc Pandlá
Calogeras.

REGISTO ANUAL OBRIGATÓRIO DE HOTÉIS,
PENSÕES E SEMELHANTE0

CASAS DE CÔMODOS, AGENCIADORES E CARREGADORES
ta capital, ua Secção de Hotels da Su-
nerlntendencla de Segurança Política
e Social, largo General Osório, l.o an-
dar, e no Interior do Estado Junto as
Delegacias de Policia.

O pagamento do imposto (selo por
verba), referente ao alvará do registo
anual, deverá ser pago até 30 de mar-
ço corrente, prazo este improrrogável.

Após esta data, os proprietários dos
estabelecimentos ficarão sujeitos a
multa do 100$000 a 500S000 de açor-

LELIS VIEIRA
(DIRETOR 1)0 DEPARTAMENTO

DO ARQUIVO DO ESTADO)

Tambem nós podemos rememorar "Illailas" navais, "Epopéias"

terretares c pendões rie vitoria tremulam!» ao ar!
Estabelecidas as proporções do 110 anos atrás com a época presente,

concluiremos por aquela frase-ohapa, "clichê" multo batido, que "a
historia se repete..."

Talvez pelo excesso rie. atropelos e. pela ,sua suncr-lotaça» rie pra-
zeres cm que a viria atual se òaraterlza c decnrrc, pouca genta terá a
escrita em dia, das paginas bélicas registadas sob o sol csplcndoroso de
uma pátria cheia de. fulgores como a nossa.

Ató certo ponto, explica-se o alheiamente rie mnila cabcclnha no
ar, cm coisas rie historia c rio passado, porque, rie falo, a coiiga, o
swlng, o baton, o sapato arranha-céu, o cabclo-Jaraguá, a unha louça,
a gambla cem mela, a pestana pintada, n sàpaterro rie 200S000, o monogra-
nia ria camisa de. seda, o paletó de clnturlnha, finalmente, tnrio o pro-
mnntorlu modernista da futilidade, nã» dá vagares para coisas sérias, cl-
vlcas, patrióticas' c clrcunspclas.

A dcclamação hcmistlquia tem rlbnmbado pnr aí u estética genial (Ior
versos, na poesia "2 rie Julho", tio Incxccdlvcl, c até. boje asombròso
Castro Alves!

Mas a inspiração histórica das maravilhosas cadências rio éplc»
liiignann, estará nn conhecimento rios auditórios?

E' possível que náo so saiba bem o que aquele poema consagrou.
Vamos, pois, a 182.1:

"— "Evacuação da cidade ria Bahia pelas tropas portu-
guezas e entraria trlumphal do Exercito Brasileiro sltlador".

— A luta entre o.s bahlanos c o general portuguez Ignacio
Luiz Madeira de Mello começara a 25 dc Junho de 11122, com a
Insurreição ria villa ria Cachoeira. Em poucos dlns, a Insur-
rclçáo ganhou a província Inteira, menos a capital, dominada
por forte guarnição, composta rie veteranos da guerra da Pe-
nlnsula c dos corpos milicianos, pela maior parte formados do
residentes europeus. O rompimento das hostilidades deu-se a
28 de Junho. Desde esse dia, o governo interino, constituído
na Cachoeira, começou a organlsar os corpos de voluntários,
que, com os reforços de Pernambuco, Parahyba, Alagoas c Rio
de Janeiro, formaram o exercito libertador (veja a sua compò-
.sição na ephemerlde de 27 de Maio de 1B2'{). No melado de
Julho de 1822, o tenente-coronel de mlllcla.s Joaquim Pires dc
Carvalho e Albuquerque (depois visconde rie Plrajá) começou o
bloqueio terrestre da capital, dirigindo as tropas brasileiras si-
tlantcs até 20 do Outubro. Dessa data até 27, foram cilas com-
mandadas pelo coronel dc milícias Rodrigo Antonio Falcão
Brandão (depois Barão de Belém). No dia 27 rie Outubro, o
general Pedro Labatut, chegado rio Rio rie Janeiro, assumiu O
commando do exercito c conservou-se nelle até 21 tlc Maio do
1R23, dia cm que íoi deposto |>or uma Bcdlçfio militar promo-
vida |>elo coronel Oomes Caldeira, victima, um anno depois,
dos exemplos de indisciplina que dera aos seus commandarios
(veja 2S de Outubro rie 1824), Foi durante o commando rie
Labatut que os Brasileiros alcançaram as duas princlpaes vi-
ctorlas dessa guerra, em Plrajá (8 de Novembro do 1822) o
ftaparlca (7 de Janeiro do 11123). O coronel José Joaquim dc
Uma e Silva (rlo]>oí.s general e visconde de Magé) suecedeu a
Labatut por nomeação do governo provisório da Cachoeira,
iveja 27 dc Maio rie 1823), quando, pola Impossibilidade do
abastecimento rie viveres, a posição do general portuguez já
s? havia tornado insustentável em cidade tão populosa, sitiada
havia quasl nm anno pelo Exercito Brasileiro e bloquearia desde
princípios de Maio dc 1823 pela esquadra do commando de i/iro
Cockrane, Durante alguns dias, o sobretudo em l.o dc Julho,
embarcaram os residentes portuguezes o a.s familias que prefe-
riram regressar para a Europa, e ás 4 horas da madriiRatla rie
2 de Julho, ao signal de um tiro rie peça disparado rio forte
ue Santo Alberto, partiram rio differentes pontos da cidade as
lanchas c escaleres, que a nm tempo conduziam, na maior
ordem, para bordo do.s navios, jírevlamente designados, as
corpos do exercito de Portugal, cm numero do 6.000 homens.
O.s milicianos, que formavam um total rio 4.000 homens, foram
licenciados, ficando apenas alguns em armas para policiarem
a rltladc. Á.s 11 horas ria manhã, fez-se do vela a frota que
conduzia essas tropas e alguns milhares de ímmlgrantes por-
tuguezes. Compunha'-») de trinta navios de combate, charrúa.s
c transportes armados, montando 098 bóccaa dc fogo, o 41
navios mercantes; ao todo, 71 velas. Eram estes os navios rio
guerra, ou armados em guerra, e o numero de boceas de fogo
rie cada um: — nau "D. João VI (74) , com o pavilhão rio
chefe do esquadra Pereira de Campos; fragatas "Constlluiçáo
(54)" depois chamada "Diana" c "Pérola" (46); corveta?
"Calypso" (22), "Regeneração" (22), depois chamada "Ga-

latéa", 10 de Fevereiro" (28), depois chamaria "Uranla",
"Activa" (22), "Constituição" (20), chamada antes e depois
"Conceição" e "Oliveira", "S. Oualter" (20), Príncipe do
Brasil" (24) o "Restauração" (20); brigues "Audaz" (18) e
"Promptidão" (16); sumaca "Conceição" (8) e escuna '-"Eml-

lia" (8i; charrúas c transportes armados, "Prlnceza Real"
i28), "Príncipe Real" (20), "Trll.ão" (16), "Orestes" (18),
Conde de Penlche" (16), "Canoa" (16), "S&o Domingos
Enôas" 120), "Grão Pará" (16), "D. Affonso" (20), "F'or rio
Tejo" (20), "Leal Portuguez" (18), "Conde da Palma" (20),
"Blzarrla" (10), "Duque da Victoria" (18), e "Vinagre"

(12). A 1 hora ria tarde o Exercito Brasileiro fez a sua entraria
na capital, tendo sido precedido |x>r dois corpos rie explora-
dores. Lord Cockrane cruzava fora ria barra com a nau Pedro
I" (commandanto Orosblc) c a corveta "Maria da Gloria"
(commandante' Bcaurepalre). A esses navios reuniram-se. no
dia II. as fragatas "Nlteroy" (commandante Taylor) c "Ca-

rolina" depois "Paraguassú" (commandante Thompson), c o
brigue "Bahia" (commandante Bartliolomeu Hayden). Foram
esses cinco navios o.s que perseguiram alguns dias a frota dos
nossos então adversárias. A "Niterói" seguiu até a foz do
Tejo, deante da qual cruzou algum tempo, encetando a sua
viagem de regresso a 12 de Setembro. Do.s 71 navios sahidos
ria Bahia, apenas 40 entraram em Lisboa c no Porto, sendo
apresados pela esquadra brasileira, no mar ou no porto do Ma-
ranh&o, onde alguns sc refugiaram, 30 navios, o Incendiado
1. Ficaram prisioneiros 2.029 officiaes e soldados, isto é, a
terça parte rias forças que evacuaram a praça, e foram to-
maoas e remcttldas por Lord Cockrane para o Rio dc Janeiro
0 bandeiras rie corpos (Infantaria ns. 1, 5, 6 c 12, caçadores
n. 2 c 2.o batalhão ria legião constitucional lusitana), além de
sete bandeiras de navios rie guerra e transportes armados. Da
marinha real apenas foram apresados o brigue "Promptidão",
a escuna "Emllia" (no Maranhão) e as charrúas "Príncipe
Real" e "Conde de Penlche", e, dentre os transportes arma-
dos, a.s galeras "Leal Portuguez" (depois "Carioca") c "Bi-
zarrla". O "Orão Pará" foi por duas vezes capturado, sendo-
lhe cortados os mastros grande c de mcEcna, c lançada ao mar
toda a sua artilharia e o armamento da tropa, mas conseguiu
escapar c entrou em Lisboa. O povo ria Bahia festeja ainda
hoje, todos os annos, o cila 2 dn Julho, commemorando com o
mesmo enthusiasmo patriótico do.s primeiros tempos a reeupc-
ração da sua capital e o termo glorioso da guerra da Inde-
pendência do Recôncavo. Durante essa luta, a firmeza com
que o general Madeira se oppôz ás tropas brasileiras levantou
em torno de seu nome muitos odlys e Injustiças. Ello soube
resistir a todas a.s seducções e propostas vantajosas quo lhe
foram feitas por um emissário rio Governo do Rio rie Janeiro,
e preferiu cumprir nobremente o seu dever dc soldá-lo portu-
guez. Sua memória, é portanto, digna da estima de quantos
sabem prezar o brio militar.

("Ephemériries Brasileiras", Barão rio Rio Branco
paginas 388/89/90). "

Estamos lendo agora, diariamente, nos serviços tclcgraflcos, largos
heroísmos no mar, navios que atacam, cruzadores que afundam, "des-
Iroycrs" que Incendeiam, submarinos que fulminam, torpedos que ar-
razam, tripulações que morrem, oceanos quo so ensangüentam, guerra,
tragedln, rior, aflição, agonia, desespero, ruina, combate...

1'ols tudo Isso nós registamos em paginas ancestrais. E devemos rc-
memorá-las no momento, como lição do passado ao presente — luta e
bravura pela liberdade, pugna e sacrifício pelas conquistas da alma livre— tal foi, entre outros episódios brasileiros, a guerra dc libertação
ria Baia!

0 Banco do Estado de São Paulo
inaugurará hoje agencias em

BATATAIS e
SÁO JOAQUIM

São Paulo, 14 de Março de 1942.

Discurso
Filho na

do sr."Hora Marcondes
do Brasi

TRANSFORMAÇÃO POR QUE PASSOU A JUSTIÇA DO TRABALHO
SEGUNDO 0 DEPOIMENTO DO ILUSTRE TITULAR DA PASTA

RIO, 13 (A. Nj — O sr. Marcondes | igualam, sao apenas vogals, porquo a
Filho, Ministro do Trabalho, pronttn- toga é a mesma. No voto de cada um
ciou, na "Hora do Brasil", o seguinte nâo deve Influir como força rie exclu-
discurso:

"Ninguém pode pôr cm duvida quo
uma das funções humanas mais tllfi-
cels é a função rie Julgar. Entre interes-
ses individuais que se rilgladlam — em
que, mesmo rie boa fé, procuram rie-
foi mar a verdade, porque no fundo a
verdade é uma só, c ambos o.s conten-
dores, cm posição antagônica, so dizem
senhores dela, — o juiz deve manter-
se cqtildLstante para ver onde a ver-
dado se encontra, c, ãs vezes, a en-
contra solitária na terra de ninguém
dessa contenda.

Além disso, todos nós podemos errar
na apreciação do.s fatos, e quando O
erro diz respeito a Interesses alheios,
quo de nós dependam, as responsabl-
lidades sc agravam cxtraordlnarlamcn-
te. Por Isso, devemos reconhecer c res-
peitar, no magistrado, aquele a quem
a sociedade atrlbue um rios serviços
mais onerosos da vida coletiva.

Em verdade, porem, ser parle no
processo não é menos difícil, porquê,
quando perdemos a demanda é sem-
pre com espanto que ouvimos noticia
dc que a razão não está com o ponto de
vista, que, convencidamente, pleiteamos
E' necessário que nos reeduquemos.
Precisamos cultivar a capacidade rie
concordância com a decisão daqueles
que exercem o poder rie julgar em no-
me da sociedade. As demandas preci-
sam ter fim c o fim verdadeiro não
esta no processo! Está na conformação,
para que o desgosto Intimo não eternize
o litígio em nosso espirito, rilminuln-
do as faculdades creadoras dé outros,
porem melhores direitos.

Estas minhas palavras ao*-, trabalha-
dores vem a propósito rie um riclcr-
minado estilo de reclamações quo apa-
recém, entre os documentos, c formam
a volumosa correspondência cotidiana
do Ministério.

Reílro-me a algumas cartas, mos-
trando que os vogals rias Juntas rie
Conciliação, decidem; ás vezes, cm fa-
vor da classe a que não pertencem.

Acentuemos, antes de tudo, quo a
Justiça do Trabalho nâo é mais, co-
mo antigamente, o simples órgão ad-
minlstrativo, cm que mandatários do
trabalho c do capital funcionavam,
em certo sentido, como verdadeiros
prolongamentos do.s Interesses repre-
sentados. Hoje em dia, a Justiça rio
Trabalho é úm órgão Judiciário, E'
uma Justiça especial, com caraterlsti-
cas próprias, mas funciona com auto-
rltlade dc uma verdadeira magistratu-
ra.

Atendendo este traço fundamental é
preciso reconhecer que a critério da
lei, determinando a estrutura da Junta
do Conciliação com o comparecimento
dc um representante dos empregadores
e outro dos empregados, é sobretudo,
um critério de nomeação e nâo exer-
ciclo do fiinç-Sos,

Com o organismo paritario, o lcgls-
lador quis demonstrar o seu cuidado
o equilíbrio das duas grandes forças
rio produção. Usou da simetria para
provar que não dlstlngula, entre ca-
pitai e trabalho, não outorgou mais
autoridade a um do que a outro, na
composição de estrutura destinada a
resolver o problema que lhes é co-
mum.

O que a lei para tanto procurou, foi
a conjugação de duas formações es-
plrltuals diferentes, oriundas tlc duas
formações profissionais .semelhantes.
Mas, diversidade não quer dizer anta-
gonlsmo. No exame da mesma matéria
e procurando o mesmo objetivo, longe
do estarem em oposição, a.s duas men-
to lidades se completam, dão mais ga-
rantla da certeza, exprimem uma força
do convicção mais profunda. Por isto
que a salxidoria da lcl providenciou,
colocando sob a presidência rie um rc-
presentante rio poder publico, os re-
presentantes das grandes classes so-
ciais.

Em relação, porém, ao exercido das
funções quo lhe são confiadas; na bus-
ca do uma solução legal para os casos
cm julgamento, ambos os vogals sc

sivismo a razão da Investldura, mas o

cartas a que me referi, bem podiam ter
sido evitados, porque n«to r,o fundam,
cm fatos quo justificassem uma crltl-
ca aos vogals. Fundam-se, apenas no

objetivo social que é a exata distribui- modo rio ver quo está errado, que deve-
mos combater, para que a Justiça do
Trabalho funciono em toda a sua pie-
nltude. E' a força dessa plenitude que
exlgn para o.s vogals a mais ampla
liberdade na apreciação rios casos con-
cretos e na elaboração de um voto que
devo estar de acordo com a função do
julgador, ciente o conclcntc das suas
responsabilidades",

ção da Justiça.
So assim não fora, estaria fechada

a Instância, isto é, a Junta de Concl-
Ilação funcionaria apenas como uma
junta de procuradores, somente com o
poder de informar e não com a auto-
rldarie dcclsoria.

Parece-me que assim fica bem claro
para os trabalhadores que reclamam
contra o vogai pelo voto contrario ao
Interesso da parte integrada na sua
classe, que o vogai ai não funciona co-
mo mandatário, a serviço do Interessa-
do, mas como juiz, procurando cum-
prlr a lei. A escolha do.s vogals do em-
pregados c empregadores, foi feita
dentro pessoas a.s mais dignas c com-
potentes de caria grupo. Devemos, por-
tanto, presumir que, se o empregado
ou o empregador que discute, não
virem o seu ponto rie vista, apoiado
pelo vogai provindo de sua classe, é
porque, certamente, não era portador
da1'verdade legal.

E' bem exato, como de início afir-
mei, que os juizes tambem podem
errar, porque o erro é da contingência
humana. Mas, então, o caminho é ou-
tro; E' o recurso ao Conselho Regional,
é o recurso ao Conselho Nacional do
Trabalho. A esses meios devem os in-
teressarios pedir solução para os seus
casos, porque, se sâo portadores de um
direito, este lhe será reconhecido e
outorgado.

A Justiça rio Trabalho carece ser
prestigiada, mas, o seu prestigio, não
vem somente da correção, da dedica-
ção, rio esforço dos seus magistrados.
Tambem resulta do nosso respeito às
suas decisões e ria conformação final
com a sentença rie ultima Instância,
que põe termo á demanda.

Em cumprimento das ordens, recebi-
rias rio sr. Presidente da Republica,
quo coadunam, alias, com a minha
própria formação espiritual, examino
com o maior cuidado c interesso todas
as queixas o reclamações de trabalha-
dores, afim do procurar melhorar, ca-
ria vez mais, em beneficio deles, o ser-
viço publico. Mas, os comentários das

•4- Superintendência ria Segurança
Política e Social nos enviou o seguinte
wmuniéado*.

"A Secção do Hotels da Superlnten-
dencla de Segurança Política e Social,
e as Delegacias de Policia, no Interior,
Ja estão procedendo ao registo anual
"brigatorlo dos hotéis, pensões e se-
melhantes (casas de cômodos), noa
«irmos do artigo 5.0 do decreto 11.128,,lr» 4-8-1040 e do artigo 58 do decre-1,1 n. 11.782, de 30-12-1940.

Para esse registo, que é obrigatório
Para todos os hotéis, pensões e casas

do com o Regulamento da Superlnten
dencla de Segurança Política e Social

.,., ,„„„,,,.,  (decreto n. 11.782, de 30-12-1040), sem
le cômodo», eem exceção, os interes-1 prejuízo do pagamento do imposto com'idoa 

deverão procurar Instruções, nes-l acréscimo de 80 *%.**

0 PRIMEIRO EXERCÍCIO DE DEFESA PASSIVA
ANTIAÉREA. EM RECIFE

RECIFE, 13 (Agencia Nacional) — O comando da 7,a Região Militar, cm
combinação com o governo do Estado, está avisando a população dc que, na
próxima segunda-feira, será realizado, em Recife, o primeiro exercício de de-
fesa passiva antl-aérea. O exercido terá Inicio ãs 20 horas, tendo como fina-
lidade o ariextramento da população o dos serviços públicos nas medidas de
segurança individual o coletiva, cm caso tlc ataque ou alarme aéreo. O exer-
ciclo constará do seguinte: sinal de alarme aéreo, transmitido por melo dc sl-
renos e sinos, em breves intervalos; cscurcclmcnto da cidade, com extinção das
luzes rias ruas, residências, fabricas, hotéis, estações, etc; paralisação completa
do transito até o ultimo pedestre; sinal terminando o alarme aéreo, transmitido
por sirenes c sinos, após quinze ou vinte minutos do Inicio do exercício; res-
labeleclmento da Iluminação publica c particular; restabelecimento do tran-
sito de veículos e pedestres. Com tais Instruções, a população está ainda sendo
avisada do seguinte: "Existindo no Recife e em Olinda grande numero de
anúncios luminosos, que funcionam por melo de dispositivos automáticos de
apagamento — relógios de tcmi>o — fica proibido o funcionamento desses
anúncios na segunda-feira, até às 21 horas. As casas comerciais que possuem
vitrinas iluminadas, tambem, por dlsiwsltlvos automáticos, ficam avisadas de
que não deverão fazer funcionar as mesmas, na segunda-feira, até quo tenha
terminado o exercício. Como o funcionamento da energia elétrica não será ln-
terrompldo, durante o exercício, todos os particulares, proprietários dc hotéis
e fabricas, o agentes de estações são obrigados a desligar a luz sempre, du-
ranto o alarme aéreo. Constitue Infração passível de multa deixarem os mo-
radores acesas as luzes rios prédios cm aue residem."

A desinfecção dos rins
Para desinfetar o aparelho urina-
rio (rins, urclcrcs o bexiga), tome
"Urotropina", que clareia a urinai»
turva, faz desaparecer as dores c
previne a formação de cálculos c
dê «reias. Além disso, exerce uma
oçüo muito favorável sobre as
inflamações. Km virtude do seu»
efeito e dc sua inocuidatle abso-J
luta, a Urotropina é o medica-
mento recomendado pelas sumi-'
dades médicas pnra o tratamento*"
das infecções dos rins, da bexiga
c dc todo o aparelho urinário.
Para obter a Urotropina legítima,
presto, atenção íi marra "Sclicring"

c peça sempre d tubo original do
20 comprimidos de

UROTROPINA
{marca rcRlstrada)

SOCIEDADE DOS ESCRITORES BRASILEIROS
Realiza-se hoje, às 15 horas, no sa-

láo nobre da Associação Paulista de
Imprensa, gentilmente cedido, a as-
semblcia geral de fundação da Socie-
dade do.s Escritores Brasileiros.

Devem comparecer todos os escrito-
res e jornalistas que deram a adesão
até ontem.

A Sociedade rios Escritores Brasllel-
ros é presidiria, atualmente, em cara-
ter provisório, polo escritor Sérgio Mil-
llet, secretariado pelos Jornalistas Sll-
veira Peixoto e Ciro T. de Paula.

São seus consultores Jurídicos o.s drs.
Rui rie Uma c Castro e Plinio Gomes
de Melo, fazendo parte da mesma, ain-
da, o.s srs. Mario dc Andrade, vlce-pre-
sidente; Edmundo Rossi, tesoureiro;
Mario Neme, Ernani Silva Bruno,
Afonso Schmidt, Nuto Santana, Ros-
sinl Cnmargo Guarnlcrl, lleralrio Bar-
ci ii I o Orlgenes Lessa, da comissão de
direitos autorais; Mario Donato, Edgard
Cavalheiro e Almlro Rolmes, ria co-
missão rie distribuição rie livros e con-
trole rie vendas.

Já deram sua adesão, pessoalmente
ou por carta, cerca de 150 trabalha-
dores Intelectuais desta capital, do Rio

rie Azevedo Marques, Raul de Polilo,
iVtor de Azevedo, Perlcles da Silva pi-
nhelro, Carlos Cruz, Abrahão Blay, To-
más Oscar Marcondes do Souza, Lco-
nardo Pinto, Dalmo Belfort de Ma-
tos, B, Bueno de Morais, José Ribeiro
dc Sá Carvalho, Antonio Miguel Leáo
Bruno, Máximo Moura Santos, Jullo
Rodolfo, Genésio Pereira Filho, Luiz
Silveira Nicolau Duarte Silva, Correia
Junlor, Plínio Cavalcanti, Gesícllo Am-
brogl, Rubens Borba de Morais, Hélio
Damante, Valter Fontcnelc Ribeiro,
Cruz Cordeiro, Amador Florencc, Ma-
rio Guastlnl, João Acloll, Alcântara
Silveira, Paulo Mendes de Almeida,
Ruben Braga, Jamll Almansul Had-
dad, Paulo Curslno dc Moura, Luiz
Washington, Nlcanor Miranda, Oscar
Egirilo rio Araujo, Enéas do Amaral,
Humberto Bastos, Natalino Menln, Hll-
riebranrio Siqueira, Osvaldo rie Andrade,
Julieta Barbara, Tarsllla do Amaral,
Tito Llvlo Ferreira, Carmen de Almel-
ria, José Hervelha, Rivaldo Assis Cln-
tra, Mlroel Silveira, Jcrónimo Montei-
ro, Domingos Ruffolo, Luiz Martins,
José Percz Brasil Machado de Cam-
pos, Alberto C. de Azevedo, José de
Oliveira Orlandl, José de Almeida Pra-

e do Interior do Estado. Entre eles es-/ do Sampaio, Carlos Burlamaqui Kopke,
tão os srs.: Antonio dos Santos Flguel- Américo Neto, Fernando Manuel da'
redo, Tito Batlnl, Paulo ZIngg, Corlfeu | Silva Grohmam o Luiz Cavalheiro.

LOTERIA DE SAO PAULO
Na 7.a página da edição de hojo,

publicamos a lista dos prêmios da
extração dc ontem da loteria dc São
Paulo.

Abertura das aulas da Universi-
dade de São Paulo

MISSA UE INVOCAÇÃO AO ESPI-
KITO SANTO

Será celebrada na Igreja de Sáo
Bento, às 0 horas do dia 16 do cor-
rente a Missa de Invocação de Espirito
Santo, solenidade com que sc Inicia o
curso da Universidade de São Paulo.
Representa antiga tradição do Brasil
Imperial o que foi restaurada, ha Já
alguns anos, pela Juventude Universi-
tarla Católica.

Neste ano será celebrante s. exc.
revma. mons. Antônio de Castro Meyer,
vigário geral da arquidiocese de S&o
Paulo.

ATIVIDADES MISTERIOSAS OE 1
SÚDITO JAPONÊS

PROSSEGUEM AS INVESTIGAÇÕES DA SUPERINTENDÊNCIA
DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL

O delegado de Ordem Politica e Social, sr. Ribeiro da Cruz, seguindo ins-
trações do major Ollnto de França, superintendente da Segurança Política e
Soolal, procura desvendar o mistério cm torno das atividades de um súdito
Japonês, que ha i>ouco foi preso no Interior do Estado.

Trata-se do indivíduo Junko Klnobaro, dc 30 anos presumíveis, domicilia-
do em Ourinhos, fronteira norte de SAo Paulo-Paraná. Sabe-se que Klnobaro
é um militar Japonês, com a graduação de sargento comandante da secção de
metralhadoras. Até o ano passado, serviu ele na guerra slno-Japonesa c por sua
ação destacada mereceu diversas condecorações militares.

Em 1041 velu para o nosso Estado. Ao ser preso, a Policia encontrou em seu
jioder diversas maletas contendo documentos suspeitos. O referido Indivíduo
conduzia, tambem, um fardamento de Inferior do exercito nlponico, uma grande
bandeira do guerra do Japão e verdadeiro arsenal de papeis e documentos
diversos, entre os quais, selos do correio, slnetcs Japoneses, correspondência
volumosa, mapas, traçados, etc..

A par de toda essa bagagem comprometedora, Junko Klnobaro não possuía
um só documento referente á sua situação ou permanência cm nosso pais, a
qual, aliás, ficou provado ser Ilegal.

A Superintendência de Segurança Política e Sopial CBtá Insistindo em in-
vestigações rigorosas em torno das atividades do detido, contra quem sc avo-
lumam as suspeitas de atividade criminosa.

As provas colhidas pela nossa Policia o os Interrogatórios a que Klnobaro
tem sido submetido Indicam «ser ele, efetivamente, um personagem misterioso
a serviço dos Interesses do JapSo.
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Carvão nacional

m

As declarações prestadas,
anteontem, à imprensa desta
capital pelo ilustre general
Mendonça Lima — que alem
de operoso Ministro, 6 tambem
competente engenheiro — a
respeito do problema do car-
vâo nacional, devem ter satis-
leito os mais exigentes. Den-
tro destes próximos dois anos,
quando começará a funcio-
nar o grande empreendimento
.siderúrgico dc Volta Redonda,
o Bra.sil precisa elevar a sua
produçcrto de hulha para o mi-
nimo dc 2 milhões de tonela-
das. Tendo cie hoje apenas 300
mil, terá que sextuplicar este
montante, sc qüizer atender
razoavelmente á gigantesca
íornalha de carvão que esta-
mos construindo nas proxlmi-
dades de Barra Mansa, no Es-
tado do Rio.

Poderá nossa terra dar con-
ta dessa tarefa no exiguo pra-
zo que lhe marcaram? Pensa-
mos que sim. O carvão nacio-
nal sempre íoi um problema
adiado, mas nunca um proble-
ma insoluvcl. Nossos entendi-
dos sabiam que do Estado do
Paraná para o sul, nossas jazi-
das sáo apenas os reconheci-
mentos que se fizeram empi-
ricamente c que o solo ainda
precisa de inspeções mais ri-
gorosas, pois suu riqueza 6
muito maior do que aparece
presentemente. As minas exls-
tentes e reveladas, de que três
grandes centros já existem em
exploração: o do rio Laran-
ginhas, afluente do Peixe, no
Paraná; o do extremo sul de
Santa Catarina c o do centro
do Estado do Rio Grande do
Sul, tambem mostraram que a

Notas e Comentários
produto é táo bom quanto o
melhor que se conhece dos
Estados Unidos da America do
Norte. Tudo isso prova que o
Brasil pôde, sem grande esfor-
ço, obter os dois milhões de
toneladas dc que precisa para
o ano de 1944, dependendo
apenas das medidas que o go-
verno federal vem pondo em
pratica, não só em relação ao
aceleramento da produçáo pro-
priamente dito, mas tambem
das providencias complemen-
taíe.s que assegurem a fácil
movimentação dessa enorme
quantidade de material.

Ora, o Ministerio da Viaçáo
nao perdeu tempo c atacou
obras de vulto, principalmen-
te em Santa Catarina, obras
que incluem o melhoramento
das instalações portuárias, a
iundaçáo de usinas e a remo-
delaçáo e a eletrificação da via
férrea que serve à zona, de mo-
do que o produto extraído náo
venha a ficar imobilizado por
falta de aparelhamento dc
transporte. Era perfeitamente
justo que os cuidados fossem
maiores com os portos do sul
do Estado "Barriga Verde". E'
dai, que nos virá o melhor car-
vao, para o nosso aço, por es-
tarem ai, as maiores jazidas
em exploração. E, entretanto,
era ai que as deficiências eram
mais acentuadas, tanto para os
portos como para os meios de
comunlcaçfio. Tudo indicava
que a região devia ser a mais
beneficiada pelos cuidados da
administração central. E' o que
se está fazendo e para lá foi o
sr. general Mendonça Lima
afim de inaugurar alguns dos
melhoramentos previstos e ins-

A REFORMA DA CONS-
TITUIÇAO

ACIDENTES DO TRANSITO,

Oa acontecimentos mostram que a

falta dc previdência de certos governos,

cabe parte da culpa pela sltuaçfto que

o mundo atravessa. Fechando oh olhos

ds ameaças quo sc anunciavam, os res-

ponsavels pelos destino'; dc algumas

nações livres comprometeram a causa

da liberdade, favorecendo o.s planos dos

pulses expanslonlstus, cujas vitorias rc-

pousam parcialmente na ausência do

espirito previdente de chefes dc Es-

tado, aos quais foram entregues ps des-

tinas de milhões de seres livres. Ao

lado dos exércitos, os povos conquista

dores contaram com a desorganização

daqueles que logo depois foram vitimas

de seus planos.
Na America, poróm, a situação e dl-

versa. Multo antes da agrcss&o armada

aos Estados Unidos, o Presidente RO0SB-

velt, com os olhos no futuro, anlcvlra

a extensão do programa cxjwnslonista,

ainda desconhecido em suas linhas

mestras, e Iniciara uma política ten-

dente a revidar os golpes que sc pre-

paravam entre os comandos dos exer-

cltos conquistadores. No Brasil, tambem,

a atitude do Chefe da Nação mostrara,

em mais dc uma oportunidade, que as

ameaças, esboçadas apenas, encontra-

riam dc nossa parte a mais enérgica

repulsa.
povo, o Presidente

NASCIMENTOS E ÓBITOS

A carreira do professor
(Para o "Correio Paulistano")

Contámos ontem, no noticiário po-
lidai do "Correi» Paulistano", mais

de oito acidentes do transito, um dc-

les ocorrido na rua do Arouchc, k vis-

ta dc um cortejo fúnebre.
Basta este fato para exigir dc quan-

tos temos uma parcela de responsabi-
lldade na orientação da opinião popu-
lar uma palavra dc advertência.

A Diretoria do Serviço do Transito,

como os leitores sabem, dedica-se, no
momento, a ensinar a pedestres e ci-
nesiforos a arte da locomoção nas vias

publicas. Dá gosto ficar-se uma hora
inteira a esquina da avenida S. Joáo
ou da praça do Patriarca, a observar
o extenuante trabalho dos guardas na
direção do trafego. A vida humana é

por eles tratada com inteligência e ca-
rinho.

Não nos cansaremos nunca de afir-
mar que o problema do transito 6

principalmente um problema dc edu-
cação. Temos certeza absoluta de que
á força dc ouvir, como um refrão mo-
notório, que "mais vale perder um ml-
mito na vida do que i>crdcr a vida
num minuto", o povo das nossas ca-

pitais (S. Paulo e Rio) adquirirá o

precioso habito dc prestar atenção aos
seus próprios passos, praticando a ope-
ração de caminhar e dc atravessar

Em discursos dirigidos ao as ruas com o cuidado que poria na

Vargas salientara compra do Um imóvel ou na redação

A rigor, não c verídica a alirmativa,
muito freqüente cm certos meios, dc

qüe cm Sáo Paulo morrem crianças cm
numero elevado. Qual foi o total de
óbitos de menores dc um ano cm 1041?
Poi dc (5.80(1. Ora, este numero só pá-
recerá elevado a quem o considerar do

ponto de vista de sua significação abso-
luta. Mas este ponto tlc vlsta tem um

valor meramente estatístico. Pois sc

dissermos que, cm numeros absolutos,
morrem na China mais pessoas do que
no Brasil, náo estaremos senão cxprl-
mtndo uma verdade banal, sabido como
6 que representamos, quando multo, a

décima parte da jiopulaçáo chinesa.
Adotemos, entretanto, um critério

relatlvlsta, ou mesmo comparativo, para
a apreciação das óbitos dc que nos ocu-

liamos, e veremos que as coisas mu-
dam Inteiramente dc aspecto, como

que nas dando a conhecer uma segun-
da realidade. 0,-800 falecimento.'- de

crianças fazem parte da totalidade de
óbitos verificados aqui O ano passado,
a qual foi dc 10.295. E a quanto mon-
taram os nascimentos? a :)4.:i5!i. Don-
de, mediante umu simples subtração.
verificamos ter-se obtido um saldo vi-

ta! de 15.000. Esta grande superiori-
dade de nascimentos sobre óbitos —

15.000 — ó que nos deve, mais do que
tudo, impressionar. E' justamente da

questão o lado favorável por excelência,

qualidade do carvão melhora' pecionar o andamento de ou

á medida que se aprofundam
as exeavações. E nisto n&o ha
nenhuma surpresa, pois 6 na-
t.ural que a.s camadas mais
próximas dc outras rochas te-
nham sofrido o processo de
mistura, nos movimentos da
terra, incorporando ao carváo

tros.
E suas declarações, cm sua

passagem por Sáo Paulo, se
sáo animadoras e repercutiram
bem em nossa terra, náo tem
nenhum caráter dc otimismo
exagerado. Refletem apenas
serenidade c dizem singela-

materiais que lhe inquinaram e mente o quanto ja se ha feito

diminuíram a pureza. Ainda nesse campo da atividade na-

recentemente descobriu-se, no cional, em trabalho silencioso e

Paraná, uma nova jazida cujo fecundo.

REGRESSO DO SR. MINISTRO SOUZA COSTA
RIO, 13 (Da nossa sucursal, pelo telefonei - O Ministro Artur de Souzu

do nosso governo, importantes acordos
costa, que acaba de .concluírem, nome.-- -.---- ¦• ,a 

pm WaShlngton,durante a sua permanene
i endo visitado, posterior
do regresso ao Brasil por *a rir», 

^ ^ 
_^ ^.^ proxlrna

,,, o :„,,,¦«, dos.^^^^- 
Nova" York, Já empreendeu a viagem

que aos povos, como aos Indivíduos, o.s

destinos se apresentam dc maneira toe-

xoravel, nao restando às naçóes livres

senão enfrenta-los com a energia e de-

cisão necessárias.
E' o que sc verifica, no momento. Os

acontecimentos ]>recipltam-se com ra-

pldez e não é passível fugir ás suas

conseqüências. Faz-se mister encarar a

situação com animo forte, afim de so-

brevlvcr às ameaças. Assinando a lei

constitucional n. 5, que introduz alte-

rações na Magna Carta, o Presidente

Vargas mais uma vez antecede os fa-

tos, revelando a inijunça de seu espl-

rito previdente. As ameaças de ontem

adquirem hoje extensão maior c para
enfrenta-las é preciso ter cm quo se

escudar, tanto no direito, quanto na

força. Dlr-se-la que cm nenhuma ou-

tra ocasião sc revelou táo lmprescindi-
vel a união dos princípios Jurídicos,
das linhas mestras de nassa lei básica,
com as forças armadas. O estado de

guerra poderá, rie um instante para ou-

tro, tornar-se uma imposição, c o go-
verno saberá usa-lo, para manter a

segurança interna o garantir as nos-
sas instituições. Ampliam-se o.s amea-

ças contra o.s direitos brasileiro:;, mas,
ao mesmo temi», ainpliam-sc os re-
cursos para a defesa desses mesmos
direitos. Acompanhando as aconteci-
mentos com medidas eficazes, o gover-
no esta apto a assegurar a inviolabi-
lldade do nosso território e dos nossos
bens. Tal é o espirito que preside à
reforma de alguns artlgas da Constl-
tulção dc 1037.

,0|

r.e um testamento; Evitar a morte c que não podemos,

Temos presente no espirito um ar- nem o pode ninguém. O que talvez

tigo dc Costa Rego sobre acidentas da seja possível é aumentar o saldo vital

pela redução do numero de óbitos.natureza dos que vamos comentando.
"A açáo policial repressiva — escre-
vcu, não haverá muito tempo, o emi-
nente confrade — não terá, iiorém,
sentido nem eficácia se a não com-
pletnrem medidas ordenadoras do tra-
fego, começando pelas que orientem Ora.

o eduquem os pedestres, mas conti-
iiiiíindo pelas que estabeleçam vias rie
melhor acesso".

E' o que vem fazendo, cum exlto
Integral, aqui na Paulicóla, a Direto-
ria do Serviço de Transito.

EXONERAÇÕES E NOMEA-
ÇÔES DE PREFEITOS MU-

NICIPAIS

O sr. Souza Costa, (pie tera
em hora ainda náo fixada.

TERMINA HOJE 0 PRAZO PARA APRESENTAÇÃO DE

PILOTOS CIVIS NO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
RIO, 13 (Da nossa sucursal, pelo

telefone) — Termina amanha, o pra-
in para apresentação dos aviadores ci-
vis brevetados por aeroclubes ou esco-
las de aviação, no Ministério da Acro-
náutica. Como sc sabe, os pilotos ci-
vis foram convocados para o fim dc
organização do seu flcharlo, Os pi-
lotos receberão um memorando con-
lendo uma serie dc Indagações utels
p' lndlsixmsaveis, como por exemplo o
numero de horas rie vôo que possua
r.ada um, os tipos de aparelhos que
este ou aquele tem pilotado e outras
do mesmo gênero e rio mesmo inte-
reaso técnico. Os pilotos civis são con-
siderados reservas da Porca Aérea
Brasileira, rie modo que os elementos
que lhes sáo solicitados, servirão de

esclarecimentos para o caso dc mobl-
llzação. , ,

Apesar dc ter sido avultado o nu-
mero do.s que se apresentaram, ainda
se contam muitos que náo cumpriram,
até o momento, com o seu dever. O.s

prazos para o.s que se encontram nes-
tas condições termina amanhã, ás U
horas As autoridades da Aoronau-
tlca, encarregadas da missão, .espe-
ram, entretanto, que se apresentem,
afini dc que não venham a sofrer as

penalidades previstas para o caso, a.s

quais são severíssimas, pois a convo-
cação rios pilotos civis, feita por de-
terminação rio titular da pasta, cons-
tituc uma providencia que se rela-

clona com o Interesse ria defesa na-
cional. '

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA

DESPACHOS DO DIRETOR OERÂl

Estiveram no gabinete do sr. Secre-
tario da Justiça os srs. dr. Epltaclo
Pessoa Cavalcanti Albuquerque, dr.
Joaquim Sampaio Vldnl, dr. Francis-
co Florence, Prefeito de Pinhal; jirof.
Francisco Coelho, dr. L. P. de Cam-
pos Vergueiro, diretor geral do Dc-
partamento Estadual do Trabalho; dr.
.1. A. César Salgado, (ir. TiU> Pratos
da Fonseca, rir. Alarlco Calubl. dr.
Ncbrldio Ncgreiros, dr. Humberto Ver-
Riielro, Murla Aparcelt r. Mota. dr.
Djalma Whltaker de Lima. rir. Dado
de Arruda Campos e Rorrnilo Couto.

(O)

Esteve no gabinete do sr. Secreta-
rio da Justiça, dr. Abelardo Vergueiro
César, o dr. Pedro II. Oad, cônsul da
Noruega em Sao Paulo, ailm de agia-
decer a s. exc. as felicitações que lhe
enviou por ocasião de scu aniversário
natallclo.

(OI

O clr. Oofrcdo T. da Silva Teles,
presidente do Departamento Admlnls-
tratlvo do Estado, fcz-fic representar
por seu oficial de gabinete, dr. Pro-
copio Ribeiro dos Santos, na rece-
pçáo oferecida no capitão Silvio dc
Magalhães Padllha, pela União Cul-
tural Brasil-Estados Unidos.

(O)

RIO 13 (Da nossa sucursal — Via
Vasp) — O diretor geral do DIP, sr.
Lourival Fontes, exarou, despachos,
ontem, nos seguintes requerimentos
luntoá aos respectivos processos:' 

_ de Adelino Fianco, residente em
Dourado, nesse Estado, pedindo regls-
to do periódico 

"A União": — Inde-
ferido; , , .„

— de Alberto Traldl, presidente rio
Centro Acadêmico "Luiz de Queiroz ,

dc Armando dc Araújo Camargo
c Fablo Decourt Homem de Melo, res-

,ioni„ iii-pülrlnnte do Grcmic
Unipectlvamente presidente do GremipJ?ò

lltccnlco da Escola Politécnica da
versidade de S. Paulo o diretor da
"Revista Politécnica", de S. Paulo, pe-
dindo scu registo: -- Reglste-se;

— da Rosa Maltese Nlstlco, pleitcan-
do a volta k clrculaçáo da revls a
"LTtalia im Mareia", que sc editava
em S Paulo em idioma estrangeiro: A

,om¦•:.*;;¦;,;/¦,«a ^_mm_ £,^ w«g^j*g^
pedindo reconsideração do ato que ne-

gou registo ii revista "O Solo", de Pi-
racleaba: — Reglste-se; .

— de Valdemar Canelam, diretor i a

Escola Normal Municipal "Presidente

Vargas", de Itapolls nesse Estado, pe-
dlndo registo cio periódico 

"O Norma-
lista", org&o daquele estabelecimento
de ensino: — Registc-sc como boleti-
tlm;

qulvado
Tambem foram anotadas, nos pro-

cesso» respectivos, as comunicações fei-

tes pelo oficial de Registos Publico,
de 8 Paulo, referentes ao "Memorial

Histórico da Medicina dç S. Pau 0;^
"industria Grafica", cujas matrículas
foram canceladas.

0 DIRETOR DO IMPOSTO DE RENDA RESPONDE A UMA
CONSULTA DA C01E10RIA DE PIRASSUNUNGA ,

Obrigados ao pagamento do~adirio^15,10 é 5 %, os solteiros

casados ou viúvos sem filhos
, „,_ v«ni — Pela Coletoria cm Plrassununga foi

Em nome da diretoria da Liga dns
Senhoras Católicas, estiveram, ontem,
no gabinete cio presidente do Depar-
tamento Administrativo do Estado, a.s
sras. d. Marina Pires de Oliveira Dias
e d. M. Aparecida dc Lacerda Oli-
velrá, aíim de convidar o clr. Gofredo
T. cia Silva Teles para a assembléia
geral daquela Associação, na qual lhe
será entregue o diploma dc soclo gran-
dc bemfeltor.

(O)—¦—

Esteve, ontem, no gabinete rio pre-
sldente do Departamento Administra-
tivo do Estado, o capitão Silvio Maga-
lhães Padilha, diretor da Diretoria de
Esportes afim de apresentar despedi-
das ao dr. Gofredo T. da Silva Teles,
por ter de seguir para os Estados Uni-
dos. (o)

O sr. Secretario da Segurança Pu-
bllca, dr. Acacio Nogueira, fez-se re-
presentar pelo seu auxiliar de gablne-
te dr. Francisco Ari Junqueira, no
embarque para o Rio de Janeiro, do
general Raimundo Sampaio.

(O)

O sr Secretario da Segurança Pu-
blica dr. Acacio Nogueira, fez-se re-

presentar pelo tenente Pantaleâo rie
Lima comandante da Guarda Militar,
no desembarque do general Josc Pes-
soa e major Napolcão Alencastro Gul-
marães, que em transito para Floria-
nopolls, passaram, ontem, por esta ca-

pitai; (#.)
Esteve no gabinete do rir. Rodrigues

Foi exonerado, a pedido, o sr. clr.
Josc do Amaral Campos rio cargo cie
Çrefelto dc Sáo Manuel;

foi exonerado o sr. Romlldo Tortolli
do cargo de Prefeito Sanitário dc Lin-
doía.

Foram nomeados:
o sr. dr. José do Animal Wagner

pura exercer o cargo dc Prefeita de
Sáo Manuel;

o sr. dr, Eduardo dc Barros Martins

para exercer o cargo dc Prefeito Sa-
nltarlo dc Llndola, e

o sr. Benedito cie Oliveira Pcdroso

para exercer o cargo dc Prefeito ri*

Parnalba.

Em data de ontem, o dr. Acacio
I Nogueira, Secretario da Segurança

Publica, expediu no dr. Luiz V. Fl-
guelra de Melo. presidente da Socicda-
de Rural Brasileira, o seguinte oficio:

"Estando esta Secretaria serlamen-
le empenhada em adotar medidas es-
peciais, tendentes a repressão dos fur-
tos de animais que com freqüência se
verificam no interior do Estado, multo
agradeceria qualquer colaboraç-o a
respeito da matéria por parte dessa
eminente Sociedade, que é, por cer-
to, a mais autorizada a fornecer In-
formes e sugestões capazes de orlen-
tar a ação da Policia em um assunto,
como esse, que tanto Interessa a pro-
teçáo c defesa das propriedades ru-
ruis.

Pediria, outrosslm, a v. exc. que se
dignasse manifestar-se sobre a conve-
nlencia de ser Instituído, nas delegacias
dc policia do Interior, um registo dc
animais, gratuito e obrigatório.

Agradecendo desde Já sua benevola
atenção, apresento a v. exc. os pro-
testos de minha elevada estima e
apreço. — O Secretario da Segurança
Publica, (a.) Acacio Nogueira."

Estiveram no gabinete do dr. Rodrl-
gues Alves Sobrinho, Secretario da
Educação c Saude Publica: os srs.
Mario Vieira dos Santos, Prefeito de
Itapolls; dr. Mario Whately, clr. Pau-
lo de Toledo Artigos c rir. Luiz dc OU-
\1.-lra Coutinho.

(O)

Estiveram, ontem, na Secretaria da

Aliás, a biologia nos ensina que o ho-
mem, normalmente, poderia viver mais
de 100 anos. Na série animal, o período
de vida deve eqüivaler a 0 vezes o pe-
rlodo de crescimento vegetatlva (fo sêr.

cresce o homem, normalmente, até

aos 20 anos. Por conseguinte, deveria
viver ('20 vezes 0) 120 anos.

E já que estamos lidando com esta-

tisticas de nascimentos 0 óbitos, com-

pletemos o assunto dando a conhecer
uma Informação que julgamos interes-

sar ás mulheres. Do total dc faleeimen-
tos ocorridos em Sáo Paulo o ano pas-
sado, 10.460 sc referem a pessoas do

sexo masculino. Morreram, portanto,
mais homens do que mulheres, pois O

total, como Já vimos, foi dc 19.29,').

E' verdade que as cifras de nasci-

mento, por sua vez, dão para os ho-

I mens 807 mais do que para as mulhe-
res. Todavia, não compensam. E para
evitar que a leitora se dê o trabalho |

Terminaram, afinal, os trabalhos cio

concurso do renovação c promoção ne

professores primários, que estiveram
nnlmiidlsslmos «le começo a fim.

Nele sc Inscreveu, como Ja aqui ws-
semos, grande parte dos professores
cm exercício, mais de um terço da
classe, mais dc -1.500 candidatos, quasi
todos tio sexo feminino, c cm grande
maioria do 2.» estagio.

Ao contrario dc nossa profecia, os
ultlmos dias, cm que seriam chamados
os professores de l.o estagio, não tive-
ram menor movimento de escolhas que
os anteriores.

Oucr Isso dizer que, desdenhando as
vantagens legais da permanência, ao
menos durante mais um ano, nas ca-
deiras que regiam, os Interessados des-
sc grupo, preferiram cm numero con-
ulderávci recomeçar a vida em outras
escolas do mesmo estagio, ou aprovei-
(ar a oportunidade dc promoção para
qualquer escola de 2.0, onde Ja nao
terão a mesma perspectiva dc formar
pontos pnra outro concurso, c onde sc
aelimarão ou nfto.

Nv pior destas hipóteses, esses, co-
mo os colegas que, perdendo a Indls-
cutlvcl vantagem tia continuidade dc
exercício nas escolas (lc onde í;c remo-
veram, continuaram ainda cm l.o cs-
taglo, voltarão no proxlmo concurso a
disputar as vagas que restarem, depois
ila escolha de quasi Iodos os inseri-
tos. E décse modo sc arriscam a ficar
professores ambulantes, rcmovciidu-sc
todos os anos, Infrutlfcrumcntc.

Cremos que as autoridades (lo cn-
Bino, ante os resultados deste concur-
so iá tenham tomado nota de imper-
feições ainda existentes nos processos
até agora experimentados para regu-
larlüitr a carreira do magistério.

.Iá c mulln bom o que se faz, cm
relação ao que se fazia. A admlnls-
tração publica tem empregado eficien-
te esforço para conjugar os interesses
do ensino e os do professor.

Mas será sempre possível o progrcs-
so, por mais que tenhamos progredido,

lim dos pontos vulneráveis da legls-
lação vlçcnte é sem duvida a classi-
ficação dos estágios. Comn em um dos
nossos artigos patenteamos, é enorme
a desproporção existente entre o nu-
mero de escolas de 2.o estagio, dc um
lado, e do outro, englobadamente, o das
dc l.o c '.'..o-

E' dificil çonseguir-se classificação
perfeita, c apontando a falha confes-
oamos (pie, sem minucioso conhecimen-
to das condições (le loca li/ação de to-
das as escolas do Estado, não assumi-
riamos a responsabilidade dc indicar
uma, claramente definida.

Mas as falhas podem ter facilmen-
le notadas.

São e>colas de l.o estado as que es-
tão situadas a mais dc 2k ms. de cs-
nada tle rodagem nu tle estação dc
estrada dc ferro. Entram nessa cate-
gorla algumas localizadas cm fazen-
das, eu los proprietários tudo facilitam
ao professor ou professora, e outras
onde ludo sc lhe dificulta.

Mais, muito mais do que nas de I.o
estagio, as dc 2.o, mais de dois terços

AMÉRICO DE MOURA

que sc apura mi atual processo dc con-

de verlflcá-lo. fornccemos-lhc com o

seguinte resultado, a.s operações (por,

sinal que duas subtrações) iá tcltas: j
morreram 1.643 homens mais rio que
mulheres,

Confiança no govern. íV.cral

UMA NOTA 1)0 GOVERNO DA BAIA
ACONSELHANDO O POVO A SE

MANTER CALMO

das escolas que existem no Estado, são
diferentes entre si: A.s condições eco-
riomleas e sociais dos agrupamentos
humanos que se encontram no ralo de
3 kms. de estrada de rodagem ou dc
estacán dc estrada de ferro, em nosso
território, variam tanto que não seria
Impossível estabelecer entre eles mui-
tos Rraus, outros tantos estágios para
o professorado. E nestes, certamente,
os inferiores estariam abaixo das con- j
(lições dc alsumas >.cdcs de escolas de
l.n estacin, <• ns superiorc, multo ad-
ma dns dc algumas de :i.n, como, "cx.

gráila", n grupo escolar Humberto dc
Campes, na capital.

O exemplo citado demonstra que ale
as atuais c-colas dc .l.n estagio po-
deriam sn- diferentemente classifica-
das.

Cnm uma classificação rigorosa, cm
que cs"tilas r grupos como o referido
não ficassem equiparados, ainda por
cx., k escola primaria anexa k Escola
Normal Caetano dc Campos, poder-se-
i.t c devcr-sc-la, para acesso aos mais
altos graus da carreira, exigir mais do
que c exigido.

Para estes, c indispensável um con-
curso dc provas, além dn merecimento

curso.
Ha ainda um requisito geral, ipic nos

parece necessário. A antigüidade eu.
tra como fator na contagem dc pon
tos E' Justo. Mas o que não é razoa.
vel é ficar a apreciação Jo mcreclmcn-
to limitada aos dois ultlmos anos dt
exercício, pois sabido é que cm um ou
dois anos circunstancias Inteiramente
Independentes da vontade do professei
podem modificar os resultados aparcn-
tes dc sua eficiência. Será dr Justiça
computar o merecimento durante todo
o tempo dn exereicio.

A dificuldade desse calculo Oapa-
rcccrla Inteiramente se se adotasse *
carteira profissional, como lia limpo
sugeriu o professor Sud Mcnmiccl. Nc-
Ia seriam anualmente registados Iodos
os elementos necessários para a apre-
ciaçSo do mérito, De posse desse "cur-
rlculum vltae", não teria o professor,
para se inscrever cm concurso, pi-ccs-
sidade de obter tantas certidões como
as que agora w. exigem e principal-
mente eom as que sc exigiriam no eavi
de verificação do merecimento demons-
Irado cm toda a vida profissional.

Uma carteira dessa espécie ierla
multo mais utll do que a oííkMj. dos
professores particulares, pela legisla-
ção trabalhista, Inovação muito boa,
decerto, mas em que às vezes só sn
pode verificar quo o professor trabalhou
tantos anos, com remuneração intt-
rlor à de qualquer eosinheira.

Quanto aos estágios, contaremos ao
leitor, eom a máxima singeleza, um la-
to neorrldo ha cinco meses em lugar dd
Noroeste, eujo nome, assim como oj
das pessoas nele envolvidas, deixamos
de mencionar.

Num hotel da localidade moravam
diversas professoras, que tinham de lo-
cionar em grupo situado a algumas lf-

guas de distancia, para onde Iam dia-
riamente de jarriineira.

Eram moças dc diversas pontos da
Estado. Uma delas, de familia do cha-
mado norte, para ali fora, como as ou-
trás, atuada pelo acaso da escolha cm
concurv», scm nenhum conhecimento
prévio (las condições locais.

Tinham de viver assim, porque náo
havia possibilidade de sc Instalarem
melhor.

Uma noite, a referida proles,oi a. qur
vivia modestamente, tendo dansado at.'
muito tarde, recolheu-se e poma- lio-
ras depois scntlu-sc adoentada. An
amanhecer as companheiras, dispondo-
se a ir sem cia ao crupo, aconselha-
ram-lhe que chamasse medico.

Ela recusou o conselho, alegando que
náo tinha dinheiro para PW ¦' con-
sulta. ..

Como o seu estado se agravasse, ali-
nal chamaram medico, mas |a en

^Quando 
.'s colegas voltaram ao lio

tel |á a encontraram agonizante.
Para o enterro, alguém sc lembrou

dc fazer uma subscrição c foram Jun-
tando-sc as assinaturas. Houve queir.
protestasse, achando aquilo indecoro-o
(,'ma profcsosra não podia
rada como indigente. ..

E sustou-se a subscrição.
Tez-sc. enfim, o enterro.

Nl

Mor ent"-

Hi

PRETENSÃO DE UMJUDiTO DO "EIXO"

Aplausos à enorgica atitude' do Mi_;s!ro da Aeronáutica

formulada uma"»'«"» '••  ., .,,.,, , ,n„r|ifi„ f.m 1914141, estabeleceu nos artigos 32 c 33,
O decreto-lei n.o 3.200, ^pedido cm " *¦ . 

25 an0Si solteiros, ca-
para os contribuintes do ^^S dc _, nnos, com um só
iados ou
filho, a

Agricultura; em visita ao dr. Paulo
de Lima Correia, os srs, Uliz Mczza-
Villa, delegado do Ministério do Tra-
balho; Antônio Pires, Lauro Toledo,
Antônio Queiroz Amaral, Messias Car-
relra e d. Chiqulnha Rodrigues,

(o)'
Esteve no gabinete do diretor geral

do Departamento das Munlclpallda-
des, o clr. Luiz Vicente Figueira de
Melo, presidente da Sociedade Rural
Brasileira, afim de agradecer ao dr.
Gabriel Monteiro dá Silva, os pêsames
que lhe foram enviados por ocasião co
falecimento de seu Irmão dr. Paulo
Figueira de Melo.

(o)
Estiveram ontem no gabinete do sr.

Secretario da Fazenda os srs. dr. Er-
nesto Kuntlay, cônsul do Uruguai; clr.
Vladimlr Sá Spllborgs, João Batista
Ferrari, Prefeito do Salto; clr. Ena-
inincmdas Lobo, clr. Pedro dc Oliveira
Ribeiro, clr. Antonio Ferreira de Cas-
tllho, dr. João Passos Filho, dr. Ce-
sar Lacerda de Vergueiro, Altamira
Guedes Penteado c Odlla C. Ferreira,
diretoras da Liga das Senhoras Cato-
lloas; Melo Monteiro c Vitor dc Car-
valho, diretores cia Associação dos Fun-
clonarios Públicos.

(o)
Os srs. presidente do Departamento

Administrativo do Estado, Secretários
do Governo c Prefeito da capital, se fl

SALVADOR. 13 (A. N.) - O go-
verno do Estado dlBtrlbuIu a Impren-
sa local a seguinte nota, sob o titulo
"O governo pede calma e serenidade .

"O governo do Estado, muito em-
bora compreendendo os motivos jus-
tos da exaltação cie grupos populares
ante as acontecimentos Internacionais,
em que diretamente são atingidos os

Interesses brasileiros, recomenda a to-
das os baianos que aguardem serena-
mente em todos OS casos relacionados
com a atitude do Brasil no atual con-
flltfl, a palavra do governo da Unlao,
u que devemos todo o acatamento c
un quem devemos confiar plenamente,
paru a guarda dos Interesses do Dra-
sil.

O governo da Republica, que faz
timbro cm observar boas normas inter-
nacionais, tem recomendado que nao
deve o povo adotar uma atitude agres-
slva para com os súditos 

Cações „____ sucunill
adversárias, residentes no Estado. suas 't|1^'_ 

Q despacn0 do Ministro da
pessoas, seus bens e sua lioma Aeroriautlca, repelindo o pedido de um

Assim, conta a interventorla com a 
,lrofessor alemão, pretensão audaciosa

atitude serena, disciplinada de todos _ d(>srablr,a- como bem frisou s. exc.
os baianos, que deste modo colabora- ^_ mcondicionais aplausos impres-
rão rom eficiência na ação que o Bra- slon!jndo fundamente o espirito pu-
sil desenvolve, superiormente orienta- ^
da pelo Presidente Getulio Vargas, no 

propositadamente, OU não, aquele
grave momento que o pais atravessa ^^_ .Q .<e|xo.> Ulina instalado um
e em que não faltarão, por certo, a | _^___ á_ UngW!l alemã, em salas con-
inteligência c o patriotismo dos seus i 

^ 
¦ 
qllclas rm r,„c funciona o ser-

filhos". I viço cie radio c':i Ministério da Aero-
ni.utlca. .

Verificado 0 grave inconveniente ae
lal situação foram imediatamente to-
madas as providencias que obrigassem
a mudança dc Rudolf Boltlng, daquele
local. Rebelou-se contra Isso aquele
indivíduo que levou sua ousadia «o
ponto de exlgh- Indenização pelos pre-
úlzos que diz ter sofrido, fazendo para

tanto disparatadas alegações. Deu o sr

Dois dias depois ali chegou o pai t
defunta. E leve de WP»!?»!,!M»jr1t
pelas despesas... que tinham subido >.

alguns contos dc reis. .. I
O Rrupo em que essa professora II

cionava c de 2.n estagio.
Mas o caso não sugere apenas mf-

didas dc modificação na rlasdficaçào
dos csIíikíos. .

Ele demonstra que O prolessur b mui-
to mal pago, como eloqüentemente dl»-
se o eminente Secretario da Educaçio
cm Pinhal, c que precisa (le especial
assistência. ,

Por outro lado, patenteia uma di'

mais sérias lacunas na legislação pro-
tetnra da família.

.Tá se tem feito muito pelas ptofl ¦

soras casadas com funcionários puM-
,„s c na ca-rrelra administrativa le»
consideráveis vantagens os profrc-MW
que tem muitos filhos.

Nada, porém, se fer. ainda para ln-

pedir que. moças inexperientes se H-

am obrigadas a ausentar-sc "o.ir,

para viver eomo aquela colega ¦

sem nenhum amparo material c nv
tantos perigos, doexpostas a

talve.7. o menor seja o de morre
a Infeliz morreu.

qUJI'
rom"

m' rei ¦Ai io
Mia. Salgado Filho a resposta' 

atrevimento de um dos muitos «u*

quo esquecem a melindrosa siVM^o "

oue se encontram ent^nos^p;

j viúvos sem filhos, o ^mbem pa ra nia lor» d

„ho. a obrigação de paga.• um adWg«g»a impo q

...ujeitos. do "^rtSSS%i^__ffde^m«toB e pago de uma só vez,
adicional scra menclonad1° na decla aca

juntamente com o 
^ . Vem dTser dada agora pe'" •"«*

T er 
' 

ad_ _ oía pelo" diretor do Importo de
.rl^c oh nacamento do adicional de 15. 10 e

5 %, conforme o caso, osí^ntribulntes^tó^^bu^^
nâraTentíega" das declarações - forem maiores

,„«*_.:. .M.H.os.^^m.viuvos sem filhos, ou -«.-(iata cm que termina o pram
le 26 anos, i
,m a f.lho,

Alves Sobrinho, Secretario da Educa-
çfto o Saude PiibHea, o dr. J. J. Car-
doso de Melo Neto. diretor da Facul-
dode de Direito, afim de convidar fi.
exc para assistir k aula inaugural a
ser'dada pelo dr. Almeida Junlor, no
dia 18, naquela Faculdade.

O dr Renato Gonçalves de Ollvei- Secretario da Segurança

ra, desembargador do Tribunal deApe

zeram representar, pelos seus respectt-
vos oflciuls dc gabinete, na missa .cie
30.o dia, em nfroglo da alma cio sr.
(ir. Epltaclo Pessoa, ex-Presidente da
Republica.

(0)
Estiveram ontem no gabinete do sr

até 30 de abril - lação, esteve na Secretaria ca Educa-

j __ forem maiores ção c Saude Publica em vlsl a de cor-

maiores de 45 anos, com tesia ao dr. Rodrigues Alves Sobri-
nho, titular da pasta.

.-rs-, comendador Mario Guastlnl, clr.
José Pereira de Matos, Virgílio Cardn-
relll, Prefeito rie Jacarel; dr. Moach
rie. Oliveira Ramos 0 João Onlhanone
Neto.

Chegcu ao Rio uma comissão de
esludanlcs dc São Paulo

RIO 13 - (Da nossa sucursal, via

Vaspi 
'- 

Viajando por via férrea, che-

gou hoje. a esta capital, chefiada per
lo sr Walter Fonseca, presidente cio

Centro Acadêmico 
"Horacio Lane ,

uma comissão de estudantes da Escola
dc Engenharia Mackenzie que, tento
feito o concurso de habilitação ap pri-
melro ano do mesmo estabelecimento,
a despeito da média obtida, nao logra-
ram matricula por falta dc vagas. S&o
em numero dc 131 os estudantes pre-
judlcados.

Hoje mesmo a referida comissão sç-

rã recebida pelo titular cia pasta da

Educação, clr. Gustavo Capanema, o

qual prometera estudar o assunto com
ifiúa a simpatia.

Ci A I tciaaoras, luiimuao i
Ensino de portugue. nos tsiaaos ma no sentido dciiuii.vi uo (•« perniciosas rios ciem

Unidos
Em correspondência endereçada a

União Cultural Brasil-Estados Unido.-,
a Columbla Unlversity alude ao grande
interesse que vem despertando nos Es-
tados Unidos o estudo da língua por-
túffuesa c de assuntos relativos ao

Brasil. A esse propósito menciona a
referida correspondência, que se acha
,,o prelo uma lese doutorai versando
«obre "O índio na literatura braslei-
ra» A columbla Unlversity publica,
ainda a "Revista Hispânica Moderna
na qual existe uma secçuo trimestral
onde sc publicam criticas de «rosara-
sileiros. Solicita, por anto, 

j^ 
Colu.m;

bla Unlversity que se lhe enviem livros
e publicações nossas que. alem de se-
rem de grande utilidade no Curso de

Português por cia mantido, são crlli-
cadns na dita revista.

Ignorar os atos rie
pelo governo de Berlim.

Velo o caso demonstrar a
necessidade de serem íejt
investigações nas proximidade.
sas repartições, prlncipalmante
llzadas cm edifícios par;:.:
modo a serem prontamente
sérios perigos como este.

O ato do Ministro Salgaoi

urgent'-¦IgoroíM
de nos-

os loca-
aré_ *
minadcs

de sobreaviso e estã a indica
preventivas n«c n

um3
nos
serie dc mediria;
devem tardar. Henaicho

A repercussão rto enérgico
do titular da Áernautoa repeljjj

pedido rio alemão Boltlng 
^11"^

e pela sua oportunidade t ;- 
* lj0

decisão os calorosos elogios ria op»

publica. ,

A restrição ás atividades tios japoneses ern S&o Pa

ÇoüiVhiárlu da imprensa carioca em forno da cassação de

condutos aos súditos do Mikarfo
salvo-

1110 13 ilOa sucursal, via VASP) —

lem ecoado, da maneira mais elogio-
m, nesta capital, as providencias acau-
t.cladoras, tomarias pelo governo pau-

se entenderem com as vaniag« ^
país em que nasceu e de oi ^
grou para tentar Vida ¦/>' „»

propicio ambiente O PK^gW
pollcln paulista, em rclat

. condutos em favor rios nip

ã tranqüilidade geral, como , ação preventiva
altos

e aeauteladonVvcndp
Interesses nacloims jn.

ter efeito ampHatlvo,
lizados •

ccnbidcra-j gindo os próprios natiira

Traçando, ainda, outras
torno da política dottlg

coibir* atividades
(eméritos contrários k

ordem ..
«cia a recente medida determinando a
cassação de salvo-condutos aos súditos | i>oitaul<
niponicos residentes no Estado. A lm-
prensa carioca tem ajilaudldo essas
providencias, noticiando-as com rale-
vo e salientando a grande importan-
cia que possuem. O "Correio da
Manila" realça esse trabalho, em sua
edição dc hoje, dlecildo, cm certo tre-
cho de scu comentário:

"Trata-se de medido policial pre-
vcntlva diretamente ligaria com o prin-
ciplo fundamental e Inalienável da
defesa nacional. Em face dc um con- .
fllto, o niponico, embora Integrado na beneficio de seu pai»,
comunhão social brasileira, pela natu- i dlcaçao ao .MUtaaq 

cllue

rallzaçftò, não hesitará cm pender para fé fanatlzadn. <¦¦¦ '

o interesse da pátria de origem, sen-
I rio, por esse modo, um cooperador

clandestino rie todas as Iniciativas que

ventor Fernando Costa, enii -- .^.
interesses brasileiros. ° ."frente »
frade remata de man ira b,1

sua apreciação nos scguint-s i

-A guerra no ^'ZJmi°l
mals uma dramática docum^j,.
respeito do que e ^a-1. 3gü &
ponês transplantado. <

onde a cega '

6 um P>'^lt0

niponico que conserva a hadjg, 5,
e o que se natural» cidade ..
dito da nação em qu. sc "' \

%
;
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Sábado, 14 de Março de 1942 bbs CORREIO PAULISTANO taJt s

DA SOCIAL
AMVliKSAIUOS

l atura «nos. Imlr: .
a menina Marlangòla, filha eln r. Luiz

Assunta Dusllcnpai Amaeleo es dn ara,

^ inléreasanlo menina Manalru, lllha rio
.¦Bernardino Luz, diretor riu 2,a Dlre-
toria do Departamento ela ltciiclta elo Es-
"a 'menlnii leeln, lllha do nr. Francisco
•ir Frias Ba Pinto c da ürn. d. Ana Maria
Icrreira sa Plnio:

lllli-i elo ar, Anlonlo
Otilia '1'orrej,;menina Terem,

TiirrcB n da pra. d.
H .rta Helena ,Illhn riu sr, Anteinln Fon

• • n Portela, luncliiiiarlo ela Pinanoleca do
FiUdO e dn sra. d. Joaofft Clareia;

«' sra. ei. lonc dc Queiroz, viuva do sr.
¦t-.nuel Antonio rie Queiroz;

o tr major .loirce Ouaiolirúa d'01lvcira,
Kildelíte em plndameinhangaba;

ei tr. Vítor Echlllró, antigo comerciante
"'o *;r. 

iíéítor Morao, comerciante nesta

d sr. DJalma Rumos Árantea.
D. SILVIA SILVEIRA

Festeja hoje sua data natallcla a exma,
,.,a d. Silvia Silveira, esposa eis nosso
iiitiro e prezado companheiro de- redução
rir Luiz Sllvelrn, atual diretor dn biblio-
„.c& ela "A Gazela".

A distinta aniversariante, pelou seus rio-
us ele espirito c elo coração, conta amplo
rirciiló de amizades na sociedade- pnulls-
isnn, sendo ee-to que recehn. nesta data,
ítottiosos cumprimentos c tcllcltnçfles.

CAETANO JOSÉ' DA SILVA
Transcorre hoje o nnlversnrlo natallcio

rin T Caetano Joic ela Sllvn. (unelonarlo
apos-nlado da S. P. R. o Rcnltor do sr.
I rol Aquiles Bloch da Silva, ex-vercador ii
Comera Municipal dei S. Paulo ei atual
rlretor do Monte Ah Socorro do Estado

Largamente relacionado cm nossa socle-
eaele, multas e. expressivas deverão ser ns
homenagens de que hojo será alvo, da pnr-
le dc teus amigos o admiradores." 

DR. ALFREDO ISSA ASSAI. Y
Ocorre hoje a data nntnllcln do sr. Al-

lieelo Issu ASíaly, diretor geral da Sccrc-
larla dn Segiirancit Publlcn.

Gozando da estima geral rios funciona-
rios daquela rnpartlçilo ft contando Iiitro
nrciilo ele nmlg03 c admiradores na Micle-
eiade paulistana, o anlvcrsarlnnte deverii
ecceber significativas provns ric estima c
mnslticraçao.

LUPEHCIO CHAGAS
Vi passar hnje sua data natallcla o Rr.

Luperclo Chagas, sub-dlretor gernl dn Se-
irctarla da Fazenda e do Tesouro do Es-

Possuidor eln qualidades que lhe rtrai, •
;"srom a estima e consfdcraçfto nfto xà
dos funcionários riaqnela repnrtlrào, como
ijns numerosos arnlROB e iicimlniclorcfi com
<-ie ronia. cm nossos meios sociais, o nnl-
v*r!arlante receberei hoje, certamente, Inc-
qulvncas demonstrações ele simpatia o
t.preço.

NASCIMENTOS
N>sta capllal;
Marlza, lllha do Fr. Jofto rie Lima Paula

Filho c da srn. d. Marln Luiza Perrupato
At Lima Paiva.

— Marlenc, (Ilha do sr. Alexandre 7,n-
rarias e da sra. ei. Lídia Dcl'Aquila 7,a-

.NOIVADOS
Contrataram casamento, nesta capital, o

-. Aníbal Crlmrilill, lllho rio e.r. Antônio
Grlmaldi c eln ;.ra. d. Mana Buvo Uri-
maldl. e a srla. Nalr Ribeiro, filha do sr.
.iinnuim Jorge Ribeiro c ria sra. d. Anto-
meta Ribeiro. * * *

E.-.tâo nnlvcr. em Rio Prelo, o ar. Elol
arrero Osores de Troneoso, residente em

iantos, íllho ria vluvn d. Klorlnda Carro-
a Osores ela Trcncoso, e a srtn. Dagmar
acheco Angcrnml, Illlin do rir. Jacinto

dn

Joaej de Souza Teixeira, mun. E. .inmiens,
rir. Alberto Ortneblnel Eric Merwln Lee,
A. II. Preabco, Mi Scheycr c Saverio Nl-
gro.

 Pelo 2.0 noturno, os srs.: JleloíonsoCamargo c senhorn, rtaíncl Moreira Snm-
pnlo o senhora, Hugo Cnstclnrl, ttc, Clmn.1-eo FIlRticIrns, dr. Alrnnlo Couto, dr. Mo-elesto Navarro Ernesto Ccrr, Marlno Velo-..o, Oeraldo Estevcs c família, srtn. Ondl-na Vlnna, Mauro Lisboa, n senhora, Tvo eleiAnilrade Mourn e senhora, ei. .Tosellnn Ri-beiro e lilhos o srtn. Ilnldeic Bncellnr.

INDICADOR SOCIAL
Ilojn — Bnlle do Clube XV, no snlaocia rua Brigadeiro Onlvnu, 723.

 ChA rlanaante do Joclecy Clubo deB. Paulo, às 17 horas, no Hlpodromo dcCidade Jardim.
Amanha — Vcspcral dansanle do LordClube, ns 14,30 horas, nos saldes do Ttla-non.
—— Vespcrnl dansante do Oremlo Aca-demlco "Alvares Penteado", às 1-1,30 liornsnos salões elo Clube Comercial. Reimlàei iliuisante do Vesperal Clube,às 15 horas, no salfio do Clube Português. Sarau dansante ela srn. Mnurlcette,as 10,30 horns, nos nnlões do Trianon.

„  Sarau dansante elo Tatu' Clube, as.10.30 horas, em sua sede.Jnntnr dnnsante do Clubo Plrntlnln-
ga, as 20 horns, em sita seide. Vesperal dansante elo Marconl Clu-be, às 15.30 horns. cm sua sede. Vesperal dansante da Associaçãoelos Empregados no Comercio, às 15,30 ho-ms, em sun cede.

Snrau ilnrrnnle eln Sociedade SulP.lngrnnelense, às 20 horns, cm sua sede.Dla 21 — Snrnu dansante do TerpsleoroClube, às 20 horas, nos salões do Trla-non.
Dla 22 — Vesperal diinsnnlii rio OremloPanamerlcano. às 14 horns, nos snlões eloClube Comercial,

 Snrnu dnnsnnle do Oremlo SéculoXX, às 10,30 horas, nos salões do Trianon. Snrnu dansnntc elo Clinie Lntlno às20 horns. no salfio ela rua Sfto Luiz, ti. Sarau dansante elo. O. D. AlmeidaOarrott, às 10,30 horns, em sua snelc.
Dl» 5 dc abril — Convcscotc rio Oremlo

elas Rosas, no Parque Blnglo, Parada Pc-
Iropnlls, cm Santo Amaro.

FALECIMENTOS

Associação Paulista de ImprensaJUotJCJaS ÍO IntOPIOr
Assuntos ventilados na ultima reunião dessa entidade — Abatimento
em passagens nas estradas de ferro - Serviços de assistência social

ei.

ftngeraml. advogado em Hlo Preto,
sra. d. Cclla Pacheco Aiigcrnml.

HOMENAGENS
DR, AGUINALDO IjK GOIS

Rc-Uiza-sej hoje, ks 13 horas, nos sa-
lôcs do Clube Comercial, o almoço que um
grupo de amigos c admiradores elo dr.
Aguinaldo ele riols lhe oferecem, por mo-tn-o da sua clellvuçúo no cargo de dlre-mr rio Serviço ele Tj-miMIO

A Fcderaçío Paulista dai Sociedades dcsolidaria com a homenagem', Iarairradiar os discursos a serem pronuncia-lis durante o almoço, pehi sua rt-elc deemissoras ele lodo o Estado.
Alem das pessoas cujos ne/iic-i Jft publl-esmos, aderiram mais as seguintes: rir.

Anionlo Gomide Ribeiro dos Santos, dr.
Anlonlo Feiieiano da Silva. Francisco Pai-

o, João Fracaroll; e<r. Nelson da Velgn,
r, Raul Jordfio Magalhães, Henrique Tra-
iroll, Athle Jorge Cury, José Fracaroll
.'.brlnho, Frnnclsco Caldeira Pilho, fiuls-
redo Bantlnl, eebnsi.lfto Tavares, ccl. ovi-
Io Vieira, Carlos Marques Lisboa, dr. Ma-
io Whatcley, Alonso Sii Severlno, ar, Tlto
.ivlo dos Santos, dr. Pedro Teodoro ela
unha, tte, dr. Cerqueira Leite. A. R. C.

E. H. P., dr. Umlii-rto Paschnln. Jofto ele
Morais, dr. Vicente Zanlto Mnmanu, Anto-mo Gonçalves dc Souza Junlor, Benedita
Puno de Gouveia Almeida, Qabrlol dc Cns-''lho Aimeldn. José Rumos dc Ollvelrn Fl-
iho, Tácito Rami de Macedo Vnn Lnn-
fer.eionck. Teimo Antônio Borba Filho
Ulisses Fellclano eln Sllvn, dr. Nuno Guer-
ler, Vicente Adellgl, Assoclnçfto Comercial
dos Varcglstas, dr. Amadeu ela SilveiraP.arslva. tenente Benedito Dla* liamos,
Palatl lorio.

CHA' DANSANTE /
IOCKEY CLUBE — Comemorando o r,7.o

ínlversarlo ele sua fundação, o Jockeiy
f-iube de- B. Paulo oferecerá aos fftjüflsócios c respectivas lamlllas um e-lia dan-sante, hoje ás 17 horas, nos saldes dc
lestas elo Hlpodromo dc Cidade Jardim.

JANTAR-DÀNSANTE
CLUBE PIRATINTNGÃ — O Clubo Pira-llnlnga realiza amanhft, às 20 horns, um

Juntar dansante cm sua slide social, à ruali de Novemhro 233, 4.o andar, oferecido'¦•or, seus sócios e famílias. riuriiri'e o qual'ima orquestra, executara programa em con-¦'rto e, a seguir, musica de dansa, alei' hora.
06 pfífiido.1. rir reserva rie mr.>

Mr feitos na secretaria elo clube."')•:, dns 13 às 18 horas.

KKUNTÕES DANSANTES
LOR» CLUBE — O \mA Clube rrnllzn'manha tnn vesperal dansnntc, das 14.30 an" horas, nos sal6cs do Trianon, dedicado*H seus sócios o convidados.
ps associados podem requisitar um con-

j_lte familiar para pessoas rie suas relações,r.a secretaria do clube, a run Brigadeiro«achado, 01 ainda hoje, das 20 às 22

podem
alndn

vesperais
orquestra

AESPERAL AI.VAR1STA - O Oremlo«cirumlco "Alvares Penteado", reullza«m»nhí, as H,30 horas, nos salrics do Clubecomercial, mais uma dos seus«ivarlstas, com o concurso elacolumbla,
Convites e Informações, na seide rio Ore-nuo. a nia s. Bento, 21, sob. ainda hoje,* partir da» 20 horas.

m.ii, BAL ,:''VHK - O Vesperal Clube
... ,* amanha, um vesperal dansante,"«a lo as io huras, nus eialôcn do Clube
i. írg . ' com ° concurso da orquestraOí Otvaldo Brnzdo.

SARAU MAURIOETE — Amnnhí, com
•t-n i °.s. '"•¦"' h,"'«s, haverft um saraumaurlcette, im suites do Trianon. Convi-i a rua Augusta, 507. Fone 4-7(105.

m.iiT. (;,',;,IE — O Tatu Clube realiza
«7 mi' a p"rtlr da'1 20-'"> hwas um

.'.."" uaniante, em sua sede social, à iua... ido pujol, 77
;r'»:UT\KV ~ ° CIUl,« XV "»»*« ""1
Oaivi <"l "" 8a ° d" "" Brigadeiro
, "'»ao, ii}, com u concurso d» orques-
hu,^' ''''":l"'r-0- Informações k rua Oalvào'•'«.no, n. 511,
..M,A'"/"^' or'unE -- Amanhft, das 15,30
Um ,r":'' " M"rconl Clube realiza
í ,!,VMPeral dansante em e.ua sede social,JU» 8. Caetano, 135.
rrSSSSIA'*0 D0S EMPREGADOS NO
-''.V u "" Ama»,,!i. a pal-l.lr dus 15,30
in»i ?' .naverá vesperal dansante na, i.eidc

SiÍ!_£ ru" Libero Badaró, 380.
pOOOIEDADE SUL RIOGRANDENSE — A¦ ,'Çiedtíjn Sul Rlograndense realiza ama-
["* dar, 20 as 24 horas, um sarau dan-¦")>¦« em BUa e.éde social, dedicada exclu-•¦amente aos seus associados 6 fnmlllas.

HOSPEDES E VIAJANTES
PASSAGEIROS DA "CENTRAL"

seguiram ontem purn i> Rio:¦Pelo "Cruzeiro Uo Sul", oa srs.: coronel"oiillit-rto Pomplllo du Rocha Moreira, dr.'¦yr. Aranha Walter Caslelar, Edmundoaes ele Barros, Ciro Spjvs, Davld Paiva';')/. Sayad, Marins de Oliveira, Jamll Pc-
;"'. dr. Milton Barbosa, dr, Jaclr Salgado,
LJJ« Suciir Gilberto Vlllcla. Valdemar",'n e lamina, ,,ra, mlnio Cabral, CláudioAitjcrl.a Cabral, o. Cox, Ottq Fechhelmcr,

I). MARIA BORGES DF CARVALHO
Faleceu ontem, nesta cnpltal, a «rn.
Maria Borges ele Carvalho, lllha rio
Jofto Pedro Guimarães Borges e da sra.
d. Alclna Carvalho Campos Borges, dei-
xundo viuvo o sr. Américo Odilon de Cur-
velho, e os seguintes Illbos: Dlrce, Pnulo,
Carlos Luiz e Nelson, todos menores, Era
Irmft de Jorge, Emillo. Zenalde, Georgetn,
Pnulo, Orçar e Alberto.

O sepultamento reallzn-se hoje, no ce-
mlterlo S. Pnulo. saindo o (erctrn, às 15
horas, elo Ho^nllal Sanla Rita.

I). MAIUA IIA I.II7, LIMA DE MIRANDA
AVIZ — Faleceu ontom, nesta capital, u
sra. d. Marln dn Luz Lima do Miranda
AvIZ, viuva elo sr. Adelino A. Miranda
AvIz. Era (llhn. elo sr. Antônio Eustachlo
Sllvn. Jn falecido, e de d. Madalena Fon-
seca da Sllvn. I>l>.n os seguintes lilhos:
Nllza, solteira; Eduardo, funcionário da
Secretaria da Fazenda; tenente Luiz S.
Miranda AvIz r Lucl. Era IrmS rio sr.
JoM Fonseca du Silva. cnsado com d.
Kcllria Taborda eln Sllvn; Conlrn Silva dos
Snntos, casada com o general Josi Agos-
tlnho rios Santos; Terezlnha ele Freitas
Branelfto, cnsaria com o coronel Antônio
elo Freltns Brandão; capltfto Ives Fonseca
ria Bllva, enfiado rom d. Leon ora Costa da
Silva; cnpltfto Antônio Euslnrlilo dn Silva,
caindo com d. Ollccrla da Silva.

O en lerro reallza-se hoje. às 13 horas,
saindo ela rua Monsenhor Passalaqua, 100,
pr.ra o cemitério S. Pnulo. A fnmllla pedeníío firlnm enviadas coroas nem flores.

NICOI.A MUSAIO SOMMA — Fnleeeu
ontem, nesln cnpltnl. com 77 nnos de Idn-
ele-, n sr. Nlcoln Masalo Bomma, viuvo ele
d Constancii Musnlo Somma. Deixa os
seguintes filhos: Anlonleta. cnsndn com o
sr, Mnrlu DUrnnt, ç Frnnclsco, casndo com
d, Ester Musalo Somma. Deixa ainda
variou nelos.

O cnlerro rcaliza-se hoje, ns D horas,
sr.lndo da ruu Sllvelrn Campos. 115, para
o Cemitério ela Cnnsolnefto.

ADELINO VANDCCI — Faleceu ontem,
nesta capital, aos 64 nnos ele Idnde, o
rr. Adelino Vanuccl. cnsndo com d. Or-
landlnn Vanuccl. Deixa os seguinte} fl-
lhos: Armando, casado com ri. Curllneln
Rnmnrlz: Dulllo o Reunia, solteiros. Era
Irmfto ele d. Iria Pnnler. cnsada com o
sr. Ilnslllo Pnnler; Emn Benctc, viuva do
dr. Sebnsllfto Benetc.

O enterro renlIzn-M- hoje, às fl horas,
ruindo dn praçn Marechal Deodoro, 340,
peru o ceinHerlfi do Arará.

CZÉQÜIEL DIAS LADEIRA — Fnleeeu
ontem, ne.tn rnpllnl, aos 80 unos ele
Idade, o sr. Ezeoulel Dlns Ladeira, cnsnrio
rom ri. Helenn Pais ele Aimeldn. Deixa
o:i seguintes lilhos: Rosa, viuva elo sr.
Manuel Camilo Albnno; Mnnuel. casado
com d. BrnM'llna Oomes Ladeira; Ana,
caiada com o ir. Eduardo Duarte Leltei
Joaquim Dlns Lndelrn; [nli-cldo. Madalena
casada com Joaquim Alves ele Almeida;
Jn.«6, cnsndo com d. Elvlrn Dlns Ladeira,
Dtlxa. lambem, 25 netos i- 11 bisnetos,

i Souza; Juelltc. Oeraclna, solteiras.
O enterro reallza-se ho.le. ns 13 horns.

Isalndo ela run Camomll, 170 (Parll, para
o cemitério rio Arnçft. A linnlllu pede
nfio Rojam enviadas cornai nem dores,

SRTA. MARGARIDA TORNARDO —
Faleceu ontem, neeta capital, aos 30 anos
do Idade, a srln. Margarida Bernardo. (I-
lha elo sr. Benedito Antônio IJernnrdo e
dt! cl. Marln Ilenrlquetn Jesus, Jft Inlecl-
rios. A extinta delxn ou seguintes Irmftos:
Mnrla. cm ada com o sr. Jesulno France-
lir.o; Antônio, casado com d Noemla dc
ouza; Juillte, Clcraclna, solteiras.

O enterro roallíou-Bo ontem, no ceml-
terlo do AríiçA.

LUIZ CARDOSO — Faleceu ontem, nesta
cnpltnl, uos 00 unos de Idnde, o rr. Luiz
Cardoso, cnsado com d. Maria Cardoso,
deixando os seguintes lilhos: Osvaldo,
casado com d. Maria Borges; Nalr, casaria
com o sr. Gutcmbe-rg dc Souza; Odlla, ca-
sr.da eom o sr. Sllge Fredo; Tereza, SU-
vlo. Valdemnr e Nelson. Deixa tambem
duas Illhas adotivas; Irene c Olga.

O enterro rcallzou-se ontem, no ceml-
terlo ria Quarta Paraela.

ALEXANDRE MORBIN -- PalCCBU on-
tem, ne.tn capllal, o sr. Alexandre Mor-
bln, viuvo rie il. Laura Mnnclbl Morbin.
Deixa os seguintes lilhos: Hermenegllrto,
casado com ei. Rlcardlna Peso; Altreelo,
casado com ri. Sllvlna ria Silva; Vitorio,
cnsado com ri. Angela M. Morbin; Aldo,
casado com ri. Valdomlra Menino; Adelino,
casario com :l. Zalra Bassilto; Alexandre,
cnsndo com d. Anltn Marques; Adcllnu c
Ir.c-s, solteiras. Deixa nlndn 14 netos.

O enterro reiilizou-sc ontem, no cerni-
terlo elo Brfts.

SRTA. MARGARIDA FERNANDES DE
VASCONCELOS — Faleceu ontiiin. nesta
capital, aos 30 nnos rie Idade, a srta. Mar-
gerida Fernandes de Vasconcelos, (Ilha elo
sr Josó F. Vasconcelos Jft (alecldo, c de
Ü JOBCfa F. Vasconcelos. Deixa os sc-
gulntes Irmftos: Dedo F. Vasconcelos, ca-
sado com ri. Elsa Gnbus F. Vasconcelos;
Dllma F. Lcbom, casaria com o sr. Leon
Lcboin; Dulce F. Portela, casada com o

r,r Luiz Gonzaga Portela; Lucla F. Barra,
casuda com o sr. Adcr Barra; José 1-.
Vasconcelos, casado com ri. Olga F. Vus-
concelos. Deixa lambem uma sobrinha,
Alerte Portella.

O corpo seguiu ontem, parn Snntos, onde
(oi sepultado no cemitério do Pnquctu.

JOÃO TONI MORI — Faleceu anteontem
nesta capital, aos 53 anos de Idade o sr.
Jofto Ton! Morl, casado com d. Noemla
Tonl. Deixa os seguintes lilhos: Maria,
cntndn com o sr. Enzlo Enslzl; Teresa,
cnsadn com o sr. Domingos Snvlno; c e-
dro Carlos, Olgn, Oilda, Nelson e Valter,
solteiros. Deixa ainda 4 netos.

O enterro rcallzou-se ontem, snlnelo ria
rua Pclcgrlno, 7, paru o cemitério Ue
Chorn Menino.

Bob n presidência do sr. Jos:é Mn-
ria Lisboa Junlor, que tendo termina-
do a licença em cujo gozo de férias
sü encontrava, acaba de reassumir o
seu cargo, a diretoria da Associaçfio
Paulista de Imprensa esteve reunida
anteontem, estudando o resolvendo
vários assuntos clc Interesse social c,
cm geral, da classe que representa.
PASSAGENS NAS ESTRADAS DE

FERRO
Ultimamente, em virtude clc deter-

niinações tomadas Inesperadamente pe-
ln dlreçfio dns diversas estradas de fer-
ro, numerosas dificuldades tém surgi-
do para que a Associação possa aten-
der os pedidos apresentados pelos seus
associados, de eonceção de abatimen-
to nas passagens determinadas, alias,
por leis federais c do Estado.

Sempre que um empecilho surge, a
diretoria dlspendc não pequenos esfor-
ços no sentido dc defender os Inte-
resses dos jornalistas, promovendo in-
tendlmentos pessoais por intermédio
dos seus diretores ou correspondentes
com as autoridades de que deponde a
solução de cada caso.

Ainda ha pouco, na Central do Bra-
sil tomou-sc a deliberação de não
atender, nas estações do interior, se-
não as requisições que fossem visadas
pejo agente da Estação do Norte. Dai
resultou que muitos associados daquela
zona, não obstante se apresentarem aos
"gulchcLs" munidos da necessária
gula, de suas carteiras profissionais e
associativas, como determina a lei so-
bre o assunto, tiveram o dissabor de
se verem Impossibilitados de viajar,
gozando o desconto a que tinham dl-
reito.

Esse Inconveniente já cm grande
parte não exijite. Atendendo a soli-
citações que nesse sentido lho foi fei-
ta e demonstrando mais uma vez a
simpatia ele que sempre cercou os rc-
presentantes da Imprensa, o agente da
Estação do Norte deliberou, clc agora
cm diante, visar ns requisições que fo-
rem apresentadas pela A. P. I., uma
vez preenchida as formalidades legais,
isto 6, mencionados os números com
que os sócios estão inscritos no qun-
dro n.ssociallvo c no Ministério do Tra-
balho. Assim, sempre que um asso-
ciado pretenda viajar, torna-se neces-
sario C|iie: com antecedência solicite da
secretaria da A. P. I. uma gula, men-
demando no podido não só o seu nu-
mero de inscrição como, princlpalmen-
te,.o numero do registo constante de
sua carteira profissional.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
Nas ultimas reuniões que tem rea-

llzado, a diretoria vem cogitando de
ampliar os serviços do assistência aos
sócios. Ainda nessa ultima, o assunto
mereceu a atenção dos diretores, que
o analisaram demoradamente, examl-
nando ns falhas do serviço atual c
prpcuranelei meios de as sanar.

Coincidindo com as disposições em
que so encontra a diretoria, de to-
nar a Associação mais utll não aos
que dela fazem parto senão tambem
aos profissionais ainda não inscritos
em seu quadro social, porque o Depar-
lamento dc Assistência tem socorrido
varias vezes Jornalistas estranhos k so-
ciedade — vario:; médicos, farmaceutl-
cos, clnirgiõt-s-dcntistíis e advogados
têm oferecido seus presliinos k Asso-
ciação. Além disso, organizações par-
tlculares dc assistência c associações
do outros gêneros quo tem departa-
mentos idênticos e melhor aparelhados,
tem-se entendido com a diretoria no
sentido ele auxilia-la por todas ns ma-
nelras para que peissa realizar o.s seus
objetivos de ampliar da melhor forma
possível um dos departamentos mais
clic-lcntes ele sua organização.

Ainda na reunião clc anteontem ai-
gumns propostas neste sentido foram
apresentadas parn estudo, clc forma
que- dentro cm pouco a A. P, I. es-
tara em c:ond|e;ões de prestar mnls ra-
pida c melhor assistência aas pnfin-
slonals da Imprensa.

JORNALISTAS MORTOS
Prosseguindo na organização dc sua

galeria ele quadros dc jornalista que se
destacaram na Imprensa de São Pau-
lo, a Associação está promovendo a
Inauguração, cm sua sede, elo retrato
do sr. Nestor Rangel Pestana, que ml-
iitou em vários órgãos de nossa lm-
prensa e que dedicou parte ele sua vi-
ela ao "Estado de Rão Paulo", k testa
de cuja redação esteve durante longo
tempo, prestando relevantes serviços

àquela folha c ao pais. Nessa ccrl-
monla, que será levada a efeito bre-
vemente, fará uso da palavra, re-
cordando a obra do saudoso Jnrnalis-
ta o dr. Roberto Moreira, que asce-
deu ao convite que para Isso lhe foi
feito pela diretoria.

Na ultima reunião, dois outros Jor-
nalistas Já falecidos foram recordados.
Um deles é Amadeu Amaral. Foi
proposta e aceito que a Associação
oficiasse ao presidente da Academia
Brasileira de Letras, manifestando a
satisfação que lhe causaria a coloca-
çáo do retrato daquele ilustre escritor,
que foi tambem um grande jornalista,
na sede social daquela entidade de
intelectuais, clc acordo com a sugestão
feita lior intermédio do embaixador
Macedo Soares, apresentada pelo co-
mendador Rodrigues Soares. Poi igual-
mente deliberado que se oficiasse k
Prefeitura Municipal de Sáo Carlos,
congratulando-sc pelo acerto da deli-
beração que tomou, dando à Biblioteca
Municipal o nome de "Amadeu Ama-
ral".

Outro jornalista morto lembrado foi
0 sr. Artur do Macedo, que exerceu
sua profissão no "Diário Popular" c
cujo falecimento ocorreu reeentemen-
te. Dclibcrou-sc lançar na ata um vo-
to de pesar pela morte daquele asso-
ciado e oficiar sua familla apresen-
tando pêsames.

MOVIMENTO ASSOCIATIVO
Entre as cartas ele associados do in-

terlor foi lida na ultima reunião uma.
que velo de Rio Preto, sugerindo a
nomeação de um delegado naquela cl-
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SANTOS
dado. Deliberou-se a esse resiiclto
aguardar oportunidade para isso, mes-
mo porque no momento o em face
dos estatutos, não seria possível aten-
der a sugestão que, entretanto, será
oportunamente objeto de novas eogl-
lações, visto como aquela Importante
cidade do interior é sede apreciável
grupo do sócios e dali mais facllmcn-
te sc poderia atender as necessidades
de varias outra-s localidades.

Das propostas a soclo apresentadas,
uma foi recusada, sendo aceitas as
seguintes: Antônio Monteiro Machado,
diretor da Agencia Noticiosa Sul Ame-
ricana desta capital; Alclndo Betoldl,
colaborador de "A Cidade", de Santa
Cruz do Rio Pardo; c Miguel Farah,
redator do "O Salto Grande". da
cidade: do mesmo nome.

NOVAS REUNIÕES
Atendendo as exigências estatuía-

rias, ficou deliberado convocar-se para
o dla Ifi do corrente, ás 17 horas,
uma reunião conjunta da Diretoria e
do Conselho Deliberativo. Nessa 

' re-
união, serão tratados assuntos dc rc-
levante interesse, entre os quais, a
construção da "Casa do Jornalista" e
os serviços elo Departamento de Assis-
tonela Social.

VOTOS DE CONGRATULAÇÕES
Da ata ficaram constando um voto

de congratulação pelo restabeleeimen-
to do sr. dr. José Maria Lisboa Júnior,
que lhe permitiu reassumir a jircslden-
cia, c outro de agradecimento ao dr.
Lula Xavier Teles, pelos bons serviços
que prestou no desempenho do cargo
de: 2,o secretario interino.

s.h)

PROLONGUEMOS A VIDA
Interessante estudo sobre esse momentoso assunto, do professor José

S. Mascarenhas, todos os domingos, no "Correio Paulistano".
Náo perca a oportunidade de ler a série clc artigo.-, e acompanhe, com

sua observação pessoal, os assuntos submetidos k apreciação de todos.

95.° ANIVERSÁRIO DO NASCIMENTO DO MAIOR
POEIA AMERICANO

Castro Alves, no dizer de Agriplno
Grieco, "que náo foi um homem —
foi uma convulsão da natureza" —
nascido ha 95 anexs na data dc: hoje,
eternlza-se no culto ela posteridade que
já o consagrou o maior poeta da Ame-
rica.

Sáo incontáveis as homenagens que
hoje lhe serão tributadas pelo Brasil
c pela America coesa e livre, a Ame-
rica Invencível principalmente pela
grandeza do espirito ele Justiça c direi-
to que são o apanágio da sua vicia glo-
riosa.

Em Sáo Paulo Inicia-se hoje uma
semana ele comemorações, com uma
sessão na Radio Cruzeiro cio Sul, OS
10 horas, devendo ser observado, além
do programa largamente divulgado, um
original torneio de declamação dos
versos dc Castro Alvo::, entre os presen-

tes, sendo oferecido pela Casa dc Cas-
tro Alves de São Paulo e Radio Cru-
zelro do Sul, um prêmio ao primeiro
classificado, constante dc uma assina-
tura anua! de revista "Vamos Ler" c
das obras completas do poeta, coligidas
pelo escritor Afranio Peixoto, editadas
pela Civilização Brasileira. A comis-
sáo Julgadora compõe-se dos seguintes
nomes: sra. Julieta Beckcr, Cario Pri-
na e Jamll Almansur Haddad.

Seguir-se-áo as outras festas que se-
rão anunciadas na vesr>cra e, no dla
2M, na Faculdade dc Direito do São
Paulo, terá lugar uma sessão magna de
encerramento, sob a presidência do
ncadcmlco FrancLsco Pattl, presidente
cie honra da Casa ric Castro Alves de
São Paulo, falando o jx>cta Mcnotti dei
Picchla e fazendo uma conferência so-
bre Castro Alves o acadêmico Roberto
Moreira.

NOVA REGULAMENTAÇÃO DO IMPOSTO PREDIAL

Decreto assinado pelo Prefeito da (apitai -
de taxas ou impostos

Não houve aumento

Foi assinado, ontem, pelo sr. Pre-
feito dr. Prestes Mala, um decreto-
lei municipal que dá novo rcgulamen-
to á arrecadação do Imposto predial
urbano e suburbano na eapltal,

De acordo com a regulamentação
que acaba clc ser aprovada, todos os
prédios urbanos e suburbanos do mu-
niclplo, bem como os construídos ou
reconstruídos, ficam sujeitos á Inseri-
cão na repartição do cadastro da Pre-
feitura.

Os proprietários ou seus represen-
tantes legais deveráo apresentar, pe:s-
fioalmentc, naquela repartição, ou cn-

DR. UZEDA MOREIRA
PULMÃO, CORAÇÃO, APARE-
MIO DIGESTIVO, RINS. RAIO
X. TRATAMENTO DA TU-
BERCULOSE E DA ASMA.

Rua Libero Badaró, 452.
Telefone 2-3423

Consultas das fl às 12 e dai 14
às 19 horas. Residência:

Telefone 5-405.r>,

Efemérides da Facul-
dade de Direito

de S. Paulo

NAO SE ESQUEÇA
Em 1505, morre, cm Uruapan,

no México, d. Vasco^dc Qutroga,
gue foi o primeiro btspo de Mi-
choacati. Havia nascido cm Ma-
drlgal dc ias Altas Torres, terra
natal de Isabel, a Católica, cm
1470.

 1820, nasce Vítor Manuel
II, rei da Sardenlm, c primeiro rei
da Itália. , „ 1835, nasce, cm SceJlpIioM,
Ptemontc, Giovanni Virgílio Schia-
parclll, o famoso astrônomo ita-
liano, Morreu, em Milão, em 4 cie:
julho de 1910.

1888, nasce Máximo Clorkl,
célebre escritor tusso.

HORÓSCOPO DE HOJE
A mulher, nascida lioje, è, cm

geral, extremamente generosa.
Amante de aventuras, náo deve

expor-se a perigos, nem, tampouco,
arriscur o seu dinheiro cm inver-
sões especulativas.

Inteligente c suga::, deve pro-
curar saber como e quando apro-
vcltur as ocasiões para levar avan-
te os seus empreendimentos.

Segundo parece, tem aptidão
para o comércio, a medicina e o
teatro.

Será muito mais feliz casada
que solteira.

O homem, que fa:: anos ncsla
data, conseguirá renome como mu-
sicista, advogado, engenheiro ou
ator.

VULTOS DA HISTORIA
TIRSO DE MOLINA - Em 14

eie março de 1048, morreu, em So-
ria, frei Gabriel Tcllcz, um dos
maiores escritores espanhóis, c/uc
se tomou famoso sob o pseudoni-
mo de Tirso dc Molina.

Nasceu em Madrid, como ele
prnprin a firmou, mais ou menos
pelo ano dc 1005.

Foi filósofo, teólogo, historiador
c poeta dos mais insignes.

Escreveu multas obras, em prosa
e cm verso, mas os seus trabalhos
mais Interessantes sáo as suas
comédias, que passam de trezentas,
e gue revelam uma arte e uma
delicadeza infmilawcls.

Depois dos fio anos, tomou o há-
blto da "Merced Culzada", de Mu-
drid, exercendo, em suu vida mo-
mística, os mais altos cargos.

Entre os seus melhores traba-
lhos, merecem especial referencia
"El Vcrgonzoso en Palácio", "La
Villana dc Vallecas", "El Burladnr
de Sevilha" e "Amar pnr razón de
Estado".

Recebemos o seguinte comu-
nlcado da "Associaçáo dos An-
tlgos Alunos da Faculdade de
Direito de São Paulo":

14 ele março dc 175fi — Nasce
cm São Paulo o tcncntc-gcncrnl
clr. José Arouche clc Toledo
Rendou, primeiro direlor da Fa-
culdade de Direito de São Pau-
lo, nomeado por decreto de 13
de outubro de 1827. Permaneceu
nesse cargo até 31 de outubro
dc 1833, data cm que se exo-
ncrou. Doutorou-se em Coim-
bra em direito civil, cm 1779.
Chegando ao Brasil abriu a sua
banca de advogado cm Sfto Pau-
io. Serviu, depois, os cargos dc
Juiz de medições, de Juiz ordl-
narlo, dc juiz de órfãos c de pro-
curador da Coroa. Assentou
praça no Estado Maior do Exer-
cito, no posto dc capltfto. Gal-
gou nela todos os postos e, por
decreto de 18 dc outubro de
1829, o de tcnentc-general. Em
1E22 foi nomeado comandante
das armas de Sáo Paulo. Feita a
Independência foi eleito depu-
tado por São Paulo, com Josó
Bonifácio, Antonio Carlos, Paula
Souza, Nlcolau Vergueiro, José
Ricardo Aguiar de Andrada,
Fernandes Pinheiro, Veloso dc
Oliveira e Diogo Ordonhes, ten-
do este sido substituído por José
Correia Pacheco e Silva. Na
Assembléia Constituinte tomou
parte nas discussões em torno
da Indicação de Fernandes PI-
nhelro solire a criação da Uni-
vcrsldado de SSo Paulo. Eleito
deputado geral para a leglslatu-
ra de 1820 a 1820, nfto tomou
assento e foi substituído pelo
brigadeiro José Vicente da Fon-
seca. Faleceu aos 26 de Junho
de 1834. Obras publicadas:"Memória sobre as Aldeias de
índios da Província de Sfto Pau-
lo", na Revista do Instituto Hls-
torlco e Geográfico Brasileiro,
vol. 4; "Elementos de Proces-
so Civil, precedidos de Instruçék-s
para os juizes municipais" —
Tipografia do Governo, no Pa-
lacio — Sáo Paulo 1850."

tao enviar por carta registada uma
ficha de Inscrição do prédio, cujo mo-
delo Impresso será fornecido pela rc-
partição competente.

O prazo máximo para a inscrição
será de 30 dias para os predios cxlstcn-
tes na data da publicação do edital dc
abertura da inscrição predial e de 30
dias cia data cm que forem concluídos,
para os predios cuja construção ou re-
construção se realizar após a publica-
ção cio mesmo edital.

Somente os predios dc residência
própria, cujo valor locativo anual não
exceder clc 1:840$000, estarão Isentas
do imposto jjredial urbano. Esse fato,
porém, não dispensa o proprietário de
fazer o competente registo.

Os Infratores serão passíveis de mui-
ta de 100S000 a 500S000 elevada no
dobro em caso de reincidência.

NAO HOUVE AUMENTO DE
IMPOSTOS

O decreto-lei assinado não velu au-
mentar taxas, que continuam seneio as
mesmas, assim como sfto Idênticos os
direitos e as regalias.

O ato teve em vista atualizar c re-
gulamentar o imposto predial urbano
que se fundava cm leis esparsas do
Estado e do município, dificultando a
compreensão por parte dos contri-
bulntes e prejudicando a regularida-
dc do serviço.

Nesse sentido, definiu a lei com
mais precisão os elementos indlspensn-
veis ao lançamento c arrecadação do
imposto c, estabeleceu um entrosa-
mento mais perfeito entre as Incldcn-
cias do imposto territorial e do predial
nos Imóveis sujelos sucessivamente a
uma c outra taxa, esclarecendo tam-
bem o critério verificador do valor lo-
cativo em que se baseia o tributo. Rc-
gularlzou o cadastro e a situação das
contribuintes, determinando a inseri-
ção predial obrigatória e deu, final-
mente, outras providencias de Interesso
do fisco e do contribuinte.

SUCURSAL
SANTOS, 13,

SOLENIDADE DA SEMANA SANTA
A propósito das próximas solenida-

des da Semana Santa, a Curla Dloce-
sana expediu as seguintes Instruções
aos párocos, vigários, reitores de igre-
Jas c capelães: l.o — De conforml-
dade com o Código do Direito Cano-
nico e determinações llturglcas, nas
igrejas, oratórios, públicos e scml-pu-
blicos, bem como nas capelas de co-
munldades religiosas, onde nfto sc fa-
zem os ofícios da semana Santa, não
poderá celebrar missa sem licença da
Curla Diocesana, mediante prévio re-
querimento. 2.o — A distribuição dos
santos oleos será feita na sexta-feira
santa, das 14 as 16 horas, na secreta-
ria da Curla Diocesana. 3.o — As pro-
clssões da Semana Santa não poderão
ser realizadas sem as devidas licenças
da Cúria, e devem ser solicitadas com
antecedência. Recomenda o vigário
capitular, que, em todas aa solenldades,
o:i sacerdotes consigam dns fieis o res-
peito que convém k celebração dos
Mistérios da Paixão dc Nosso Senhor
Jesus Cristo.

 Esteve ontem em visita ao vi-
garlo capitular da diocese, monsenhor
Luiz Gonzaga Rlzo, o dr. Afonso Cel-
so de Paula Lima, delegado de poli-
cia de Santos.

CRUZ VERMELHA BRASILEIRA
A Escola ele Enfermeiras da Cruz

Vermelha Uraslleira dc Santos reall-
zará na jiroxlma segunda-feira, às
20,30 horas, no salão do Liceu Femi-
nino Santlsta, k rua da Constituição,
321, a primeira aula do curso- de en-
fermagem de emergência. Dlsscrtnrá
o dr. Guilherme Gonçalves, diretor da
Escola.
— Devem comparecer à sede da Cruz
Vermelha, afim dc regularizar suas
matrículas, os seguintes alunas apro-
vadas no exame ele admissão: Iria Law
Pereira, Jandlra Amaral Cintra, Maria
da Penha M. Cintra Lucinda Rodrl-
gues Martins, Dulce Oliveira, Vitorlna
Luiza Ferreira, Albertlna Domingos,
Maria do Céo Ribeiro, Lida Valdvla
Fernandes e Nelde Campos.

CENTRO DOS AMIGOS DE S. SE-
I5ASTIAO

No próximo dla 16 do corrente, se-
gunda-felra, o Centro dos Amigos de
S. Sebastião comemora o 4.o aniver-
sario de sua fundação.

Para assinalar condignamente a efe-
merldc, será realizada, às 20 horas, na
sede da Sociedade Beneficente das
Guardas da Alfandga, à rua General
Câmara, 204, uma sessão solene.

LICENÇA CASSADA
O dr. Prefeito Municipal baixou jxir-

taria cassando a licença concedida ao
estabelecimento coletado em nome de
José Ribeiro, sito à rua S. Francisco,
esquina da rua Bru.z Cutms, No refe-
rido local existe um parque de diver-
sões, tendo a licença sido cassada a
pedido do dr. delegado regional.

FALECIMENTOS
Foi sepultada hoje, no cemitério do

Sabóò, d. Scbastiana dc Oliveira.
Na necròpole do tíabóo, foi se-

pultaclo liojo o menino João, filho do
sr. Joáo da Ponte Arruda c dc d. Ma-
ria da Ponte Arruda.

Na mesma nccroixilc, íoi scpul-
tado hoje o menino Alberto, filho do
sr. José Maria Mafalcio c de d. Cri-
santemo Cortez Mafaldo.

Foi realizado ontem, no cemitério

U7ICIO DA "A TRIBUNA"
do Saboó, o sepultamento da sra. d.
Maria Rodrigues Rentrola.

No cemitério do Saboó, foi scpul-
tado hoje o menino Alcides, filho do
sr. Manuel Bento Sobral c rie d. Lul-
za Sebastlana de Oliveira.

Faleceu ontem, cm São Paulo, a
srta. Margarida Fernandes rie Vascon-
celos, filha do sr. José Fernandes . de
Vasconcelos, já falecido.

O corpo foi transladado para San-
tos, tendo sido sepultado hoje na ne-
cropole do Paquetá.

rORTARIAS T)A ALFÂNDEGA
O inspetor da Alfândega local, dr.

Washington dn Almeida, baixou as se-
gulntes portarias: concedendo 10 dias
dc licença ao policia fiscal José Ari-
matéa da Silva; concedendo licença
em prorrogação, a Inoccncio Melo,
designando, para ter exercido nos ar-
mazens ns. 14 e 15 — conferências de
saida, o sr. João Bavlla Garcez.

VÁRIOS FURTOS

Sebastião Faria, quando carregava
13 sacos destinados a café, pertencen-
tes a Manuel Ferreira Melo, estabele-
cldo à nia do Comercio n. 102, foi
preso por um guarda-clvll.

 Pedro Alves penetrou durante
a noite nas obras de uma vila ope-
raria, que está sendo construiria, à rua
Ricardo Pinto, e furtou varias peças
de roupa iiertenccntes a diversos ope-
rarlos. Felipe Peres Góis, feitor das
obras, ajircscntou queixa à policia. O
ladrão foi mais tarde preso, quando
procurava vender parte do produto do
furto.

 Alfredo Alves Correia praticou
um furto de uma calça e um par de
óculos, na praça, Iguatcmi Martins,
pelo que foi preso e recolhido ao xa-
drez.
VENDEU SERRAGEM POR CIGAR-

ROS ESTRANGEIROS

Carlos Rafael Sala, ü.o maquinis-
ta ele um vapor nacional, foi abor-
dario, a noite passaria, na rua Jofto
Guerra, por um indivíduo que lhe ofe-
receu a venda 18 caixas de cigarros
"Luck Stricke". Carlos adquiriu os
supostos cigarros por 105 pesos argen-
tlnos. A certa altura, abriu uma das
caixas e verificou que a rnesma só
continha serragem, o mesmo sc veri-
ficando com as demais,

A vitima do logro compareceu à po-
licla, que está providenciando para
esclarecer o fato.

ACIDENTE NO TRABALHO
Mario Augusto Lopes, cie 29 anos de

idade, solteiro, residente à rua Car-
valho Mendonça, 9, trabalhava hoje
no Bar do Comercio, à rua Senador
Feijó, quando foi vitima dc um aci-
dente no trabalho, recorrendo aos
curativos do Pronto Socorro. Foi ins-
tauraclo inquérito cie acidente no tra-
balho.

FERIU OS COMPANHEIROS DE
TRABALHO

Francisco Ferreira, tripulante de um
vapor nacional, teve uma desavença,
jxir questões de serviço, com os com-
panhclros de trabalho Sebastião Nor-
berto dos Santos, rie 44 anos de ida-
de, casado, brasileiro e João Cruz
Amorim da Mota, brasileiro, solteiro,
aos quais feriu a golpes de faca. As
vitimas foram mcclicaria.s no Pronto
Socorro, c o agressor preso c recolhido
ao xadrez.

CA M^2N AS
(DA NOSSA SUCURSAL)

A sucursal de Campinas está anjçarlando assinaturas do "Correio Panlll-
tano" para 1942. O preço das assinaturas é de 65S000 e 35S00O respecti-
vãmente, por ano e por Bimestre.

Para qualquer Informação, bem como para a remessa dc noticias, comunica-
dos, anúncios, etc, os inUressados poderão dirigir-se á rua Lusitana, 1.246 ou,

& noite, na redação do "Dlarlo do Povo".
CAMPINAS, 13.

PRIMEIRO CONGRESSO EUCARIS-
TICO DIOCESANO

O Congresso Eucaristico Diocesano,
que se realizará em Campinas, de 31
de maio a 7 de junho do corrente ano

afim de obter o apoio de novos doen-
tes.

IMPOSTO SOBRE LICENÇA E
PUBLICIDADE

Durante o corrente mes, o Tesouro
Municipal arrecadará os Impostos de

jompreenderá atos através dos quais licença c publicidade que recaem so

I ESCOTISMOjl
—— ¦ ¦"

ESCOTEIROS DE SANTO ANDRÉ*
(Amoolaçlío Jo&o Ramalho)

Aclm-ne aberta ti mntrlcula para esta
Aisoolaçâo. Inscrlçio na praça do Carmo
n.o 48 (Santo André) aos domingos das 9
horas cm diante.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA
DE MEDICINA

gutlo de Dermatologia t Slllllirafla

neali7.a-e,o hoje, dla 11, às 20,30, a ter-
ce ra sessão desta entidade no corrente
.no. Por »er um dos pontos çardlals 

do
programa da diretoria da «cssSo de der-
mitologia « elflllgrafla desta A«soclaçfto
o convite a estudiosos do matéria medica
especializada, hotivo por bem a »"»'"'¦
ciar os trabalhos com uma conferência
do dr. José Hlcardo Alves Oulmarie», na
me assils conhecido entre nós P»l0£>MUl
estudos sobro us questões dc nndocrlnii-
logla.

Ordem do dla:
1) Dr. José Klcardo Alveu Guimarães:

Conferência. - Influencias hormonais que
atua sobre o sistema plloso. 2) Dr. Henja-
n-lrn Zllberberg: Llnquenlficaçoes verruco-
Sas 3) - Dr. Benjamim Zllberberg: Cutis
vertés glrata.

a fé católica possa manifestar-se sob
os mais diversos modos e aspectos.

Um. dos pontos mais interessantes
e que merece ser destacado, é o que
diz respeito á "Campanha do Sacrlfl-
cio", subordinada á Comissão de Pie-
dade. Um sacerdote tuberculoso, valen-
do-se dos princípios da mística, delibe-
rou percorrer diversos sanatórios e hos-
pitais, afim de quo os doentes, seus
internados, ofereçam suas horas dc rio-
res e de provações em prol do exito
do grandioso certame que terá iugar
cm Campinas.

O referido padre, cujo nome não foi
divulgado, já percorreu varias cidades
do Estado dc São Paulo, tendo obtido
ótimos resultados, que se evidenciam
melhor, agora, após a organlzaçáo de
um quadro estatístico. Mensalmente, o
idealizador da campanha enviará aos
seus doentes uma carta circular, atra-
vós da qual explanará as doutrinas cris-
tás, demonstrando o valor do sofri-
mento e inspirando aos enfermos uma
palavra de fé, confiança e de religio-
sidade. Através desses documentos, já
bastante divulgados nas casas de sau-
dc, o sacerdote tuberculoso acentua que
as orações devem ser dirigidas no sen-
tido dc pedir a Deus que sejam lncre-
montadas e desenvolvidas as obras das
vocações sacerdotals, afim de que o
Brasil possa ter, cm futuro próximo,
um numero de padres suficientes para
a sua grandeza territorial c população.

Segundo informações fornecidas k
Imprensa, pela Secretaria Oeral do Pri-
melro Congresso Eucarlstlco Dlocesa-
no, já aderiram á "Campanha do Sa-
crlflclo" perto de 7.500 enfermos,
compreendidos entre os internados nas
diversas casas do saude do interior. Os
tuberculosos do Sanatório dc Campos
do Jordão oferecem 6.000 horas dla-
rias, duranto um més, no total de ..
180.000 horas, sendo quo as crianças,
presas da mesma moléstia, comprome-
teram-so a sofrer em prol do ideal eu-
caristicó, durante 65 horas. Os enfer-
mos dos lcprosarlos de Santo Ângelo,
Padro Bento, Aimorés, Plrapltingui e
Cocais, oferecem, por sua vez, tres ml-
lhões ele horas de sofrimento.

As pessoas, vitimas de moléstias de
qualquer natureza e quo desejarem ade-
rir k campanha encetada pelo sacer-
dote tuberculoso, poderáo comunicar-se
com a secretaria geral do Primeiro
Congresso Eucarlstlco Diocesano, Ins-
talada cm Campinas à rua Dr. Qui-
rlno, 051, no Palacete "São Paulo".
Dentro de alguns dias, os párocos per-

bre os estabelecimentos comerciais, ln-
dustrlais e similares, somente da cida-
de. Com referencia á arrecadação dos
bairros, será publicado, oportunamen-
te um edital.

MATRÍCULAS NO PARQUE
INFANTIL

Encontram-se abertas, diariamente,
das 3 às 10,30 e das 14 às 16,30 horas,
até o dia 18 do corrente, as matricu-
Ias no Parque Infantil da Praça "Im-

prensa Fluminense".
FALECIMENTOS

Faleceram, nesta cidade: o menor
Valter, com 8 anos, filho do sr. Bene-
dito Paula Silva e do d. Maria Cucay
Silva; a menor Clara, com 11 meses,
filha do sr. Adelino,do Nascimento e
de d. Irene de Sousa; a sra. d. Rosa
Marlno Lombardl, com 62 anos, casa-
da com o sr. Francisco Lombardl.

HOMENAGEM AO EX-DELEGADO
DE TOLICIA

Realiza-se-á no dla 21 do corrente
a homenagem a ser prestada ao sr.
Leopoldo Mendes da Costa, ex-dclega-
do Regional de Policia de Campinas, re
centemente promovido para a Delega-
gacla de Policia do Braz, nessa capl-
tal.
CAMPARECIMENTOS A DELEGACIA

DE TOLICIA
Devem comparecer à Delegacia Re-

glonal de Policia com a máxima ur-
gencla, os srs, proprietários ele hotéis
c pensões, que ali tratarão dc assun-
tos de seus interesses.

INSPETORIA DE ALIMENTAÇÃO
PUBLICA

O sr. Egídio Doneto, fiscal ela Ins-
petorla dc Alimentação Publica, dc que
é diretor o dr. Renato Maroir, Vomc-
ro Funarl, inutlllsou, 1.807 ovor, que
haviam sido depositados no Frigorífico
Municipal o examinados através do. no-
vo aparelho, "ovoscoplo elétrico".
PASSAGEM DE AUTORIDADES POR

CAMPINAS
Procedentes da zona Araraquarensc

e viajando iielo noturno da Paulista,
passaram, hoje, pela manha por Cam-
pinas, os srs. Valdemar Luz, diretor
do Departamento Federal de Estrada»
e o sr. Anhala Melo, secretario da
Viação e Obras Publicas do Estado de
São Paulo. As Ilustres autoridades fo-
ram cumprimentadas, na estação, pelo
Prefeito Lafalete Álvaro dc Sousa Ca-
margo, tendo prosseguido viagem, com

porrerão os hlspltais desta Diocese destino a essa capital.
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CINEMAS
PROGRAMAS DE HOJE

ART-FALACIO — UM YANKEE NA R. A.
¦p _ Tyrone rowcr — Dctty Orabie —
Pox Jornal 24v:60 — Delp Jornal 2x4 — Na-
rlonal. — A's 14, 16, 18, 21) « 22 horns —
A" tardo — Platéia, 6$000; mela entrnda,
.1SM1Í); balcões, 4$000. — A' nolto — Pia-
ido, 6$000; mela entrada 4*000; balcões,
4Í50O.

BANDEIRANTES ~ O HOMEM QUE VEN-
DEU A ALMA — Edward Arnoltl — Annn
Bblrlèy — Waltor Huston — Slmone Blmon

RKO — Proibido atá 10 nnon — Vor.
rio Mundo 42x62 — Repórter «la Tela 3(1
-. Nnclonal — A's 13,40 - 15,40 - 11.40

19,40 e 21,50 horas — A' tarde — Pia-
tela 45500; mela entrada 3$0OO; balcões,
jttfjO, — A' nolto — Plateln 05000; mela
entrada, 3S500 u baleio, 4$ooo

BROADWAV — MELODIA

¦

TEATROS
Alda Garrido apresentou ontem, no seu segundo cariai, 

"A filha de

Dona Esteia", de Freire Junior, no Teatro Boa Vista
Há,

lucila

m

A'.i 13,15
entrada í

UM

A's 10 lio-
entrnda,

ROUBADA|
_ Iltni: Crosby — Mary Martlnn — Basti
RnlhhoiiR — Lllll-in Cornell — Oscar Le» |
vant — Paramount — Pathí News 51x52 —
DEIP Jornal 5x2 — Nacional — As 14,
10, 18, 20 e 22 lioras -- A" tarde -- Platéia,
15500- mela entrada, 3$000; baleio, 3*500.

A' noite — Platéia, 5$000; mela entrada
3$500 e bnlciio, 4S000,

ROSÁRIO — FANTASIA — Uma obra prl-
de Walt Disney — RKO — Noticias do

tila 20x13 -- Deip Jornal 19 — Nacional
A's H, 10,30, 19, 21.30 horas — A' tar-

ne _ platéia 4S000; mela entrada o bal-
cão, 2$B00. A" nolic: Plalela, 4J500; mela
entrada o balcSo, 35000.

ALUAM BRA — LOURA INSPIRAÇÃO _
Virgínia Orey ¦- uuciia para canhão

rom o Gordo <*. o Magro — Itapeclrlca
_ Nnclonal — Desde hs 13,40 hora» —
Platéia, 45000; mela entrada, 25500.

« BENTO — AO COMPASSO DO AMOR
_ Rita Haywort - QUANDO A MULHER
E' VALENTE — Allan Alio — Deip Jornnl
-A\ _ Naclonnl — Desde às 13.45 horas

Plntiün. 45000; mela entrndn, 25500.
ODEON - Si VERMELHA - OURO DH

LEI — Ellen Drew — Proibido nté 10 nnos
.1 QUE PArAt MAO SAIBA — James Ste-
wart _ Repórter da Tela 32 - Nacional
- A's 14 horas -» Platéia. 35000; mela en
irada, 15500; senhoras, 25000. -
horns — Plntéla, 35500; mela
balcões, 2$ooo. .„„,„„ ~

ODEON — B AZUL - O MUNDO í.
TEATRO — Lana Turner — (Em Técnico-
lor) - A VIDA TEM 2 ASPECTOS - Breu-
ria Marshall — Proibido atí 14 anos -
Arte Fran. — Nacional - A"s 19 horaa -
Platéia, 35000; mela entrada, U500

PARÁTODOS - A TIA DE CARLITO -

Jáok Bcnny - FILHOS DO NADA - Edith
Kellovn -- O Pan. do Mato Orosso -

Nacional - A's 14,30 horns - Platéia.
3(000; meia rnt.rudn, 15500. —
ras — Plntéln, 3?500; mela
baSA^A2\0ECH,.A - UM ROSTO DE MU-
MIER — Joan Crawlord - Proibido nté
14 nnos - FILHOS DO NADA - Edith
Fellowr, _ Repórter da Tela 34 - Nado-
nal. _ A"s 14 horas - Platéia, --.500
meia entrndn e senhoras, 15500 — A s
10 50 horas - Plntéln. 35000; meias entra-
das. 1*51)0; halcfles, 25000.

PARAMOUNT - BUSPEITA - Joan
Fontáina — Cary Orant — Proibido até
ío ano" - LUA DE MEL PARA TRES -
Ocorre Drcnt. - Repórter da rela .13 -
Nacional. - A's 14 horas - Plntéln, 25500
meias entrndns e senhoras. 15500. _ Al
18 50 horns -- Plntéln. 35000; metas entra-
dos. 1S500: balcões, 2S000.

CAPITÓLIO - PÉRFIDA - Beto Davls
Proibido até 14 nnos - O REI DAS

SELVAS — BÚStet Crabhc — Proibido até
10 anos — Aquldaiiana - Nacional. —A s
1.3.45 horns - Plntéln, 2S000; meias entra-
rias 15000; f.mlioras. 15500. ¦ ¦- A's 18,30
horns —. Plntéln, 25700; melns entrndns.
t, baleio. 15500.

' TAULISTA - A TIA DE CARLITCI -
Jack Bennv - Kny Frnncls - MJaiNDO
AO DESTINO — Tliomas MltCholI — Prol-
hido até 14 anos — Lnmin. dc Alumínio —
Nacional. - A's M horas - Plntéla,
25500- meias entrndns n senhoras. 15500.

A's 10 horas -- Platéia. 35000, meias en-
trndas 1$500 .

8 PEDRO - ESTRADA DE SANTA FE'
_ Errol Flvnn — Ollvla de Havllland -
Prolhldo até 10 anos - LUA DE MEL
PARA TRES — OcorgO Brent — Avlaeiio
n. 1 •- Nactonnl — A's 19 horas — Pia»
tola 25000; meias entradas e (faral, 15200

I.ilX — ESTRADA DE SANTA FE' -
Errol rlynn — Ollvla de Havllland -
Proibido até 10 anos — CICLONE A CA-
VALO — Prolhldo nté 10 anos — Clnedln
.'ornai 3x49 — Nacional. -- A"s 14 horns
— Platéia, 15000; melns entradas o se
nhoras, 15000. — A's 10.50 horas
tela. 2J300; meias entradas e
1Í300"ítviVERSO — ADVERSIDADE — Fredrle
March -- Proibido nté 10 anos — MORTOS
QUE MATAM — Proibido nté. 10 nnos —
Cir." Jornal Brasileiro 2x101 — Nneionnl -
Á's 14 horas — Platéia, 25300 mein cn-
>rndn. e bnlcfio, 15200 — A's 19 horns
Platéia, 25700, mela entrnda
1*500

BABILÔNIA -• O ULTIMO REFUGIO --
tda Lupino — Proibido alé 14 nnos —
RITMOS DE NOVA YORK - - Proibido ale
10 ano'i — Clne Jornal Bras. 2x104 — Nn-
clonal. — A's 13,50 horas — Plntéln. 25000;
meias entradas, 15000. geral, 15200; se-
nhoras, 15500. — A"s IB.50 horns — Pln-
léla, 25700; meias entradas, 15000; geral,
15200

BRAZ POLITEAMA — NOITE NO DA-
NUBIO — Roberi. Rev — MARINHEIROS
ALERTA — Proibido até. 10 anos — Slde-
«.urgia Nacional — Nneionnl. — A'» 14
horas — Platéia, 25000; meias enlrnrins,
15000- iiernl, 1Ç200, senhoras, 15500. —
A"s 19.10 horns - Plaléin, 25500; melns
entradas o geral, l$200,

OLÍMPIA — O ULTIMO REFUGIO -
Ida Luplno — Prolhldo nté 14 anos — MA-
PINHEIROS ALERTA — Trolbldo até 10
unos _ Deip Jornal 15 — Nnclonal — A's
14 horas — Plntéln, 2J000; rnelas entradas,
ISCiOO- neral, 15200; senhorns, 15500. --
A's 19 horns — Plntéln, 25300; melns en-
trada» a geral, 15200.

COLOMBO -- MORTOS QUE MATAM —
filtlney Toler •- Proibido nté 10 anos — A
ROSA DO ADRO — Art.-Fllmc — Suo Joio
dei Rey — Naclonnl. -- A's 19 horas —
Platéia. 2*70(1, meias entradas, 1*500; ge-
ral. 1Í200. „ . ,

PAHA1ZO — GENTIL TIRANO — Robcrt
Toylor — Em Tccnlcolor — Proibido até
10 ano' — CARTUCHO ACUSADOR — Prol
bldo até 10 anos — Atual. Globo 38 —
Nacional — As 14 horas — Platéia, 3*001)1
meias entradas e. geral. 15200. — As 19,15
horas _ Plntéla, 2J.700; melns entradas e.
baleio, 1S500. _,,

AMERICA - ESTRADA DE SANTA FE'
Errol Flvnn -¦ Ollvla de Havllland —

Proibido até 10 anos — FILHOS DE BRIO
_- Atr. rio Rio Grande rio Sul — Naclo-
nal. — A's 18,40 horns — Platéia, 2*300;
melar, entradas, 1*200.

ROTAL -- FUGINDO AO DESTINO -
Thomns Mltchell - Proibido até 14 nnns

LINDA 1MPOSTORA — Proibido até 10
nios _ nha «la Boa Viagem — Nacional
.- A's 19 horas — Platéia, 2*500; meias
entradas, 1*500,

COLYSEU — SUSPEITA — Cnry Grani,
_ Jonn Fonlalne — Proibido alé 10 anos

NOITE DF TERROR — Proibido até 14
anos — P. Esperança — Nacional — As
19 horan — Plntéla, 2*50; meias entra-
da|: 

ÍAÍÍTANÒ^-MULHER DOS CABELOS
VERMELHOS — Mlrlnn Hopkins — VÍXMOB
DE *BRIO — Columbia — Repórter «Ia Te-
ia 19 — Nacional — A's 19 horns - Pia-
Héa 1S5O0- meias entradas, 1*000."sV 

ANTONIO - CIDADE QUE: NUNCA
DORME — Ellen Drew — A MILIONÁRIA
É O OARÇON — Brenda Joyco -• Nossa
Esc Naval - Nacional - A"B 19 hor.» -
Plaléin 15500' me as entradas, 1*900.P 

COLON-: ÁLOMA. A VIRGEM PROME-
TIDA — Dorothy Lamour — MELODIA
PARA TRES — EXP- d" A*
nacional. -- A"r. 14 horas
*?&* ,Tlo"h«aí- «atéí.72*000; meias
,nRECRElò$-0-0-MORRO 

DOS MAUS ESPI-
RITOS - Hnrry Cnrcy -^Proibido até
10 anos - QUANDO A LEI CANTA--
Tlto Gulzar — Rio Negro — Nacional
I A's 10 roras -- Platéia, 2*000; meias
entradas, 1*200.

quc»a gente não explica, em se
tratando de teatro. A primeira é
que, os criados sempre, dialogam
com o patrão, com a patroa, com
as visitas — com. toda gente, cn-
fim — «: até monologam para que.
o público os ouça, embora quasi
nunca sc lhes reconheçam, na,
peça, como personagem, categoria
e propósito para isso. A segunda
é que, mesmo quando a cena rc-
presenta um aposento particular,
dc ordem privada, todas as flgu-
ras entram francamente por qual-
quer porta e. saem sem motivo por
qualquer outra, como se a cena,
em vez dc representar uma de-
pendência, com. entrada, c salda
para os que nela não moram, rc-
presentasse unia via pública

Estas duas coisas ocorrem, si-
multancamcnlc, na comédia bur-
le.se.a "A filha dc dona, Esteia",
que Freire Junior escreveu e que
Alda Garrido montou, ontem, rio
Teatro Pôa Vista. O criado não é
rrinrio: é companheiro do patrão,
embora o patrão sela "doutor" e. o
criado um. pobre diabo. F, o apar-
lamento do patrão ê Invadido por
toda gente, e mais partlcularmcri-
te velos credores.

E' verdade que, nn ca.so, o apar-
tamento é lambem escritório do
"doutor": mas não se explica, ain-
da assim, que, num escritório
montado evi apartamento que ê
melò-resldèncla, entrem e saiam,
sem a menor cerimônia, todos os
personagens, desde n amanle, até

n. noiva, passando pela "filha da
dona Esteia" que vil entregar
marmita.

Vida Judiciaria
APELAÇÃO

Tambem ê exato que seria cacete
estar o público ouvindo, a. cada
instante, o toque de campainha da
pessoa que batesse á porta do
apartamento; mas quem conhece
a vida que se vive cm prédios de.
apartamentos estranha que haja,
em teatro, quem more cm tais
edifícios c. permaneça com a poria
escancarada para todos; no caso
do personagem masculino central
de "A filha de dona Esteia , o
lato causa mais espécie ainda,
porque, como quasi todos os outros
personagens são seus credores, ele
lerla motivo par aflcar com. a
porta bem fechada... „

Em "A filha (Ir. dona Esteia ,
há mais coisas gue não sc justi/l-
mm como os diálogos da "Imrone-

sa" com o "criado", a pcrsíslen-
cia de um "qul pro quo" que nao
é bem isso nem para ns figuras
da peça, e os repetidos diálogos
altos, entre duas figuras na pre-
sença de outras duas, sem que cs-
ias duas "ouçam" o que as outras
duas talam. A técnica dos "ripar-

les", em cena, para explicar no
público o que ocorre, fá eslá su-
perada.

Quanto n. representação, não lol- "»^"rRKSf.If,nmA

gargalhante, eomo se esperava,
embora lenha sido um pouco mais
raricnla rio que. devera ser.

Náo há dúvida que. afora o
cômico caraterlstico, Valler D'A-
vila, Alda Garrido uno dispõe de
muitos elementos bons para o gi-
vero comédia; um qalã. para pn-
péts centrais, ê. elemento que ela
bem andaria sr. contratasse.

POI.

COMUNICADOS i
i

ULTIMO SABADO DB ROCAMBOLE NO
SANT'ANA — AMANHA, DESPEDIDA

Hojn ,ern o ultimo sabado de Roçam-
boln f KI1.1 r;ompnnliift dn Mistérios, no
SanfAna; Das 1(1 horns em diante, Ro-
oambolo realizara a sua ultima vespernl
Infantil, a preços reduzidos, com um pro-
«ruma de novidades especialmente rrsrr-
vatinfi à criançada, A* nnltr, em SGSflões,
ftr. 20 e 22 horns. reprcsentacfje» da revls»
ta de magia o Ilusionismo "O Jardim dos
suplícios" quo conta com at.rneões de In-
teres-e pnra os npreclntlores desse gênero
de dlvcrs&o.

Amnnhn, Itoinnihnln .e despedira da
plntéln de S, Pnulo. apresentando; em
vespernl. és 15 horns, c A noite, nns ses-
soer, dns 20 e 22 horai, "O Jardim don su-
plinlo*-;". Parn Iodos -""f". espetáculos so
acham ;i venda i"1 rí»*-pprHvai localidadei,
do 10 horas em ,iinn>". no bilheteria do
Bani'Ana,
TRES ESPETÁCULOS OF. ALDA OARRIDÒ,
IIO.IE. NO BOA VISTA — VESPERAL
POPULAR, COM "GUERRA AO CASA-
MBNTO" r. "A FILHA DE DONA ESTELA"

A NOITE
Estão anunciadas pnrn hoje. no téatri-

nho da run Bon VI; tn. mnl." tres espeta-
culos da nrllsta Alda Garrido. Em lies-
peral popular, a verlllenr-se ai 11 horns.
subira n eenn. a comediu d» Enrico Hllva,

'Guerra asamento", pren «pie serviu
p;.ra n estréia de Aldn, nnípiela casa de
dlvers.io. o preço de poltrona, pnra essa
rjspctacillo da tarde, será noutro mil réis,
inclusive o imposto. A noite, nas duns
sessões habituais. Alria dará mnls dons
representnçécs dn comediu de Freire Ju-
nior, "A lilha de dona Esteia", Nesla
pei-n n niierld» "estrela" paulista Inter-
preta o papel de "Cnmbnchlrrn".

 Amanha. íis 10 horns. vnspcral
elegante rom "A filha rie dona Esteia",
mie será lambem exibiria nas riuas ses-
soes da noli". Tambem pnra os espetn-
culos rie nmnnhn. Ja se encontram n venda
os respectivos bilhetes.

A seguir, n terceira novidade ria
temporada: "Por causa da Amelln", r.o-
media em 3 atos rie Gastdo Tojclro.

TRIBUNAL DE
Presidente: desembargador Manuel Cnr-

los; corregedor geral: desemb «mgrW I

nartlos Junior; sccretnrlo: dr. Clovis canio,

SESSÃO DB OAMÀRAS <™.">N™*1,:!}^
VIS, REALIZADA LM II DE MAU'.»

DE 1912
Presidência rio sr. dcsemhurgndor Tolerio

Plíía Secretariada pelo escrlturario sr, Ne-
rio Bnlnuiceda Mangueira.

A" hora legal, com a presença dos srs.

íetembargaffi Mnrlo nulmarées, Icorio-
mim nins Alcides Ferrari, Gomes rie oi-
verl Macedo Vieira, Vicente Penteado
Pa I. Colombo, Marcelino Ooiizagn Leme
l„ Bllva Frederico Roberto, Mnnuel Car-"iro 

Perclval qo Oliveira e Barbosa, de
Almeida, mi aberta a sessfio sendo lida a
aprovaria n 

^^yl^

^^sS^aUlS^Re^r»?:
estirl. IrmSo e cia. Recorrido, Jorgo Fer-

relrn Reintor. sr. desembargador Leme dn
Sllvn. Adindo a pedido do sr. desembar-
gndor Teodomlro Dlns. ps «rs. desembar-
«ndores Leme dn Silva, Cunbn Cintra, Bar-
bosa rie Almeida, Perclval de Ollvelrn. Pe-
r'ro chaves e Mario Gulmnrncs Julgam pro-
ccdcntO a revista, O-, srs. desembargadores
Mnnuel Carneiro, Frederico Roberto. Mar-
ccllno Gonzaga Pnulo Colombo, Vicente
penlenrio, Macedo Vieira, Gomes de Oli- .
velra o Alcides Frrrnrl n Julgam Unpro-
C.f^Tlif.

embargos, -• Nn ação rescisória n. |
li «85 - . Campinas - Embargante, d. Llvin.
Ferreira de Queiroz Teles, assistida de seu
marido Amando rie Queiroz Teles Embar-
gados. José Zlglatl o outros. Reintor, sr. i
,-e^mhnrgndor Alcides Ferrnrl. Adiado por

nrerenle o sr. rcvlsor.
12 04) Si* o

Pnulo - Autor. Toinllhlro Oura. Ri, Fa-
-enrin Federal Reintor, sr. dosembargador
Teodomlro Dlns. Adindo a pedlrio rio sr.
desombargador Pbrolval de oliveira. O sr,
relator manda remeter os ••utos ao lulz
federei quò proferiu a sentença resclnden»
da O sr. revlsor desenlbargador Alelt'rs
Aléldes Ferrnrl reconhece n competência
do Tribunal de Apelação. O sr. desembar-
itnrior Barbosn de Almeldn votou de acAr-
rio roo, o sr. desembargador relnlor.

Rl-VIíjTA: - Na nnelaeftn eivei n. II 153
. Silo Paul', - Recorrente, José Porte.

R-"*orrlrios. Procopio Ribeiro dos Snntos 0
Mitron. Relator, sr desembargador Barbo-
re de Almeldn Adindo a P"dlrio do sr.
rie.rmbnrgndor Alcides Ferrnrl. O sr. re-
Inior lulen Improcedente a revista, o sr.
revlsor lulga-a nroecdante. Imoedldp o sr.
de-embnrfprio*- perclval de Oliveira.

DEÉrÓNACAO — Foi designado o sr, dr.
Edgard dc Moura Bittenrourt.. lulz rie dl-
leito rin comn-ra de Taubaté, pnrn açumu-
l„r a hirlsdlcâo rin comarea de Sfio Lulr.
rir PnralUngn.

DE S. PAULO

CRÔNICA RJ15
CULTO CATÓLICO

Julgando procedentes oi. habilita»
çáes de créditos, nn. falência de Salomão
Mutolinlk,

~— Julgnndo por sentença n Justlll»
cnçflo requerida por Vlto Antônio Ln Selva
contra Aul.o-Vlnçno Jnbnfpinrn B!A..* *

Adjunto dn. 3.B Vnrn Cível - Dr. Rnfael
do Bnrros Monteiro.

Julgnndo procedente a, ação rie despe.lo
quo lf. O, rie Oliveira move Laura de.
Oliveira Camargo.

 Homologando a partilha no Inven-
tarlo dos hens deixados por A. O. S.
Diniz.

Julgando procedente a açno execil-
tlvn hipotecaria r|,ie Mnnuel dn Costa, Ne-
gra/, move contra Esp. do rir. .lo.'é Ferreira
rin Anrirnrie. * *

llfrollries SilvaCível Dr,3 a Vnra
Llmn.

Julgando procedente n açno movlrln por
Heitor Tome Brllhnnte contra Cnrlos Fans-
tino de Mntlos, * * *

Dr. Be-

Of* SANTOS 00 DIA
14 DE MARÇO

Hanta Matilde, Imperatriz da Alemã-
nha, mulher dn extraord narlaí vir-

tude-r cristã*, vaso ardente de pie-
dade, pelo nuc na sua fronte, o povo
mais venera a sua coroa de sapoi-
dade que a «Ia realeza quo lhe cab a,

como Uosa «Io imperador Henrique
lo e mns tarde, como mão do seu
sucessor, seu filho Oton l.o, que em
sua santa raáe reconheceu todos oa

privilégios como imperatriz viuva.
De linhagem real, pois que era li-

lha «le Teodorlco, da Saxonla, e ae
Renilda. prlnceza «la casa de Pra».
desde multo Jovem se mostrou bem

pouco preocupada com as pompas aas
cortes c as valdades mundanas, por se
dedicar, exaustivamente as obras <i-

MOVIMENTO OOS BANCÁRIOS
CATÓLICOS

No próximo dia 17, s&iSo reinicia-
das as aulas «le. rellülfio, aos funclo»
narios bancários «Ia capital, na f.al».
da biblioteca do Olnaslo de B Bcn-
to, ás 17,4f> horas.

Essas aulas serão ministradas pelo
pe. Eduardo Roberto, saleslano, «iuf,
continuara, a série «le conferência.', ji
Iniciada,
ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS Dl. s,

JOSÉ*
Assembléia

Amanhã haverá missa e r.omunhío
Rernl, na Basílica «le fián Bento, ar, -1
horas. A seguir, na sede, assembléia
mensal

Scss&o solene
Em homenagem a ,",

MINISTÉRIO PUBI ICO
Foi o fülllntc " movimento da Proriir»

DIRETORIA DO SI
DE SAUDE ESCOLAR

ESCRITAS AVULSAS
CONTADOR, lonun prntlcu e "\-

perlencla, aceita por Preços Modl»

Rua
Dil-se reforenclas,

Moéca, 27nn. capital
rnrt.a

Pia-
halcéef,

balcão.

M 11 SI r A
n r,DEPARTAMENTO MUNICIPAI

CULTURA
Concerto de mtislrn dr câmara

O Departamento Municipal de Cultüri
fará realizar, no próximo dia l!t. no Ten-
Iro Municipal, um concerto de musica de
câmara, com o concurso rio Trio Sao Pau»
In, do «Jornl Paulistano e dn Quarteto
Hnvdn,

O prouramn esta a.vlm constituído:

Devem comparecer k diretoria do fer-
viço de fíaiide Escolnr, a rua Ne.Mor Pe.i-
tann, Hl, hoje. às I) horas, com ns provas
de identidade, ns professoras: alivia Mar-
(Ins Silveira, Carmen Ilolelho Nunes, Kunl-
ca de Pnuln. Aula de Souza Berra, Jussa-
rn Peltotn, I.uclnda Urlosto OonçalVM, Ma-
riu Aparecida de Almeida Benedita Olas
e Laura Agostinho, nllm de no submete-
rem a Inspeção de saude. K mnls an sras.:
dd, Elza Martins dos Bnntos, Marlnn (irn-
clano Gonçalves, Margarida Martins da

Rilvn, Kvn «:urclo, Arllndo de Albuquerque,
.Mnrla Helena do Amaral, «'clln I.etívrc.

Iolanda Machado Nnnuelrn. Lsls Renata .
Oulln Antonleln rin Silva Ribeiro, Dulce1 de Camango Rodrigues, Julleta Klsnlno,
Dlnnh rie Camargo Rodrigues, Rosa Mnml-

l noccl. Mnrla Cclldonlo Oomes Reis, Arnnl-
rio Arena Alvarez. Hdlte Bala, Dalsl Uru-
nettl, F.Amcn Papa, Judlte Fonseca Dru-

nel.ll Franclsca Barbosa e Kllva, Aniiellna
lascnla Consetlno, Maria llonorinn don
Santos, I.ldla Silva, Maria da Penha Fnh-
regat. Malaldn Rarrclros. LUClft «;nputn.
Walr.ellna Luzia Mrtre, Leonor Ferraz. De
Aúgustlnls, Argentina Botelho Nunes. Na-
tivldade Blquelra Áurea Dl Rletizo. Mnrla
Rosalla rtnrreto. Ormlncla Pereira de Cas-
tro, Maria Anareolda Nascimento, Teresa
Carvalho' Machado, Avanl ArsIs Ribeiro,
Mnrln Teresa Teixeira Vergueiro. Kul P.
Pinto. Wanda Novals Botelho, Olua I)eren-
•zo Rorla, Mlrtes Noeuclra Clotlldo Pinto
rie Mlrnndii. Odeie M. de «.'rimpo',, Mennl
Paz rie Padua, Maria Teresa Leito, Cintra,

,ir,rla Gorai d" r-tado. riuraiüe o mês de
fevereiro de. 1042:

I - PARTE JUDICIARIA
ní — Pnrccercs!

P.TI prncpr-.tos rrlmlnfilü ¦
Pm processos eiveis
ITm prof.flífío-i rllvfírsoR . . • 

b» — correspondente *• ¦
¦"ro*"firmou íundanientados »» 
Parecerei! rr.m.natlvos .. ¦* 
Quiau nn nutos •

bi -¦ Leituras rie acórdãos para
rtpnciii ..

11 - - PARTE ADMINISTRATIVA
Circular experilria nos promotores
públicos

OíicIoíi rfccbtrloff
RelntoMos recebidos (dos membros do

M. P.)
Consultas í«o!nrionndri?.
Ollclo.s experilrios
LirpnrtiR concedidas

DrsirnnçiVa rin membros rio M. P.
Para diligencias na sórie
Pnrn dilliíenclns fftra ria sede
Compromisso prestado pernnte o dr.

procurador cerni rio Fslnrio

IR3
80

R

209
.14
13

1
II'I

31
3

H2
2

Adjunto da .'l.a. Vara Cível
nedito O. Noronha.

Homologando a partilha, no inventario
de Oslrlo Leal de Ollvelrn Plmentel.

JugandO Improcedente a nçao o"ll-
naria «pie Amadeu Ceron move contra
Marr.nrldn Flrmlna c outros.

n.a Vara CIvcl — Dr. Oscar Fernandes
Martins.

Jiilifníi proce.lente a ação ordlnnrln que
a SUinriard 011 Company Oi nrasti move,
8 Anselmo Magnani e sua mulher.

* +
Adjunto ila .a Vara Cível -• nr P,

Penteado de Castro,
I Honiolognnrio o aerrio e desistência, tra-
liz.ados entre as partes, na exceção de
sentença movida pelos éxequentes Rama»
lho nuzlan e sun, mulher contra llenve-
niiltl Guilherme e sua mulher.* *

Ta Vara Cível . nr. .1. de Castro Rosa,
Jilgando procedente a açno ordinária (le

reclsío o restituição movida pernnte o
Juízo da l.a Vnrn Cível, por Vicente Can-
llcio, contrn Alexandre WyczolKOVSK.

Convertendo o Julgamento em riill-
gencla, na orrilnnrla rie reivindicação, mo-
viria perante o Julz.o da l.a Vara Cível, por
Lulz. Reanavaccn c mulher, contra Alhertl-
no Medas Tavares Plnlo.

Remetendo ao Juízo rin Vnrn de Arl-
dentes rio Trnbalho, n nçíio ordlnnrln mo-
viria pelo dr. Arlstldes rie Paula Eduardo,
contra J, A. Wack e outro.,

 Julgando procedente a açfto e sun-
slslento a penhora na executiva cambia]
movida por Jos* SanfAna. contra Antônio
Carvalho Mourfio. * * *

7a Vnra Cível - Dr. Luclo Queiroz, de,
Mornls I adjunto,.

Julgando pro.erienle a açno intentaria
por d. Maria Augusta Souzn Queiroz Soa-
res de Camargo contra d. Thekla Ilo(!m»n
e Hllva.

Homologando a liquidação no m»
ventario de ri. Maria. Frias.

 julgando procedente r-- reivindica*-
toria Intentada por Lulz, de Ulhéa Cintra e
JoSo Duarte Calario contra a massa In-
lldn ri" Abrnham Pnchallan.* * *

Arijuiil.o da Vara rios Fellos ria Fitzrnd»
Estadual — Dr. M. Duarte filiado.

Jninoii procedente o executivo fiscal (pie
a Fazenda Estndunl moveu contra Donato
elemento e subsistente a penhora Min.

2,0 Oficio rios Feitos da Fazenda Muni-
ripai — Dr. Plínio Gomes Barbosa.

Sentenças Julgando procedente os exc-
ciitlvos fiscais movidos pcln Municipalidade
do 8. Paulo contra Sllvano Klein Pranco.
EUgCriio Montannro. Geulll Passos. Frede-
rico Hellvlnkcl o Mustaplià Auhlchl,

rio piitlmeiro «lesta assoclaçí
quert»

será
assistência e tle consolações^ aos pa- ]a m (li;, 1;| rJn ror
brès, am pequenos e humllacs, nom

Bruno,
tarde

B.a feira
Plorericlo
Ab 20,30
devendo

lll _ CONSELHO SUPERIOR DO MI-
NISTERIO PUBLICO

Srjsf-fii" realizadas

Mozftrl Quarteto em ml hemol i Maria Teresa floines Caldas, Mnrla An.ire-
Allrgro; Lnrghetio; rida Marques Oliveira, Nnterela Slrolo,

Bllvlna Santos Bonllha. Dllma M. rie Fer-
rn'. Sampaio Rute Delia Cara Paula, Lll-
riia yamanlska, Mnrln do C!oncclç(ío Ipo-
llto, TIehe Pnrreim Andrnrie. rioni Pote-

I lhn. Cecllln Prado. Anita Pere. Lourdes He-
I Tetlln, Attnmlrn Pnssos, Regina Cuiilin,

Cio - solista: Armanco /,. ,•„.,„.  .. Temi Ueblda Benedito Alves Ferreira, Ivo
Moya Os-Mocinhos de Sm, Boi; Cançío Lpocato; Carmell a Delia Rosa Marln do

l.a auil.) solista-. | Ceu t.lma Sllvelrn. Candlrin Faria L

FÓRUM CIVEÍ>
DESPACHOU PROFERIDOS

l.a Vara CIvcl — Dr. Osvaldo Pinto do
Amaral. , .

Jiilüando saneado o processo, na Imls.sfto
rie posse que Pedro Arantea e outros mo-
vem contra Armando Avelannl Leydner.

Juluando saneado o processo, na or-
dlnaria que Antônio Relnaldo Gonçalves
move contra Lulz L. Reld.
_. julgando procedente a nçfio executiva
que Ritn, Tucúnduva flulmnraes move con-
tra Frnnclsco Pedro dos Snntos.

 Mantendo a decisão agravada, no
ainavo de Instrumento que A. Miranda 0

,Cla. contende com Anlonlo Peres y Pere»,
I  Resolvendo Incidente na ação de

consignação que Mnnuel Henrique move
contra Antônio Lei!" Ferreira Sobrinho.

K * *
(Jlvel — Dr. Be-

* *
Vara Privativa dc Acidentes do Traba-

lho — Dr. Olcno dn Cunha Vlelrn.
Julgando Improcedente a açfio que Jon-

quim Botelho move contrn Pereira Sobral
e Cia.. * *

Adjunto ria 4a Vara CTvel — Dr «lon-
z.niía Junior.

Decretando n Inlenela rie Eduardo Ca-
hrera, o nomeando síndicos, os credores
Oatti o Cia., destinando a assembléia rie
credores para o dia 12 de Junho.

 Homologando, por sentença, a li-
qutdàçfio feita nos autoa rie Inventario do.s
bens deixados por Roque Rlnnldl.

 Julgando saneado o processo, nn
nçao executiva que Serrarias P, LamelrSo
BÍA movo contra o rir. Henrique K. Min-
dl'". . ...v Julgando a retificação dn parllina
no Inventario rio M. Jos6 Rodrigues.

 Julgando saneado o processo na
executiva que Radakl Scrlkava move con-
Ira Maçatocí Komvakl.

Homolognnrio o calculo
tarlo de Augusto Gomes Pinto.

Julgando a partilha rios bciif- rir
pollo de Francisco Soares Llberato

maior, eoin pmno
Allearetto.

Trio S Pnulo, com o concurso rio prol
Barbl, — Trio Sfto Pnulo (Souzn Lima
Zlatopolsky o Cornz.zni.

II — Alchlnirer. Regina Coell; ( . Guai-
nlcrl, Irene no C«jU| M Tuplnnmb.í. Can- ,

solista: Armando A. Pacheco; P.
Canção '

Clrcasslana (popular,

Inven

* * *

1.1 vara

Mario «Jracr.o.
Morera - A danas rins Monjas,
Coral Paulistano — Regente: M.

queroris. , , ,
III — Smetnnn — Dc minha viria -

Quarteto — Allcgrn vivo npasslonato: Al-
legro moderato alia polka: Inrgo
to: vlvncc. , ,

Quarteto llaydn - Zlatopolsky
Barbl o Coraz.z.n.

Q concerto tera Inicio as 21 horns, em
PnOs"'hllhetefi, no pre,;o hnbltunl rie 3)000
por'localidade de. primeira ordem, e:.tnrno
a vcrtda no dln rio espetáculo, a partir
daa 10 horns, nn bilheteria do teatro.

Ar-

sostenu-

Allonsl,

mor,,
i Atifellnn Mnluf. Altalr Alves de Llmn,
i Inali Franrlseato. Paulina Klelmann, Mn-

rta de lourdes Flnochlaro. Mnrln Jo'í Fiel-
rher nulnmnr Mornls. MaH., rie LourdÕS
Pe*in Mnitn. Rita Prnrio. Niz.ra Rrnrn,
Crisplm Fellx Nepomueeno.

Adjunto ri

i- Julgando' saneado o processo, designando
audiência do Julgamento, após rnjtoWer SO-
bre a preliminar de exceção argulda, na
ordinária que Josó Teffehn e outros mo-
vem contra Jnmll BelrUtl 0 outros.

* * *
Adjunto rin Ia Vnra Cível - Dr. Daniel

Carneiro Bobrlnho. .,„.„„,„
Julgando procedente a açfto do o«»P?l0

reouerlda por Soe. Agrícola imobiliária I .
Roversl contra Periro Taclo rio Souza e
S'lüL. 

Julgando por sentença o calculo, no
Inventario de Rnfae! capasso.

Dr lie-

Dante Palazl
o Banco ítalo

ISMDICÂIOS E ASSOCIAÇÕES

Contem. —
Platéia,

senhoras, 1$200.

INSTITUTO MÉDIO "DANTE

ALIOHIERI"
Comunica-nos a Diretoria do Instt-

tuto Médio Dante Allghlerll que as ma-
. triculas do curso Rinaslal íundmenW" 

se encerra-rüo, impreterlvelmente, hoje,
às 18 horas.

3Zt,hl1 rno GAO-CHO. DIA 11
Tnrce-feira dia 17, na sede «jo Contro

Oaúcho Prédio Martlnell. B.o andar, o eo-
tt «Credor sacro e professor do tllo-
«,Iia «W^tf8Mmmm$& torno do- a^ftórJiS,»».:;

TEATRO SAHTAHA
HOJE — PENÚLTIMO DIA de

R0CÂMB01E
O HOMEM DEMÔNIO

e sua Companhia cie Granclea
Mistérios

A"s IB horas: Ultimo vcsperal
infantil a preços reduzidos; com
novo programa especial para

divertir a petizada.
Poltrona  Wm
A'h 20 c '11 horns: nuas sessões
com a utlra-Iantastlca revista

dc magia e Ilusionismo

0 Jardim dos Suplícios
PBOLTBONA: «$900

Amanha — Despedida de UO-
CAMBOLE — Ultimo Vesperal
ás lft horas -~ Duas sessões ás

20 e 22 horas.

ALDA GARRIDO
no 

BOA VISTA
HOJE -- 3 espetáculos — Ver,-
peral Popular, íi& 18 horas —

Poltronas: 4$000 (com Imposto)
Ultlma/i representações da

comedia:

GUEREA. AO CASAMENTO

BOCHIDADE PAULISTA DB LBPROLOGIA
No salfin do conferência» do "Instituto

(.'onde de Lura". à rua Domingos de Mo-
ral.i, 2,4(i:i. reallza-se hoje, a sessão ordl-
liaria deste mis.

Na ordem «lo riln ncha-so Inscrito o
prof. Walter Bungeler, que Inrá uma
conferência. "Bobro nu cscleroses orgânicas
nn lepra".

SOCIEDADE DE MEDICINA LEOAX B
CIUM1NOLOGIA

Hoje., às 20,.'(0 horas, em sua sdie
une-se em sessão ordlnnria a Soclcdíd
de Medicina Uegal e Crlmlnologla do «.
Pnulo, pnrn tratar da seguinte ordem do
dia- 1 -- Dr. Moisés Marx — Perícia das
lesões nas construções e adjacências; suas
causas e efeitos. KJont.Inuçanoi; 2 — Dr.
Cnrlos Prado - Morte aparento o morte
real.

SOCIEDADE Oli OITAI.MOI.OfilA
íieallz.a-se hoje, na sede da Ass. Paulista

de Medicina, a reunião mensal da Boclc-
diide de Oflalmologla de S, Paulo,

A ordem dn dia (¦ a seguinte: ll Dr. A.
Busacca — Generalidades sohre as «pie-
ratltes: a Infiltração da cornea, o.s seus
elementos c m quadros clínicos correspon-
dentes; 21 Dr, Allredo llocco — Jacques
Davlel e a extração da catarata; 3| Dr.
Jncqins Tuplnambfl — Cohslderaçfitu cll-
nica» sohre o descolamento dn retlna.

(1) Na sídc da Associação Paulista de
Medicina,

Prudente de Morais,
em côr azul, Atnbw
m|m, de altura
terão, cada utn. eíi-

dese-
PI-

o dr.
5 do

A' noite — A's 20 e 22 horas:

A FILHA DE DONA ESTELA
O extraordinário sucesso cômico
de ontem — Poltronas, 6$000.

Amanha — Vesperal Elegante,
ás 15 hora« e 2 sessões á noite.

Bilhetes já, â venda.

SOCIEDADE DB MEDICINA E CIRURGIA
No dia IB do corrente, ãs 20 '10 horns,

em sua seda soclul (rua do Carmo 641, n
Hocledadc de Medicina o «Jirurgln dc Bão
Paulo fará realizar uma sessão ordinária.
Em ordem do dia se encontram Inscritos
os seguintes trabalhos; ai Dr. Plraglbe
Nogueira (soclo titular): "Hemorragias

gastro-intcstliiais maclssas"; In dr. Er-
nesto Moreira (convidado): "Tratamento
cirúrgico dn oz.ena" - conferência; o) dr.
Geraldo Vicente do Azevedo Isoclo titular);
"Clinica c terapêutica da urotrlto crônica
feminina (A propósito de 136 casos dia-
gnostlçadda pela clsto-iiretrografla).

BOCIEDADK FII.ATHMCA PAULISTA
Iteallz.ou-sc quarta-feira, n sessão ordl-

narln da "Sociedade Filatellca Paulista",
cm sua sdde social n rua Conselheiro Crls-
plnlano n, 79, 4.o andar.

Lida c aprovada a ala da sessão ante-
rlor o sr. Horaclo Mntos da Bllva, a
propósito de dlferenle espessura de papel,
nos selos ria sério ordinária atualmente
em curso, informa que o valor da 10.000
c 20.000 réln existem cm papel fino porem
somente nos exemplares portadores dc ris-
cas horizontais paralelas, Impressas em
verde nn verso do selo; como elemento
controlador do formulas postais vendidas
pelos postos particulares, de comerciantes
autorizados. Ainda sobre esse assunto, o
sr Vlctor M. Mayer esclarece «jue somen-
te' os valores de. 10, 300 o SOO réis não sfto
conhecidos ainda com as referidas riscas.
Em seguida é dada a palavra ao sr. dr.
Mario de Sanctls, quo participa a casa
estarem sendo anunciados por edital, Já.
publicado, o próximo aparecimento de mais
dois selos comemorativos do centenário do
nascimento de duas grandes figuras da
historia repuhlicana. O primeiro, de Ber-
nardino de Campos, do valor de 1.000
réis cm côr vermelha, «s o íegundo, d*

retiu-
razfto
a ten-

Oliveira Costn,
fa-

do vnlor de «200,
os selos medem 21)

ÍH m]m. de largura e
tiragem de 5Ü0 mil

CJÍcmplarea, Reproduzem, no centro,
nle doa homenageados, lendo sino
nhados pelo desenhista Roque Walter
,'hô. O gravador de selo de Bernard no
Campos foi Mario D"Ogllo e o rio Pruri ri-
te rie Mornls, Walter Borges do ?.«•««!
completando ns Inédita» 'n-ormi^M «op"
o Jsunto. o sr. 'Ir. Mnrlo do Sm etIs rii

...a conhecer o texto do respectivo.edital. J
dade I apresenta duas reproduções fotogrnflias

dos mencionado:, selos.
Continuando nlnria com ll palavra

Mnrlo de Banclls informa quedem
fevereiro, fdm Inaugurada om Taubaté •
Grande Exposição Agro Pecuária, comemo,
ratlva do centenário de elevação de. cate
gorla daquela cldarte. No pav lha,, ria Ir
feitura Municipal, lol Ins talada»a agen-
ola postul que. desde o dia 12 do ieyoreiro
começou usar urn carimbo retnngi.Iar, me
dindo 21X11 m|m„ em tinta¦:¦ "XJ,- d*»t^
nario íi obllleraçao de se os: das cartas ali

postadas. Acontece, entretanto que cm dl
to carimbo não figura a lndloaofto
lamentar "Correios e Telégrafos ,
pela qual um Illntellsta chamou
çfto rio sr. rir Antônio do Ollvel
Prefeito daquela localidade, para 

*)«»»-.

lha, ainda mal, que o mesmo «*rlml"
não era datador. O «Ir. 01 velra^Costa, em
vista disso, entrou em entendi monto» r Mm
a direção do.s Correios, f cando «csolvlrio
Suo, do dln 12 rio corrente seria Usado
,m outro carimbo dc forma ovaV com
todos os dlzeres necessários, conforme rc-

produção fotográfica q«° apresentava pa
ra apreclaçfto. . nnnrim

Plnnllzando, diz. o dr. Mario rio Sane Is

quo os amigos o colegas do d^as'"en™

Cnsa e soclo dn B. ' • ' ¦• .' .„ _.
homenagea-lo, pela passagem «Io « o. ani
versarlo dc serviços prestados M»^.™"'
beleclmenlo hospitalar, com a cunhagem
de mednlhas comemorativas. ,„,„__,.jln

O sr. demento Ohlsal I. por Intermédio
do sr. dr. Mario d" Sanctls. ofereceu, i so-
ciedade umn fotografia de uma ígWia-dp
selo "«1.400", prelo slverdo da Varls: .
como peça para estudo, em vtstii da gran-
de raridade rie dito Feio.

O sr. Heitor Hanchcz aprwnlotí,J>W
apreclaçfto, o catalogo rin seios aéreo»

NoVq YOrK,

Arijiinlo rin 5.a Vnrn Cível
nerilto O, Noronha.

Julgando boas as conlns prestadas por
Irmftos Miiri Abud e Gomes Ltda., nn fn-
lenda de Mlhram Lnpolnm e Filhos.* * *

Vara rios Feitos ria Fazenda Nnclonal —
Dr. Jofto Alfredo Cataldi.

Decretando a nulldadc do cheque,
notificação requerida por
contra Fazenda Nacional c
Brnsllelro.

FEITOS DISTRIBUÍDOS
1 o Oficio Cível — Arrolamento - lu-

illte Silveira Cintra contra Ambroslna Sil-
velra Cintra. — Ordinária: José Tcnorto
contra Tinturarla Oltto. — Ordinária:
Municipalidade 8. Paulo contra Fazenda
do Estario e outros.

2.0 OIlclo Cível — Arrolamento;
Galln contra Carlos (.lallo.

4.0 Oficio CIvcl — Despejo: Rosn
caiu. contra Eufrasla «le Castro.

0 o Oficio Cível — Ordinária: Abílio lll-
beiro «In Barros contra Nino Dnnlcln.

7 o Oficio CIvcl - Notificação: Antônio
rie Lucca contra Lutz. Antonio Alvarenga c
sua mulher. . ,

Bo Ollclo Cível - Protesto: Jonquim L.
Morais contra Jullo Gonçalves Germnde.

0 o Oficio Clvei — Dissolução sociedade
-. MOZUS Dennill:, centra Rcgencradora de
Oleos.

10 n Ollclo Cível - Ordinária: AiiRiist.o
Tremollnl contra Esp. rie Delllno Cerquelra.

11 o Oficio Cível — Deposito: Fabrica rie
Ladrllhos Água Branca eontra Jo:é Briinl.

14 o Oficio Cível — Inventario • Bento
dome» Amoroso contrn Raquel Slcca Amo-
roso.

lS.o Oficio Civel — Ordlnnrln -
Grecco contra Francisco Rodrigues.

10.r, Oficio CIvcl — Justlflcaçfto -
Cecchl. _

ordinária — Melolades L. Porchat,
ira Auatodemo Pornasarl,

FALÊNCIAS
IIoIícm llabogllan — Cia. Comissária Brn-

slleira, requereu a riecretação ria firma
supra, estabelecida nesta capital
Cantareira, 115, com
cariou Bnrhlnl", lü.o Oflcloi

Importadora Brasileira
adiada "slne-dic", a assembléia, dj credo-
reo da falência supra, ll.o OIlclo).

Manuel Lima Monteiro — Foi nomeado
sindico da falência supra. Frigorífico An-
Hlo, em siibstltuiçfto ao anteriormente no-
meado (U.o Oficio).

"Fabrica
oi.
I.l.ln

"Sannhrla", editado em

FRUTAS
NACIONAIS E EXTRANGEIRAS

A DOMICILIO
a despachos para o interior.
lenha confiança e faça o seu

pedido pelo telefone.
DIERBERGER

Agro - Comercial, Ltdo.
Fere 2-8171 . R. Ubero Badaro, «7

FÓRUM CRIMINAL
ABSOLVIDOS POR FALTA DE PROVAS

O lulz. interino da l.a vara criminal,
dr. José Tiago «le Slquclrp. Junior absol-
ven da culpa Alexandre Dias Batista, pro-
cessado por delito de ferimentos graves.

 O Jul'/, adjunto, Interino, da 6.»
vara criminal, dr. Aldo de Assis Dlo* ab-
solveu da culpa Antonio Pereira Maga-
lhftes, processado por delito de ferimentos
culposos.

CONDENADOS TOR VÁRIOS DELITOS

O Juiz. da 4.a vara criminal, dr, Bene-
dito Alipio Bastos, condenou o réu José
Marclnelro, processado por delito do ler!-
mentos graves, fi pena do 2 anos do re-
C'™' 

Pelo Juiz, da 3,a vara criminal, dr.
jofio César Sobrinho, foi condenado Alva-
ro Vieira Pinto, processado por delito de
ferimentos graves a pena de um ano de
reclusão, tendo «Ido absolvido, na mesma
sentença, Benedito Francisco dos Santos,
denunciado por Idêntico delito.

 O Juiz da 2.a vara criminal, In-
terlno, dr. Lulz Gonzaga dç Campos Gou-
vel!" condenou Pedro Santiago foharuela
tambem conhecido por Pedro Santiago ou
Pedro Tobarucla Santiago, processado por
delito de estelionato a pena do 2 anos e
melo de reclusão.

__ o Juiz da l.a vara. criminal, inte-
rlno. dr. José Tiago de Siqueira Junior,
condenou Antonio Horvat, Jofto Goczo e
Carlos Kondor, processads por crime de
roubo, à pena de 3 anos e melo de reclu-
sáo, cada um. ,„,„., *.. o Juiz da 6.a vara criminal, dr.
Vasco Joaquim Smith de Vasconcelos, con-
denou Manuel Honorlo da Silva fcrocessa-
do por delito de apropriação Indébita, a
pena de Um ano e nove meses de íoclusso.

quais dividia, ram generosidade, o -.eu

tempo disponível. Casou-se em oo.i.
om Walhausen, tendo constituído um
lar abençoado por DeUS, ondo reina-
varn par. c felicidade. Desse consor-
cio, nasceram or, seguintes rimos.
Oton, que foi Imperador da Alemanha
Henrique, duque dc Baviera: r"

arcebispo «le Colônia que ma
foi São Bruno, pela sua canonização
pela Igreja; Qerberja, rainha «lc Fran-
ça; polo seu consórcio com Lulz iv; <*-

Edwlges, qun so corisorclou com Hiiüo,
ò Capoto, tronco, desse Importante ra-
mo da reata Iranccza.

Dentro as. suas grandes obras pie-
dosas, salientaram-se os criações dor,
mosteiros de Nordnausen, do Erigem
do Pochldcn o «lo Qulhdlebur, alem de
numerosos hospitais o Igrejas catoll-
cas. Faleceu cm 9fifi. aos setenta e
tres anos dc idade, no mosteiro de

Qulndleburg que ora o seu retiro fa-
vorlto, conservando-so até seus uit.i-
mos dias k frente dc todas as obras
de caridade e de assistência aos po-
bres, dos orfans o dos enfermos. As-
sim, vale a pena ter sido rainha, pois
da realeza icz ola o instrumento pura
sua santlficação pela pratica da obras
de misericórdia, dela sc podendo «II-
zer; corriotl-a, não a corto com a.s
suas exigências, mas sim Deus mes-
mo que a criou para ser a clemons-
tráçSò de que n&o ha posições sociais
ou preocupações humanas quo pos-
sam Impedir uma alma cristã do ser
a, animadora de um apostolado cx-
celso. Os que .se desculpam com as
coisas do mundo, para Justificar a Inu-
tllldade de suas vidas no apostolado
cristão, náo são sinceros; — o quo
lhes faltou não foi o tempo propicio
para realiza-lo, mas sim a própria ai-
ma cristã capaz do sc elevar acima
daquelas coisas efêmeras o tempo-
rais.

— são lambem comemorados, nes-
ta data, Santo Afrodoslo, martirizado
sob os vândalos, quando clcva.st.aram a.s
Igrejas da África, no século quinto
Santo Inocenclo, bispo de Verona, no
século quarto; São João o São Pe-
dro, ambos segundas abades desses
nomes nos mosteiros beneditinos, do
Montccasslno, o primeiro, e do Cava-
do Turenni, o segundo, ambos tendo
vivido no século doze e expirado no
começo do décimo terceiro, cm Idades
avançadas.

ADORAÇÃO OAS PAROQUIAS
Para o corrente mês, cstfto designa-

das as seguintes paroquias:
Amanhã — Santana o Nossa Senhora
da Salete.

22 — S. Oeraldo da.s Perdizes o 8,
Domingos.

29 — Vila Maria e Vila Prudente.
As paroquias deverão comparecer às

IR horas, devendo cada pessoa estar
munida de sou cartão de presença.
Além das associações paroquiais, de-
vem comparecer os colégios o outras
associações quo funcionem em igre-
jas situadas dentro do território da
paroquia.

RETIRO DAS MÃES CRISTAS
O retiro anual das mães cristãs, terá

Inicio no dia 23 do corrente, as 15 ho-
ras, na capela do colégio de Sláo. com
o seguinte programa:

Dia 23, às 15 horas, abertura,
Dias 24, 25 o 2(1, às 8,3*1 horas, mis-

sa, pratica o Via Sacra; às 15 hora.s.
pratica o Benção do Santíssimo.

Dia 27, às 8 horas, missa celebrada
pelo sr. Arcebispo Metropolitano, com
panegirlco ao Evangelho, pelo prega-
dor, seguida da benção do Santíssimo
Sacramento o benção Papal, o logo
depois, assembléia geral.

Será pregador, o frei Domingos Mala
Leite, da Ordem de S. Domingas.

As senhoras quo por ventura não te»
nham recebido convite, nu porque mu-
«laram de residência sem avisar, ou
porque fo! trocada a numeração de
suas casas, torão a bondado de sc r.on-
siderar convidadas pelo presente avl-
so. devendo dar a nova residência ou
a atual numeração à secretaria, que
estará à sua disposição, depois das pra-
ticas. Do mesmo modo, são cordial-
mente convidadas as senhoras que.
mesmo sem fazer parto da associação,
desejarem fazer o retiro.
PIA UNIÃO DE NOSSA SENHORA

DO SANTÍSSIMO sacramento
Hoje, em Santa Ifigênia, será ro-

zada mlssa com cânticos c comunhão
geral, em louvor à padroeira da Pia
União do Nossa Senhora do Santlssl-
mo Sacramento, às 8 horas.

Em seguida, seráo iniciadas as vlsl-
tas a Nossa Senhora, terminando a
noite, depois da reza.

A's 20 horas, haverá recitação do
torço ladainha o sermão, finalizando
com benção solene, do Santíssimo Sa-
ciumento.

A Intenção particular do mês do
março, é suplicar a Nossa Senhora a
graça (le cm todo o mundo, os cris-
tãos poderem cumprir a grave obriga-
ção Imposta aos infleis, pela Igreja
católica, a desobriga, ou comunhão
pascal.

PAROQUIA DO SUMARÉ'
Festa «Io Nossa Senhora «lo Rosário «lc

Fátima
A Confraria do Nossa Senhora do

Rosário de Fátima, creta no Santua-
rio do Sumaré, à -av. Dr. AmaUJo,
1707; em prosseguimento ao culto o
devoção à sua padroeira, fará reall-
zar, domingo, as .solenidades seguintes:

Amanhã om continuação às fcstl-
vldades serão celebradas missas às 6
e mela o 8 horas, com distribuição da
sagrada comunhão. As 10 horas mlssa
solene, com acompanhamento do coro
do Santuário.

A.s 17 horas, sairá novamente a pro-
clssão com o andor de Nossa Senhora
de Fátima, cantando-se flurante todo
o percurso as jaculatorlas cm honra
da SS. Virgem, terminando as festl-
vldades, com a benção solene do SS.
Sacramento. Durante os dias 13 e
15, as obras da majestosa Basílica em
construção, poderão ser visitadas pelos
srs. romeiros e devotos de Nossa Se-
nhora de Fátima, estando as obras já
em vias de conclusão. ¦ - - v...

cm nossa sede social, a rua
de Abreu, 220, 2.o andar,
horas, um* sessão solene,
ilar o Ilustrado católico dr.

Carlos de Morais Andrade.
Para essa sessão a diretoria conv!»

da todos os srs. sócios e es agremia»
ções masculinas da capital.

Solenidades da. semana santa
Dc ordem do exmo. «: revmo, a,

arcebispo metropolitano, comunico aos
revmo::. párocos, reitores rie Igrejas s
capelães do Arceblspado que, para ai
próximas comemorações da Semana
Santa, deverão observar as seguintes
determinações:

1) Missas na quinta-feira santa -
Mas Igrejas, Oratórios públicos e semi-
públicos e nas capelas de comunidades
religiosas ondo se náo celebram os o!i-
cios da Semana Santa, não se poderá
celebrar o santo Sacrifício ria Missa,
na Quinta-feira Santa, sem licença des»
ta Curla.

3) Distribuição dos Santos Oleos -
A distribuição dos santos oleos terá
feita na Quinta-feira. Santa das 13 as
15 hora.s, na Catedral ProVLJria, Igre»
ja dc Santa Ifigênia.

3) Procissões da Semana Santa -
Para a realização destas procissões os
revmos. párocos o reitores de Igrelas
solicite ma devida licença da Curla.

<11 Sexta-feira, Maior — Nas procis»
soes o principalmente nas cerimonias
da Sexta-feira Santa, à tarde, por oca-
slão do desfile dos fieis ante a Ima»
gem do Senhor Morto, os revmo:. paro»
cos reitores de Igrejas providenciarão
para que tudo se faça dentro da maior
ordem, evitando a demasiada azlome-
ração do povo nos templos c-, \
to facilitando a entrada e 5
fieis sem atropelos e outros Inconve»
nlentes maiores.

São Paulo, 11 de março de 1942.
ra.) Conego Paulo Rollm Loureiro.
Chanceler do Arceblspado.

IGREJA DE N. S. DO CAEMO
Rua Martlnlano de Carvallio, 111

BENÇÃO DO NOVO BAT1STE
Acaba dc ser construído o novo U-

tlstérlo anexo à Igreja do Nossa

I

rado Carmo, rua Martlnlano <\<
valho, 114. A capela o a pia bati
formam um digno complomen:
santuário, cuja construção foi p:r
da pelo engenheiro George Przlrt

A benção terá lugar domingo
imo às 8 horas.

Clinica especializada de
OUVIDOS. NARIZ E
GARGANTA 
Tratamentos e operações

DR, NESTOR GR
Rua Cons. Cri.splniano, 4(14
(Prédio Rex) — Sala 60**
Das 10 as 12 e das 3 às 6 hs.
— Telefone: 4-8772 —

Cir.

Hii

Nlnn

l.a;,-

Instituto de Previdência
do Estado de São Pau

,ii

OEM""
10 horas, lia Caixa do MonH
Socorro (lo Estado:

ÒIBETOlUA DO MONTE DE SOI
rttláçáo «los cüniratòi quo «erao i«s«
Je, da» !)

14 218
44,478
44.630
44.543
44 Mf
44,551
41.555
¦t| son
¦1.501
44.500
41.571
44.579
4I.507

Relaoâo

44 217 4 443 '• ,,J
_ 44.530 44.5-17 -4.M
_ 44.540 44.541 .1 íi
_ 44.644 44.545 l W

44.513 44.540 *.!M
_ 44.552 44.553 14 \\\_ 44 557 44.55S -
„ 44.501 44.502 4 .M-j

44.504 44.505 -- 41 5»
_ 44.570 44.571 j.Sij
- 44.575 44.577 .- U»
__ 44 584 41.585 41.5»
_ 44.588.

dos contraio* que sr. cnrotitram
fjilxa paru pagamento

r.l

.Inflo

Milgl

con-

rim
de Cul-

14.23'
II W
41.45'
14.455
44.605
14.533

Foi

.. Comparem! ' ""
44 sea 

¦„ indeí-r.*.,

43 010 43.034 -¦¦ 44.103
44 :i81 14.3115 -- 44.380.-,.'..401 .. 44,433 44.452
44 471 14.470 44.47:,
44 4fJ;) 41.400 44.51)4
44.621 44.527 44.523
11 5.10

CONTRATOS EM EX1
44.666 — 44 507

Monio «Ir- Socorro;
44 .573 ¦ - 44 570
4".582 o 44.583 Comparecer
ti> di Bocorm,

DESPACHOS DO DIRETOri
RefiiiorlmçntoG: ^

1,243 - 1.244 - 1.346 - 1.249 - ' 
E

1.253 - 1254 - 1.200 - I 261 -- i ';
.- Autorizo; 1245 - Provar nde-WW
dn Janolro d.' 1012. 1.252 ~.^,f{ (i
var n desconto dr; fevereiro d» 1»« : ,,.
1 248 _ 1 251 - 1.250 - 1.2" ' ' •
1 260 - 1.262 — 1.263 - Indeferiu')

PROCESSO DE RESTITUIÇÃO ^
Encontram-se no Caixa para pi

o.s seguintes', ano do 041
d.- 012 - Nt. 53 •- 132 •
18,1

Regresso do general Raimundo
Sampaio

Pelo 2.«i noturno, regressou, onte»*

para a. capital cia Republica, c> *.«£

ral Raimundo Sampaio, diretor 00 &
viço «Io Remonta tio Exercito, que V»
maneceu em nosso Estado durante va

rios «lias, inspecionando repartições »

borrilnadas à sua diretoria.
Ao embarque do ilustre müit* com

pareceram os srs. tenente vixvm ja/
Riiolra, representante do sr. dr. rei
do Costa/lnterventor Federal;, &*»
Maurício José Cardoso, comandan e.°

2.B Região Militar e grande, nunw,
«Io oficiais quo servem na k
federal da capital

.844;
.. 173 '

â

QUEM FOI (.l|E
P E Pi D E U 7

Acham-se na Prlmelrn. i'"'^" 3.3, t!
lida n rua. Florcnclo de Abreu n.^
seguintes

D-le?»'"n.
rinto PJ

legulntes objetos achado': Um "' tr(!
icnhora. uma révlíta, uma m "J? 

f-ulç.'
inres de luva.s uma. inanueia P»„„.,,
^nvei ,,m rgloslo pulseira PJ"8-..», „«(•pnres «le luvo-s umn. ;„» -- • scnhors-

movei, um relógio pulMl» P?»^ e!«;
uma cartelrlnha com 1Í200 e p»- víiu.
lares, dois livros fM**1*1"'' 2nte - Jo!''
vasltt, uma caderneta P"1.^" ..cM
Pereira Machado, un» "';";„„ !!'.«'
de Francisco Martins f 

' -';¦ ,wgUe »«'
de oleo Gcruellm, um livro em iu» lsic|,.
má, uma chapa de ferro «.» r0Up„
com chaves, tres embrulhos
para criança, uma mala com
dss, uma bolsa de senhora £- ln0 o--
uma carteira com S»P?'«h..fts°SS ^margo, quinze guardas chu* as P» ._
roo o £cíd do homens,

com
",F5.,i.!c*;

Ci*
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___-Os_lo. 14 de Março _s 1942 sa CORREIO PAULISTANO

LOTERIA DO ESTADO DE S. PAULO
lano H

PRÊMIO MAIOR: 250:000$000
DECRETO N. 10266 DE 5 DE JUNHO DE 1939

LISTA DE SEXTA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 1942
¦NI.0139

OS BILHETES SAO UTOGRAFADOS EM PAPEL BRANCO, TINTA COR VERDE ESCURO, FUNDO AMARELO, NUMERAÇÃO PRETA NA FRENTE COM A INSCRIÇÃO: EXTRAÇÃO EM 13 DE MARÇO DE 1942, AS 14 HORAS
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O e&critório ó run Iosé Boniiado, 99 e 107. -stará aberto para pagamento todos os dias úteis, das 9 ás 11 Vz e das 13 Vz ás 16 horas, exceto nos dias feriados.

A diretoria pagará Integralmente o valor gue representem os bilhetes premiados, durante os primeiros 6 meses da respectiva extração, ao seu portador, e não atende reclamação alguma por perda, subtração de bilhetes

ou qualquer outro incidente alegado.
No caso do prêmio maior sair no numero (1.000) serão considerados como aproximações o imediatamente superior e o ultimo dos milhares que jogaremí sendo sorteado o ultimo serão aproximações o imediatamente mie-

tfor » o primeiro, isto é: o n.° 1.000.

O Fiscal: — DR. PAULO DA SILVA PINTO.

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS.

O Diretor - Major MARIO RA1.GEL A Autoridade Policiah DR. ÂNGELO SANGmARDI
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Cf i Feira 25 O CONTOS vlogam 20 mil bilhetes, apenas
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. Paulo F. C. e Palestra jogam hoje, no Estadia Municipal

A tabela do turno do cam-
peonato paulista de futebol

O CERTAME LOCAL TERÁ' INICIO DIA 22 DO CORRENTE,
O CERTAME^ 

R_ALI_AÇA0 DE mts ,OGOS
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0 embate desta noite está fadado a ter um desenrolar bastante combativo e rico em vistosidade - Importante para
os disputantes o resultado do prélio - Os alvi-esmeraldinos entrarão em campo na qualidade de lideres absolutos

..-••Al u-i!„!-~ gresso 
portão n. 4, dia 28 llvi

Os possíveis quadros e juiz - Outras noticiasO torneio Rlo-São Paulo prossegue
hoje á noite, com o confronto entre
as turmas do tricolor paulista e do
àlyl-vorde c, pela atual forma dos dois
quadros, o Jogo está fadado, salvo fa-
tores imprevistos, a apresentar muita
combatividade e cspetaculosklade,
haja vista a ultima exibição do "clube

mais querido da cidade", que dc modo
brilhante estreou no certame.

Dos cinco grêmios participantes do
torneio, quatro já se apresentaram ao
nosso publico, resultando que. com os
empates verilicados, colocoram-se, jun-
tos, no segundo lugar, com um ponto
perdido cada um. Não se pode negar
qualidades aos espetáculos presencia-
dos nas duas noitadas que o certame
Rio-São Paulo apresentou a Paullceia.
O embate entre o tricolor e o alvi-
preto paulista, principalmente, agra-
dou aos "fans" do esporte da pelota.
Quanto ao "Fln-Flú", se analisarmos
ns circunstancias desfavoráveis, devi-
das ao péssimo estado do gramado, vc-
rlficaremos que não desagradou e que
mais náo se poderia exigir dos "azes"

cariocas.
O maior beneficiado com o-, resulta-

rios das dois primeiros encontros foi
o Palestra; não jogou uma vez slquer
o já está colocado na ponta da tabela,
com um ponto do diferença. Seus ele-
mentos deverão entrar em campo com
menos preocupação e animados pelo fa-
vor que a snrte lhes prestou c, com
certeza, procurarão manter a vantagem
obtida sem esforço algum de sua parte.

Ainda que empatem o jogo dc hoje, o
que traria grando modificação para o
certame que está se realizando, com
prejuízo para o São Paulo, permanece-
rão na primeira colocação, ao lado (lo
Corintians, Flamengo c Fluminense.

Se os palcstrlnos estão animados pela
vantagem obtida com o desfecho dos
dois jogos realizados, os .sãopaulinos
pretendem fazer boa figura e para isso
lutarão com grande disposição, prqctl-
rando obter os melhores resultados e
corresponder á espectativa do seus
"fans". O jogo com o Corintians ser
viu para rcanlmar os "azes" tricolores
que, com a Inclusão de Valdemar dc
Brito, têm outra produção, com maio-
res benefícios para o quadro,

Os vinte e dois elementos devem en-
trai- em campo entusiasmados: os alvi-
csmcraldino^pclo vantagem que obti-
veram com os esforços dos demais con-
correntes c os tricolores pela sua ótima
exibição ao enfrentarem o campeão dc
1941.

A importância do encontro é enca-
rada seriamente pelos dois clubes.

Os dois pontos que se disputam hoje
á noite, multa influencia têm para o
prosseguimento o epílogo do torneio
Rlo-São Paulo. Vencendo, o Palestra,
ficará na ponta, isoladamente, deixan-
do o Corintians, Flamengo c Flumi-
nense na segunda colocação e o Sáo
Paulo cm terceiro lugar. Sc, ao con

trarlo, vencer o "clube mais querido
da cidade", passará o grêmio do Par-
que Antártica para o segundo posto,
com dois pontos perdidos, e os demais
— o que seria muito Interessante —
em primeiro lugar, com um ponto no
pasivo. Há, ainda, a possibilidade ric
um empate. Este traria mais ou me-
nos a mesma modificação, com a dlfe-
rença apenas dc que o vlce-campeão
paulista ficará em segundo lugar, ten-
do á sua frente os dois clubes carioca.-
e o grêmio da "Fazendinha".

As possibilidades de vitoria são equi-
valentes; os dois clubes possuem equi-
pes bem preparadas c capacitadas a
produzir padrão de jogo vistoso e pro-
dutivo. Ambos agirão com grande dls-
posição, desejosos dc brilhar no campo
da luta.

OS QUADROS PROVÁVEIS
Ao qU2 parece, os clubes deverão

apresentar cm campo as equipes (los
últimos jogos, salvo uma ou outra in-
elusáo. devendo, pois, jogar com as se"
guintes constituições:

S. PAULO: — Doutor, Fioroti c Vir-
gllio; Lola, Ramon e Sllva; Luizlnho,
Valdemar, Hortcncio (Hemcdio), Tel-
xelrlnha e Pardal.

PALESTRA: Obcrdan, Junqueira e
Bcgliominc; Brandão, Og Moreira
(Américo), Del Nero (Og Moreira);
Cláudio, Valdemar, Cabeçáo, Lima c
Plpl (Etchevarricta).

O ARBITRO •
Para arbitro do jogo dc hoje íoi dc-

slgnado o sr. Fioravante D'Angclo, que
tem feito bons arbitragens nas "can-
chás" cariocas.
PROVIDENCIAS PARA O .1000 DE

HOJE
A comlssáo organizadora do Torneio

Rlo-São Paulo tomou as seguintes pro-
vídenclas para o Jogo dc hoje:

Associados do Palestra: — Livre in-
gresso portSo n. 3, dia 21, livre Ingres-
so |x»rtão n. 4.

Do Corintians: — Dia 18, livre in-

Juventus vs. A. A.

Santos

Homenagem do Clube
Esperia ao capitão

Padilha
O Clube Esperla oferecerá

amanhã, ás 17 horas, cm sua
séde social, á rua Voluntários
d» Pátria, 51, um "cocktall" dc
apreço em homenagem ao sr.
capitão Silvio dr- Magalhães Pa-
clUha; cm despedida da sua pro-
ximo viagem cm visita aos Es-
tados Unidos (Ia America.

gresso porta,
grosso portão n. 3.

Palestra Itália vs. Sáo Paulo F. C:
— No Estádio Municipal, com Inicio
ás 21,30 horas.

Preliminar: — Amadores Corin-
tlans vs. Amadores São Paulo, inicio
ás 19,30 horns.

Preços: — Cadeiras numeradas:
Grupas I e III — 1SSO0O; Grupo II —
20S000. Arquibancada cavalheiros, 5$;
senhoras e militares, 2S000; gerais
cavalheiras, 3S000; senhoras c mllita-
res, 1S000.

Venda de numeradas: — Na sede do
S. Pnulo F. O.l á rua D. José de Bar-
ros, 337, 4.o andar, fone 4-1079, para
reservas. Na sede do Palestra Ita-
lia, á av. Agua Branca c no "Nosso
Bar". R. Joáo Bricola, 53.

Aviso aos sócios do Palestra: — Pa-
ra o jogo de hoje os associados do Pa-
lestra, terão livre ingresso em caráter
Individual, mediante a apresentação da
carteira social acompanhada do reci-
bo do corrente més ou da anuidade dc
1942. entrada somente pelo portão n. 1,
no lado do portão principal na ave-
nida Pacaembu'. - Os associados que
desejarem transfcrlr-se para ns nrqui-
bancadas, encontrarão, dentro do Es-
tadlo. Ingresso dc 2$00() para cavãlhel-
ros e IS000 paru senhoras c militares.

Proibida a entrada do menores de
14 anos: — Por se tratar dc jogo no-
turno, dc acordo com a portaria do m

C. A. Juven-

A. Ipiranga.

A. A. Portu-

A decisão do campeonato de polo aquático
wtima PARTIDA OUE PROMETE LANCES EMPOLGANTES, DEFRONTAR-SE-AO AS TURMAS
!KudoKSo- CORINTIANS E TIETE-S. PAULO. PRIMEIROS COLOCA-

?OS NO CERTAME DA 3 a DIVISÃO. DISPUTARÃO A PRELIMINAR - AS TURMAS E AS AU-
uud «W TORIDADES 

DESIGNADAS - VARIAS NOTAS
Torneio da 3.a Divisão ficará com tres
ponteiros: Corintians, Tlctê-8. Paulo eReina grande espectativa em nosso

meio aquático cm virtude do scnsaclo-
nal prelio cm disputa do Campeona-
to Paulista dc Polo Aquático (l.a Di-
visão), que reunirá as expressões ma-
Xlmas de "watcr-polo" bandeirante c
das mais categorizadas cm todo o pais
— Esperia e Tieté-S. Paulo.

Náo resta a menor duvida que essa
grande peleja, que terá por local a
majestosa piscina do Pacaembu', dc-
verá assumir proporções gigantescas
cado o preparo apurado das duas equi-
pes e o punhado de autênticos cam-
Défies brasileiros c que veremos inte-
grando ns mesmas.

O Tietê-S, Paulo ostenta atualmen-
te o título dc campeão paulista, o qual
conseguiu na temporada passada, após
excelentes "performances", isto apôs
o cetro estar cm poder do Esperia ha
seis nuas. Vc-se, pois. que o grêmio
csperlota tudo fará para reconquistar
o ambicionado titulo, enquanto que os
l.ieteanas procurarão bisar o brilhante
íelto do ano passado. Tudo Isso, e mais
o aparecimento dc Havellange c Filell-
ni na equipe esperiota, faz com que o
publico que comparecerá domingo na
piscina do Estádio seja das maiores.

COMO .TOGARÃO AS TURMAS
As turmas, salvo modificações de

ultima hora, deverão obedecer a se-
guinte organização:

Er,perja — Ricci, Gherardi, Aranria,
Havellange, Filelini, Caropreso c Alei-
des.

Tietê — Brescia, Hugo, Margarldo,
Sena 11, Gregorut, Waltir e Paulinho.

UMA EXCELENTE PRELIMINAR
A preliminar cm disputa do Torneio

da 3,a Divisão, apresenta-se bastante
interessante, pois estarão frente a fren-

Comercial Futebol
Clube

te as turmas do Corintians o (lo Tle-
tc-S. Paulo, respectivamente, ponteiro
c segundo colocado.

^B

Esperia.
AS AUTORIDADES

Jogos
A's 15.30 lioras — Corintians vs.

Tietê O.a Divisão) — Arbitro
Ari Pereira Matos. Cronomctris-
ta, Ricnrdo Vcroncsi. Anotador,
Ivo Pistolato  'o

Esperia vs, Tietê (l.a Divisão) —
Arbitro, dr. Saulo dc Castro Bi-
cudo. Cronometrista, Jullo Tci-
xeira. Anotador, Ricardo Vero-
nesi  2.0
Representante para os dois jogos —

Diretoria da F.P.N.

PELA F. P. A.
PROVAS DE RUA

Havellange, ii.. Esperia

Ao Corintians bastará um empate
para sagrar-se campeão, enquanto que
no caso dc uma vitoria tlcteana, o

i.

O DEPARTAMENTO JUVENIL

Convoca todas os seus Jogadores das
primeiros o Segundos quadros á com-
parecerem ao campo social, boje, sa-
nado, às 14.30 horas, para disputarem
uma partiria dc futebol com o Monte
Socorro F. C.

O DEPARTAMENTO AMADOR
Convoca todos os seus jogadores dos

quadras A c B, a comparecerem ao
campo social, domingo, ás 13 horas,
para disputarem uma partida dc fu-
tebol com o Luzltaiic F. C.

C. A. das Bandeiras
O NOVO NOME DO ESPORTE

CLUBE SIRIO
Por determinação do Ministério da

Justiça, cm face da nova legislação, o
Esporte Clube Sirlo, conforme delibe-
raçáo do corpo de fundadores, reunido
em assembléia geral extraordinária,
mudou sua denominaçáo para Clube
Atlético das Bandeiras.

Obedecendo à determinação dos Po-
deres Públicos, o Esporte Clube Sírio,
sendo uma sociedade esportiva essen-
cialmente nacional, continuará, romo
até agora, incentivando o esporte, c
sob a nova denominação dc Clube Atlé-
tico das Bandeiras, permanecerá fiel
ao ideal que sempre foi a razão da
existência do Esporte Clube Sirio. que
é a preparação da mocidade brasileira
para a formação de um Brasll forte c
glorioso.

TAS CÂRIOC
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RIO, 13.
TJma comissão composta de repre-

sentantes das delegações concorrentes
nos campeonato brasileiro de xadrez,
recem-disputado nesta capital, cujo
triunfo coube à equipe carioca, visitou
ontem o Ministro Gustavo Capanema,
afim de agradecer a sua cooperação na
realização do importante certame.
Alem de oferecer uma rica taça. que
tomou o seu nome. o titular da pasta
de Educação prestigiou de toda a for-
ma a entidade nacional, dando as-
sim a sua valiosa cooperação para o
progresso de enxadrlsmò. Ficou as-
sentado ainda que todas os anos será
disputado o certame nacional, no qual
estará cm jogo o troféu "Gustavo

Capanema".
 Teve lugar ontem, no Palace

Hote! o almoço de encerramento do
campeonato de xadrez realizado sob o
patrocínio da Confederação Brasileira
de Xadrez. Falaram vários elementos
radicados ao xadrez nacional, podendo-
se destacar entre outros Rui de Castro,
um animador e militante entusiasta,
que saudou as delegações estaduais c

particularmente a Gerson Bandeira e

Joáo Lyra Filho, representantes, respe-
«tivamente, da Associação de Cronis-
tas Desportivos e do Conselho Naclo-
nal ae Desportos. Por São Paulo falou
Faulo Duarte, que frisou o êxito do
certame, dando parabéns à entidade
promotora; em seguida usaram da pa-

lavra José Fonseca, por Minas Ge-
rais; comandante Gama e Sllva, pelo
Estado do Rio, c Waitcr Cruz, pelos
cariocas,

Hoje, a delegação mineira fará uma
série de partidas com o Tijuca Tenis
Clube.

 Desde ontem se encontra pa
Confederação Brasileira dc Desportos
o "passe" do guardião Robcito, vin-
do de São Paulo. O jogador bondei-
rante firmou contrato ha dias, com o
Vasco da Gama, por onde atuará este
ano no arco do "onze" profissional.

 Domingo próximo começará ii-
nalmente o certame juvenil com a
disputa de um encontro na quadra do
Clube dos Aliados, cm Campo Grande,
entre o conjunto local e o "five" do
Flamengo. Serão árbitros da peleja
inicial do campeonato juvenil os juizes
Rubem A. Coutinho e Lauro Soares.

 ô grêmio rubro conseguiu este
ano o concurso do Geraldo, médio dc
Força e Luz, de Porto t logre, que vem
de assinar contrato por duas tempo-
radas. Precisando contar brevemente
com o sen concurso, o clube de Anto-
nio Avelar vem de se dirigir á Conle-
deração Brasileira de Desportos, pe-
dindo, com urgência, o "passe" do re-
ferido jogador. Em data de ontem so-
licitou à entidade máxima nacional o
certificado do transferencia do médio
rlograndcnso.

Em sua. ultima reunião a comissão
de provas de rua da F. P. A. deli-
berou conceder prazo até a próxima
quarta-feira, dia 18 deste més, aos clu-
bes que ainda não designaram datas
para suas provas pedestres para que o
façam, Os clubes que não fizeram a in-
dieação nno terão mais oportunidade
de realizar tais provas clássicos cm , .
1912. Os clubes deverão fazer a In-1_°'
dieação até as 21 horas daquela data
c sáo os seguintes: L. P. B. F. O,
G. A. Siqueira Campos, E. C. da Pc-
nha, O A. Aramaçã, Santos F O, Por-
tügucsa Santista de Santos, C. A.
Paulista, O R. Tietê, C. Esperia, A. A.
Light e Power, E. O Germania, Tc-
iefonlea Clube, O A. Juventus, São
Paulo, C. R. Saldanha da Gama, Vo-
Unitários da Pátria F. C,

 Segunda-feira próxima, dia 16,
reunem-se na sede da F. P. A. as co-
missões dc Campeonatos Colegiais e
Comissão Feminina.

Deverão comparecer todos os mem-
bros das referidas comissões.

A reunião terá lugar ás 20,30 horas.
"COCKTAIL" A' IMPRENSA E

RADIO
No próximo dia 21 deste mês, a Fe-

deração Paulista- de Atletismo ofere-
cera aos Jornalistas esportivos de São
Paulo c locutores dc radio difusão das
respectivas secções de esportes um
"cocktall" que terá por finalidade rc-
unir todos os colaboradores da F. P.
A. antes do inicio da temporada atle-
tlca oficial dc 1042.

COMPETIÇÃO DE ESTREANTES
Iniciando a temporada atlética ofl-

elal de 1042, o F. P. A. realizará no
dia 5 dc abril a competição de estrean-
tes de acordo com o programa orlgl-
nal. Recebe-se registos para a com-
petição dc estreantes oté o dio 16 des-
te més e as inscrições até o dia 24, lm-

pretcrlvelmentc

Escola Superior de
Educação Fisica

Devem comparecer a Secretaria da
Escola Superior de Educação Física,
hoje, ás 12 horas, afim de efetuar suas
matrículas nos diversos cursos, os can-
dldatos abaixo, aprovados nos exames
vestibulares, realizados no corrente
ano:

Curso dc medicina especializada! —
Ame Ragnar Enge, Antônio de Clllo
Neto, Gustavson Dethow, Aristides
Giorgi, José .Tallbcrti, Rcynaldo Kuntz
Busch, Hello Luz, Nestor do Oliveira,
Luiz Álvaro de Menezes, José Dias da
Silveira, Odilon Nascimento Faria, Au-
gusto Mascarenhas Junqueira, Vasco
Ferraz Costa c Gil Spilborghs.

Curso superior c normal: — Maria
Cândida Sampaio Braga. Prima Ivcte
Vcssoni, Ernestina Calianl, Maria Ml-
qtielina P. dc Abreu e Silva, Llsete Ra-
mos dc Lima, Iolanda Miguel Elias Bal-
dia, Adelia da Cosia Santos, Nadir M,
Torres, Hcida Teixeira, Maria Rodri-
gues, Gulnca Margarida de Camargo,
Aurora Finamente, Dlrce Monteiro,
Eleonora dc Oliveira .Santos. Ancsin
Miranda Paciência. Wanda Primo, HU-
ria Rcplc, Maria Rofaola Ablchabirhi c
Florida Alexandre Nedcr, Hcrmeünda
Bicas Ribeiro dc Souza, Adalr Macho-
do da Silva, Cordclia Barbosa Dalpino,
Ruth Amara! Carvalho <• Phcnix Mal-
tino, Paulo Ambrogl Cicchl, Declo
Monzoni Long, Rafael Lombàrdl, Car-
los Alberto Magalhães Turncr, José
Maria Borges de Almeida, Rubens Os-
car Guclli, Alfredo Nellor de Azeve-
do, José Augusto (ie Maios Filho, Os-
valdo Santos Cardoso, Antônio Sales
Oliveira.

Curso de técnicos, treinadores c mas-
'aglstas: — Lázaro de Oliveira Galin-

Ciro Falcão, Mlccslau Kudllnski,
'Pedro Stucchl Sobrinho, Osvaldo Ro-
drlgues das Neves, Alcebiadcs Sarmen-
to, Paulo Magnocavalo, Aníbal Mar-
condes Amaral, Mnnuel Pereira, Hugo
ítalo Merlgo, Frederico Moreira, Os-
car Guaranha Filho. Mnrlo Ventura
Mcnitto, Alexandre Dcmbitzki.

Todas esses alunos deverão compa-
recer á sedo do Esporte Clube Espe-
ria, hoje, 13, às 0 horas, para o ini-
cio das aulas.

juiz (le Menores, os menores dc 14 anos
náo poderão entrar, ainda que acom-
pnnhados.

Juiz para o jogo Palestra a São
Paulo: — Sr. Fioravante D'Angcl0, da
Federação Metropolitana de Futebol.

O Departamento Profissional, da Fe-
deração Paulista de Futebol, em reu-
nlão realizada recentemente, aprovou a
tabela dos jogos do nosso torneio fu-
tcbolistlco a ter Inicio dia 22 do cor-
rente, com a realização dc tres Jogos.

A tabela em apreço foi assim orga-
nizada: ,

MARÇO 22:
Clube Atlético

Portuguesa.
S. P. R. Atlético Clube vs

Futebol Clube.
Espanha F. C. vs. A. Portuguesa

de Esportes.
MARÇO 29: _
Comercial F. C. vs. São Paulo F.

Clube. _¦¦¦¦„'-
C. A. Ipiranga vs. Espanha r. O.
A. A. Portuguesa vs. S. P. R.

Atlético Clube.
ABRIL 6: ,'-,'„
Palctra Itália vs. Comercial F. O.
E. C. Corintians vs. A. Portuguesa

de Esportes.
São Paulo F. C. vs.

tus.
Santos F. C. vs. C.
ABRIL 12:
E. C. Corintians vs.

guesa.
S. P. R

F. Clube. _ ,
A. Portuguesa do Esportes vs. Pales-

tra Itália.
Santos F. C. vs. CA. Juventus.
ABRIL 19:
Palestra Itália vs. C. A. Ipiranga.
C. A. Juventus vs. A. Portuguesa

dc Esportes.
Comercial F. C. vs. S. P. R. A.

Clube. _ _
Espanha F. C. vs. Santos F. C.
ABRIL 26:
Sáo Paulo F. C. vs. C. A. Ipiranga.
A. Portuguesa de Esportes vs. Co-

mercial F. C.
Santos F. C. vs. E. C. Corintians
MAIO 3:
C. A. Ipiranga vs. A.- A. Portu-

guesa.
E. C. Corintians vs. S. P. R.

A. Clube vs. São Paulo

A.
Clube.

Palestra Itália vs. C. A. Juventus.
Espanha F. C. vs. Sáo Paulo Futc-

boi Clube.
MAIO 10:
Palestra Itália vs. Santos F. C.

Comcrcoial F. C .vs. E. C. Comi-
tlans.

São Pnulo F, C. vs, A. Portuguesa
dc Esportes.

Espanha F, C. vs S. P. rt. -A

Clube.
MAIO 17:

A. Portuguesa de Esportes vs. San-
tos F. C.

S. P. R. A. Clube vs. Palestra Ua-
Ila.

C. A.
Clube.

A. A.
Clube.

MAIO 24:
E. C. Corintians vs. Sao Paulo F,

Clube.
Comercial

Clube.
C. A. Ipiranga vs. S. P, R

Clube.
A. A. Portuguesa v.s.

de Esportes.
MAIO 31:
Palestra Itália vs

guesa.
Sáo Paulo F.
JUNHO 7:
C. A. Juventus vs.

tlans.
A. Portuguesa dc Esportes vs. C.

A. Ipiranga.
Comercial F. C. v.s. Santos F. C.
Espanha F. C. vs. Palestra Itália.
JUNHO 14:
São Paulo F. C. vs. Palestra Ita-

lia.
S. P. R- A. Clube vs. A. Portu-

guesa de Esportes.
C. A. Ipiranga v.s. C. A. Juven-

tus.
A. A. Portuguesa vs. Comercial I'

Clube.
JUNHO 21;
E. C. Corintians VS. C. A. Ipiranga
A. A. Portuguesa vs. São Paulo

Futebol Clube.
S. P. R- A- Clube vs. C. A. Ju-

ventus.
JUNHO 28:
Palestra Itália vs. vs, E. C. Corin ¦

ti!ins- _ , r- ,
C. A. Juventus vs. Espanha Fule-

boi Clube.
C. A. Ipiranga vs. Comercial f-

Clube.
Santos F. C. vs. A. A. Portuguesa

Juventus v.s. Comercial I-,

Portuguesa ys. Espanha ¥

F, C. VS, Eipanha F

A. Portupucsa

Porn

C. vs. Santos F. C.

C. Conn-

lera início amanha temporada pugilista
NO GINÁSIO DO ESTÁDIO DO PACAEMBU', O GRANDE CHOQUE ENTRE O CAMPEÃO DE
PORTUGAL ANTONIO SOARES E O ESPANHOL MANOLO — UM BOM PROGRAMA PARA A
INTERESSANTE NOITADA - A PRESENÇA DE ZUMBANO III - A NOVA DffiETORIA DA FE

DERAÇÃO PAULISTA DE PUGILISMO — VARIAS
no II vs. Francisco Augusto, cm seis
assaltos; 2,a luta — médios — Zumba-
no III vs. Pedro Santana, em oito ar-
saltos; exibição de Ruhmnan, o co-
nhecido atleta slrio-libanez, que envèr-

Realiza-se amanhã, no ginásio do condução em quantidade na noite de
Estádio Municipal, a primeira reuniáo amanhã para o Estádio Municipal. As-
pugilistlr.a do ano. sim sendo, da praça do Patriarca, os

O encontro principal reunirá os peso- que se dirigirem para o Estádio terão
pesados Manolo (Francisco Palrizio), ônibus em quantidade, os qualsos dei

Antônio Soares, campeáo

PHOSPHflTAN
-'VINHO RfCONSTI/UINrí;.';'

tônico « «?cy.-
-LAB PWYMAT0SAN-

EIXOS DE
Tipo Siemens Martin, de proceder»-

cla americana, em bruto, de 3 1|2, 4 1|2,
6 1|4, 5 1|2 e 5 3|4 polegadas para tor-
near para 3 1|4, 4 1|4, 5, 5 1|4 e 5 1|2
polegadas. Comprimento do 3,64 a 9
metros. Vende-se com Vlanna à Ave-
nida Pedro II n.° 329. Telefone
28-5721. Rio.

espanhol, e
dc Portugal.

E' uma luta que vem sendo aguar-
dada ha meses, com o mais vivo inte-
resse pelos amantes da "nota-arte".
Preparados como se encontram, cujo
treinamento será encerrado hoie, as
dois cont.rlcantcs da espetacular luta
de fundo dc domingo próximo, tudo
nos faz crer que teremos um combate
renhido c dc um desfecho emoclo-
nante.

O pugilista Iborlco faz a sua estreia
em nossos ringues, estando cercada a
sua estreia de grande expectativa, vis-
to que cm Buenos Aires empatou com
Guilherme Lowcll. Além desse feito ou-
tros possue Manolo que o credenciam
como um pugilista capacitado a fazer
Um jogo interessantíssimo.
ZUMBANO III VS. PEDRO SANTANA

Si a luta final está sendo esperada.
não menos a semi-final, visto que ire-
mos ver novamente o melhor pugilista
que surgiu ultimamente em nossa ca-
pitai, no profissionalismo, c que é j
Zumbano III, cuja carreira vem sendo \
rápida c interessante. Zumbano III que
está nas vésperas dc passar a fazer
lutas finais, terá em Pedro Santa, ml-
liclano da Policia Especial do Estado
do Rio, um adversário difícil (le ser
batido. O carioca Santana chegará
hoje do Rio convencido de que o pau-
lista lhe será presa facll. Todavia, nós
que conhecemos a fibra de Zumbano
III achamos que as suas pretenções
náo serão fáceis.

ZUMBANO II VS. FRANCISCO
AUGUSTO

O programa será aberto com a luta
entre os meios médios Valdemar Zum-
bano o Francisco Augusto, vencedor
de Pinga Fogo, na ultima reunião da
temporada dc 1941.

Este combate se nos afigura tambem
movimentado e renhido, dada a forma
de treino em que se encontram os seus
protagonistas.

RUHMANN KM NÚMEROS
DE FORÇA

O espetáculo de domingo, á noite,
contará ainda com uma exibição de
Roberto Ruhmann, em que o conheci-
do atleta sirlo-libanes envergará bar-
ras de fero e etc, e diversas demons-
trações da sua agilidade e força desço-
munal.

CONDUÇÃO EM. QUANTIDADE
PARA O ESTÁDIO

organizadores providenciaram

xaráo na porta do ginásio. Tambem
no termino da reunião pugilistica, o
que se dará dc qualquer forma às 23,30
horas, afim de que todos possam alcan-
çar as conduções necessárias para re-
grassarem aos seus lare. haverá ônibus
em quantidade.

CIIKGOU ONTEM DO RIO DE
JANEIRO

O peso médio carioca Pedro Santa-
na, adversário de Zumbano III na se-
mi-flnal, chegou ontem à noite. O ml-
liclano da Policia Especial do Estado
do Rio veio disposto a levar de ven-
cida o nosso valente pugilista.

O PROGRAMA GERAL
E' o seguinte o programa geral da

reunião inicial da temporada de box
de 42;

l.a luta — Meios médios — Zumba-

gara grossas barras de ferro c etc., e
4.a luta — pesados — Manolo, espa-
nho!, estrelante nos ringues do Bra-
sil, vs. Antonio Soares, campeáo por-
tugués, cm dez assaltos.
A NOVA DIRETORIA DA FEDERA-

ÇAO DE PUGILISMO
Ficou assim organizada a diretoria

da Federação Paulista do Pugilismo, na
assembléia geral ordinária realizada no
dia 23 de fevereiro ultimo:

Diretoria — Presidente, José Sam
vice-presidente, Artur Amato; secre-
tarlo, Mario Nunes de Souza; lesou-
retro, Nilo Castelo Branco Braga.

Departamento de esportes: presiden-
te, Lino Noccra;

Departamento medico: presidente, dr.
Sérgio Blumcr Bastos.

Departamento de publicidade: presi-
dente, Carlos Tiago Pereira.

COISAS DO TENIS...

Os

hNKiríiTTi tiío iuiiili, nesta capital
DO PROGRAMA ORGANIZADO CONStÃT 3.' PROVA PREPARATÓRIA
PARA 0 CAMPEONATO BRASILEIRO DO CORRENTE ANO - VARIAS

SOCIEDADE HARMONIA DE TENIS

Campeonato tlc barragem
Em prosseguimento do campeonato

de barragem da Sociedade Harmonia
de Tenls, íoram marcados para hoje
e amanhã, os seguintes jogos:

Hoje, dia 14, às 15 horas: — Osval-
do Cruz Rangel vs. Pedro Cruso (3.a
série); Eric Olscn vs. Bruno Hilkncr
(2.a sírle); Arllndo Camargo Pache-
co Filho vs. Hugues de Montrigaud
(5.a série); Alaor Monteiro da Silva
vs. Carlos Castro Lima (final da pro-
va infantil).

A's 1G horas — Altino Castro Lima
vs. Rlchard Schnack (3a série);
Adcrbal Tolosa vs. João Verblst Ju-
nior O.a série); Mario Glorgettl vs.
Agnaldo Serra O.a série).

Amanhã, dia 15, os 9 horas: — Jor-
ge Barbosa Ferraz vs. Borges Orberg
(Juvenil); Roberto Capurro vs. Vitor
Brudercr Filho (Juvenil); Alaor Mon-
teiro da Silva vs. Paulo Cunha (Ju-
venll).

A's 10 horas — Marcelo Assunção
vs. vencedor do jogo Arllndo Camar-
go Pacheco Filho vs. Hugues de Mon-
trigaud (5.a série); Emílio Pancani vs.
vencedor do jogo Agnaldo Serra vs.
Mario Glorgettl (5.o série); Carlos C.
Lima vs. Joaquim B. Lima CJuvenil).

A's 15 horas — Agulnaldo Junquel-
ra Filho vs. Rolph Hart (Juvenil);
Eric Svedellus vs. Fernando Souza
Barros (2.a série); Orlando Ribeiro
vs. Emanuel (2.a série).

A's 16 horas: — José Luiz Bayeux
vs. Frank Delony (2.o série final); Ar-
noldo Serra vs. Nelson Cruz (l.a sé-
rie).

,::»5:::t:::t{:::i:::»:»::::::::::s:::::i::::::

ÂS ALMAS CARIDOSAS
»*
|: A viuva Mana dos Santos.
lt sem recursos, residente em San-

to Amaro, pede às almas cari-
•í dosas um auxilio para a sua
il manutenção
:: Qualquer ajuda pode set cn-
!: tregue nesta folha Departamen-
Sj to de Publicidade.

O interesse que se nota pela proxl-
ma tarde esportiva no estande do Hor-

to Florestal é dos maiores. E' que,
alem da parte puramente esportiva, a

reunião encerro umo homenagem ao

major Ollnto França, superintendente
da Segurança Política e Social, que
lhe vão prestar o Clube Paulistano de
Tiro, o Clube de Caça e Tiro e o Clu-
be de Campo dc S. Paulo.

Do programa organizado constará a
Terceira Prova Preparatória paro o
Campeonato Brasileiro de 1942, cujo
primeiro turno deverá ser disputado
nos próximos dias 28 e 29 âo 

Corrente, |
no estande da

me nacional com maiorc
des de exito.

Desde às 9 e meia horas, poderão
os esportistas interessados fazer no lo-
cal suas inscrições, depois do que pror
ceder-se-á ao sorteio da ordem de cha-
mada, tendo todos os dlsputantcs dl-
relto a um pombo para ensaio.

A's 11 horas, em ponto, serão cho-
modos os primeiras atiradores e o cer-
tame terá Inicio para interromper-se
ao melo dia o melo, afim de ter lugar
o almoço que a comunidade de tiro
paulista oferecerá ao Ilustre homena-
geado. 1/jgo depois prosseguira o tor-
,ie10' está

possibillda- , cançam a quantia dc tres contos de
•reis, enumera tambem tres medalhas,
de ouro, prato e bronze, para os que

A Terceira Prova Preparatória
estrada do Ouarau'. j assim organizada: 10 pombos — Dls-

Será"mais"uma oportunidade que o O.|tancla Federal de 20 a 27 metros -

P T proporciona aos nossos melho- Dois zeros eliminam,
res atiradores, afim de que, apurando A lista geral dos prêmios Instituídos
sua formR possam intervir no certa-' alem das dotações cm espécie, que ai-

primeiro so classificarem na prova
Ao vencedor caberá rica meda-

lha de ouro, oferta doa tres
clubes  1;<W

Ao segundo, medalha de pra-
to 

Ao terceiro, medalha de bron-
ze 

000$

400$
. .. .. :ioo$

.... 250$" " 
.. .. 200$

160$
, 100$",.' 100$

gozarão o desconto de
50 o|o. Àsi senhoras, senhorltas e me-
nores de 16 onos estarão isentos do

pagamento dc qualquer taxa.

Ao quarto ..
Ao quinto ..
Ao sexto ..
Ao sétimo .,
Ao oitavo .. .
Inscrição

Os "juniors

1 DR. I. J. BASSITT í** t*
}J Assistente vol. rio ncrvlço de tiro- ?}
•• logla üo Prol. L. Gualbc/to (Sta. ;»*| Casa). - Clinica especializada para «
?j o tratamento das moléstias do •?
$? aparelho gcnlto-urinárlo do ho- H
?? mem n da mulher. Rua Marconl, tf
.? 48 - 2.o and. - Tel.: 4-6636 - Das »
tt 14 às 18 horas. ?|

n:Kn«»«t:««:«tnttttttnuutttnttmt:

ASSEMBLÉIAS
E REUNIÕES

E. C. ARAGUATA
Dia 20 do corrente, a partir dos 20

horas, realizar-se-á a assembléia ge-
rui extraordinária do E. C. Araguaia,
com a seguinte ordem do dia:

a) — leitura da ato onterlor; b) —
reforma do contrato do séde e qMadra
de Bolo ao Cesto; c) — autorização
para 'ormaçáo uoií quadros de futebol;
d) —- varias.

PUBLICAÇÕES

Pelo Esporte Clube
Germania

Realizar-se-á hoje, às 21 horas.
salão da praça de esportes dc Plnlw
ros, a solene entrega dos prêmios aos
vencedores das provas de atletismo
dos torneios de bola ao cesto, duran
o ano passado.

Nessa ocasião, será prestada uma
merecida homenagem ao atleta Lúcio
de Castro, recordista sul-americano oi
salto com vara, em virtude do seu e:
traordinario feito. Luclo dc Castro re-
ceberá o distintivo de ouro do clube
distinção esta que o Germania so con-
fere aos seus recordistas, como just
premio aos seus esforços.

Após a solenidade, durante a qual
deverão falar diretores e associados,
terá inicio o baile que a diretoria or-
ganizou para dar maior brilho a ho-
menagem aos seus atletas e cestor»
listas.

A diretoria solicita, por nosso inter-
médio, o comparecimento de todos as
associados afim dc, com sua presença,
abrilhantarem a grande festa esportiva-
social.

I

um nuniei" '
edita nesta

"REVISTA UNIVERSAL'
Circulará', hoje. mais"Revista, Universal", que so
capital. . ,,.|„.Aprcuenta usmj numero matéria "e'-"'
nada e assinalaria pelos nomes """'.;,'
evidencia no Jornallfmo o na llteraiur
brasileira. -,..t"

Com Ilustrações de Rosasco. "Unlversii
apresenta, tambem, fotografia» de ,«u"'ri,
rerortagens locais, secções radiofônica, o.
cinema, lemlnlnas. etc.
"RISCOS E BORDADOS D'0 MENSAGEIRO

DO LAR"
Recebemos o ti. deste mês desse aniiS"

periódico que se publica nesta capital, «.'-
dlcado exclusivamente a mulher. übmc
numero, destacam-se varlos artigos «e »-¦'
Interesso feminino, bem como lnumer .,
modelos do riscos e bordados, alguns '"
tamanhos naturais, outros redWoos, .j«
dos os modelos são acompanhados ao »•.>"
descrição elucidativa, tornando sti e..«.M
çíiu multo slmplu». „,,,,. roliliicontram-sü tambem nesse »««¦• '
varias poesias dc nossos melhores P"'1':;
artigos de Interessante atur.lldadc, .» -
rir os etc. Um "croquls" expiai W°..?°
como se corta um molde c ema »»»P "f
crônica sobre as tendências . a modo «««,
vem dar ao to*n da reviu* um
èássnclalrritate lemlnino.

».u„lw

I:,
íí\
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Scübd-o, 14 de Março 
"de 

1942 tfCOBBQO PAÜttBfJUfO

lispondo de um programa bastante atraente,
a sabatina desta tarde, eni Cidade Jardim, deve alcançar pleno êxito
POA', CHECA, CABORÍ, BEM1TE1VI, ADAG10 E LUMINOSO SAO OS FAVORITOS DAS SEIS
CARREIRAS DE HOJE NO HIPODRÒMO PAULISTANO - NAO OBSTANTE SEUS ÚLTIMOS
FRACASSOS. O CAVALO CHANGAI AINDA CONTA COM A CONFIANÇA DOS APOSTADO-
RES - O CAMPO DO GRANDE PRÊMIO "14 DE MARÇO" — MONTAS E COTAÇÕES OFICIAIS

PARA HOJE — VARIAS NOTICIAS
De seis parcos consta o progra-

ma ila corrida desta tardo em Ci-
tladc Jardim, todos concorridos
apenas por parelheiros nacionais.
O parco central, dc turma regular,
encerrou onze inscrições e 6 da .
desfecho imprevisível, com segu-
t/urança.

O premiu 
"Extra" em que se

baterão Ucm-tevi, Eolittço, Erissi-
ma, Paulcttc e Minora 6 o da mais
lortc e deve transformar-se na
peltja dc maior emoção da festa
hipicti.

Vamos, a seguir, os informes
acerca desses seis imreos e bem
assim as montas c colações oficiais
respectivas.

PRIMEIRA CARREIRA — DISTAN-
CIA, 1.300 METROS

Sábado passado, à ultima hora, Poà
fol transformado em favorito da cá-
ledra. No prado, fol feito bastante
logo nus patas desse defensor da Ja-
riucto verde. Mos Poá, que parecia ter
a corrida ganha, faltou nos momentos
Unais, entregando-se a Tradição que
:á havia dominado. Hoje, deve correr
l*cm melhor c conseguir, porlsso, trl-
unfar, Convém não esquecer, entre-
lanto, que no parco ha um animal pc-
ngoso, Mopurá, que não tem dispu-
iodo c que poderá mais uma vez atra-
palhá-Io, Samambaia é excelente can-
(liciata ã segunda colocação. Chiqulta
vai estrelar c Qulnzinho parece andar
enjoado...
SEGUNDA CARREIRA — DISTAN-

(IA, 1.100 .METROS
Porque obteve um terceiro lugar, ha

oito dias, Usaul ascendeu, com sua
companheira Usigia, oo posto de favo-
rito do parco, seguindo Checa, a pe-
qiiena diferença. Não cremos na con-
[irmaçao daquela meia proeza. Se ai-
pum ile seus atuais concorrentes der-
rotar Checa, esse com certeza será
Ma que não fez forço da ultima vez.
Pastorinha, se nfto pular muito à par-
'ida. poderá entrar colocada. Quanto
a Ameixa, se nfto ganhou na grama,
riiflcümfiitc o fará desta feita.
TERCEIRA CARREIRA — DISTAN-

CIA, 1.500 .METROS
Pelo retrospecto, entre Cabori c Ca-

pote, deve decidir-se a vitoria desse
rncontrn. Mas temos o considerar a
presença dc um animal que positivo-
monte nüo sa empregou da ultima vez,
Carapáu. Este pode ganhar, depen-
f>ndo iíso, tão só, da vontade dc seus
lesponsavcis. Palpita-nos, entretanto,-jUe desto vez o filho tle El Malón vai
dar outrn tiro...
QUARTA ( Ali If 1,1 li A — DISTANCIA,

1.600 METROS
Minora, Bcn-te-vl e Eclítico. no cc-

lebre parco em que foi prejudicado o
dioulo rio haras "Palmeiras", chega-
ram nessa urdem, mima renhido
disputa. Agora, entre eles se coloca-
ram .duas éguas dc credenciais bem
ponderáveis, Qualquer dclos poderáranhiir. Preferimos, entretanto' Erls-

sfma que está mais cm corrida; Elaestá na Iiora de produzir as façanhas
que praticaram Opuva c Itano...
QUINTA CARREIRA — DISTANCIA,

1.600 METROS
Dcíc 'ompetidores tem o prêmio

Exelsior", acusando os cotações dc
nela um deles tão pequena diferenço,

fiue se chega a ter a Impressão dc que
Mos empatarão. .. Todos os compa-
nhèlros dc Thuya foram já embarca-
fios para o Rio. Somente ela, que po-tlvamente não tem disputado, ficou
'tri São Paulo. Terá chegado, porlsso,o momento oportuno? Cremos que a
acolha dessa oportunidade foi pessi-
ma-.. Estamos a prever um "'castigo-

nho", no forma do costume. Pelo
regra, porém, o vitorio deve decldlr-so
entre os agrupados nos dois primeiros
números,
SENTA CARREIRA — DISTANCIA,

1.00!) MET UOS
Submetido, como fol a tratamento

produtivo, Luminoso tem produzidotoas carreiras. Agora, com a abstlnen-
ia rias quarenta o oito horas, obriga-'orla pelo Código, talvez as forças com-

balidas não tenham sido refeitas...
Tamboril que tem corrido cm turmas

is fortes, c o adversário dc mais co-"'"¦'orla. Ee se apresentar em condi-
2S sofríveis, embora, deverá ganhar,''¦rido Bramana e Perdulário os mais

prováveis opositores para o segundo
!'i**ar.

Rfto, pois,
NOSSOS PROGNÓSTICOS

(4

Í5
4)
("

Qulnzinho, O. Rosa ap. 42 80

Artlglio, A. Altran, ap. 55 50

Mapura, A. Nobr,, ap. 50 30

l.o Parco — Prcmio CON-
SOLAÇAO — 15,00 horas

8:000$000 e 1:600$000
Distancia 1.400 metros.

ci Valerlus, o. Rosa, ap. 50|47 oo
Bramanc, A. Tucilo, ap. 5148 35(1

3)
5

1 Usaul. A. Nappo .
Usigia, B. Garrido

Kls. Cot.
55 22
53 22

(4
4)

(5

Checa, H. Molina ,. 63 20

Eréa, J. Nascimento .. 53 60

Pastorinha, P. Mario 53 50

Ameixa, P. Simõci .. 53 80

3.o Parco — Prêmio PRO-
QREDIOR — 15,30 ho-
ras — 8:000$000 c 1:600$
— Distancia 1.500 metros.

Kls.
55

Cot.
16Cabory, L. Gonzalez

Copote, H. Molino, ap. 52 20

Coropáo, J, Nascimento 55 60

Emero, P. Vaz ... 55 100

4.0 Parco — Prêmio EXTRA
16,10 horas — 5:000$000
e 1:000$000 — DLstan-ia
1.600 metras.

1 Bem-te-vi, Gonzalez

P, Vaz

Kls.
56

Cot.
18

,*)4 40

B.

(4
4i

15

Eclyptico.

Erissima,

Paulettc,

Minora, A. Altran, ap. 57 54 30

Garrido 58 50

A. Tucilo ap. 08,05 4(J

O.o Parco — Prcmlo EX-
CEI_3IOR — 16,50 horas
— 5:000*000, 1:000$000 r
500S000 — Distancia 1.500
metros.

ii

(3

cl
2i

15
I

Kls. Cot.
51 25Adogio, P. Vaz

Itahbrc, A.

X acoco, I

Morcclína,

Fazendeiro,

Valonia, H. Molina ap. 56 53 40

Nob. ap. .. 52 49 25

. Nappo ap. 47;44 60

P. Simões 54 50

.1. Altran 48 45 40

(6 Thuva,
I

3)7 Mercl,

,1. Nascimento 51 60

i9

lJagá, C

Lcglonora

60Fer., a p. 47 44

Slbick, ap. 50,47 40

V Alt., ap. 58 40

4)10 Tradição, A. Rosa ap. 47,44 60
I
(" Litoral, A. TUC, ap. 48-45 50

(6
4)

(7

Perdulário,

Egalo, A.

A. Nappu

Rosa

50 01)

58 00

Tamboril, L. Gonzalez 54 50
COTAÇÕES PARA AMANHA EM

CIDADE JARDIM
Foram abertas ontem nas Sucursais

da Casa de Apostas do Jockey Clube dc
Sáo Paulo, as cotações para os oito pa-
reos da corrida de amanhã, em Cidade
Jardim, de acordo com as quais a or-
dem de chegada dos animais alistados
deve ser mais ou menos a seguinte:
l.o porco — Distancia, 1.609 metros

' Kls. Cot.
l.o Blondlno, P. Simões .. 55 10
2.o Callfado, L. Gonzalez 55 30
3.o Almeiro. G. Slbick .. 50i53 50
4.o Ely, R. Freitas  53 50

2.0 parco — Distancia, 800 metros
Kls. Cot.

l.o Dakota. L, Gonzalez .. 55 18
2.o Edra, V. Andrade .... 55

'i Barreta, P. Simões
o Anhancla, P. Marto

Anhclra, A. Autran
o Ravena, P. Voz .
3.0 parro — Dif tancia,

55
55
50

30
50
60
60

Descrente,
Lumldor,
Itaguassu',
Maglnot,
Arinio, B

l.o
2.0
3.0
4.0
5.0
6.0 Norman

4.o parco -

. 55 100
800 metros

Kls. Cot.
Gonzalez 55 20

l.o
2.0
3.0
4.0

1.0
2.0
3.0
4o
5.0
6.0
ll.o

A. Gutlerrez 55 35
P. Simões 50 40

J. Nasc. .. 50 80
Gorrido .. 55 100

V. Martim .. 55 100
Distancia, 1.800 metros

Kls. Cot.
Mlsslssipi, R, Freitiu .. 62 20
Aguatcro, A. Rosa .. 51 20
Menta, P. Vaz .. .. 55 40
Good Good, A. Autran 5047 00
parto — Distancia, 1.800 metros

Kls. Cot.
Soldan. P. Vaz ....
llano, B. Gorrido ,.
Mortes, P. Simões .,
Mocztu', II. Molino
Colombéla, A. Autr;
Gibraltar, O. Rosa
parco — Distancia, 1

l.o Xalrcl, J. Nascimento
l.o Arok, L. Gonzalez ..
8.0 Sirlnge, L. Lobo ..
4.0 Mahu', P. Vaz ....
5.0 Itanlno, A. Autran
6.0 Ará, O. Rosa .. ..
7.o Bango, A. Rosa ....
8,o Atrazado, J. Autrai.
O.o Makolé, G. Slbick

parco — Distancio, 2

6.0 Parco — Prêmio SUPLE-
MENTAR "13" - 17,30
horos — 0:0005000 e
1:000$000 - Distancia
— 1.609 metros.

Kls. Col.
I Luminoso, A. Alt., ap. 54 31 20

(2 Yukon, P. Vaz >! 40

7.0

1.0
1.0
3.0
4.0
5.0
6o
7.0
3.0

8.0

l.o
2.o
2.0
4.0
5.0
6.0
7.0

Shangai, R. Freitas
Foutova, L. Gonzalez
Teruel, A. Roso ..
Monge Negro, P. Voz
Rami, A. Gutlerrez
Cautcrlo, V. Martlm
Dreamer, V. Andrade
Zurrun, P. Simões
pareô

.. 50 30

.. 00 30

.. 58 35

.. 00 53 50
irí 5249 60
.. 51',48 60
,500 metros

Kls. Cot.
. 00 30

.. 00 30

.. 50 30

.. 58 40

.. 58165 00

.. 5002 60

., 07 80

.. 57|54 80

.. 55152 100
.400 metros

Kls. Cot.
.. 56 25
.. 06 25
. 06 60
.. 00 81)

. 06 80
. Oli 100

dc 00 100
06 100

Distancia, 1.609 metros
Kls. Cot.

Siteva, V. Andrade
Galllco, A. Rosa ..
Ukase, A. Gutlerrez .
Aerollto, L. Gonzalez
Brazador, R. Freitas
Bonaldo, II. Molina
Fetlche, A. Autran

8.o Lumlnalvo, P. Vaz

30
30
HO
40
00

. 04 01 50

.. 55,52 00
53 50

08
04
08
00
06

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO ESTADO DE SÃO PAULO

Criação do cargo de depositário publico em Nova Granada —
Reorganização da Diretoria do Serviço de Transito — Reor-
ganização do Departamento de Educação — Concessão de
Auxílios — Doação de imóvel — Isenção de impostos a ven-
dedores ambulantes de frutas nacionais — Sessão extraor-
dinaria — Inscrição de luncionarios municipais no Instituto
de Previdência — Revogação do decreto-lei 12.134 de 1941
— Projetos de resolução aprovados. 

o
tu ilo
.sob

Dcpartamonto Administrativo dp Es- presldento dn Republicu, o opinando pela
realizou, ontem, mah duas .sesa-es,

a- presidi**!*.!'! do sr. Gofredo T. dn
Sllvn Teles: n ses*,'"'" ordinária, à hora re-
glmentul ii nutra, extraordinária, its 17,30
horas. Comparecerem o» «ru, Anular Whi-
tr.ker, Clrllo Jlinlor, Mnrrey Junlor, Cosar
Costa, Antônio fellclano (! Mlgüc) Realo,
servindo de secretários 0a srs. Joio Tranco
dc Souza n José Antonio de Silva Junlor.

Na sessão ordinária, depois de ltilas e
aprovadas as atos das sessfies ordinária o
extraordinária anteriores, passou-se oo ex-
pcdlente, que constou dos seguintes do-
cumentos;

Ollclos do sr. interventor Federal, en-
caminhando projeto de ilecreto-lcl sobre
criaçfio, nu comarca de Novn Granada, do
cargo dc depositário publico, o devolvendo
projeto de ilecrcto-lel daquela Intervcn-
torla, sobre rcorgonlzaçlo da Diretoria do
Serviço dc Transito, Ollclos do Departa-
mento dns Municipalidades, encaminhando
projetos du dccretu-lcl de Prefeituras do
Interior, Oílclos de Prefeitos Municipais rio
interior, remetendo bolango financeiro rc-
(crente no exercício findo e prestando ln-
lormações sobre projetos rie ilecreto-lcl om
andamento, Oficio da Diretoria do Impôs-
to de Ronda, relativamente o, designação de
lunclonnrio pnra Instrução dn preenchi-
menío rias declaraçíos de renda.

Representação do sr. Edgar Vieira Cnr-
deso e outros, relativa ao projeto di: rie-
creto-lcl da Interventoria Federal, sobre
aplicação dos dispositivos expressos; no de-
cieto-lel n. 12.354 rie 28 de novembro de
1641, nos promotores públicos.

Ainda nn horn do expediente o sr. pre-
sidente fazendo uso dn palavra, declarou
(;ue estava Inscrito para rcr discutido li
votado nn liorn (Io expediente riestn scssjo,
o requerimento apresentado ontem pelo er.
Aguiar Wlillnl-.er 0 referente ao projeto do
decreto-lei. que dlspSe sobre a rcorganl-
zação rio Departamento rie Educação, Ten-
do, entretanto, 0 preslocncía recebido rio
sr. Interventor Federal umn solicitação no
sentido de lhe ser devolvido o processo cm
questão, resolvia adiar a discussão do te-
lei ido requerimento,

Passando-se ii ordem do dia, foram vo-
tados os seguintes projetos rie resoluçüo:
N. 1(10, dc 1042, Ja publicado, aprovando,
com outra rcriaçáo, o projeto ile decreto-lei
da Prefeitura de Itapocerlca, sobre conces-
sáo de auxílios: n. 107, de 1942, Já publi-
endo, oprovnr.do, o projeto de decreto-lei
dn Prefeitura de Ouorarema, sobre reor-
ganlzação rins serviços municipais o da ou-
trns providencia*,; n. 108, dc 1042, Já pu-
bllcadasj aprovando, com emenda, o pro-
Jeto dc decreto-lei (Ia Prefeitura de Nupo-
rnngn, sobre cobrança da divida ativa; n.
lõt), de 1942, Ja publicado, aprovando, com
outra redação, o projeto rie decreto-lei dn
Frefelturá de Santa Isabel, sobre criação
rie escola; n, 175. do 1041. Jíi publicado,
aprovando, com outra redação, o projeto
de decreto-lei ria Prefeitura de Araraquara,
sobre alienação dc próprio municipal; n.
170, de 1042. Já publicado, aprovando, com
outrn redação, o projeto de decreto-lei da
Prefeitura de Taquarltinga, que revoga o
ato 133 dn 1030; u. 177, de 19-12. Já pu-
bllcado, aprova ndo. com outra redação, o
projeto de decreto-lei d jl Prefeitura de VI-
rn douro, sobre* concessão dc auxilio; n.
183. dc 1912, Já publicado, aprovando, com
outro redação, o projeto rie riccrcto-lcl dn
Interventoria Federa], sobre doação ao Or-
fiin.ito Humberto rie Campo;, rie imóvel si-
tu ado em Hão Roo.ue.

Foram ainda aprovadas, as conclusões
dos seguintes pareceres: n, 239, de 1942,
Já publicado, considerando o projeto de
decreto-lei da Prefeitura de Franca, sobre
isenção de Imposto- a vendedores iimbulan-
tes do frutas nacionais, como tendo Mia
vigência condicionada d aprovação do exce-
lentislriío sr. Presidente da Republicn. c
opinando pela sua nrcitaçáo, com emen-
da; n. 240, do 1942, <!¦ publicado, consi-
rieranrio o projeto de decreto-lei ria Pre-
leitura de AvanhnndBva, sobre o mesmo
assunto, como tendo ua vigência condi-
cionada a aprovação d oexcclcntlssimo st.

Ttejenda-de

sua. aceitação, com emenda; n. 241, de
1042, Já publicado, considerando o pro-
Jeto de decreto-lei da Prefeitura do Cn-
plvarl, üobrn o mesmo assunto, como ten-
do sua vigência condicionada à aprovu-
çfio do excelentíssimo sr. Presidente dn
Hcpiibllcn, o opinado pela sua aceitação,
com emenda; n. 242, rie 1042, Já publi-
cado, considerando o projeto rie decreto-
lcl da Prefeitura dn Tatul, sobre o mes-
mo assunto, como tendo sua vigência con-
dicionário ó aprovação do excelcntlslmo sr.
Presidente da Republica, c opinando pela
sua aceitação, eom emenda.

Na sessão extraordinário; depois do aber-
tos o.i trabalhos, passou-se ii ordem do
dia. na qual íoram votados os seguintes
projetos do resolução: n. 170, do 1042, Já
publicado, aprovando, com outrn redação,
o projclo de decreto-lei da Prefeitura de
Igarapava, sobre concessão de auxílios; n.
179, do 1042. Já publicado, aprovando, o
projeti, do decreto-lei da Prefeitura de Co-
roados, nobre alteração rio decreto-lei rc-
fcr-nlc a Inscrição (lc funcionários no lns-
tituto ile Previdência do Estado; n, 180, de
1042, ]à publicado, aprovando, com outrn
rcdnçào, o projeto de decreto-lei da Pre-
feitura de Bragança, sobre aquisição de
Imóveis, por doação; n. 181. do 1042, Já
publicado, aprovando, com outra redução,
o projeto de decreto-lei dn Prefeitura de
Indalatuba, sobrn construção e reconstru-
ção de muros e «**isselos; n. 185, dc 1042,
jú publicado, aprovando, com emenda, o
projeto dc decreto-lei da Prefeitura de Ja-
curei, sobre fixação dns flnnças a que es-
tfio obrigados o tesoureiro, o adminis-
trador rio Merendo o rio Matadouro e o
encarergado da secefio de águas o esgotos;
n. 188, de 1942, Já publicado, aprovando,
com outra redação, o projeto de decreto-
lcl da Interventoria Federal, quo revoga o
dccrcto-Iel n. 12.134. dc 1941.

Em ultimo lugar, íoram votadas us con-
clusóe.i dos pareceres seguintes: n. 247, de
1042, Já publicado, considerando o projetodi; decreto-lei ria Prefeitura rie Hanto Antlri!,
sobre Isenção (le Impostos a vendedores
ambulantes dc frutas nacionais, como ten-
do Rua vigência condicionada ã aprovação
do excelentíssimo sr. Presidente da Repu-
blica, n opinando pela 

' sua aceitação, com
emenda: n. 218. rie 1942, Já publicado, con-
siderando o projeto de decreto-lei da Pre-
feitura do Valparaiso, sobre o mesmo as-
sunto, como lendo sua vigência conriicio-
nado á aprovação rio excelentíssimo sr.
Presidente da Republicn, e opinando pelasua aceitação, com emenda: "• 218, rie
1042, Já publicado. considerando o projeto
rie ilecreto-lel ria Prefeitura de Valparaiso.
sobre o mesmo assunto, como tendo rua
Vlgoncla condicionada à aprovação do exce-
lentlslmo sr. Presidente da Republica, c
opinando pelu sua aceitação, com emenda;
n. 249, de 1042, Já publicado, considerai!-
do o projeto de decreto-lei da Prefeitura
do -São Scbastlfto, sobre o mesmo assunto,
como tendo sua vigência condicionada o
aprovação do excelentíssimo sr. Presidente
de. Republica, e opinando peln sua aceita-
ção. com emenda' n. 250. dc 1042, já publi-cado, conslderaniío o projelo rie decreto-
lcl da Prefeitura de Pereira Barreto, so-
bre o mesmo assunto, como tendo sua vi-
gcne.la condicionaria á aprovação do exce-
lentíssimo /ir. Presidente da Republica, o
Opinando pela sua acetiaçáo, com emenda;
n. 251, do 1042, Já publicado, conslde-
ranrio o projeto de decreto-lei da Prefei-
tura de Guararema, .sobre o mesmo assim-
to, como tendo sua vigência condicionada
íi aprovação do excelentíssimo sr. Presi-
dento da Republica, e opinando pela sua
aceitação, com emenda; u. 252, de 1942. Já
publicado, considerando o projeto dc decre-
to-Iel da Prefeitura de 8ão José do Rio
Pardo, sobro serviço rie emnlncamento rie
imóveis, como tendo sua vigência condido-
nada a aprovação do excelentíssimo sr.
Presidente da Republica, e opinando pelasua aceitação, com emenda,

Fol convocaria uma sessão extraordina-
ria para terçn-feira, dia I". sem prejuízo
du sessão ordinária, a hora regimental.

SI

(Aprov. ptla Ctn. So*. n. 7-J2)

contra a

terrível simuladora...

0 que é a Syphilis?
% A syphilis é uma enfermidade
causada pela presença no sangue dc
uni microliio chamado 1 reponema
Palidüm, descoberto por um sábio
allemão. Ella pode ser hereditária ou
adquirida. Algumas dc suas mani-
lestações mais communs sao o rheu-
matismo, arthritismo, affccçõcs da
vista, da pclle, da garganta, doençaj
cardíacas e dos rins, alem de uma
multidão dc infelizes que enchem cs
hospícios atacados de paralysia geral,
demência e outras enfermidades
mentaes. O tratamento da syphilu
é feito pelos saes de flismutho, Iodo,
Arsênico c Mercúrio, cm injecções
ou por via buccal. O ELIXIR
BRASIL contem estes trez últimos
elementos, seientificamente combi-
nados com plantas medicinaesconhe-
cidas pelo povo como depurativas.
O ELIXIR BRASIL é indicado e
approvado pila Saude Publica como
auxiliar no tratamento da Syphilis
e suas manifestações. O ELIXIR
BRASIL é agradável ao paladar e
não prejudica o organismo mesmo
usado por longo tempo. Desconfia
o senhor que tem syphilis? Consulte
seu medico, elle lhe recommcndará o

ELIXIR BRASIL
DEPURA • ENGORDA

ASSUNTOS MILITARES

NO HIPODRÒMO OA GÁVEA SERÃO CORRIDOS
HOJE SEIS INTERESSANTES PAREÔS

(5 BmtUS, V, Cllllhn

POA' — Mapurá — Samambaia

ERJ5A — Checa — ttoaill

CARAPÁO — Cabori — Capote

ERISSIMA Bom-tc-Vl —
Minora

tTALIBRE -- Adaçio — Thuya

iikuiiIA.MEORIL
(lularlo Per-

Bornéu é decididamente o cavalo do
pareô. Não vemos nenhum outro que
lhe possa Ia7«r diferença. Em corrida
normal, Bruttis deve formar a dupla
com aquele. Ciclone, entretanto não
deixa de ser adversário multo perigoso

Seis Interessantes pareoa serão dispu- (4 Cabreuva, R, Olguln
tados esta tarde no campo de corridas 41
da Gávea, sob o patrocínio do Jockey
Clube Brasileiro.

Já náo é mais necessário encarecer
o brilho com que decorrem sempre as
sabatinas cariocas. Elas se contm por
êxitos completos que evidenciam de
forma insoilsmavel a decidida predl-
ler-ão do povo da Guanabara pelo ele-
gante esporte.

Das seis carreiras apontadas, des-
tacam-se como de maior importância
aquelas destinadas á decisão do empol-
gante torneio de duplas combalnadas.
SSo três pelejas magníficas que não
ficariam em segundo plano, mesmo em
um programa dc carreiras clássicas.

De acordo com a praxe que adota-
mos, vamos dar aos leitores a espia-
nação necessária, relativa a cusas pu-
gnas, allm de que possam exercer sua
escolha.

l.o Parco — 1 -400 metros
— Às 14,30 horas —
S:000Ç000 — Pesai cs-
pecials com descarga
para aprendizes:

11 Mensagem, IC. Conti-

54 40

56 30

para este. Dos demais
absolutamente,

nao gostamos

3,o Parro — 1.500 metros
— As 15,40 horas —
5:0005000 — Pesos cs-
pecials com descarga
para aprendizes:

H
1)
(2

Kls. Cts.
48 33

(4

Forriel, O. Macedo

Glonsta, O

Corvcta, O.

Napolitano, S. Batista .ii) 40

Odax, R. Olguin

Riechiti

Coutinho

57 60

51 30

58 25

foi colhida com dlflculdado tal, que
parece indicar estai' longe ainda o
exlto seguinte. A ele preferimos Opa-
nio e Allguri, nessa ordem, sem cm-
bargo dc acharmos qúe Brisc Coctir é
oponente respeitável destes dois.

5.o Pareô — 1.400 metros
Às 17 horas — 

fiiooosooo — ''Betting"
Pesos especiais com

descarga para aprendi-
zes;

i 1 Divertido, O. Macedo
A'/,i. Cts.
53 25

12

Grumete,
dez .. ..
Kestive, R.

O. Fcrnan-

Benltez

(3 Sapatcador, O. Pereira

!(4 Thankerton, S, Ca-
mara

(5 Ritmo, I... Bcnitc?. . .

(O Pon, J, O. Silva , .

ii7 Allona, R. Olguin . .

Ansjá, A. Araújo . .

Obtiz, R. Sllvn . ..

R. Urbina . .

A. Brito

53 35

58 40

cidir, talvez, a formação da dupla, lu-
ta na qual tambcm poderá figurar o
cavalo Bradador.

São. portanto.
NOSSOS FItÒGNÒSTiÒÒS

BREJEIRA
Mery

•:.* «I.OIAO MILITAR R II DIVISÃO DE
INFANTARIA

DO BOLETIM REGIONAL N. 58;
C. K. A. O, — Inicio dan aulai tio curso

dc Cavalaria
Tiveram inicio, no dia 8 cio corrente, à:;

10 horas, D riurso da Arma. de Cavalaria,
em cumprimento f; as Instruções para o
funcionamento do C, ft. A. O. íPartn
s;n.o do 9 3 1942. do Instrutor chefe da
Arma do Cavalaria».

{'. I. M. M. — Ordem aos Corpo* —
Reiteração

Reitero n ordem constante do Item XVII
do Dolctlm Regional n. SO, do 3 do cor-
rente m*.*i e solicito urgência no cumpri-
mento da mesma.

Apre.ienlaçSes ile oficiais ila reserva:
Aprcscntaram-EC, u. 9 tio correntr. més,

oa seguintes oficiais: 2.os tenentes: Nes-
tor Ooulart Reis, por ter terminado o prl-
melro estagio; musico Manuel Vicente, por
ler ;ido transferido para a reserva; c as-
plrantes n oficial de art, José Cerquelra
Dlns de Morais, por Iransferencla de resl-
dencia e Adonls MnítlnOí para tratar dc
sua intcgraç&o; a 10: l.o tenente de In-
íatHarla JoSo Batista Pódio, por ter sido
classificado no s.o n. c. c 2.o:i tenentes;
de lnf. Carlos Kelitly, nor ter sido cias-
: IIlendo no III l.o 11 r e de art. José
Ariosto Barbosa de Souza, por ter sido
promovido,

Designação dr oficial
L)f iicòrdo com o nvlp^ n. 2C4-Est.OÍ, 1,

di> .'I do corrente, .são designados, por ne-
ccssldadc do serviço, para servirem nos
Estados Maiores Regionais, apo-, a con-
clusfto de estagio qur estão realizando
nefto Estado Maior, os legulnte oficiais;

2.a Reglío Militar;
Coplt.lo de engenharia Artur Duarte

Caudal Fonseca.
Em conseqüência da designarão acima,

fica sem efeito o n. 5. item IV, do B. í.
i-, 2. de 5 dc Janeiro findo. (Dol. n. 25,
dn S de fevereiro úe 1942, do B, M. E.).

Deslocamento de oficial — Auloriiaçáo
Autürl7.n a ida do 2,0 ten. Armando

Co.sta, do S, Trans. Ftogíonal, ao Forte de
Ltalpu'», afim de inspecionar a eUaçâo
radio du 5.o O. A. C.

Marabòut

õl
56

nn
40

>a
(19

4r 10 Bruna,
I
(" Manila

•1!) 4n

80

5,0 50

52 ao

53 2n

56

(6 l.ido. A. Brito 48 40
Kis. ais.
58 35

CONCURSOS E IRRADIAÇÃO
"as sucursais da casa do apostas do

Jockey Clube de São Paulo, nté às13 horas dc hoje, serão aceitas Inseri-"ks para os concursos de bolos sim-
Pies e duplos a serem realizados comas corridas dc lioje, cm Cidade Jardim.Não haverá jogo dc "bcttlngs". Tam-"f,m áquelu hma, devera ser encerra-
ya a venda dc poulcs com dez por cen--o, acumuladaa c cotadas para a mes-
wa corrida,

Depois dessa hora. em todas as su-'Urnals, haverá Irradiação de carreiraspiU diretamente do prado, peloocutor oficial, c simultaneamente ven-'ii de poulcs, pareô por parco,
COMEÇO DAS CORRIDAS —

PISTA UE AREIA
As carreiras desta tarde, em Cidade•Jardim, devem começar as 14,30 horas,'lUando será disputado o' primeiro pa-""'). prêmio "Experiência". Todas elas«eivo realizadas na pista dc areia.¦'•''inos a seguir as

montas r*; COTAÇÕES OriCIAIS
1,0 Parco — Prêmio KXPK-

RIEKCIA — 14,30 horaa~- 5:0005000 r- 1:0003000 I- Distancio, 1.300 metros. I
Kl». Cot. I

. 58 20

1)
(2

(3
2)

(4

(5
I

31 li
I
(7

18
I

4(0
I( "

nho

Oceano, O. Macedo . 50 80

Brejeira, C. Morgado 52 30

Rosenfcld, J. Morgado 58 40

Mcry, A. Gomes .. .. ')3 30

Queví, C. Brito 58 60

Marabòut, R. Rodriguez !>8 35

Scymour, A. Brito . íi8 00

Ollicoró, S. Batista 58 40

Níquel, ü. üerra ... 48 40

Cl

4(8
I
( "

Resgate, -J. O. Silva 58 60

Don Carlito, R. Benltez 56 30

Valmy, J. Maia . . 58 30

Já uma vez, Resgate apresentou-se
nesse mesmo parco, Indo cspcclalmen-
tc dc São Paulo, pois era julgado II-
quldo seu triunfo. Foi quando Serodl-
na dou o célebre "tiro". Será que ago-

1 ra tenha chegado sua vez? A turma é
camarada c se ele puder terminar o
percurso deve faze-lo á frente do seus
adversários. Para segundo, Corveta es-
tá a vista, pois foi para a Gávea, na
ponta dos ca.scos. Azar bem viável c
Napolitano ao qual distribuíram peso
multo üe seu agrado.

Uma séria mlscelania de cspeciall-
dades se formou neste paroo, que tor-
na dificílimo estabelecer uma base se-
guia para a escolha dos mais prova-
vels vencedores. Ao lado dc animais
de turma bem mais forte, mas pa-
rados ha multo tempo, estão outros
mais corridos ultimamente, porém,
bastante irregulares. Por simples pa-
pites, colocamos cm primeiro plano
Brejeira, Mcry c Marabòut. Acredita-
mos que entre esses três se decidirá
o quadro yenetrdov. Qucvl não deixa,
contudo de ser ótimo placé.

4.o Parco — 1.200 metros
— As 10,20 horas —
0:000$000 — " Betting".

Nossa preferencia totai recái cm
P'estlvc que, para ganhar, basta correr
tanto quanto de sua ultima interfe-
rencia cm Cidade Jardim. Na para-
lhe Dlvcrtido-Grumete reside a maior
resistência que terá do abater. A dc-
fensora da jaqueta tricolor, no cn-
tanto, deve vencer. Para completar o
quadro vitorioso é recomendável a
outra paíclha, a de n.o 10. Uma exce-
lente indicação para o placé é Sapa-
teador, apesar da sobrecarga.

¦ Corvcta — Na-
j

Aliguri - Bn.se I
I

Grumete - Ma- :

I
Egaso — Axum

6.o Pareô — 1.500 metros
Às 17,40 horas —

5:000$000 — "Betting"
Pesos especiais com

descarga para aprendi-
zes:

d

(3
2)

(4

(5
3)

Kls. Cts,
54 4fl

1 Poá, L. Gonzalez

.o Pareô — 1.600 metros
— Às 15,05 horas —
6:000$000.

Samambaia, A. Tucilo
•1!) 20

• (.1
3>

f:hi(|ui ta, Ij. Niipn, ap. 47 BO

1-1 Ciclone, I. Souza .

2-2 Bornéu, J, Zunlga

3-3 Olua, A. Brito .. .

Kls. Cts.
56 40

50 32

54 35

Bourletti. O. Rleohlcl

Bali, X. '..

Allguri, R. Urbina .

Balaklana, D. Ferreira 54 40

Opanlo, ,1. O. Silva .. 55 no

(fi Bri/-". Conur, S. Batl-U 54 .15

(7 Dorval, G Costa .

54 40

54 30

(1
1)

(2

(3
I

2(4

(6

3i 7

Kls. Cts.
51. 30

5fi 50

4(8
("

Gurjahu', J. Morgado
Babassu', J. Canales .

56
5fi

25
25

Embora, juntamente com Gurjahu'.
conte com as honras de favorito, não
vemos porque Babassu' deva ganhar
cpsa carreira. Sua vitoria de ha dias celente segunda colocação, devem dc

ti

(!)

Mcuarco, O. Macedo

E'gaso, R, Rodriguez

Axum, C. Brito . .

Vclonora, P. Cosi» ,

Igarltc, A. Gomes .

Ubalbás, J. Zunlga .

Vitorioso, O. Mormado 54 60

Mondcslr, A

S.Scrodina,
I

4(10 Chiplctro
I

(II Bradador

. BriU) .

Batista

dodol .

58 50

. 52 40

52 40

57 50

52 35

48 40

58 35

BORNÉU — BrutUS — Ciclone

RESGATE
polltano

OPANIO
Coctir

FESTIVE
rina

IGARITE'

CONCURSOS E IRRADIAÇÃO
Com as corridas desta tarde, no

campo da Gávea, promove o Jockey
Clube Brasileiro seus concorridos con-
cursos de bolos simples e duplos, de
vez que o tle "bcttlng.s" Já se encer-
raram ontem, em conjunto com o Rio.
Aqueles torneios serão encerrados ás
13 horas de hoje, bem como a venda
de poulcs com dez por cento, acumula-
das c cotadas. Depois dessa hora, no
prédio n.o 401 da rua Formosa, haverá
irradiação das corridas, feita direta-
mente do prado da Gávea, pelo locutor
oficial do Jockey Clube, com venda .de
poulcs, parco a parco.

NO RIO 0 DR. DURVAL VILALVÀ
RIO. 13 — iDa nossa sucursal) —

Via Vasp) -¦- Passageiro do noturno
rias 20 lioras. chegou no Rio, hoje, o
dr, Durval Vllalva, l.o delegado au-
xiliar dessa capital.

Secretaria da Fazenda
seguintes decretos:

.1. Martins . 51 40

Máu grado vá multo pesada, acha-
mos que a velocíssima égua do "stud"
Albarran deva levantar essa prova.
Igarlté encontra a turma bastante cm
condições de lhe entregar a llderan-
ça desde o pulo até a meta, a menos
aue Vclonora, logo no primeiro con-
tato com a pista da Gávea, queira des-
cobrir baterias... E'gaso, ha dias bom
terceiro e Axum, que vem de uma ex

Foram expedidos
Aposentadoria:¦ir. Jeronlmo Belluzzo. noletor de l.a

elasfe, com cxcrcllco nu Coletaria * das
Rendns Estaduais de Harlrl.

Licenças:
a d. Arncl Franca, 6 a escrituraria da

coretarla da Fazenda, 2 meses em pror-
rouaçao, para Iratar-se.

a d. Maria de Lourdes Lnbre, l.a efcrl-
turarla da Secretaria da Fazenda, afãs-
tnmcnto i* licença para tratar-se.

ao sr. Nelson Leme Franco, entfio au-
xillar dc escritura rio interino du. Caixa
Econômica, anexa à Coletaria das Rendas
Estaduais dc Plrassununca, 1 ano dc li-
ccnçii, paru. tratar-se.

Kxonrraçnfs, a p«di(lo:
Dr. Mariano Arouche de Toledo 1'ruiicii,

do caruo dc presidente do Consellio Ad-
mlnistratlvo da Caixa Econômica de Itio
Claro:

Joio ÀugUBto Hoeflin*', do cargo do
membro do Conselho Administrativo ria
Caixa Econômica do Rio Claro.

Demlsftfío*
Antônio Gonçalves df. Almeida, rolclor

do B.a casse, a bem do serviço publico, íi
vista do quo consta de processo de ln-
querlto administrativo.

TÍTULOS DECLARATOItlOS DE
VENCIMENTOS

Aposentados:'J0;5*)4J4OO -• Aluindo Fonseca, coletor tle
2.a classe, ficando sem efeito o titulo
anteriormente expedido,

48:584*12(10 — Esdras Pacheco Ferreira,
funcionário adido fi Secretaria da Fazcn-
da:

.*15:000$000 — Trajado de Faria, diretor
administrativo da Procuradoria do Patri-
monlo Imobiliário e Cadastro do Estado

Reformado:
4:800»u00 — Joaquim Alves dn Silva.

guarda civil de l.a classe, n. 930, dk Ouar-
da Civil de S. Paulo.

riscai administrativo r. tesoureiro da (i.a.
C. II.

O cliele da 6.a C. R„ ein ollclo de 11
do corrente mfis, comunicou <iuc, para ítnü
de recebimento de importâncias, destina-
das à in.stalaçáo c funcionamento da O.a
C. n. dfsiunou para íunçfics dc fiscal ad-
mlnistratlvo o major Oscar de Ilarros
Amzalck e para as funções de tesoureira
interino o :!.o ten. da reserva conv. Fran-
Cisco Novai¦?.

Ferias
Concedo um periodo de ferias, relativas

ao ano dc 1341, ao capitão ajudante rie
ordens, Henrique Carlos de Assunção Car-
doso.
Suspensão de atiradores — Trancamento

de matrículas
Os atiradores: Alfredo Benvenuto, Alon-

so Do MÍO Russo, Adib Fiod, Agenor lli-
rardo, Antônio I.atore, Álvaro Carntielutl,
Alberto Marcos, Alberto Chamas, André
Marflnò Parra, Antônio Pereira Ramos,
Armando Domingos Soares Bcrtone, Ar-
mando Silveira, Bento Luiz Lorena, Ar-
naldo Rossliil, Bruno Lonibardl, Augusto
Mlcliclonl. Alflo Zullanl, Canuto de Souza
Gandra; Darci Paiva Bucuo, Antônio Nel-
non Vieira Calabicsl, Ariicu Batista Ran-
gel, Bernardo Correia Pinto, Ângelo Ma-
rlnucl, Blnglo Cílocoso. Adolfo Iglcjlas,
Walter Alfredo Rossl, Milton Ouldetl, Pe-
dro Mariano Vendei, Nelson Valtcr Ma-
grlnl, Ari Nunes Garcia, Raimundo Mous-
salll, Jalro Navarro de, Magalhães, Geraldo
de Toledo Olgllo, JOSÓ Maria Costa Rodrl-
gues. Oabriel Junqueira Nepomuceno, Fre-
derlco Vidigal Pais de Barros, Fablo Mar-
ciai da Cunha, Joi.é Nelson Facclilnl, Ma-
rio Vieira Danesc, Valtcr Blanco Lima,
Manuel Miranda, Fernando LeltÃO Dlnlz,
Roberto Lima Villares, Luiz Leite de As-
sis Pacheco, Roberto de Campos Llndcn-

Iberg. Álvaro Pereira, Antonio Carlos Car-
1 valho, Aníbal Zacarias, Abraão Anrl Ga-
lantler, Alfredo José Maluf, Antônio da
Silveira Belo, Arlindo da Costa Bravo, Ar-
inlndo da Cunha Filho, Davi Tona Gar-
cia, Davi Lless Filho, Delflno dc Padua
Vasconcelos a Domingos Roberto Scarcclll,
do T. G. 3, por terem se portado dc
modo ineonvenienté quando viajavam num
bonde na avenida Rangel Pestana, e náo
terem cumprido a ordem por negligencia
IN.s 18 G, 115 G do artigo 13) c com a
agravante das transgressões terem sido
praticadas em publico (N. 10 do parag. 3.o
do art. 181, sejam suspensos no corrente
ano do Instrução do respectivo Centro de
Instrução lartlgo 15), Em conseqüência,
deverão ser trancadas as suas matrículas
de acordo com o artigo 31. tudo R. D. E.

Os atiradores Eurico Gracchl, Felipe.
Paulllo, Floreal Cordon, Francisco Hodas,
Ismar Vlgnola. Luiz Okaslma, Nelson Mar-
ques de Castro, Paulo Okaslma, Paulo RI-
beiro Del Plccliia, Paulo dou Santos, Pe-
dro Camargo Pupo. Pedro Durval Marti-
nez, Roberto Loschlavo, Soturno Cavlcliloll,
Silvio Franco Camargo. Silvio Washington
dn Almeida. TIrso de. Carvalho, Ubaldo dc
Maio, Ublratan Ferreira do Carvalho, VI-
torio Lombardl. Valdemar Augusto, Vai-
demar Fortunato. Verncr Vuker, Ulllan
SouMIlic, Wilson dc Cavalho Esgrlngnero,
Zefcrlno Mlllonl c Adolfo Rublo Morales,
do T. G. 3, por terem se portado de modo
Inconveniente quando viajavam num bon-
do da Unha "Ponte Grande", o nao tc-
rem cumprido a ordem recebida por nc-
gllgcncla (Ns. 18 O, 118 G do art. 13) o
com a agravante das transgressões terem
sido praticadas cm publico (N. 10 do pa-
rag. 3.0 od art. 16), sejam suspensos no
corrente ano de Instruçfto dn respectivo
Centro dc Instrução (artigo 15). Em con-
seqüência; deverão ser trancadas as suas
matrículas dc acordo com o artigo 31, tudo
do R. D. E..

Itrquerlmrnliii, despachados por esle
comando:

Lavoli.lcr Negcr Segurado, pedindo cer-
tldão. — Deferido. O arquivo faça en-
trega mediante recibo o pagamento dos
emolumentos. (Prot. O. n. .187 4*.!i.

Abrão dc Agulai", pedindo o licencia-
mento de seu filho, soldado Douglas do
Aguiar, do 4.o B. C. — Indeferido, por
falta do amparo legal. (Prot. O. n. 923|43|.

Augusto de Ahrcu. l.o ten ria Força Po-
lirlal rio Estado rie San Paulo n«dlnrin

carteira de Identidade. — Deferido. Con-
cedo, mediante Indenização, do acordo com
ra aviso n. 518, de K-Vr-1939. Ao G. 1.
R. 2, para providenciar. (Prot. G. n.
1153Í4).

Angela, Maria. T.opc;, pedindo o licencia-
mento do seu filho, soldado Francisco Al-
ves Alvarenga, do 4.o R. I. — Indefe.
rtdo. por falta do amparo lc?ol. (Prot.
O. n. 800(42).

Euclldes Marques Machado, ten.-cel, da
Força Policial do Estado do São Paulo,
pedindo carteira de Identidade. — Defe-
rido. Concedo, mediante Indenlaaçío, d»
acordo com o aviso n. 518. de 14-0-1933.
Ao G. I. R. 2, para providenciar. (Prot.
Q. n. 11731421.

ErnanI Adalberto de Cunto, l.o ten. far-
maccutlco, do 2.o O, A. Do., pedindo car-
telra de Identidade para, sua esposa. —
Concedo, mediante Indenlsação. Ao G. I
R. 2, para providenciar. (Prot. O. n. 1101'
42).

Etelvlna dc Souza Braga, pedindo o li-
cenciameuto de seu filho, solduüo Nelson
do Souza Braga, do 4o 11. C. -- Indefe-
rido, por falta de amparo legal. (Prot.
G. n. 1158142).

Ernesto de Oliveira, pedindo o licencia-
mento de seu filho, soldado Luiz de Oli-
veira, do 4.0 R. I. — Indeferido, por falta
do amparo legal. (Prot. O, n. 1106 42).

Edmundo Kcnapca, pedindo InjpoeçSo de
saude. — Deferido. Seja inspecionado pela
J, M. S. deste Q. G (Prot. G. n. 1105,12'.

Francisco Cluchité, pedindo o licencia-
mento do seu filho, soldado Orlando Jnfe
Cluchlte, do 4,o B. C. — Inriefcritlo, port,..
falia de amparo lega). (Prot. G. n. IO!!?;;'-'
42,.
Firmas proibidas de transigir com ai re-

|nrtli;ncsi publicas du p;n\
Por nho terem satisfeitos seus debito?

para com a Fazenda Nacional, acham-se .
proibidas do transigirem com as reparti-
ções publicas do pais. as firmas: Nicolau
Salomão Yasbcck, estabelecida nesta ca-
pitai. (Oficio n. 1540, de 6|3|1942, d,i Re-
cebedorla Federal em São Pauloi; Leio
Tlmoncr, estabelecida nestn. capital, ã rua.
José Paulino, n. 85 (Oficio n. 1555, da
63(1942, da Recebedorla Federal cm Sáo
Pnulo); O. Amad, estabelecida nesta ca-
pitai. (Oficio n. 1593, du 6 3 1942, da Rc-
cebedorla Federal em S. Paulo); c Jorge
Sugo, estabelecida nesta capital, a rua
Frederico Abranches n. 163. (Oficio n.
1.648, do 6 de março do 1912, da Rece-
bcdorla Federal em S. Paulo).

OFERTA ESPECIAL
PARA OS QUE DESEJAM

FAZER A BARBA
COM UM NOVO CONFORTO
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TRANSMISSÃO DE PRO-

TERRENOS ¦-- Hua Tcreslnlia, 25Í000:
rua do Lago, 3:0005; rua Dravii, 2:000$,
rua Circular, 3:040$; rua Cinco, 4:050$.
praça Francisco Moreira Cabral, 10:000$;
rua Estados Unidos. 50:000$; run. "B" —
Vila Pailllciiia, 0:108$; Vila Lucla Elvlra.
1:?86$; rua Oratório, 5:000$; rua Paracatu",
14:000$: rua Luiz Gama, 60:000$: rua Igua-
temi, 53:765$; rua Iguatcml, 30:000$; rua
Tomo de Souza, 15:000$; av. Um (Vila
Quitaúnai, 3:500$; rua Cuovaí, 10:000$;
rua Ibltirama. 5:400$; uni Silvia, 07õ$000;
rua tiuaiaparii, .'i:487$500; rua Krauer,.
1:500$; rua Sandrl, 6:000$; rua Itabcraba.
7:200$; rua Clienlti dcl Prá, 4:500$; Estra-
da da Casa Verde, 2:430$; rua Coriolano,
10:000$; rua "K", 3:186$; rua 57. 3:7R0Í;
tua Estado de Maio Grosso, 100$; rua "D",
200$.

PRÉDIOS - Av. Sabiá, 12:000$; rua For-
tunato, 40:000$; rua Cuiabá, 18:000$; rua
Saldanha Marinho, 20:000$: rua Almirante
Lobo, 10:000$* rua 1022, 8:000$; rua D. Hl-
pollta, 70:0005: rua Luiz Góls. 30:000$: rua
Cotoxó, 45:000$; rua Comes Nogueira.
14:000$; rua EUIlfcc, 5:00(1$; rua Cel. José
Meireles. 10:000$; rua Basilio da Cunha,
6:000$; rua "F". 6:314$; rua Canuto Sa-
raiva, 50:00$: rua Jorge tamos, 19:000$. —
Total rs.; 721 ;321J.*i00.
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BOLSA DE CAFE' DE NOVA YORK
rOTACOKS EM MIL HEIS (por saca de 60 quilos) K

TOK LIBRA
EM CENTAVOS

1912

132 libras — 60 quilos
CONTRATO - SANTOS - FECHAMENTO

Centavos

Março
Maio * *
.Julho
Setembro
Dezembro .",." ,"
Mercado — E-itavel — Inalterado.

DISPONÍVEL - NOVA VORK

(Ib.)
12.BR
12.03
12.97
13.00
13.00

Ontem Centavos
(lb.)

MU réis
(bocos)

14.1/4
13.1/2
13.1/4
0.1/4

349$8(i()
3315450
325S310
227$110

íàantos, tipo 2|3 .. .
Santos, tipo 4 .. ..
Santos, tipo 5 .. -
Rio, tipo 7 .. .. -
Mercado - atav* 

^ ^^ ^ nova y()I,K

n lb. — 15 quilos (arroba)
FECHAMENTO

Mil reis
((IO quilos)

31G$23()
3175400
318S440
3105180
319$18()

Disponível
10 quilos
Santos
4fl$980
465910
455880
2D$620

Dezembro  18,00
Merendo  Cll,mo

Abertura — Inalteradas,
Fechamento - Inalterados.
Vendas —.

CONTRATO "A" KIO
NOVA YORK, 13,
(Comtelburo)
Café paro entrega

13.00
Calmo

23.86
23.70

4.10

Abert.
8.55
8.65
B.75
8.85

N|cot.
Calmo

Março ....
Molo .. ..
.Iulho .. ..
Setembro ..
Dezembro .
Mercado ..

Abertura: — Inalterados.
Fechamento - Inalterado.
Vendas —
DISPONÍVEL

NOVA YORK,
(Comtelburo).

Fcch.
8.55
8.65
8.75
8.85

N|cot.
Calmo

DE NOVA TORK
13.

Compradores
Hoje Ant.

1012

Março
Molo
.Iulho 
Outubro .. .. •
Dezembro .. ..
Janeiro 1943 ..

Mercado •- Estável. Alto de $080 c

DISPONÍVEL
33 lb. — 15 quilos

Mllréis
(arroba)

.... 121S970••.'•¦¦•' _ 1225030 
. .. 1235280.. 

123$B20',',.. 
123$B80" 

,'! 
'.. 

.. ¦'. *. ¦¦ 124$01()
baixa.'deSOOO a'$130 por air. do 15 ks.

- NOVA YOKK

Tipo Rio:
Numero 
Numero 

Tipo Santos:
Santos — Inalterado

Numero 
Numero 

Rio — Inoltcrado.

0-718
9-318

12-318
13-318

9-718
9-38

12-318
13-3|8

Stockholmo  23.8(1
Buenos Aires ., ., 23.65
LLsboa 4.10

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 13.
(Comtelburo),

(Comblo-Uvre)
Londres a vista por libra

Abertura
Vendedores Não cotado
Compradores  Não cotado

Nova York a vista por *»!•¦)!)
Abertura

Vendedores  423.75
Compradores  .. •• 423.25

URUGUAI
MONTEVIDÉU, 13. i
(Comtelburo).

Cambio Livre |
Londres it vista por libra

Hoje
Abertura

Vendedores  Não cotado
Compradores  Não cotudo

Nova York a .Ma, por $100
Abertura

Vendedores  100.78
Compradores  190.25

* * i»

BUENOS AIRES, 2,54:
SlSulça, por 100 francos

:;r.r.n:«:m*m*HmmHMiM««M;»M.nw:u
223$500

10050001;

Ontem
Disponível Americano:

Tipo 5 
Disponível Paullsta:

Tipo  •• ••

(arroba)
Centavos (lb.)

20.24

Mil reis
;arroba)
133$580

47$500

CAMBIO
Banco do

Nova

Hoje
115.70
116.50

CAFE'
A Associação Comercial de Santos esta

declarando calmo o mercado de
café disponível. aflx.w***o para os
cafés sólidos as ae-ulntes bases,
por 10 quilos: — 42J500 para o
tipo I Mole — 41*500 para o
4 duro c 37$200 para o tipo
bebida Rio.

tipo
de

Diversos

Total .102

Total do mes
slve

ate hoje lnclu-
171.40!)

DISPONÍVEL — As notícias, BCgun-
rio as quais, os voporca nh-donals de-
veráo recolher-se oos portos onde terão
de permanecer ató que so organizem
o- comboios de proteção, determinarem
em nossa praça o retralmento dos ope-
nidorcs e praticamente a suspensão das
atividades, passando o mercado de ea-
fé ao catado do completa estagnação,
f-k:gundo o Slndicoto dos Corretores,
foram vendidos nesta praça, em 12 do
corronte, 29.093 roçou de cafés dispo-
níveis; e 3.600 sacas do cafés cm
conhecimentos ou por embarcar.

ENTREGAS DIRETAS — Multo
calmo, este mercodo fechou ontem com
possibilidade rio negócios 42.000, 41.800,
41.300 e 40.300 por 10 quilos, poro os
cafés duros de tipo 4 e boa fava,
Isentos dc brocados, barrentos, chuva-
dos o de gosto Rio, a serem entregues
eni partes limais, respectivamente, em
março corrente; de março a Junho; do
Iulho a dezembro deste nno c de Ja-
neiro a Junho do 1943. No Caixa de
Liquidação de Santos foram legaliza-
das ontem 41.750 sacas dc entregas
nlretas. Desde l.o do mês forom ali
registadas 101.750 sacas e desde l.o
de lanelro pp. 753.500 sacas.

D. N. C,
SANTOS, 13.

Café paulista. .. m •

ESTRADA DE FERRO
SOROCABANA

SANTOS, 13.
Movimento do dio 12 de março

1942:
Entregues O C. D, S. ate
Existência dr. vagões:

Em nossas linha;,, dcslnados A
C. D. 

A' disposição do D. N. C. .. .
Paro O patlo c armazena .. •¦
Baldcaçno — S. P. R. . . .. • •
BàldoaçoO — C, D. 

de

Total 12

Entregues •• C. ')•
às 17 lioras:

Carregados
Vasios

Total

Devolvidos pela C. D. *-. 'té
ás 17 horas:

Carregados
Vasios

Total 
Vagões carregador, no pateo, or-

mazens c cais
Movimento dc café

22

39

28

SAO PAULO
Durante os trabalhos, o

Brasil afixou
compra:

A 90 d|V.l
Yorki, 16S460.

A vista: — Londres 66$495
York 16$5()0.

Cabograma: — I-ondres 6G$575, Novo
York 10S52f).

O Banco do Hro.sH sacou nas seguin-
tes bases para venda:

A vista: — Londres 781585, Nova
York 1!)$030, Lisboa $800, Berno 4$610,
Buenos Aires (papel) 4$660, Montovl-
déu (miro) 105380, Valparalso $633,
Oslo (cabo) 4S750.

SANTOS
O mercado de cambio funcionou, nn-

tom estável. Os trabalhos do dia trons-
conenun com reduzido movimento,
roalizando-so pequenos negócios poro
dólares.

O Banco do Brasil oíixou os seguin-
tes toxns:

Mercado livre: — Vendo.-; n vista, li-
bras o 70$585, dólares a 10S630, pesos
chilenos a $033. escudos o $800, Iran-
cos suíços o 4S630, pesos argentinos o
4$060, Ilesos uruguaios o 10$400.

A vista, entregas oté 180 dias, libras
a 78S6B5, dólares a 105600, pesos chi-
lenns a $600, pesos argentinos a —
4$570 o pesos uruguaios o l(l$17().

Cabo: - Entregas oté 180 dias, II-
bras a 78$665 c dólares a 19$520.

Mercado oficial: — Repasse oos
bancas, o vista, entregas a 30 dias, po-
ra libras a 79$020 e dólares a 16$560.

Compras a 90 d|v„ entregas oté 1B0
dias, libras a 05S005 o dolores o 105460;
ó vista, entregas oté 180 dias, libras a
665405, dólares a 1G$500 o pesos uru-
guáios a 8S0(i0.

Cabo: - Entregas oté 180 dias, 11-
bras a G8S675 c dolores o 16$520.

Paro compro dc ouro fino, cm gra-
ma, na base dc l.ooo por 1.000, tol
mantido O preço de 23$300,

O mercado sibrlti e fechou com di-
nheiro a 00 d|v.. entregas a 30 dias,
paia libras a 78$135 c dolores o 19S450

21.70
22.70

TiCompra -*'I'| Vendo .- ..
S|Portugal. por 100 escudo.!!
TiCompra
T Venda • ••

B. AIRES:
as seguintes taxos porá i siN. York, íi visto, |xir Í100:

I TiCompra  422.50
— Londres 05$995, Novo 'f|Venda  423.00

MONTEVIDÉU:
SIN. York, 0 vista nor $100:
TiCompra  190.25

 190.75
DESCONTO

port
10 — Apólices Municipais,
1933'.15:000$ — Obrig. do Esta-
do, Cofé  0651000
Fundos Particulares:

ÜO — Ações do Banco In-
dustrlal com 00 o|o ....

FECHAMENTO
['lindos Públicos:

81 — Apólices Uniformiza-
das, port

30 — Apólices Eslado, (l.a
série

23 — Apólices Municipais.
1938

4 — Apólices Populares prt.
1453 — Apólices Unlfnrml-

zada», port
IDO — Apólices Populares,
port

4 __ Apólices Porto Alegre
7 — Apólices Pernambuco
io - Apólices Municipais,
1937
_- Apólices Minas serio A

20 — Apólices Minas ser. A
1 __ Apólice Minas série R
1 _ Apólice Minas série C
15 — Apólices Populares,
)xirt

93 — Apólices Uniformiza-
das, port
— Obrig. do Estado, dc
1021, port
Fundos Particulares:

50 — Ações do Bco. Comer-
ciai, Int

23 — Ações Cia. Paulis-
ta. nom

I2B$000

i:i(n$ooo

0505000

1:OI13$000
224S000

i:ioc$ooo
223$500
29S00O
92$000

1 :100$000
no$ooo
177$000
1R4S000
181$000

2235000

laetn.1:
Capital, "Viaduto" ..
Capital, "1900" ....
Capital, "1910" ....
Capital, "1013" .. ..
Capital, "1018" .. ..
Capitai, "1025" ....
Capital, "1026" .. ..
Botucatu'
Jau', "1934"
Ribeirão Preto .. ..

Ações de Bancos:
Brasil
Estado de São Paulo
Comercial, Integr, ..
Italo-Bras. c|B0 % •
Nacional de Comer-

cio dc S. Paulo . .
Mercantil, Integr. ...
Sfto Paulo
Noroeste, Integr
Com. o Industria ....
Credito Nacional
Industrial 60 '/» . .'.

Açfies de Compa-
nhlas:

Paullsta do Est. (le
\ Fero, nom
I Paulista do Estrada

Ferro, def
Moglona ed Estr.

Ferro 
VIU 8ão Bernardo F

do Sedas 
Usina Ester
Arm. Ocrals
Itaqiicré .... -
Melhor. São Paulo.

DebcnturcBl
Sem ofertas.

845
_ 97$
97$
101$
101$

110$ 104$
110$ 104$
102$

._ I02$5
550$

420$
700$ 560$
340$ —

600$

230$

344$ 341$
210$
126$

Banco Com, e Indus-
trio de Hão Paulo .

Comercial do Estado
de São Paulo ..-"..

Noroeste do Estado dc
Sao Paulo

209$ 200$

rie
«9$

330$

R0$

400$
1:000$

85$
10:000$

200$

TVenda
TAXA DE

l;107$000

1 ;025$000

330$000

208$00O

%
4-l|2 %

112 %
7- 16 %

2%
1-1110 %

Banco da Inglaterra .. ..
Banco da Itália
N. York a 00 dias (compr.)
y. York u 90 dias (vend.)
Banco da Pranç. 
Londres, a 00 dias .. .

títulos
SAO PAULO

Nos dots pregões realizados ontem,
foram negociados titulos no valor total
de 86310371500. Nu. abertura os vendas
atingiram o 54:553$ c, no fechamento,

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos Públicos:
a 800'.384$600.
9 _ Apólices Populares prt.
fi _ Apólices Unif. port. ..
20 — Apólices Populares,

224S000
1071000

BOLSA DE TÍTULOS DE
S* PAULO

Movimento do dlo 13:
Vend.

Obricaçõr*:
Estaduais:"1921", portador —

'1922", por  ™
"1921", )>ort. (500$) .
"1927", port  —
"Café"  075$
Malrink-Bantos .. .- 1:030$

Apólices:
Estado, 3.a a. 12,a ..
Estado, 7.0 a 15.a ..
Uniformizadas, port,

BOLSA DE VALORES DE
SANTOS

SANTOS, 13.
Apólices:

Comp Vend

Comp

502$5
I ".000$

1:027$

Populares .. •
Federais:

Federais/ port..
Federais, nom.

Municipais:
"1929" .. ..
"1931" .. ..
"1033" .. .."1937" ., ..
"1938" .. ..

1:101$
224$

5 oo
5 O O 310$

1:100$
1 :()90$

1:100$
11080$

Empréstimo externo
de £ 15.000 000 E.
São Paulo da 6.a a
12.a

Idem, 7.a a 14.a série
Uniformizadas 
Premlavels do E. de

São Paulo
São Paulo, 1929 .. ..
São Paulo, 1931 . ..
São Paulo, 1913 . ,.

Letras municipais:
São Vicente
São Paulo, 1913 ....
São Paulo, 1918 . ..

Obrluaço'-».*
Hmoresllmn de cito
c Sã/> Paulo, 1921 ..

Ações de Compa-
nhlas:

Companhia Paulista
-- dc E. de Ferro ..
790S Moglana de Estrada

de Ferro 
1:080$ Companhia Scg Ar-
1:08(1$ mazens Gerais
1:093$ Companhia Segurança
lionss do Comercio . . •
1:083$ Ranços:

1:105$
222S5

1:107$

1:025$

l :060$
1:100$

SS 3*1!$

330;.

200$

BOLSA DE VALORES DO RIO
RIO, 13 (Do nossa sucursal — Via

Vonp) — Os negócios realizados on-
tem, no Bolsa do Valores quo esteve
bastanto animada e calma, foram mais
desenvolvidos, como se vé cm seguida:

VENDAS REALIZADAS ONTEM
Apólices gerais

2 Uniformizadas ... . 8ln$
I. Idem do 600$  360$
7 O. do Porlo  7'12'í
2 D. Emissões nom.*,. .. 815$

141 Idem  820$
33 Idem port - ». 807$
14 Idem  808'*

;• Idem  MOS
50 Reajustamento  834$
63 Obrigações — Tesouro
1932  1:062$

140 Idem  1:060$
30 Apol. Municipais: Em-

prestmo 1904, port  562$
260 Decreto 1535  200$
400 Idom 1550  2U0!,

1. Empréstimo 1031 .. .. 210$
0 Idem  211$

00 Idem  211/1
148 Estaduais: E. Santo B

por cento, nom  750$
10 Minas 7 por cento, port. 02fif>
67 Minas 1934, l.a 8crlo .. i75$ri

162 Idem «•
10 Idem 2.0 serie

304 Idem  JB6SB
21 Idem

1589 Idem 3.o serie
52 Idem

2 Idem
30 Idem  181

2 Pernambuco  855
10 Idem
15 Rodov. E. Rio 

8 S. Paulo
18 Idem
57 Idem Unlformlwidas .. 1:106$

100 Ações Bcs,: Comercio,
nom  :i:1^

250 Cios.: BÜllá
259 D. Santos, nom
125 li. Mineira, por.

| 775 Debentures, Bco. L. Bra-
llclro

83$

101$

1 025$

211S

sos - ;
- 11000$:

1:100$ 1:005$

ASSUCAR,
DISPONÍVEL DA BOLSA DC

MERCADORIAS
Sacas rlf
r,o -allir*

Refinado, filtrado, co-
especial Nominal

Cristal bom, seco, de
Pernambuco .... 735000 7.?001

Clrl.st.al bom, seco. de
Estado  Nominal
Mercado - Firme

Somenos bom . . - - 60ÍOOO I
Mascavo  505000 hr*m

Mercado — Firmo.

oj

E

O
D
D
á

BI
D
ú
fvj

Ítalo-Importadora S. n

RELATÓRIO DA DIRETORIA A

tin. Acionistas.
Dc acordo com o.s nossos

cni 31
Os

SER APRESENTADO A ASSEMBLÉIA GERAL DO.S ACIONISTAS A REALIZAR-SE EM 17 DE MARÇO DE 19»

findo
estatutos o, em obediência ãs disposições legai-

dezembro p. P-, acompanhados do parecer do Conselho Fiscal

resultados rio exercício podem ser considerados satisfatórios
a Reserva Estatutária 6 '"

apresentamos a vossa apr .•clação o balanço contas do exer1:

de o nas permitem submeter ã vossa aproraçao o
 Rs.

au". Acionistas um dividendo
h Diretoria uma remuneração
oos Acionistas um dividendo
a Lucros em suspenso ¦ • ••

ordinário de 12% sobre o capital acionário
de 30% sobre O saldo de Ks. 498*457*100 ..
extraordinário de 8 % sobre capital acionário

Total

611200*000

(il -.2005000

2.070:9645000

2.070:9645000

Café paulista

. Total -

MOVIMENTO GERAL
SANTOS, 13.

Paulista 
Central -* ••
Sorocabana
Regulador Santos . . . ¦
Campo Umpo
Regulador S. Paulo .. ~>

Cale etraoo
Idem, desde

hoje .
I .o rio mes

Sucos
8.443

42.143

Renda de hoje 
Ide , desde 1.0 do més

43:118$70d
333:1235300

MERCADO DE CAFE' DO RIO
DE IAMEIRO

RIO, 13.

Sacas
2.835

Total

10.728

16.851

Disponível tipo 7, poi 10 qul-
los
Mercado: — Calmo.

Vendai
MOVIMENTO GERAL

RIO, 13.

BALDEADAS
Saca:.

193.875
2.817.013

Dcr.de 1.0 rio me«
Desde 1 .o de Julho .. • •

Em Igual periodo do
ano passado:

Em 13
Desde l.o do mês
Decde l.o dc Julho  1.089.8,16

ENTÍfc.V9A.S

Kntraoa.s
Estrada de

rio Brasil
lustraria rie

dlna .. ..
Devolvido .
Entregas de

lorlüados

pela:
Ferro Central

Ferro Leòpol»

Armazéns au-

Total

Sacos

205000

400

Sacai

3.(150

2,456

2.255

8.301

CÂMARA SINDICAL DE
CORRETORES

SANTOS, 13.
Londres  7.W05
Nova York
Holanda
Itália
França
Chile
Suíça
Rúmanla
Argentina • • •

Perfazendo o total dos lucros líquidos do exercido

R«.
Rs,
Rs.
Rs.

ns.

seguinte distribuição;
35:1103500(1

180:000$000
148:0375100
120:000:5000
227:BI-ÍÍ000

712 ".060$ 10(1

ultime
O- acordo com

Airadccendo-vos

artigo* 11 c 12 rios estatutos, devoreis nomear a nova Diretoria r. o novo Conselho Fiscal, fixando « remuneração para esUs

confiança eom onc nos honrostes, estamos ã vossa disposição para todo e qualquer outro esclarecimento,

São Paulo, 10 de fevereiro de 1912

19$«30

$8.1.1
4$007

a Diretório

BALANÇO GERAL EM .".I DE DEZEMBRO DE 1941

Portugal ..
Noruega ..
Uruguai ..
Japão .. •
Alemanha

morks) .
Ciiniidá ..
.Suécia
Suécia ..
Espanha

4*013
5800

105304

(Vcrrcchmungs-
175684

43689
15805

A l I V O

IMOBILISADO:
Imóveis ..
Moveis e Utensílio. (p. memória)

;000$000
I5OOO

PASSIVO

DISPONÍVEL.:
Dinheiro e valores ..
Bancos C/Movimento

Embarques
Saldas:

23.245
210.336

Sacai

Em 12
Desde 1.0 do mes
Desde 1.0 de Julho

Em Igual periodo do
ano passado:

Em 12 -
Desde 1.0 do mds
Desde 1,0 de Julho

Sacas
20.621

109.526
3.999.753

24.500
215.571

5.817.754

284.993

eXISTENCIA

Em 12
No ano paasado:

Em 12

Hacos
1.571.580

1.455.526

DESPACHOS
Km 13  ,,' 

2
Desde l.o do mès  '„-,„,

Outros portos ., .. ••
Europa
Estados Unidos
Argentina

O MERCADO DE CAI E' DO RIO
RIO. 13 (Do sucursal, vln Vu.spi

—- O mercado deste produto funcionou
ainda hojo, colmo c com o.s preços
Inalterados. Os possuidores declararam
entor o tipo 7, 00 preço anterior de
295000 por 10 quilos, ria labôa e ven-
deram-se duranto os trabalhos 955 80-
cas, contro 400 ditas, anteriores, Fe-
chóu calmo e Inalterado,

Cotações por 10 quilos:
Tipo 3 
tipo - „ ..
TIpO ra n ¦¦
Tipo - ¦
Tipo 
Pauto semanal:

rio Rio - Café comumIS.

315000
305500
305000
295000
28550(1

.. 25200

Dccdo l.o de Julho
Em Igual período do

ano passado:
Km 13
Desde 1.0 do mes
Def.de 1.0 dc Julho

4.383.701

48.630
539.753

6.394.839

EMBARQUES

Em 12
Desde l.o do Julho
Desde 1.0 dc Julho

Em Igual período do
ano pausado:

film 12
Desde 1.0 do mis .
Desde l.o do Julho

Sacas
5.B47

2711.311
4,377.392

Sacas
92.989

446.074
fi.185.368

2580(1
45100

8.361

3.650
1.818
2.143

750

600
284.993

DISPONÍVEL

Em 12 ;.'•
Desde l.o do m«i .
Desde l.o dc Julho

Sacas
29.693

232.315
4.931.416

Pauta mensal:
E, do Minas: — Caf6 comum
Idem, fino

Movimento estatístico:
Entraram •*

Sendo:
Pelo Central
Pelo Leopoldina
Pelo Regulador Fluminense Rio
Por cabotagem
Embarque • • • ¦ •
Consumo local
"Stock"
Café revertido ao "stock",

desde l.o de Julho .. ,.' .. 120.059
MERCADO DE OAFE* DE VITORIA
VITORIA, 13. «¦

Disponível tipo 7|8 por 10 qul-
lo«
Mercado — Firme.

Movimento estatístico:
Sacai-.

lon  265600
Entrada»  3.450
Saídos t-. '- " •
Existência 172.591

CAMBIO DO KIO
RIO, 13 --- (Do sucursal, via Vasp)

— O mercado dc cambio abriu hoje,
com o Banco do Brasil, operando em
repasse a 105500 por dólar a vista c a
165580 por cabo.

O Banco do Brasil, vendia libra arco
aos bancos a 785883 o vista o comprava
a 705585 no cambio livre c a 665737
no oficial.

O Banco rio Brasil comprava o
dólar 110 cambio livre especial o 205000
k vista e vendendo a 205500 a vista
o o 205530 por cabo.

O Banco do Brasil, vendia no cam-
bio livre a.s seguintes taxas:

A* vista: - Libra mea, 795585, dólar
105030, peso argentino 45650, uruguaio
I0$380j chileno $033, corno sueca 
45720, franco suíço 4$030 c escudo
$800.

Cabo: — Libra área 795665 o dólar
105000.

O Banco do Brasil, adquiria no
cambio livre o oficial, as seguintes
taxos:

A 90 dias: - Libra areo 785185 e
665006, dólar 19$450 o 1B$400. A' vis-
la: i.lbra orca 785585 o 665495, dólar
195500 e 10550, peso argentino 45570
o nle, uruguaio 103020 c 85530 e chi-
leuo $000 e n|c. Colioi -- Libra orca
781005 e 665575, dólar 105520 c 165520

O Banco do Brasil, comprava letras
cm dólares sobro Buenos Aires, as bk-
guintes taxas: — A' visto: 135600 no
cambio livre o 165500 no oficial, a 30
dias: 195483 e 165487. a 60 dias: —
19$4(i6 e 185474 o o 90 dlos: 195450 c
lii$4(l(i, respectivamente.

Assim ficou no primeiro fechamento.
Reabriu o fechou inalterado.

OURO-FINO
O Banco do Brasil, comprova hoje,

a gramo de ouro-flno, na bnso do
1.000 por 1.000, em barro ou omoedo-
do 00 preço do 235800.

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Bancos C/C. a prozo
Clientes
Mercadorias

211005S200
705:6085800

300:0005000
.'1.517:6325000
2.104:502$800

CONTAS COMPENSADAS:
Mercadorias do terceiros .
Títulos cm caução
Responsáveis poi Títulos

bronca  ¦

84:2835400
261:8005000

2.402:8085000

1:001 $000

616:7025000

.322:1945800

2.833:9025300

9.578:9505100

NAO EXIGI VEL:
Capital
Reserva Estatutária
Lucros em suspenso

ÉXIOIVEL A CURTO PRAZO:
Fornecedores
Diversos credores 
C/Correntes

CONTA DÉ EXERCÍCIO:
Lucro do cxcrdclo

CONTAS COMPENSADAS:
Credores por mercadorias a dls-
posição

Caução do Diretoria e de terceiros
Títulos em cobrança

1.500:0005000
415:3805700
337:0455000

378:0845600
109; 1735000

3.229:6565900

84*263$400
261:30050(10

2.402:8085000

2.253:0325500

3,774:805510

712:060**100

2.838.nr!r>,00

.Ml
Aí
Ml
•ru
¦tu
M
SÍ
01
Ni

:«ri
KÍ
Ml
iu

Ú

Ol
N<

M
¦\l
ii
•lll
.111
A|
?A
Ol
Ni

M
Al
M
Jl
•Il
Al
S<
O
N

0.578:35"

ai
a)

KdiDio bianchi - Dlrctor-ProBidcnto
FRANCISCO AKDUINO - Diretor Vlce-Prcfildcnte

SAo Paulo, 10 de fevereiro dc 1042.
a) ROBERTO LAOORIO
a)
a)

Dlretor-Qerento
RAO. UMBERTO CASSINI8 — Dlrctor-Gcrente
DOMINOOS CAMPANA — Contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 D.\ DEZEMBRO DE 1911

D E V E

205600

CAFE* DESPACHADO
SANTOS, 13.

Saca8

Para Nova Orleans:
Hard Rand e Cia  •

Para""HoÜBton*.
Hard Rand e Cia

Para Nova York:
Hard Rand e Cia. •••••¦

Para consumo dc borao.

2.600

2.000

500

MERCADOS ESTRANGEIROS
TERMO DE NOVA YORK

Contrato "Santos"
NOVA YORK, 13.
(Contclburo).
Café porá entrego

(MERCADOS ESTRANGETOOS
LONDRES, 13.

1 Comtelburo).
Cotações tclegrafieas:
Sobre Nova York.

Despesas Ocrals
Impostos
Juros do Créditos do tercdro/i .. ..
Depreciação de Créditos
Depreciação de Moveis

LUCRO DO EXERCÍCIO".
cujo distribuição «erá proposta
pela Diretoria k Assembléia Geral
Ordinária do seguinto formo:

a — Reservo Estatutário --
a — Dividendo Ordinário, 12% s/o

capitol acionário
a — Diretoria — remuneração

30 "/,, s/o saldo do Rs.: .
496:4575100 

a — Dividendo Extraordinário
8 % «/o capital acionário .

a — Lucros em sUSponsi

1.006:1015300
163:3925100
446:1715800
154*. 8485600

1:0975400

dc

di

35:8035000

180:()OÓ$000

148:0375100

120:0005000
227:520$000

II A V E It

PRODUTO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS:

Lucro bruto s/Vcnda.s
.luros « Descontos
Diferenças de Cambio

2 340:7215000
138:2715600

5*577530"

<*

712:0605100

2.484:5715300

Março .
Molo ..
Julho ..
Setembro

Abert.
12.88
12.93
12.07
12.99

Fcch
12.88
12.93
12.97
13.00

Abertura
Novo York  4.02.60 4.03.50
Berna .. ,.*... 17.30 17.40
Lisboa ........ 99.80 100 2u
Madrid  46.55 40.50
Stockholmo  16.85 16.05

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, 13.
(Comtelburo).
Cotação telegrollco:
Sobro Londres:

Abert. Fech.
Londres ....... 4.04 4.04
Paria  2.32 2.32
Madrid  9.20 9.20
Berna  23.32 23.32

2.484:3711300

1

1

5

1

I

EG1DIO BIANCHI — Diretor-PTesidente
FRANCISCO ARDUIÍIO - Diretor Vlcc-PreMdento.

Bio Paulo, 10 de íeveretro de 1943.
a) ROBERTO LAGORIO — Dlretor-Gsrer.tc

• a) RAG. OMBERTO CASSINIS — D!retor-Ger«n"*
a) DOMINGOS CAMPANA — Contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo nxslnados membros do Conselho Fiscal do ITALO-IMPORTADORA S/A., tendo examinado detidamente o escrituração, docUincn M

torio da Diretoria, '¦11 naneis referentes 00 período decorrido de l.o do Janeiro a 31 do dezembro de 1941, ochando-os no mols pcrfoll
¦ •uo devem ser aprovados pela Assembléia Ocrol o Balanço, a demonstração da conta dc Lucros o Perdas, o Relac todos os

toSof^XpórcsU^at-^dos- durante 
"o 

cxcrdclo findo.

SS n Paulo, 14 dc fevereiro dc 1942. (aa.) Alberto Fossa.
Cariou Chiarellf
J. Vitorio Silvelti
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Sábado, 14 d» Mcírço de 1942

ESTATÍSTICA
CORREIO PAULISTANO == 11

EM 13 DE MARÇO

M-nYTMENTO DAS CIAS. DE ARMAZÉNS GERAIS: (S. PAULO — ES-
Tino _ PAULISTA - ALIANÇA - MATARAZZO - SEGURANÇA -
i FIGUEIREDO - BRASILEIRA - REPRENS. E ARMAZ. — CRU-
SEIRO - SANTA CRUZ - ARARAQUARA - ATLAS - STO. ANDKE'

MERCADORIAS
I "Stock" ant.

I Quilos

Mgodâo em rama .
Resíduo.", de algodiio
Untcr • •• ••
Arroz beneficiado . ..
Assucar 
Farinha dc mandioca .
Feijão
Milho
Raspa, de mandioca ..
F de raspa dn mandioca
Farelo de mandioca ..
Mamona -

61.950.595
761

194.432
180

1.800.900
420.026
638.851

6.221.400
0.933.820

800
11.250

Entradas I Saldas I-Stock at.

Quilos Quilos Quilos

177.118 | 447.670

33.100
3.955

34.500
80.550

01.080.043
701

104.432
180

1.800.900
420.026
638.851

6.220.000
1.857.225

800
11.250

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 13.

Sêmenes p|15 quilos .. .
Brutos 
Refinado, l.a saca
Usina l.a
Cristal • ••

Mercado - Estável.
Demerara
Terceira sorte 
Terceira sorte

Entradas:

!)55|10$
0551658
555000
62S000
54S000

41$200
4OS0O0
365700

Sacas

Afa da Assembléia Geral Ordina-
ria da Companhia Armazéns Ge*
rais de Rio Preto, realizada em
dezesseis de fevereiro de mil
novecentos e quarenta e dois

Aos dezesseis dias do mês dc feve-
reiro de mil novecentos e quarenta c
dois, no escritório da Companhia Ar-
mazens Ocrais dc Rio Preto, ius qua-
torze horas, dc acordo com o edital de
convocação publicado com anteceden-
cia legal no "Diário Oficial" do Esta-
do de Süo Paulo c no jornal, local, dia-
rio "A Noticia", teve lugar a Assem-
bléia Geral Ordinária da Companhia.

Verificado pelas assinaturas no Li-
vro de Presença" o "quorum" legal,
o diretor Presidente declarou insta a-
dos os trabalhos, convidando a mim
Nicolau Raduan para secretario ad-
hoc" na ausência do efetivo João Rc-
verendo Vidal. A seguir foram sub-
mclldos ao conhecimento c discussão
da Assembléia, depois dc lidos, o Rc-
latorlo da Diretoria, o Balanço, as con-
tas de Lucros c Perdas, o Parecer do
Conselho Fiscal e demais documentos
referentes ao exercício do mil novecen-
tos c quarenta e um. Ninguém pedln-
do a palavra o Presidente mandou
pô-los em votação, procedida a qual

Companhia Itaquere
INDUSTRIAL, AGRÍCOLA E IMOBILIÁRIA

RELATÓRIO DA DIRETORIA  
SENHORES ACIONISTAS:

Dc acordo com o que prescreve o artigo 26 dos estatutos sociais c nos termos do parágrafo único do artigo 99 do decreto lei n. 2627 de 26 de se-
lembro de 1940, tem a Diretoria a satisfação dc submeter A vossa apreciação o relatório concernente às atlvldadw processadas no decurso do exercício
findo em 31 de dezembro dc 1941, e, bem assim, o balanço, a demonstração da conta de lucros c perdas e o parecer do Conselho Fiscal da .Companhia
relativos ao exercido cm apreço. Quer da exploração agrícola c pecuária c ria Industria assttcarelra, quer dos imóveis urbanos nesta capital, (oram colhi-
dos proventos compensadores, como bem poderão ser avaliados pelo exame dos dados que se acham condensados nos documentos ora submetidos ao
vosso exame. Terã a Diretoria a máxima satisfação em ministrar aos Senhores Acionistas todos os esclarecimentos quo lhes forem solicitados sobre a
marcha dos negócios sociais.

São Pnulo, 12 rie março dc 1942 CARLOS REIS DE MAGALHÃES — Dlretor-Presidente
PAULO REIS DE MAGALHÃES — Dlretor-Gcrente

em sacas oe
8.800

20.200

11.800
0.000

Desde ontem
60 quilos .. .
Lxportaçáo:

Rio de Janeiro .
Santos

Outros portos:
Sul cio Brasil ..
Norte do Brasil

F.xistencia:
Em tneas de 60 quilos .. .. 1.G96.700

MERCADO DO RIO
RIO, 13 (Da nossa sucursal — Via

Vasp)'— Esse mercado funcionou hoje.
firme e com os preços inalterados. Os
negócios realizados foram regulares e
n mecrado fechou inalterado.

Movimento estatístico:

Entraram
Sendo;,

De Pernambuco .. ..
De Campos •
De Minas
Saíram
Ficaram em deposito ..

Cotações por 00 quilos
Branco-crlstal ....
Demerara
Mascavinhos não ha.

sacos:
13.266

8.200
4.766

300
13.266
70.811

R7$000 a 70$000
585000 a 605000

Maíravos B2$000 a 54$000

ALGODÃO
COTAÇÕES DA BOLSA DE MER

CADORIAS
AlgorlÃo em rima — tipo cinco -

quinze quilos
ABERTURA

CONTRATO "A"
Comp.

 41S800
 425200

«$000
 43S500

Março ..
Abril ..
Maio ..
iunho . •
•lulho ..
Agosto .
Setembro
Outubro
Novembro

Marco ..
Abril ..
Maio ..
¦Iunho ..
.Julho ..
Agosto ..
Setembro
Outubro
Novembro

Desde ontem cm sacas de
60 quilos 200
Exportação:
Não houvo.

MERCADO DO RIO
RIO, 13 (Da nossa sucursal — Via

Vasp) — O mercado de algodão cm 1 for!(m' aprovados unanimemente, abs-
rama funcionou hoje estável com os tendo-se de votar os impedidos por lei.
preços Inalterados. .Os negócios realiza- Pelo diretor superintendente, senhor
dos loram regulares c o mercado fc- MUrcnid Homsl foi proposto que fl
chou inalterado. que consignado cm ata, um voto de

Movimento estatístico "— ¦»
Entradas —
Saídas ..... 508"Stock" .. .. 13.027

Cotações por 10 quilos
Fardos

Scridó tijX)  605000 a 615000
Tipo  575000 a 585000
Sertões tipo,  Nominal
Tipo  15$000 a 405000
Ceará, tipo Nominal
Tipo 5  4J$000 a 44$000
Matas nominal.
Paulista, tipo 3 . .. Nominal
Tipo 5  375000 a 37$500

MERCADOS ESTRANGEIROS
TERMO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 3.
(Comtelburo).

ABERTURA
American "Futures"

para:

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

A T I V O

ATIVO IMOBILISADO
Imóveis Rurais .. ..
Imóveis Urbanos .. ,
Maqulnárlo
Material Rodantc .. ..
Vasilhame
Veículos e Scmovcnlcs
Móveis e Utensílios ¦.

io.70l:000$ooo
21.087:7905900
4.393:4785500

250:0005000
5:0005000

30:0005000
300:0005000

Hoje Fech.
ant.

Março  — 16.47
Maio  18.62 18.59
Julho  18.70 18.69
Outubro  18.77 18.76
Dezembro  18.80 18.79
Janeiro ..'  18.81

Mercado — Alta de 1 a 3 pontos.
# * *

NOVA YORK, 3.
(Comtelburo).
Cotações às 11 horas:
American "Futures",

para:

Março .,
Abril .. .
Maio .. .
Iunho ..
«lulho ..
Agosto ...
Setembro
Outubro .
Novembro

 líSIOO
 4>S000
 48S000
 465500

CONTRATO "O"
Comp.

.  45$100
. ., ,. .. 465100

 -105700
 47S800

¦i ra >c .. 47$80()
 48S300

...-_., 505300
. .. .. ,, 61S200

 51Í-600
FECHAMENTO

CONTRATO "A"
Comp,
11$000
425500
435200
435900
445000

.. 45.5000
. ,, - .. 465100

48S200
CONTRATO "O"

Comp.
455700

. .., .. .. 46S300
, v .. .. 465800
.. * .. •. 475700

. .. .. .. 48S500
495200
50S.300

Outubro 505800"ovembro 515600

Março
Abril
Moio .
Junho
Julho ,
Agosto
«Setembro

Vend.
43S000
435500
43$800
445500
455000
45S800
47$000
47S200
485500

Vend
465000
465700
475400
47S400
485100
48S900
505500
515300
525100

Vend
435000
435000
435500
445500
455000
455900
465400
475000
485400

Vend.
475100
475100
475300
48S200
485800
495600
505000
51$400
525100

noje Fcch.
ant.

Março  18.46 18.47
Maio  .- 18.59 18.59
«Julho .. .. «m, „. .. 18.68 18.69
Outubro  13.75 18.76
Dezembro ..  18.77 18.79
Janeiro  18.81

Mercado — Baixa parcial dc 1 a 2
pontos.

* *•.-.¦--.

NOVA YORK, 3.
(Comtelburo).
Cotações às .11,30 horas. ,
American "Futures",

para:
Hoje Fech.

ant.
18.47
18.59
19.69
18.76
18.79
18.81

Mercado — Baixa de 1 a 2 pontos.
* *

NOVA YORK, 3.
FECHAMENTO

«Oomtolburo.

louvor aos funcionários da Companhia,
especialmente ao contador-procurador
e fiel dos armazéns da matriz, pelos
esforça;, dedicação e zelo com que
desempenharam suas funções. Ouvida
a proposta pelo presidente ele a mes-
ma se associou cordialmente, stibmc-
tendo á votação á qual foi unanime cm
prol do voto requerido, pelo que o Pre-
sidente mandou consigna-lo.

Procedeu-se em seguida á eleição
dos membros o suplentes do Conselho
Fiscal para o exercido de mil nove-
centos e quarenta c dois, tendo sido
eleitos para membros os senhores:
Jorge Thomé, Naglb Abudl c Antônio
de Freitas Jesus, c para suplentes os
senhores: Elias Afonso, Manuel Coc-
lho e Chakcr Mczher.

Nada mais havendo a tratar o se-
nhor Presidente pede uma pausa para
a redação da presente ata, que lavra-
da, lida c submetida á discussão, foi
por todos os presentes assinada. (A.s-
Binados) Nicolau Raduan, secretario
"ad-hoc"; Manuel Reverendo Vidal;
Antônio Homsl; Manuel Coelho; Calil
Homsl; Murchld Homsl por si c por
seus filhos menores José Roberto Hom-
si c Milton Luiz Homsl; José Munia;
Abráo Raduan; Antônio dc Freitas
Jesus; Camlllo Bauab; Chaker Mez-
her; Alia Feres; Manuel Pedro Revê-
rendo Vidal; Samy Goralb; Tayar «fe
Cia., representado pelo sr. Jamil
Tayar, Ellas Afonso e Geny Goraib
Homsl.

Declaro ser a presente, ata copia
fiel da constante do respectivo livro.

Rio Preto, 16 de fevereiro de 1942.
NICOLAU RADUAN — Secretario

"ad-hoc".

ATIVO DISPONÍVEL
Dinheiro nos Bancos, no Escrito] lo

e nfis Fazendas
ATIVO A CURTO PRAZO
Ações
Devedores cm C. Corrente
"Stocks"

ATIVO A LONGO PRAZO
Cauções
Apólices Depositadas
Em C. Correntes Garantidas .. .,
Títulos a Receber -,

NEGÓCIOS PENDENTES
Depósitos em Juizo 
Culturas p. anos futuros

802:1005000
592:7155000
134:7605300

PASSIVO

PASSIVO NAO EXIGIVEL

15:7505000
100:0005000
338:4755000
147:2445600

CONTAS COMPENSADAS
Ações Depositadas
Devedores por Arrendamento

Terras 
Apólices em Garantia
Apólices rie Seguros em Vigor .

de

16:1075500
49:8975200

2.000:0005000

100:7255000
200:0005000

21.135:5005000

36.057:2755400

2.107:4205200

7.529:5755300

661:4695600

66:0045700

23.436:2233000

Capital ,. .. ..
Fundo dc Reserva
Fundo de Reconstitulção de Ma-
quinas

Fundo do Beneficência .. .. , • .-
Conta de Lucros e Perdas . ....

PASSIVO EXIGIVEL A CURTO PRAZO

35.000:OO0$000
5.35O:000$00O

2.930:000$00((
1.520:0005000
2.241:9465800

Credores Diversos , ., M

CONTAS COMPENSADAS

Caução da Diretoria , ..
Arrendamento de Terras eni Suspenso
Valores Depositados
Valores Segurados ,. .,

2.000:0005000
100:725$000
200:0005000

21.135:5005000

47.011:9465800

170:7985400

23.436:226.1000

CARLOS REIS DE MAGALHÃES
PAULO REIS DE MAGALHÃES

70.657:9705200

Diretor-Prcsidento
Dlretor-Gcrente

70.657:9705200

ANTÔNIO INÁCIO SILVA — Contador

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

D E B 1 T O

DIVIDENDO PAGO
SALDO QUE PASSOU PARA 1941 .r

1.050:0005000
89:3525200

1.139:8525200

$300 a $310

68$ a 70$
64$ a 66';

Março .......... —
Maio .. .. '.. .. ¦• 18-58
Julho  -, v. 18.67
Outubro .. 18.74
Dezembro .. ... .. .. 18.77
Janeiro  —

Hoje Fech.
ant.

NEGÓCIOS REALIZADOS
Abertura:

CONTRATO "C"
Q00 arrobas para o més de

julho  475800
300 arrobas para o mês úc

julho  475900
•000 arrobas para o mês de

julho a.  405000
500 arrobas para o mêc de

setembro  505500
• ri00 arrobas para o més de

setembro  505400
¦ 000 arrobas para o més de

outubro a  515200

American Spor, Míd-
dllng "Upland" 20.31. 20.

American "Futures", .

para:
Março 18.48 18.47
Maio 18.58 18.59
Julho 18.68 13.69
Outubro 18.75 18.76
Dezembro 18.77 18.79
Janeiro 18-79 18-81

Mercado — Alta de e baixa de 1 a
2 pontos.

CEREAIS
COTAÇÃO DA BOLSA DE CEREAIS

DE S. PAULO
Mercado .disponivel

Movimento do dia 13.
ARROZ.

Amarelão, extra . ..
Amarelo, especial . .
Idem, superior .. ...
Branco, extra .. ..
Idem, especial .. ..
Idem, superior .. .¦
Idem, bom

Mercado: — Calmo
Idem, regular
Catete especial .. ..
Idem, superior . . .

Mercado —.
Melo arroz, especial ..
Idem, bom

Idem. boa
Mercado — Colmo
LENTINHA:

Especial
Boa • • • •

Mercado: — Firme.
Merendo — Calmo.

CARNE
Cotação fornecidas pelo sindicato

dos Invernlstas c Criadores de. Gado
em Barretos:

O movimento de gado em Barretos
no mês de fevereiro.

Mais de cem mil hoovlnos nos dois
primeiros meses de 1942. Duranto o
més dc fevereiro foi o seguinte o mo-
vimento de gado em Barretos.

Matança:
Frigorífico.

Bovinos
Suínos , m

1.937:7575600
DESPEZAS GERAIS .. 2 298-2505980
DESPEZAS DE EXPLORAÇÃO «?.«I«nn
IMPOSTOS 

DESPBZASDA FAZENDA 
'ÒE 

CAMPOS' DO JORDÃO ,.

SSSeNTO EM DIVERSAS CONTAS DAS FAZENDAS
DEPRECIAÇÃO SOBRE DIVERSAS CONTAS
CONTAS CONSIDERADAS INCOBRAVEIS
FUNDO DE RESERVA '» " "

SALDO QUE PAS.SA PARA 1912  

581:3645300
45:0605800
23:1055720
87:3755500
190:887S800

5:8185700
1.400:0005000
2.241:9465800

CREDITO

SALDO DE 1940

SALDO DE 1940
SALDO DAS CONTAS DE PRODU-

ÇAO INDUSTRIAL
Menos: — Taxa dc Assucar

Produção Agricola
Rendas Eventuais

».290:6455400
216:7595100

5.073:8805300
1.625:5705600

317:5625400

8.811:5085200

DIVIDENDOS,
ALUGUEIS
LUCROS DIVERSOS

JUROS E DESCONTOS

1.139:852$200:

1.139:8525200

83:8525200

7 017:019$30fl

173:0185000
1.439:751$30O

91:927$400

8.811:5685200

''*'-'  s<MãSiSS5i^SSÍiSSS555S5iS55^ ¦¦MiiBiiimiinimnnnwi
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— Dlretor-PresidenteCARLOS REIS DE MAGALHÃES
PAULO REIS DE MAGALHÃES - Dlretor-Gcrente

ANTÔNIO INÁCIO SILVA Contador

CERTIFICADO DOS AUDITORES
— Industrial, Agrícola e Imobiliária

limos Srs. Diretores da Companhia Itaquere
Balanço Geral da Companhia Itaquere, Industrial

ecebemos todas as Informações de que prcclsamo:
31 de dezembro rie 1941, de

Examinamos o
doeumentos da Companhia e r
mostra, a verdadeira situação da Companhia em

São Paulo, 6 de março de 1942

wicoh c Imobiliária levantado em 31 de dezembro de 1941 com os livros a

SomoTde parecer que. o Balanço Geral, na fonna acima apresentada,
livros c documentos e as explicações a. nó-, prestadas.conformidade com os

MC. AULTFFE. TURQUAND, YOUNGS & CO,
Peritos em Contabilidade.

Total

27.398
2.255

30.251

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Industrial Imobiliária, declaramos que examinamos o in-

t,„, al,,, assinado, membrosjd, Co^o Fiscal chi 
^^^«ffi ^^d^n^^no^to, e^n^um,

vmtario, o balanço e as contas ria Administração
achamos tudo em ordem, feito com clareza e exatidão,
exercido referido.

Sâo Paulo. 12 de março de 1942.

e somos de parecer que ns

Agrícola e —.'""de 
mJ1 novecentos e quarenta, e um, e

mesmas deyem ser aprovadas, bem como todos os ate* da Diretoria r.o

ABELARDO VERGUEIRO CÉSAR

Nominal
Nominal

Nominal
91$ a 925

a 9B$
a 825
a, 785

Xarq. Mineira
Bovinos  2.
Suinos  • • • •

214

Total  2.214

Xarq,
Bovinos .
Suínos ..

Banri.
2.924

Total  2.924

Matadouro
Bovinos ....
Suinos

89
186

Total 275

97$
81$
77$

Soma: Bovinos  33.223
Soma: Suínos  2.441

Total  25.604

PEDRO GAD
FRANCISCO MALZONI.

Escolas e Cursos EDITAIS

6.000 arrobas.
CONTRATO "A"

Fechamento:
MO arrobas para o més dc

a.bri]  43S000
¦500 arrobas para o mês de

novembro  475700
300 arrobas para o mês de

novembro a  475800
1 000 arrobas para o mês de

novembro  475900
500 arrobas para o més de

novembro  48$000
1.000 arrobas para o mes rie

novembro  48$100
1.000 arrobas para o mês rie

novembro  485200
¦''¦500 arrobas para o mês de

novembro  48$300
'0.500 arrobas.

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL
ALGODÃO EM RAMA

BASE TIPO 5 CLASSIFICADO-otai-õti fernecidas pela Bolsa do Mer-
cadorias de São Paulo

Preço para 15 quilos:
Comp. ¦ V.entl

T'Po  495000" 50*000
ripo \5  475000 48SO0Ó
Tlno  435000 445000
Tll'« 7 .. ..... 42$500 43$500

Mercado — Calmo.
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 13,
Comp."wagj tipo  455000

Matas, tipo  465000
Mercado - Estável.

Sertão, tipo  605000
Mercado -. Estável,

Entradas;

a 375
335 a 345
295 a 30$

Nominal

61$ a 62$
255 a 26$
Nominal
465 a 47$
435 a 44$

1853 a 1854

Nominal
Nominal
Nominal

38$ a 39$
34$ a 35$

Quiréra de arroz, esp. .. 17$ a 18$
Idem, boa 4 .. 15$ a 16$

Mercado — Frouxo,
FEIJÃO MULATINHO:

Superior  30$
Especial .,..?,«•¦
Bom •'¦ •• »
Novo •'• •• '•

Mercado — Calmo.'
FEIJÃO DE CORES:

Branco, grau'do .. •
Chumbinho, superior .
Canado, superior ..
Roxinho, superior .. ¦
Idem, bom

Mercado — Frouxo.
MILHO:

Amarelinho . •• *
Amarelo  J'^3 a }°f°
Amarelão  15S a 15S1

Mercado — Firme.
BATATA:

Amarela, especial . . 54$000
Idem.de l.a  47*000
Idem, do 2,a  37$000
Sortida de l.a .... 34$000

Mercado Firme,- - - --.¦.".-._-_•
FARINHA DE MANDIOCA:

Sacos de 50 quilos;.;, „-. :".'.'..'
Da Estado, .extra ...... 32$ a 33$

. ' sacos.'dé.'45.;7'fjullDs: 
"" • ' 

.
Idem,'cómiun 

"..'."'•"-... «*?"? a *
Mercador —'Calmo.
MA-MONA:

Média, mluda e graudo 15200 a 1$220
Misturada  1 $200 a 15220

Mercado — Frouxo.
AMENDOIM:

Tatu', superior .'..,¦¦<»' 21$ a 22$
Idem, bom  M a 20$
Branco ..  Nominal

Mercado — Frouxo.
FORRAGEM:-

Alfafa, do Estado, esp. . $330 a $340

Embarque:
Barretos:

Eovinos ..  17.920
Suínos  1-150

Total  19.070

Palmar:
Bovinos  10.482
Suinos —

Total  10.482

Colômbia:
Bovinos :. ..
Suínos .. ..

2.082

Total 2.082

Bovinos .,  30.484
Suinos  1.150

Total 31.634

555000
485000
385000
355000

Resumo:
Total de bovinos abatidos e
embarcados '.. 63.707

Total de suínos abatidos e cm-
barcados  3.591

ESCOLA DE SOCIOLOGIA E rOLITICA
Enccrram-se boje, às 12 horas, na Esco-

Ia do Sociologia-o Política (prcdlo da M-
cola do Comercio "Alvares Penteado" —
largo de Sfio Francisco) as matrículas pa-
ra o curso «Io biblioteconomia,

* # *
Enccrram-sc hoje, às 12 hora», nu Es-

cola de Sociologia e Política lprcdlo da
Escola de Comercio "Alvares Penteado —
largo de Sao Francisco) as matrículas pa-
ra o curso de ciências sociais.

A aula inaugural i.erii realizada sogun-
da-Ielra, às 0 horas.

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E
LETRAS

Colégio Universitário
Devem comparecer à secretaria da Fa-

culdade do Fllosolla, Ciências c Letras,
hoje, das 10 às 12 horas, os srs. Auto-
ulo Lulí Toledo Vale, Míriam Abreu von
Otl Lourdes Garcia Gonzales, Maria Lul-
za Costa Carvalho, Anesla Barbosa de Oli-
velra, Pcrlcles Sandoval Murlu Aparecida
Morais, Iolanda Yarld, Carlos Oonçalves,
Agostinho Campl, Jullo Ahriud, Amln Nom-
dey Jofto Batista Carnera, llumhcrto Cam-
pana, Firmo França o Wnllrld Paulo Men-
donça. '

Translerenclas para a l.a serie — Rca-
llzam-se, hojo às 14 Horas, os exames de
selcçfio entre os candidatos Inscritos para
transferencia para o 2.a sírio do Colégio
Universitário.

FACULDADE DE MEDICINA

Reallzou-so ontem uma sessão extraor-
dlnarla da Congregação.'da Faculdade dc
Medicina da Universidade de S. Paulo pa-
ra votação dos pareceres das comissões
examinadoras dos concursos a docência-
livre de Clinica Urologlca, Clinica Oltal-
Biológica e Clinica Neurológica.

Esses pareceres foram todos aprovados
pela Congregação, tendo sido habilitados
todos os candidatos Inscritos quo sào: drs.
Carlos de Morais Barros e Augusto Ame-
lio dn Mota Pacheco - Clinica Urologlca,
drs. Benedito dc Paula Santos Filho o Dur-

Concurso

Total geral dc bovinos e
suinos  67.

COTAÇÕES
Gado bovino gordo:
Exportação:.

298

Barretos ..
Sáo Paulo '.

Consumo:
Barretos ..
Sáo Paulo ,
Carreiros ..
Marrucos ..
Vacas .. .'«
Conserva . ,

Procura
325000
315-500

». 
'305000

.. 30$000
27S000
275000
27$000

Venda
325000
315500

315000
3IS0OO
27$000
27$000
27$000
27$000

Queiroz

ALFÂNDEGA
SANTOS, 13.

Renda  t.262:5665700
Desde 2 de Janeiro . 117.391:334$100
Em Igual data do ano

passado  103.756:9265400

GINÁSIO SANTO ALBERTO

A Diretoria do Ginásio Santo

Alberto participa aos intores-

sados que as matrículas serào

oncérradas . Impreterivclmentc
hoje, sábado, dia 14 de março,
às 18 horas,

RECEBEDORIA DE RENDAS
SANTOS, 13.

ARRECADAÇÃO
Vendas e consignações .. 335:525$700
Selo por verba
Impostos e taxas - .. 49:894$300

vai Prado -- Clinica Oltalmologlca, drs.
Henrique Sam Mlnrllln e Pnulo Plnlo Pupo
_ Clinica Meurologlcu.

ilnceiicla-llvre ile clinica
Gllieciilogica

Terio Inicio na próxima Ü.a-Iclra, com a
mova de títulos, os trabalhos cio concurso
k docencla-llvre dc Clinica Olnccologlca -
dos candidatos inscritos drs Valdomar (te
Souza lludgc, Domingos Dolascio o Artui
WolII Neto.

A Conius&o Examinadora -- ,t'atí\„"'"'i'",1,
constituída: presldento prol dr Nicolau
do Morais Barro.s; prof. dr. Allplo Correia
Neto prof. dr. José Bonifácio Merilna e
docentes livres - drs. Vicente Felix de

z c Paulo dc Clodol Moreira c Costa.
GINÁSIO DO ESTADO

Os candidatos Odeio Nastarl, Florence
Marlonel Castelo Otrâo, Osvaldo Procopio
da Silva, José Arnaldo dc Souza Rubens
AKiilar, Hclzultn Teixeira, aprovados em
concurso de translerencla devem provi-
dcnclar as matrículas, ainda hoje, dua 13
às 15 horas. ,

Devem comparecer hoie, nesto estabele-
cimento os alunos: - Mario D Bastos,
Horacio Lourenço, Domingos Savoa. e. MU-
ton Chaves. Do acordo com a ei federal
encerram-se hoje definitivamente as ma-
trlculas deste estabelecimento.

ESCOLA DE ENGENHAHIA MACKENZIE
•Realtóà-ií a.a 'dra, às 8 horas, no sa-

lilo nobre, a sessão Inaugural dos traba-
Ihos escolares de 1042 da Escola dc En-
cenharla Mackenzie.

O prol. Alfrcd Cowlcy Slater, diretor do
curro de Engenheiros Industriais dlsserta-
rá sobre "Novos materiais do construçào".

ESCOLA "CAETANO DE CAMPOS"
Curso Glnasliil Fundamental — Matrl-

cuias — Encerram-se hojo ns 11 horas as
matrículas para o curso glnaslal lunda-
mental.

Devem compnrecer ns 0 horns para exn-
mo de 2.a 6po«:a, ns bcgulntc.i alunas: Ma-
ria Eamcrla Bueno da Costa, Maria Isa-
hei Goinlde, Rosemary dos Santos o Lellah
Duarto Pestana.

Devem retirar hoje, às 0 horns, suas
KUlus do traiiítorenclas os seguintes alu-
nos do curso glnaslal: Pascoal Barbierl,
Geraldo dos Santos Macedo Filho, Janey
Andrado Ramos, Kaoro Onaga o Oscar
Pereira Eboll. „ ,

Devem providenciar hoje, às 0 horas a
sua matricula, os seguintes candidatos
clnssillcadoH "o concurso do traiu erencia:
3 a série — Margarida Padron, Clella.Clro-
tn, Maria Aparecida Figueira do. Melo, Ce-
lia Leito Silva, Ondlna Botelho «lo Nasci-
mento -o Donlo Marlus Perelrn Porto. 5.a
sério.- Amclla- Vieira de Godol, 'Henrique
Ângelo Marlotte, Gabriel Neves Calelll, Zu-
lélka Marcondes-Machado o Alberto Plnlo
Serra. Os interessados «levem levar os se-
gnlntes documentos: gula do transferencia
Ilcliit modelo 29, licha biometrica- o ccrtlíl-
cado do cducaçào física, 2 retratos 3x4.

Curso Normal — Devem comparecer às
0 horas, as acgulntcs candidatas aprova-
das cm exame vestibular, Mnrina do 011-
velra, Dllma Ferraz Sampaio, Margarida
M. Sllvn, Carmen Pereira da SUva o Marl
Ione Porílrla do Carvalho.

Todos os alunos matriculado» no Curso
Normal — Inclusive os candidatos ao 3.0
ano de aperfeiçoamento, devem comparecer
2 fMra u^^«« nnt.mnrln noln. nor-

Companhia Pecuária e Agricola de
Campos Novos, em Liquidação

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA

Pelo presente ficam convocados os

senhores acionistas da Companhia
Pecuária e Agricola de Campos Novos,

em Liquidação, para se reunirem cm

Assembléia Geral Extraordinária, no

dia 23 de março corrente, cm sua sede

social á rua General Jardim, 535, ãs

15 horas, para tomarem conhecimen-
to das contas e dos negócios da mesma.

SSo Paulo, 11 de março de 1942.

DR. LUIZ RODOLFO MIRANDA
Llquldatarlo.

"CASA ARMBRUST"
ARMAS E MUNIÇÕES S/A.

ASSEMBLÉIA (JERAL EXTRAORDINÁRIA''.» convocaçào
Em virtudo do nio ter-so rtallzada a.

Assembléia Geral Extraordinária, convoe*.-
da para 16 de Janeiro deste ano, por falta
dc numero legal, ficam convocados-os srs-
acionistas para reunlr-so em Asscmblfl*.
Gcrnl Extraordinária, no dia IS do aor-
rente, às 10 horas em sua eéde social, nn
largo de 65o Bento, 10, para tomar co-
nheclmento da proposta da Diretoria e <M-
liberar sobre a llquldaçào da Sociedade.

São Paulo, 13 do março de 11)42.
A DIRETORIA

Associação Paulista de Imprensa

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
2,a convocação

De ordem do sr. presidente, o de con-
lormidade com o disposto no artigo
dos Estatutos, convoco os senhores
para se reunirem em Assembléin
Extraordinária, no dia 24 du março,
horas, na sedo rociai, a rua 15 do No-
vembro, 233. 6.0 andar, afim «le deliberarem
sobro os bens Imóveis do antigo "Retiro

dos Jornalistas", Incorporados ao patrl-
monlo da Assoclnçào Paulista de Imprensa.

De acordo com o estabelecido no artigo
01. a assembléia só poderá Instalar-se com
n presença do um dcclmo dos sócios qul-
tes, Isto 6, daqueles nuo, nos termos do
artigo 06. tenham pago a mensalidade re-
latlva ao mòs do fevereiro ultimo.

SSo Paulo, 14 de março do 1941.
PEDRO CUNHA

l.o secretario.

sócios
Geral
às 17

"A INDEPENDÊNCIA"
COMPANHIA DE

TRA FOGO E
MARÍTIMOS E

SÉGDROS CON-
TRANSPORTES

TERRESTRES

às 13 hornn cntrnndo pela por-
Estampilhas 12:451$700 ta'do lado da avenida Ipiranga.

Companhia de Armazéns Gerais do
Eslado de São Paulo

Acham-se à disposiçáo dos senhores
acionistas, na sede desta Companhia,
à rua São Bento n.° 329, 2.° andar,
nesta Capital, os documentos a que
foz referencia o artigo 99 do Decreto-
Lei n.° 2627, de 26 do setembro de
1940.

Sao Paulo, 11 de março de 1942.
MÁRCIO BUENO — DIretor-Prc-

sidente.
FERNANDO MARREY — Diretor-

Superintendente.

Assembléia Geral Ordinária.
Sào convidados os Senhores Aelonlst*. t

comparecerom à Assembléia Geral Ordina-
ria quo terá lugar no dia 31 do março do
corrento ano, às 15 horas, na sedo social,
ao largo da Misericórdia, 23, 2.o andor,
allra do tomar conhecimento o deliberarem
sobre o Relatório da Diretoria, Parecer do
Conselho Fiscal, Balanço -e Contas, relatl-
vos ao exercício de 1041 o eleger o Corne-
lho Fiscal para 1942.

São Paulo, 13 dn março de 1912.
Ollvo Gomes — Presidente em. exercício.
Edmundo Campos — Dlretor-gerente.
Otávio Pupo Nogueira — Dlretor-sm»*-

rlntendente.

SECÇÃO LIVRE

COMPANHIA TERRITORIAL FRANCO
PAULISTA DE AGUA FRIA

ASSEMBLETA GERAL ORDINÁRIA
Süo convidados; os srs. acionistas a;

se reunirem, em Assembléia Geral Or-
duraria, no dia 15 de abril de 1942, As
quinze horas, na sede social, á rua Ll-
bero Badarô n.° 013, 1.° andar, desta
Capital, afim de tomarem conheci-
mento do parecer do Conselho Fiscal
e exame, discussão e deliberação «so-
bre o Inventario, balanço e contas do
ano administrativo de 1941, bem como
elegerem os i membros do Conselho
Fiscal e seus Suplentes, para o corren-
to exercício.

Acham-se, A disposição dos srs. aclo-
nistas, na sede social, todos os do-
cumentos referidos no art. 99 do Dec.
2627 de 26 dc setembro dc 1040.

São Paulo, 14 de março de 1042.
A DIRETORIA.
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S. PAULO — Sábado, 14 do Março do 1942

Novo interrogatório do sr.
Jacomet no Tribunal de Riom
Acusado de fraqueza perante a agitação revolucionaria - 0 ex-inspetor-geral protesta contra

as imoutacões «ue lhe são feitas de ter ludibriado o ex-ministro - Carta histórica do sr. lau!
Reynaud ao marechal Pétain - Outras notas

is

ffi 1 !t:V ¦ . -1 ¦ ¦

as imputações que
RIOM, 13 (H. T.) — O goneral Oa-

melin, o sr. Guy La Chambre o o ex-
inspetor geral Jacomet fizeram, hoje,
n pé, eereaclos do policiais, os duzentos
metros (|iie separam a casa onde se
encontram detidos do Palácio da Jus-
tlça. Os srs, Blum o Daladler prefe-
riram fazer o percurso em automóvel,
Hoje, como ontem, a sala do aiidlen-
elas não estava multo cheia. Exata-
mente ks 13,30 o.s juizes deram entra-
da no tribunal.

Reiniciando o Interrogatório do sr.
Jacomet, o presidente Caous Inquiriu
o acusado sobre a questão cia inobili-
zaçfto industrial; problema em cuja so-
luçao o sr. Jacomet Iniciou uma longa
explicação dificilmente acompanhada
pela assistência, Garantindo epie o
numero de fabricas que trabalhavam
para a defesa nacional passou de 7.00(1
para 12.000, em dois anos o melo e
como conseqüência cio apelo elo sr. Dn-
ladler, o sr. Jacomet, exixw as dlflcul-
dades que apresentava 5 dUcstfto cln
produção mus pequenas o Intermediárias
fabricas do armamentos."Tínhamos certeza, cm setembro de
l!)'il), que o programa do armamento
seria executado no decorrer do primei-
ro semestre de 1040", disso o sr. Ja-
comet, acrescentando: "Tínhamos,

nesse sentido, obtido, a palavra posl-
tiva de todos os serviços dò Mlnlste-
rio da Guerra". Dando violentamen-
t,o com o punho sobre a mesa o cr.
Jacomet prosseguiu: 

"Pol feito um
formidável esforço, apesar da falta do
preparo da Industria francesa no que
dl.zln respeito à mobilização Industrial".

TERIA HAVIDO DIFICULDADES
FINANCEIRAS

O presidente Caous declarou então
que ti realização do programa de ar-
mamento do iODíMO parecia ter sido
dificultado por motivos de ordem II-
nnncelra, o que o sr. Jacomet con-
testou.

O presidente Caous Insiste o recor-
da que, segundo o proprlO Jacomet, es-
tavo. adiantada de seis meses a exc-
cuçao, "e-m potencial", cio programa
dn armamento, O sr. Jacomet mantém
ns suas afirmações o cila as declarações
dos técnicos. O presidente Caous ellz
que, se o programa dos quatorze blliões,
previsto pnrn quatro nnos, estava adlnn-
tndo cm fins cie 1040, em certos mn-
terlals, achava-se, entretanto, àtraza-
do cm relação a outros.

O sr. Jacomet sustenta que: "ura-

ças a-s medidas de extensão da fabrl-
cação, a execução do programa estava
adiantada. O presidente Caous cita
a declaração cio general Gamelln, se-
gundo a qual as encomendas de ma-
terial de guerra essencial estava atra-
zada. O sr. Jacomet retruca; "Enten-

damo-nos sobre o que se chama "ma-

teria) essencial". . Se se fala do car-
ros c canhões ntitl-carros, c dlspi-r-
são das fabricações, os atrazos ante-
rlores ft minha ifomèaçfto para a dl-
reçãc, da passagem dos contratos são
responsáveis por isso".

O sr. Jacomet nfio lé, como .cintem.
o seu "dossier". Inclina-se, frequen-
temente, para a frente e muitas vezes
sc volta para o sr. Daladier, como se
procurasse aprovação, Pt,/', uma lon-
ga exposição pnra demonstrar qué,
"segundo leis inexoráveis", o terceiro
nno de um plano do quatro nnos 6 o
nno da produçílo máxima, Em segui-
da discorre, longamente, sobre os sis-
temas técnicos utilizados liara a distri-
bulcão o funcionamento de credito»,

O sr. Jacomet diz que 6 uma ques-
tão de curvas, gráficos, c flcharios. O
promotor Oossogricau diz que os gra-
ticos estatísticos foram feitos ém l.o
dc Janeiro ele 1041, o nfio em l.o de
julho de 1341.

o sr. Jacomet declara:
"Vale a minha afirmação em re-

lação ao programa dos 14 blliões. Pedi
insistentemente o testemunho cios tec-
nlcos. O substituto Bruzln dá a garan-
t.la tle que serno ouvidas as lestemu-
nhas necessárias".

O presidente Caous declara que o sr.
Guérard, diretor dos estabelecimentos
Laffly, que trabalhavam para a defa-
sa nacional, se queixou ela ingerência
rio Secretariado ele Estado nos confll-
ton que ameaçavam Irromper nas usl-
nas. O sr. Jacomet diz que agiu a pe-
elido do Ministro dó Trabalho.

ACUSADO DE FRAQUEZA
O presidente Caous pede, então, ao

acusado e|ue o mesmo se explique sobre
a sua fraqueza em face da agitação
revolucionaria e em relação o exlston-
ela rio Sindicato dos Agentes Militares,
criado ern 1932. O sr. Jacomet se acl-
mira que o censurem pela existência
do Sindicato, quando so tratava de
um estado de fato, existente ha anos,
não somente admitido mas quasi lega-
lizado pelas autoridades militares. "To-

davla — diz e, sr, Jacomet — cu de
mim nfio desejei uma tal situação, o
exigi que o Sindicato fosse dotado do
um estatuto civil.

O sr. Jacomet declarou em seguida

que nunca teve ocasião do ler o Jornal
cio Sindicato dos Agentes Militares, re-
e-.omondaiido que me fizesse greve a 30
cie novembro de 1038, mas que, em lo-
dò caso, em primeiro lugar, nfto houve
greve, c em segundo lugar, era aos dl-
retores dou estabelecimentos mllita-
res que cabia manter a disciplina cn-
l.re os mesmos.

Um representante do Sindicato era
acreditado Junto aos vossos serviços —

diz o promotor Cassagneaíi,
Essa situação existia desde 193.Í

responde Ò sr. Jacomet
Desde 1037 — retruca o promotor

Cassagnenu.
Não reafirma o sr. Jacomet,

_ Ouviremos as testemunhas - diz,

finalmente, O promotor,
O nresldcnto Caous Intervém:
_ Afl testemunhos declararam que o

sr. Jacomet manteve conlaeto .direto
com os representantes do Sindicato.

Pedi o testemunho dc meu ad-

junto Pàúihac - declara o sr. Jaco-

mel, acrescentando; ouvi-lo-emos
ciue nisso ha, ainda, alguni
tava-sc aliás de salários..

O sr. Jacomet* fala em seguida lon-

As próximas negociações anglo-ind
ntinDI-MÍ TAmTT. nrvF SER SOLUCIONADO O MAIS DEPRESSA

SEGUNDO LONDRES, O PROBLEMA INDU DEVE, SLK üu cerca 
^

POSSÍVEL - O SR. STAFFORD CmPPSJDEVER ««S^ NQTAS S0BRE A SITUAçAo
SEMANAS EM CONVERSAÇÕES COM OS LIDERES DO PAib

.- os círculos In- índias, pode ser uma Importância eon

gamento da situação criada pela des-
centralização de certas Usinas alemãs e
do aumento de salários que revelou
para atrair especialistas os mesmas.

Desenrola-se uma controvérsia entre
o presidente Caous e o sr. Jacomet, a

propósito dos operários licenciados c
elos reintegrados. O sr. Jacomet decla-
ra que seu unlco cuidado fol ler um
grande gesto para e> apaziguamento na-
cional". Desejo — diz — que so faça
completa luz sobre esse assunto".

0 MOTIVO POR QUE REYNAUD E MANDEI
FORAM AO TRIBUNAL

Caria histórica do ex-presidente do Conselho
LONDRES, 13 (R.) — Acaba cie ser

publicado nesta capital o texto ele uma
carta dirigida em 5 cie; abril de 1041
polo sr. Paul Reynaud, antigo presi-
dento do conselho da França, ao ma-
rechal Pétain. Essa carta, publicada
por um Jornal francês e de que o sr.
F, B. Warsing dá um resumo no "Te-
legraph", de ontem, se tomará uma
contribuição Importante pnrn a hlsto-
ria,

A carta responde k declaração de que
"fol o governo britânico que nos pe-
dlu para prosseguir na guerra na Afri-
eu do Norte"

"Babeis melhor do que ninguém —
replica o sr. Paul Reynalri —¦ que essn
decisão fol tomada por mim, em con-
seqüência da promessa dos aliados de
nfio se abandonarem um ao entre, —

promessa de que estáveis pcrfcltomcn-
te ao corrente e que nunca me pedls-
tes para retirar".

O antigo presidente do conselho, em
seguida, demole a tese favorita do go-
verno ete Vichy, segundo a qual o ge-
neral Weygiinci hnvia pedido ao mlssl-
vista que concluísse um armistício.
"Rem pe-lc, contrario -- afirma o sr,
Reynaud, a 10 de junho ele 1040 o ge-
neral escreve-me asseverando que es-
tava longe de ter perdido as esperan-
ças".

Explicando a sua politlca, prossegue
n ex-ministro: "Assim que O Alto Co-
mando declarou que a luta so tornara
Impossível, propuz cessar os comba-
tes em solo francês, seguindo, dessa
maneira, o exemplo cindo i>ela Holan-
da, E teria levado esse plano avante,
caso nfio tivesse sido obrigado a de-
mitir-me cm face do coalls&o compôs-
ta de vós mesmo, do general Weygand
e cln maioria dos ministros.

"As altas autoridades militares ele-
clarárami naquela ocasião, que 

"den-

tro do tres semanas a Inglaterra terá 0
pescoço torcido como acontece n um
frango, . ,

Assim C: que não fol o governo Che-
Dado por mim, nem nenhum dos seus
membros, que pode ser acusado(de ter
considerado que 

"não havia sido dor-
ramado sangue francês em quantidade
.suficiente — um método de discussão
pouco digno, Não 6 verdade que os
torríós do armistício seriam menos se-
vero:-,, caso cu d tivesse pedido mas
cedo A Alemanha mostrou, 0 conti-
nua a mostrar cada dia que: passí
sua decisão ele retirar o
vantagem da sua vitoria
como alem dos termos

Essa carta podo explicar porque Q
marechal Petaln decidiu que os srs.
Paul Reynaud e üenrge Mandei nao
deveriam ser Julgados pela Corte do
Riom.

E fol eon, uma voz baixa, mas vi-
brante, que o ex-Inspetor geral pro-
i,unclou estas palavras:

— SOU inu homem de conciencln
límpida. Qulzcram enodoar minha hon-

rn. Derramei o meu sangue nos cnm
pus de batalha",

A audiência fel suspensa fis 15 I
0 15 minutos,

REINICIO DA AUDIÊNCIA
A audiência da Corte Suprema

reiniciada as ir, horas o 4a
Em seguida e, presidente

clarou que a acusação
bem o sr. Jacomet dc
maneira Insuficiente
seu mlnlst.ro

BERNA, 13 II. T.) — Os círculos In-
dus de Londres consideram quo sir
sinfforri Crlpps é a personalidade
britânica mais capaz do realizar um
compromisso entre os diversos clemcn-
tos ela população das índias.

O correspondente om Londres elo
"Baslcr Norchriclil.cn", lembra qut
,,lr Stafford Crlpps havia sido
dado há dois anos, por per
de destaque das índias a

fol
minuteis.
Caous de-

apontava tam-
ter Informado do

e tendenciosa o
Parlamento a respei-

to ela produção de armamento do pais.
O sr. Jacomet citou de inicio os

relatórios dos diretores controladores
dos estabelecimentos da Defesa Na-
ellnal do Estndo indicando a satlsfa-
ção dos mesmos pelo ritmo da produ-
çfio.

Assegurou adiante que, salvo a gre-
de 30 de novembro rie i!)3ii, lato

fol o prlmelro a deplorar c con-
denar, devia insistir em render sua lio-
menagem ao trabalho fornecido pelos
operários do Estado.

O presidente Caous Interrogou:
"Qual fol o numero de grevistas? Fol
total a greve de 3(1 de novembro?"

ceillVl-

tonalidades
visitar cs-

.V pnifl, Sabo-BO Igualmente que O atual
lord do Selo Privado 6 amigo pesso-
al do Sr, 1'nndlt Neliru, o que, nas
circunstancias presentes pode r. =' u; *:¦»-

grandemente; sua tarefa do
Todavia, o fato do governo
nfto tor conseguido desde ja publicai
base do estatuto quo tencipna
der ns índias, causou certa

ve
que

negociar.
britânico

a
conce-

decepção
nos círculos políticos Ingleses que ro-
ceiam que a mobilização ele todas as
forças na luta contra o Japão, seja rc-
tardada pelas negociações.

Segundo 0 correspondénto env.
dres do "Neiie Zúerchor Zoltung
círculos londrinos bem Informado!
acreditam qlle os autoridade
cas possam, ainda este ano,
e utilizar um grande
entre as populações

o governo brl-
bastanto rnpl-

SEMANAS NA

- Espera-se quo
do Selo Prl-
dos Comuns,

(Continua na página)

Lon-
, os

não
í brltanl-
organizar

Exército recrutado
Inelús.

Em relação k fabricação de material
ele, guerra c principalmente ao auxi-
lio cias populações Uldús diante elo ln-
vasor Japonês, o atrazo do algumas se-
manas ou do alguns meses na satls-
facão dos desejos de Independência das

lm plpe mais sedo io que a queda de Singapura
Importantes declarações formuladas pelo general Wavell ao traçar um

esboço geral da situação militar

índias
'''Ó' 

auxilio ativo que certos elementos
deram aos Japoneses por ocasião da
invasão elo pnls, mostra 0 que poderia
acontecer nus índias si
tanico não agisse com
dez,
PERMANÊNCIA DE 0

ÍNDIA
LONDRES, 13 (R.) -

sir Stafford Crlpps, lord
vnrie, e lider da Câmara
chegue dentro em breve a índia, li
vando consigo a proposta do gabinete
britânico para resolver a situação da-
quele pais.

O trajeto adotado por sir Stafford
Crlpps será mantido cm segredo, ato
o 60U regresso a salvo a Inglaterra,

Acredita-se nos ciroulos bem Infor-
macios desta capital que sir .Stafford
Crlpps permanecerá na índia cerca de
(1 semanas. Todavia, » duração de sua
estada naquele pnls dependerá do cur-
bo que tomarem suas discussões com
eis lideres hindus.

Entro a pequena comitiva que acom-
panha sir Stafford Crlpps, cm sua via-
gem, figuram os srs. Oraham Spry
Yeiung, economista canadense, o Owon,
especialista em planos políticos o eco-
mímicos. Não será necessário ao lord
do Solo Privado levar grande: numero
de auxlllares em virtude da grande
experiência dos principais represen-
lantcs do governo britânico na índia.

A PALAVRA DE CANDHl

NOVA DELIU. 13 (U. P.) — Oanelhl,
refcrlndò-so á missão que fol confia-
da a Stafford Crlpps, manifestou-se a
.seguinte fôrma: "Apesar ela minha
simpatia para com os britânicos, creio
que o seu Imperialismo fol o seu mnlor
delito contra a índia. Por conseguinte,
o que o governe, britânico deve fazer

confessar o scu erro c

NOVA DELIU, 13 ÍR)
de Rangoon e de grande
glfio meridional da
ci
a queda

tarde de
na penln-
adequada-

a
máximo do

tanto dentre,
rio armistício".;

adiante, ele-i

a

o sr Reynaud, ma):;
mente a mentira favorita rio governe,
de Vichy, de que "o sr. Churchill re-

cubou um novo auxilio da RAT •
"Pele, contrario - afirma o sr. Rcy-

naud - O primeiro ministro prometeu
tomar em consideração o pedido imo-

dlátamento depois do seu regresi
Londres". ,,„.„ ,„,

Ao demais, "recebemos ajuda im

p,irtanteria"RAF'\áluzdoqueaeem-
ecou desde então, ninguém pcde CX

probar ao primeiro ministro brl an

o fato do não ter lançado a batalha da
França toda a foiça aérea sobre a qual

repousa a nossa unlca oportunl-
de vitoria". , ,"Não era, igualmente, verdade que

o presidente Roosevelt tivesse respon-
elido "um tanto evasivamente ao
ciue lhe havia sido dirigido em...„ .. —«essldade dc

_ "A perda
parte dn ro-

Birmânia loi do'.'(V,T(, 
modo Um golpe mais sério do que

do Singapura" — declarou
O general Wavell ao fazer, em entre-
vista coletiva á imprensa, um esboço

geral da situação militar.
"O fato - prosseguiu o general Wi -

V(.jl _ trouxe a guerra para muito

perto da lucila, o que constltue uma
ameaça para as comunicações com OS
nossos aliados chineses. Multas das ra-
Zões que motivaram a perda ria Ma-
laia se aplicam ao caso da Birmânia.
Nfto estávamos suficientemente prepn
rado:;, Os reforços chegaram
mais, do mesmo modo que
tula de Maluca nfto eram
mente treinados?, ;

Roferlndo-se ft defesa da índia, o

general Wavell cito;:, que estavam sen-
cio executadas todas as preparações
necessários e destinadas a fazer rrcn-
te á ameaça de uma expedição japo-
nesa por mar.

Em terra, — prosseguiu p general
V/avcll — (i, evidentemente, Impossível
construir-se defesas costeiras ao longo
da imensa esta da índia, a exemplo
do que se fez na Inglaterra e, por
leso, c: nossa Intenção enfrentar a pos-
Blblíidade d" uma invasão por
de mobilidade e ataque, ern
tentarmos sustentar linhas defensivas.
Desse modo, a defesa da índia será
baseada, principalmente, na tntica rie

reservas a umn distancia que
atacar pontos ameaçados pdo

Mandchuria c, fl-

mele
lugar cie

aerodromos estão sendo cons-
alem rios numerosos que Já

e do.s reforços que ch('gam
Forças navais estão

para cá. afim cie de-
c os grandes rios
parte noroeste do

epie
In-

hoje:,
dade

— con-
por aquele!

ás declara-

der e
vossa
0 que ocorreu

co-

Creio
erros. Tra-

pelo
14 de

i.iiih-j; fazendo sentir a nec 
"

um auxilio norte-americano Imediato,
A Importância ria sim resposta " ¦'

generosidade que a inspirou
ijnuou — sfto desprezadas
ciue falam dessa maneira"

Reportando-se, depois,
ções de propaganda elo governo do
Vichy, alegando que o oferecimento de

uma reunlüo ánglo-francesa, feita em
10 de Junho, feria "rebaixado a Fran-
ca oo nível de Domínio", o cx-mlnis-
tro frlza quo o oferecimento encara-
va o principio de união que 

"estive em

ponto dc aceitar".
"VÓS e eu colaboramos, estreifamen-

mente, quando ou me achava no po-
se me rteusd a associar-me a

política, fiz, ele outro lado, tudo
pude pura auxiliar-vos quando

me sucedestes; Nunca me
mandar para a prisão aqueles que
mo VÓS mesmo, não compartilhavam
dos meus pontos de vista sobre o
amlstlelo. j, ,„,

Ordenei — continua o sr. Reynaud
— que cessasse a colaboração com um
inimigo i|iie anexou a Alsaeia c a Lo-
rena, a despeite do armistício, e CUJ"
bandeira flutua, agora, em Pari;
as ordens para que cessassem o:
epies contra esse povo estolco,
aliado; do qual depende a nossa
"o 

antigo presidente do Conselho sa-

Hênta que o povo francês sabe que '¦

general De GàUllo sempre
ciue um carro blindado podia
através rie uma frente continua.

Acreditando na previsão do gonerai
Do Oaulle, o sr. Reynaud, em 1038,
apresentara k Cornara dos Deputados
um projete visando construir esses car-
ros na França.

"O povo francês — escreve o si.
Paul Reynaud, — nfto ignora que O
meu plano fol recusado na F™™.* !';

I adotado na Alemanha. Babeis incho
do que qualquer outro qual a oposição
feita a esse; plano, porquanto patrocl-
muitcs publicamente o livro em que se
declarava: "Quanto aos tanques, que
se diz serem o melo de encurtar as
enterras no futuro, sfio um sinal de
fracasso1". Advirto-vos solenemente que
a reação será-terrível".

S. Dal
i ata-
nosso

nal-

sustentou
retmpcr

manter
permita
Inimigo,

Novos
truldos,
existem
continuamente,
sendo enviadas
fender o costa
penetram pela
dia.

Essas forças serão constituídas, alu-
da, por flolllhas do navios adquiridos
decmprcsns civis, os qunis serão arma-
rios pnrn e, patruíhamento cio rio e das
costas,

A LUTA RM BURMA

Continuando sua exposição, o co-
mandante das forças britânicas na In-
dia dpclarou:

"F/ desnecessário adiantar quo con-
tlnuaremos a combater o Inimigo em
Durmo eom O máximo dos nossos re-
cursos. Atualmente, envidamos glgan-
tescos esforços para abrir novas linhas
do comunicação, afim do compensar a
ptrda do Rangoon. Penso ser fora de
duvida que os Japoneses procurarão le-
var seu avanço até k lilrmnnla Be-
tentrlonal, mm o objetivo de cortar ò
ele, quo nos liga á China e obter ha-
ses rie onde a índia possa ser ataca-
da ou ameaçada. Esse e o perigo lme-
dlato que temos de enfrentar.

Posso adlantár-vos que o problema
é do estreita cooperação entre o Exer-
cite, a Marinha o a Aviação. Além
disso, tomos cie formar uma poderosa
força aérea no noroeste ria índia, cujos
defensores nfto se contentarão apenas
cm dofende-la, tencloriando lambem
atacar 0 Inimigo, O que constituirá
um rios mais Importantes meios para
assegurar a salvaguarda desses ferrl-
lorlos. Além disso, cstfio sendo toma-
das todas as providencias para que
rui forças volantes possam desenvolver
seus movimentos com rapidez e segu-
rança. Estão sendo feitos tombem os
mais febris preparativos para a facll
travessia dos rios.

No que ellz respeito á defesa eon-
tra os ataques aéreos, a situação está
melhorando dia a dia. Assim é quo
aumenta consideravelmente o numero
dt aviões e canhões antl-aoreps, sendo
ciue ia dispomos de sistema de alarma
e meios de proteção e procaUçfto con-
tra ns bombardeios da avlaçfto Inl-
mlgii.

A SITUAÇÃO MILITAR

Quanto k situação militar, esta se
afigura séria e difícil o, portanto, a
melhor técnica consiste em procurar
considerar us dificuldades que tambem
se apresentem ao adversário. Não há
duvida nenhuma do que o.s nlponicos
estão correndo riscos c encontrando dl-
ileuldades. Na verdade, é enorme o
frente de batalha em quo o Japão se
ve obrigado a operar, devendo-se lc-
vor cm conto, tombem, que é conside-
rovel a distancio em que se acham
suas Iropns do território pátrio. Ade-
mais, consldcrem-so os perigos quo lho

são oferecidos pela
nalmente, pela Rússia.

Ninguém ignora que sao limitados
os seus abastecimentos de materiais
essenciais á guerra. Sua capacidade
Industrial; espcclalmento no que diz
respeito k .substituição do aviões <•¦ re-
latlvamente pequena, O, certamente,
multe pequena quando comparada com
os recursos de seus Inimigos".

O general Wavell prosseguiu, dlzen-
do (íue,.."por outro lado, o Inimigo fez
os mnls pormenorizados preparativos,
de nada se esquecendo. Tirou, sobre-
tudo, grande partido dos êxitos Iniciais
ciue obteve por melo de at.aqücs trai-
çoolroB, Mas, é fora cie duvida que elas
índias Orientais Holondssas desferimos
alguns golpes sobro ele, tanto rio mor,
como em terra 0 no or. Ninguém mais
do que eu lamenta profundamente oa
pesadas baixas sofridas pelas tropas
do índia na Malaia e em Singapura,
Essas tropas tiveram de lutar nas
mnls desfavoráveis condições, tendo so
desempenhado magnlflcamente da ta-
refa quó lhes fol atribuída.

A DEFESA DA MALAIA
Infelizmente, ns circunstancias nos

compeliram a lançar k batalho paro
a defesa da Malaia homens que sn-
blamos ser menos adextrados do quo
desejávamos, Do fato, essas forças nfto
tinham quasi nenhum treinamento da
tática que (leve ser adotada nas lut.;,:-
travadas nas florestas é os reforços
obtidos naquela ocasifto haviam sido
trelnnelos para uma guerra completa-
mente diferente, Isto é, para a guerra
no deserto".

Voltando o foinr sobre a batalha de
Rangoon, o general Wnvell disse, en-
Ire outras coisas, o seguinte:

"Um simples olhar sobre o mapa
nos mostrará os dificuldades estrato-
gleas que tivemos de enfrentar, pro-
curando defender Rangoon contra nm
ataque que partiu da Thnllonello e de
Thcnasserlm, Isso significo que fomos
obrigados a nos colocar numa frente
paralela fts nossas comunicações 0 ne-
nhum estudante das táticas de guerra

têm
s como
Manei-

i índia

Ignoro ns desvantagens resultantes dis-
so. Há multe, pouca profundidade entre
a nossa frente o Rangoon. E' lndubl-
tavel, entretanto, que alguns erros
foram cometidos, náo e, nego, o fo-
ram tante nas nossas preparações co-
mo nos próprios combates. O Inimigo
surpreendeu-nos, sem duvida, com sua
ofensiva rápida c Inesperada, Aqui, nn-
vãmente, a.s nossas tropas lut.nrnm com
magnificência! a despeito das dreuns-
tanclas dcsanlmadoras. Os Japoneses
para prosseguir no sou avanço
varies objetivos a escolher, tal
as ühn.s Hawaii, a Austrália, a
churia, o Birmânia, a China, i
o Ceilfto".

O POSSÍVEL ATAQUE A' RÚSSIA
Interpelado sobre o possibilidade do

Japoneses virem a atacar a Rússia, i
general Wavell respondeu:

"A posslbllldado dos Japoneses ato-
c.arem tt Rússia existe perfeitamente.
Do ponto do visto Japonês a Rússia e
um perigo mala próximo de sua terra
e sc se sentirem suficientemente for-
tes |,ara Isso, os nlponicos atacarão
provavelmente n União Soviética, Mns,
Isso no minlio opinião, 6 um nssunto
a examinar mais detidamente, pois a
União Soviética poderá atacar o .Japão
pelo nr, caso se veja provocada. Assim.
os amarelos não atacarão a Rússia a
não Bor que estejam certos ele que o
exlto será rápido, decisivo e facll.
Quanto á Rússia, propriamente, Julgo
que, enquanto estiver empenhada na
luta contra a Alemanha, nfto Iniciara
qualquor golpe contra o Império Nl-

ponico, salvo se fôr atacada ou se sc
Julgar na Iminência de ser vitima do
uma tentativa de ataque por parte dos
japoneses".

E o general Wavell concluiu sua en-
trevlsta com estas palavras: 

"O Ja-
pão está cercado por nações poderosas
e:om ius quais terá de se defrontar 0
cujas populações constituem a mnlor
porte elos habitantes do terra. Por Is-
so, o Império Nlponlco, não
os êxitos que tem alcançado
tlr quo está fodado k derrota

Imediatamente
rcpará-lei'1.
COMO I" ENCARADA A VISITA DO

SH. STAFFORD CltlPPS

BOMBAIM, 13 (R.) — "Sir Staf-
ford Crlpps chegara numa ocasião cm
que os acontecimentos se desenrolam
tfto rapidamente que talvez não haja
mais tempo para que possamos receber
um auxilio eficaz" — declarou o sr.
Bardar Patel, membro do Comitê de
Trabalhos do Congresso,"Se o governo britânico tivesse rindo
atcnçfto no coso, há dois anos, quando
sir Stafford Crlpps visitou o índia, te-
rio sido "diferente". Agora, pedem o
auxilio do povo Indiano, quando atra-
vés dc todos esses anos, devido o uma
simples desconfiança, esse povo perma-
neceti desarmado o sem preparo" —
acrescentou o sr. Patel.

O Jornnl maomotano, "Estrela da
índia", faz o seguinte comentário: —
"Cs maomclariòs da índia não podem
Ungir que nao são hostis á declaração
rio sr. Churchill; pnls que ela anulou
os assíduos trabalhe,.'; da Conferência
de Sapru, Esporemos que sir. Staford
Crlpps venha k índia com uma men-
lalidado franco e sem aquela excessivo
bi andina que demonstrou para cenu
alguns elos seus amigos, no Congresso
da índio.

Devia ser elogiada por todos uma
política que, numa época em quo mui-

1 los indianos estavam prontos pnra con-
denar uma declaração inteiramente
Imaginaria, engendrou um plano ciue
permite aos amigos, críticos e adversa-
rios, discutirem o.s dificuldades com
nm Intermediário que merece a con-
fiança ele tecleu ns partidos", escreve
a "Civil and Mllllory Gazclte".

URGENTE A SOLUÇÃO DO
PROBLEMA INDU'

LONDRES, Kl (R.) — Da A. F. I.
— Enquanto sir .Stafford Crlpps so

prepara para partir em missão que a

povo, não fez mais do <iue crescer n
Intensificar.

A mais convincente dns provn.-, íol a
decisão anunciaria pelo ministro do pe;-
trolco, sr. ÒCOÍfrey Lloyd, que: eqüivale
nada mais, nado menos, ft supressão
do livre uso de automóveis pelos parti-
ciliares.

Esse direito Já ficará, sem duvida,
cada vez mais reduzido p',r medidas
sucessivas, tomadas desde o Inicie, (la
guerra, pclnclpalmontc o racionamento
gradual da concessão do petróleo cha-
mnrio de "base",

Essa ração de base, já multo Iraca,
vai ser ainda reduzida ne, próximo inés,
de cerca de lOojo. Em maio e junho
será reduzido da metade. A partir.dê
Julho, finalmente terá desaparecido
completamente e com ela o próprio
principio do circulação nno controlada
de automóveis.

Com efeito, agora os serviços dc Es-
tario, militares e públicos sú tento dl-
relto a quantidades de petróleo cuida-
ciosamente medidas OB cidadãos c|ue> pu.
derem mostrar quo tém, rcaltnente,
necessidades delas.

A quantidade concedida o o rlgoi
do controlo variarão de acordo com a
natureza das neecsidaeles. Por exemplo,
os poderes públicos mostrarão maior
generosidade o concederfto maior llcen-
ça a um medico residente cm um dis-
trlto rural, desprovido do ponte ele vfe.
ta do transporte, do que a um homem
do negócios da cidade, cujos negócios
exigem apenas excursões periódicas wn
tais distritos.

Sobre um plano menos espetacular,
porem ainda mais vital o gabinete de
produção nõo permanecerá lambem
Inativo. O primeiro ministro confirmou1 o nomeação de sir Lyttelton para o pos-
to de ministro da Produção e Isso com-
provo como o problema está preocu- .
parido e, ntunl governo,

"TUDO SI-.RA' CONCLUÍDO"
BERNA, 13 (H. T.) — "As propôs-

tas do sir Stafford Crlpps k índia sào
muito generosas" — dizem dc Lon-
dres.

Acrescenta-se que a Grã Bretanha
oferece ludo o que os Iridús desejam rc-
ceber no Interesse dc seu pai;:, bem
como das grandes comunidades reli;
sos c raciais.

O correspondente de. Jornal "La Suls-
se" que faz éco do otimismo existente:
na capital Inglesa, diz que os meios
autorizados britânicos estão convenci-
elos que, sejam quais forem os proje-
tos alemães para n primavera, o ponto
capital para os aliados estarft nas i
dlns. A nomeação do general Wavcil i
a missão clu que loi Incumbido sir .nA>.'.-
ford Crlpps, sáo considerados como v.
completando, pois a situação polltlc
do Imenso lmi<erlo britânico deve rt-
poroutlr consideravelmente sobre a si
inação militar. Haja 0 que, houve,-. -
verdade é que as precauções ele orei' m
militar se multiplicam na índia. Era
Bombaim realizam-se exercícios de
"black-out".

obstante
deve sen-

maioria dos Ingleses espera seja tfto
rápida quanto possível, tanto porque a
solução do problema Indu' e urgentis-
slmo como em razão da importância
que so dft ft sua presença no gabinete.,
multlpllcam-so as provas concretas de
quo a ofensiva espartana k qual sir
Crlpps está associado no espirito do

Visita do sr. úi. Valdemar
Luz a Campinas

CAMPINAS, 13 (A. N.) -
dente de Araraquara, onde esteve
acompanhando o sr. Anahia Melo, 6*
cretario da Vlação, que foi Inaugurai
o prolongamento da Araraquarcnse Ai
Balsamo até Engenheiro Baldulno,
chegou esta tarde a Campinas, o sr.
Valdemar Luz, diretor do Departa-
mento Nacional ele Estradas de Ferro
Acompanhavam s, s. os srs, l
Escobar, diretor cia Fiscal Izaçáe

Burliimarqul. diretor ela Cgo
Mario Leite, chefe do

jor-
tru-
Dlí-

As "Fortalezas^Voadoras atacam
A INCURSÃO DOS APARELHOS NORTE-AMERICANOS FOI EFETUADA CONTRA SALAMAUA I: GRAL --A

AViAfAO AI1ADA CONTINUA MARTELANDO AS FORÇAS DE INVASÃO DOS ORIENTAIS - NOTICIA SE QUE

Siniol"» mk cosm k mniciL - «nus mm

Todos os edi-
dc I.awawn Io-

— O

WASHINGTON, 13 (H. T.l — O
comunicado de hoje do Departamento
ela Guerra precisa que foram efetua-
dos ataques, no tlla 11 do corrente mes,
contra Salamaua o Lac, r*>r cinco
"fortalezas voadoras". Acrescenta o
comunicado que o situação pormanece
Inalterada mis Filipinas.

CINCO AVIÒES JAPONESES
ABATIDOS

WASHINGTON, 13 (H. T.) — O
Departamento da Guerra Informa que
aparelhos do bombardeio pesados, cia
avlaçfto norte-americana, levaram a
efeito Incursões contro oerndromos da
Novo GÜlhó, Cinco aviões de caçu iu

ponleos foram aballdos
flclos p os aerodromos
ram destruídos,

AFUNDADO NO MAIt DAS OA
RAlHAS

WASHINGTON, 13 (U. P.)
Departamento da Marinha anuncia qie-
um navlo-tanque norte-americano
regular tonelagem, fol afundado
Mar das Oaralbas. ,''«"'i>m KfUvoSi
rém, todos os tripulantes,

COMBATE AE'REO NAVAL NA.S
ÁGUAS DE PORTUGAL

PORTO, 13 ÍU. P.) - O 
"?}aVl°

do Noticias" informou quo, ao laigo
da foz Douro, o (I milhas da costa, íol
viste, perfeitamente, o desenvolvimento
de um combate entre uma corveta pr -

tanlca e um avião do nacionalidade
desconhecida. O avião lançou 2 COT"-

pedos sobre a corveta. quo respondeu
com disparos do artilharia anti-aerca.
O combate durou alguns minutes o, tm
r.eguida, a corveta e o avlfto seguiram
rumos diferentes, sem lerem "Uo*

gldos. O combate travou-se fts 1H no-

ras e o fragor das exposições o canho-
nelos era perfeitamente ouvido da costa.

O ATAQUE AO "VON TIRPITZ"

LONDRES, 13 (R.) — "O ataque
aéreo levado a cabe, contrn, O couraça-
elo alemão "von Tlrpltz", que se
va acompanhado do outros
guerra, teve lugar pouco depois (1o cia
renr rio dia, num ponto multo proxl
mo cia costa norueguesa",
hoje, uma fonte altamente
desta capital.

KIKI, ATACADA PELA
LONDRES, 13 (U. P.)

quadrilhas da "RAP" realizaram
transcurso da nolle
nfnque contra Klol,
slderavels danos.

Os ataepies da aviação
ram dirigidos contra os
nordeste da Alemanha

acha-
navios ele

Informou,
autorizada
"UAI"'

- As es-
no

passada, Intenso
ocasionando con-

de
no

po-

britânica
objetivos

c; norte

No Rio o chefe da Divisão dc Abas*
IcciirienfQ da Produção da Guerra

nos Eslados Unidos
RIO 13 (Ua nossa sucursal, pelo le-

lefone) — Em avião da Panair, chegou
hoje ao Rio o sr, Leon Iindersou, dl-
retor da Divisão de Abastecimento ci-
vil do Comitê da Produçílo do Guerra,
recentemente criado pelo 1'reslclente
Roosevelt. ¦'.¦•; 

'

Presidido pelo SC, Donald M. Nel-
son o Comitê da Produção rie Guerra
6 um verdadeiro Ministério organiza-
de, para unificar os esforços bélicos dos
Estados Unidos, Seu desembarque, no
aeroporto "Santos Dumont", foi bns-
tanto concorrido.

França. Acredita-se que a ação contra
Klol tenha causado enormes danos aos
estaleiros daquola base alemã.

ATAQUES AE'REOS A FROTA DE
INVASÃO JAPONESA

MELBOURNE, 13 (H. T.) — A
aviação aliada se empenhou hoje na
ofensivo, Infligindo novos golpes ft fio-
ta cie Invasão Japonesa, concentraria
ao largo cia costa leiste cia Nova Guino.
Durante quatro dias, OS aparelhos nor-
tc-americanos o australianos martela-
ram os navios de guerra e navlos-trans-
portes inimigos, nos portos ocupados
ria Novo Guino.

Foram infligidos consideráveis cln-
nos ft frota ele Invasfto japonesa, mas
nenhuma estimativa oficial é ainda utl-
llzavcl, hoje, om rolaçao ao numero do
navios inimigos destruídos;

Os circules militares australianos
acreditam que possivelmente, 3(1 navios-
transporto Japoneses o vários navios ele
guerra, foram afundados ou danifica-
dos. ua ação continua ao largo da cos-
ta da Nova Guine':,

Nâo feiram recebidas quaisquer ou-1
Iras Informações dn trota de Invasão,
que, segundo se nnunclou, ha vários
dias nlrãs, se dirigia para Port Mo-
reshy.

O.s meios oficiais de Mclhourne acre-
ditam quo OS devastadores ataques aé-
reos contra os navios Japoneses puze-
ram de lado os planos Inimigos rie
Imediata tentativa de desembarcar
forças de invasão no .nllnente aus-
trallano. Todavia o perigo de uma In-
vestida contra a Commonwcalth não
fol eliminado. O governo australiano
estft ativamente empenhado nos pre-
paratlvos dc defesa, para o co.so dc
invasfto.

çao
trlto.

Ao desembarque dos visitantes a*
tavam ' 

presentes os srs. Lafaiete Al-
varo de Souza Camargo, Prefeito MU»
nlclpal; Horaclo Costa, Inspetor i
Cia. Moglana; Perceu Leite do Bar-
ros, diretor da Diretoria do Obras e
Viação; Mario João Nlgro, supcrlntcn-
ciente ria Cia. Campineira do Tração,
Luz c Força; Ernesto Chagas, Cario*
Stevenson, Alexandre Cococl e outra.'

pessoas gradas.
Deixando o estação da Paulista 0!

visitantes, acompanhados das pessoas
quo OS esperavam o elo representante
elo Agencio Nacional, dlrlglram-so
local onde so processarão ns
para Instalar-se a divisão molomc
nlzada do Exercito, no sentido d
tudor "cie VlflU" a questão para
solução conjugada por parle do

partamento Nacional ele Estrat
Ferro, a Prefeitura Munlclpo
Paulista, o Cia. rie Tração,
ço, o Cio. Moglana o n
Engenharia cie, Exercito.

Disso depreende-se que o cs
rofero fts Instalações do bonde
estradas de ferro, bem como ai
gamento do avenida Andradi
O sr. Valdemar Luz ficara
nha nesta cidade, no ! '

lucloriar e.* parto quo
bem come, dar o seu ass

correlates, n>"
IlIlA

Luz e
Divisão

uma
De-

us íe
Cia,
For-

e das
alon-

Neveü.
até orna-

na

llvi diz respei»
_..3entamento

solução dos problemas
tantp ficou marcado para amo
Prefeitura Municipal, nm enconUO
D horas entre todos os representan^
daqueles cinco departamentos n

estft enfetos os serviços a so
rem.

nfetu*-

Homenagem á mcir.on?
Sieían Zweig

13

rjfl

RIO, 13 (Do nossa sncur:;¦"• '

telefone) -- Promovida pela 
bou

de Homens de. Letras do «rasii. .
tltuto Brasileiro dc CÜW™, >--

dade dos Amigos de Alberto Inn

tnstltuto Nacional de OlcnçiM.
tlcas e Federação das Academias.^
Letras, realizaria, na próxima «

ça-fnlra. no salão nobre do < - 
}.

ternrlc, Português, uma sçssfii '

menagem à memória dc Stcmn «

Serão súbsfiíiiidos os navios

brasileiros afunuados
WA!
que

illINGTOH, 13 (IU _ uivuU»-

navios dos listados Unl(i'-';i siitó*
cons"'

tituirão as perdas do Brasl! em

qúenola dft guerra submaiim<•„,„,
..i,,., ,(n rinmlssno »""

toi f,,,„„„,!,;,, „)S da Comissão ^\][rrdeclararam que
guc ao Brasil e

> vemente.

um
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outros 0 serno W
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